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leliberações  da  Sociedade  das  Nações  está  dependendo  em  grande  parte,  da  attitude  dos  governos  do  Br 

Unidos,  quando  forem  convidados  officialmente  a  participar  da  commissão  de  conciliação 

Cf  . . • 

ios,  a  policia  de  Nova  York  conseguiu  prender  o  autor  do  rapto  do  filho  do  aviador  Lindbergh 

. . . . »«••••••••••••< 

PREPARAVA-SE  NA  HESPANHA  UM  MOVIMENTO  DoÍS  6  meÍ0  anHOS  dei 
REVOLUCIONÁRIO  DE  VASTAS  PROPORÇÕES  n  ,  .  - 

_ _ _ Z  Descoberto  e  preso  uni  dos  autores  do 

Sabe-se  que  o  Conselho  de  Ministros  adoptou  já  importantes  decisões,  as  quaes,  entretanto,  só  serão  do  filho  do  coronel  Lindbergh 

—  postas  em  vigor  dentro  de  alguns  dias  —  como  a  policia  de  nova  york  effeí 

-  gjW,  ^ 

0  MINISTRO  DO  INTERIOR  FEZ  Á  IMPRENSA  DECLARAÇÕES  SOBRE  0  PLANO  QUE  0  ACASO  FEZ  ABORTAR  A  SUA  SENSACIONAL  DILIGENCIA 


Os  srs.  Politis  e  Unden  foram  encarregados,  pelo  pre¬ 
sidente  da  sexta  commissão,  de  redigir  um  relatorio 


uma  pista  segura,  no  mysterío* 
cue  perdurava  ha  dois  annoa  O 
melo. 


Nova  York,  20  (UTB)  —  A  po¬ 
licia  do  Nova  York,  depoiB  de 
dois  annoa  e  meto  de  pesqulzas 
Ininterruptas  e  constantes,  acaba 
de  deter  o  Indivíduo  qus  recebeu 
08  cincoenta  mil  dollarcs  pelo  res¬ 
gato  do  filho  do  coronel  Lind¬ 
bergh. 

A  noticia  sensacional  acaba  do 
ser  amplfunenle  divulgada  pelas 
autoridades,  que  assim  mostra¬ 
ram  at(  quo  ponto  haviam  che¬ 
gado  era  suas  Investigações  e  os 
meios  de  que  dispunha  para  de¬ 
ter,  a  qualquer  tempo,  os  respon¬ 
sáveis  por  aquclla  crime  que  por 
tanto  tempo  manteve  desperto  o 
Interesse  mundial. 

Üm  dus  tiulores  desse  crime  es¬ 
tá  já  proso,  sob  rigorosa  custo¬ 
dia,  e  os  agentes  polIcJa.es  de  No- 
VA'  York,  o  do  Estado  de  Nova 
Jersey,  ainda  conseguiram  recu¬ 
perar  13.760  dollarcs  daquoilos 
60.0001  Resta  apenas  buscar  os 
cúmplices  do  Indivíduo  hoje  pre¬ 
so  o  que  devem  ter  sido  os  auto¬ 
res  reaes  do  rapto,  c,  com  toda 
a  certeza,  do  barbaro  assassinato 
daquella  creança. 


Genebra,  20  (Do  enviado  espe¬ 
cial  da  Agcnclnn  Hnvae)  —  O 
eonfllcto  do  Chnco  deixou  do  Bcr 
«m  Genebra  uni  problema  local 
sul-americano  para  transformar- 
no  em  questão  de  Interesse  uni¬ 
versal,  como  provam  os  discursos 
pronunciados  pelos  representan¬ 
te  do  numerosas  nuçõos  curopéaa 
tanto  nos  debates  da  commissão 
Jurídica,  da  nssembléa  das  Naçõea 
de  hoje  como  nns  de  hontem  na 
oommlssão  política. 

Nna  discussões  hoje  travadas 
tomaram  a  palavra  delegados  das 
grandes  potências,  de  vários  paí¬ 
ses  de  interesses  limitados  como 
&  Tcliccoslovaqula,  Succla,  Ru- 
manio,  Sulssa,  e  numerosos  re¬ 
presentantes  do  Eslados  BUl-ame- 
rlcanos  entre  os  quaes  devem  eer 
citados  prinolpalmeiito  os  do  Chi¬ 
li  e  do  Uruguaj*  os  quaes  aecen- 


partíclpar  da  commlHsão  de  con¬ 
ciliação.  Esto  convlto  offlclnl  não 
será,  entretanto, 


A  prisão  do  indigitado 


v-vy. 


formulado  en- 
qimnto  não  houver  Indicação  of- 
f idosa  dc  quo  Ecrá  ncccito. 

Em  summa  a  posição  pode  ser 
estabelecida  como  seguo:  o  convl¬ 
to  Rot  govornos  brasileiro  e  nor- 
te-nmerlcano  não  será  dirigido  até 
que  soja  conhecido  se  será.  bem 
aoolhldo;  do  outra  parte,  é  de 
crer  que  os  dois  governos  não  for¬ 
neçam  nenhuma  indicação  on- 


Voriílcou  a  policia  que  o  "ao* 
dan”  quo  estivera  naquelje  pos¬ 
to  do  gasolina  havia  slilo  rouba¬ 
do,  de  um  lognr  proxlmo  de  Lnke- 
wood,  Nova  Jersey,  justamente» 
na  véspera  do  desnpparecl  mento 
mysterloso  do  filho  do  cnsal  Lind¬ 
bergh.  Não  foi  dlffidl  descobrir* 
agora,  onde  ora  guardado  essa 
carro.  AH  esteve  a  policia,  no, 


tt/'. 

,  BS 


terminada  a  bup  missão  media¬ 
dora. 

Varias  entrevista8  em  sido  rea- 
llsadas  nas  ultimas  vinte  e  quatro 
horas  para  esclarecer  a  situação. 

O  sr.  Salvador  de  Mndartga, 
presidente  ilit  sexta  commissão  te¬ 
ve  longa  conversação  com  o  chefe 
da  delegação  argentina  sr.  José 
Maria  Caatillo  e  com  o  sr.  Joseph 
Avenol  secretario  geral  da  Socie¬ 
dade  das  NnçOes.  O  ultimo,  a  eeu 
turno,  conferenciou  demorada- 
mente  com  o  embaixador  da  Ar¬ 
gentina  em  Roma  e  com  o  con- 
aul  dos  Estados  Unidos  em  Ge¬ 
nebra  encarregado  pela  Casa 
Branca  do  manter  relações  offl- 
ciosas  com  a  Sociedade  das  Na¬ 
ções. 

Sabo-se,  outroslm,  que  o  sr. 
Cantlllo  teve  longa  troca  de  Idéas 
pelo  telephone  com  o  ar.  Saavedra 
Lamas,  ministro  de  relações  exte¬ 
riores  da  Ai*gentina  e  que  eate 
(Vnviou  extenuou  cabogTammau  ao 
primeiro  delegado  argentino. 

•  Nestas  condições  é  do  prover 
que  o  sr.  Cantlllo  faça  brevemente 
declarações  da  maior  Importância 
para  activar  a  solução  do  confll- 
•cto  do  Chaco. 


A  policia  esperava 


O  myaterlo  do  caso  Lindbergh 
estâ  prestes  &  ser  litcmlmento 
solvido. 

Tolhida  por  difílculdadc  de  toda 
a  sorte,  a  policia  de  Nova  York, 
cm  cooperação  com  a  de  todos  os 
Estados  da  União,  e,  em  parti¬ 
cular,  com  a  dos  mala  proxlmos 
da  grande  mctropole,  guardava 
religlosamcnte  todos  os  Indícios  c 
dados  que  haviam  restado  daquol- 
Ie  rapto  e  assassínio. 

Mata  cedo  ou  mais  tarde,  os 
responsáveis  deveriam  calr-lhes 
sob  as  garras,  tal  a  organização 
dos  serviços  o  a  correlação  de 
dados  referentes  ao  crime. 

O  rapto  deu-se  em  março  de 
1932  o  todos  os  dados  relatlvoB  a 
cilo  foram  guardados*  pela  poli¬ 
da,  que  esperava  um  dia  rchablll- 
tar-ee  da  péclia  quo  sobre  ella 
pesava  desde  então,  uma  vez  quo 
não  lhe  fôra  possível  pflr  a  mão 
nos  criminosos. 

Q  crime  do  Hopewell,  Estado  de 
Nova  Jerscyi  estã  assim  pratlca- 
mente  esclarecido,  e  um  de  seus 
princlpaes  personagens,  uç  pão  o 
*cabcç a",  aguarda  na  prisão  o 
julgamento  quo  sobro  ell«  pesará 
Inflexível,  com  o  apoio  e  a  satis¬ 
fação  de  todo  o  mundo  civilizado. 


pfl 


0s  titulos  brasileiros  na 
Bolsa  de  Londres 

Londres,  20  (UTB)  —  Em¬ 
bora  os  titulos  mais  corren¬ 
tes  não  accusassem  hoje  no¬ 
vas  tendências  para  a  alta, 
como  de  ha  dois  dias  para  cá, 
sem  entretanto  enfraquece¬ 
rem,  a  Bolsa  registrou  hoje 
um  movimento  sensível  de 
alta  dOS  titulos  japonezes,  cia  a  que  so  entregava  aquol- 
brasllelros  e  allemâes,  tendo  is  instituição.  lt 
sido  notáveis  as  cotações  dos  Foi  preso,  hoje,  mais  o  ar. 
titulos  das  empresas  telegra-  Fulgenclo  Ayula,  socialista,  em 
phicas  e  de  cabos  submarinos,  cuja  resldencla  foram  encontra- 
deante  da  publicação  dos  da-  <*üa  lnnumer®s  armai  e  munições, 

dos  sobre  o  augmento  de  seu  lnclU9lve  umavflxá  d6 

contra  gazes.  No  mesmo  local  fo- 

UolCgU,  .flm  enonnlritilnu  'n«  Pfsnrtlntflq  nlo. 


mwi. 


Vista  panoramlca  da  Cidade  Universitária  de  Madrid,  onde,  pela  prisão  de  um  estudante  e  apprehensão  de  munições  e  explosivos,  foi  descoberto  o 

grande  plano  revolucionário  que  pretendia  subverter  a  ordem  em  toda  a  Hespanha 

nku  urna  batida  na  resldencla  de 
Fulgenclo  Alia,  habitante  de  uma 
colonia  ..socialista,  em  cujo  poder 
foram  .encontradns  24  granadas, 
um  fuzll-motralhadora,  mascaras 
contra  gazes,  dois  fuzis  Mauuor, 
6  fitas  para  metralhadoras  e  vá¬ 
rios  pacotes  do  dynamlte. 
Fulgenclo  Alia  foi  preso. 

Presos  os  secretários  de  oito 
organizações  syndicacs 

ifatkld,  20  (Havas)  —  Em  con¬ 
sequência  da  descoberta  do  ar¬ 
mas  feita  rccentemcnt©  na  Casa 
do  Povo  foram  presos  oito  secre¬ 
tários  das  organizações  operarias 
ouo  tinham  a  oua  aédo  nu  edi¬ 
fício.  i 


O  ir.  Carlos  Snarcdra  Lamas, 
chancellcr  argentluo 

tuaram  que  era  não  somente  um 
dever  mas  também  um  direito  con¬ 
tribuir  para  a  terminação  da 
guerra  do  Chaco.  Da  outra  par¬ 
te  os  debates  dos  últimos  dias 
podiam  concorrer  consideravel¬ 
mente  para  reforçar  ou  enfraquo- 
ecr  o  prestigio  da  organlsaçuo  do 
Genebra. 

De  facto  ou  interpretações  uuc- 
cefslvaa  quo  sejam  adoptadas  po¬ 
lo  conselho  ou  pela  sssembléa  da 
Sociedade  das  Nações  constitui¬ 
rão  uma  ospecle  do  Jurisprudên¬ 
cia  susceptível  de  ser  Invocada 
no  futuro. 

No  que  respeita  á  excopção  de 
incompetência  lovantada  pelo  Pn- 
ragusy 


nistros  o  bt.  Salazar  Alonso,  mi¬ 
nistro  do  Interior,  prustuu  Infui» 
mações  sobre  as  descobertas  de 
armas  em  varlos  pontos  do  terri¬ 
tório  nacional  e  declarou  que  o 
governo  Já  Unha  conhecimento  do 
movimento  quo  se  preparava  e 
havia  adoptado  os  providencia»  ne¬ 
cessárias.  Q  conselho  do  minis¬ 
tros  autorizou  os  srs.  Ricardo 
Samper  *  Salazar  Alonso  a  tomar 
todas  as  providencias  reclamados 
pola  actunl  situação. 

Sabe-se  de 


O  fllhlnho  de  I.lndbersh,  que  teve 
tflo  trnalco  fim 

auecncia  do  dono  desto,  conesi 
guindo  descobrir,  em  um  peque¬ 
no  cofre  subterrâneo,  a  quantia 
do.  13.750  dollares,  em  codulou 
cuja  numeração  coincidia  exacta- 
mente  com  a  das  notas  entregues 
por  “Jefslc",  no  cemltorio  do  St 
Eoyinond,  ha  mais  do  dois  nnnos. 

Quando  o  morador  voltou  A  sun 
garage,  pnra  recolher  a  ella  o 
seu  “Dodge-Sedan",  os  agentes  o 
detiveram,  e  assim  so  acha  elli 
entregue,  som  recurso  possível,  As 
garras  da  policia  americana. 

Quem  é  o  criminoso 

Trata-se  do  carpinteiro  Ber* 
nard  Hauptraann,  do  35  ânuos  de 
edade,  emigrado  da  Àllemanha. 

Foi  possível  veriflear-se  que, 
dias  depois  do  emocionante  crime, 
olle  havia  seguido  para  a  Italla, 
do  onde  voltou  ha  pouco  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  provavelmente  para 
continuar  em  façanhas  Idênticas. 
Ha  doz  mezes  sua  mulher  teve 
um  filho,  no  appartamento  do 
Bronx  onde  ambos  residem,  sa¬ 
bendo  mais  a  policia  que,  embora 
sem  profissão  certa,  Hauptmann 
não  passava  dlfflculdades. 

Além  do  dinheiro  achado  na 
garage  em  quo  guardava  seu  car¬ 
ro.  pflde  ainda  a  policia  descobrir 
o  resto  das  notas  de  10  e  20  dol¬ 
lares  da  série  que  o  dr.  Condor 
havia  entregue  a  um  desconheci¬ 
do,  no  cemitério  de  St  Raymomt 
e  o  propilo  Condon,  ou  o  “Jefsle” 
Jâ  fabuloso,  põdo  reconhecer  na 
prisão  esse  Hauptmann,  como 
sendo  o  Indivíduo  a  quem  entre¬ 
gou  o  dinheiro,  naquclla  noite 
Inesquecível,  em  que  ainda  o  lar 
do  Hopewell  esperava  o  reappart* 
cimento  do  pequeno  raptado. 

Ao  mesmo  tempo,  foi  chamado 
A  policia  o  motorista  que,  naqucl¬ 
la  notte,  havia  levado  áquelle  oo* 
mltorlo  um  Indivíduo  que  nunca 
põde  ser  Identificado.  Esse  c/tau/-' 
fciir  reconheceu  hoje  em  Ilaup-’ 
tamann  o  6cu  mysterloso  passa¬ 
geiro  daquella  noite. 

O  sr.  Condon  havia  descrlpto  o 
mysterloso  lndlvidun  como  ura 
homem  alto,  appnrciitcinente  sue¬ 
co  ou  norueguez,  que  trajava,  na 
occasiáo  do  receber  o  dinheiro, 
rim  terno  nau!  c  trazia  longa?» 
barbos.  Himptmann  foi  assim  ca¬ 
racterizado  hoje,  para  auxiliar  o 
reconhecimento,  c  foi  sob  caso 
disfarço  forçado  qne  ellc  posoa 

fCoutiuúa  na  G.»  oag.) 


outro  lado  que  já. 
foram  adoptadas  Importantes  de¬ 
cisões  as  quaes  entretanto  só  se¬ 
rão  poBtas  em  vigor  dentro  cie  al¬ 
guns  dias, 

Houve  em  seguida  nova  reunião 
do  conselho,  sob  a  presldoncto.  do 
nr.  Alcálú  namora.  O  sr.  Samper 
expoz  onlâo  ao  presidente  da  Itc- 
publica  a  situação  Interna  e  ex¬ 
terna. 

Madrid,  29  (Huvas)  —  Foi  pre¬ 
so  sob  a  uccusação  do  doter  explo¬ 
sivos  o  ex-deputado  Gabriel  Mo- 
ron,  em  cuja  resldencla,  nos  arro- 
dores  desta  capital  a  policia  des¬ 
cobriu  um  laboratorlo  para  fabri¬ 
cação  de  bombas,  60  kilos  do  dy- 
namite  o  líquidos  inflammavelB. 


pareço  que  a  primeira 
cooimissão.  embora  ainda  não  ha¬ 
ja  manifestado  a  bua  decisão,  da- 
râ  parecer  contrario  á  theso  pa- 
raguaya. 

On  srs.  Falilifl,  da  Greda,  o  Un- 
rttm,  da  Succla,  foram  cncarrega- 
dea  pelo  presidente  da  sexta  com- 
tnlssüo  do  redigir  um  relatorio 
que  será  apresentado  á  mcBma 
commissão  e  cujus  conclusões  se¬ 
gundo  Eô  adeanta  serão  favorá¬ 
veis  A  appllcação  do  artigo  15  do 
“covenant"  Invocado  pela  Bolívia. 

No  concernente  ao  lado  político 
da  acção  desenvolvida  pela  So- 
cledado  das  Nações  o  melhor  meio 
de  Informar  os  leitores  consiste 
rai  enumerar  as  deliberações  de 
Genebra,  no  seu  estado  actual. 

Em  primeiro  lugar  deve  men- 
ctonar-He  a  situação  honom  crca- 
da  pelo  dialogo  travado  entro  ob 
representantes  da  Argentina  e  da 
Bolívia  acerca  da  CDmmunic&çno 
A  Socicriado  das  Nações  do  todos 
os  iUilecàdintco  da  medlnrão  Inl- 
cUtltt  pelo  governo  de  Buenos  Al- 
r«  a  13  ds  Julho  ultimo,  com  a 
collaboração  dos  governos  do  Bra¬ 
sil  o  dos  Estados  Unidos. 

Enquanto  não  foi  conhecido  o 
fitado  em  que  sq  acha  a  medla- 
Çôo  a  qual,  na  expressão  do  sr. 
Nadarloga,  pároco  enferma  mos 
nf»o  está  morta,  a  commissão  po- 
HUea  terA  a  sua  acção  travada, 
A  este  respeito  as  deliberações  c 


Vae  tentar  um  voo 
de  5.200  milhas 


Como  se  descobriu  o 
criminoso 


Foram  destruídas  Ires 
aldeias  mexicanas 

México,  20  (UTB)  —  TTeS 
aldeias  do  Estado  de  Jalisco 
foram  destruídas  hoje*  por  um 
violento  tremor  de  terra,  re- 
gistrando-se  nove  ,  mortos  e 
cerca  de  duzentos  feridos. 
Acredlta-sc  que  haja  outros 
mortos,  sepultados  nos  escom¬ 
bros  das  casas  destruídas.  O 
governo  mandou  seguir  para 
o  local  soccorros  completos, 
com  médicos,  medicamentos, 
provisões  e  outros  recursos, 
em  beneficio  dos  habitantes 
que  ficaram  sem  tecto. 


Essa  a  proeza  que  Alan  Co»  tão  rlgorosamente  guardados,  sô 

bh&m  iniciará  hoje  sendo  pormlttlda  a  entrada  & 

Londres,  20  (UTB)  —  O  co-  pe8aons  munidas  de  autorização 

nhocldo  aviador  sir  Alan  Cobham,  expressa,  per  escrlpto. 

acompanhado  do  commandante  ao  Mln,atro,  rg. 

Helmore,  levantará  võo  amanhã,  a 

,  .  ,  uniu-so  hoje,  pela  manha,  aob  a 

pela  madrugada,  iniciando  asslra  ló^  dQ  sp>  AIcal& 

um  võo  de  B.200  milhas  entre  prcsidente  da  Ropublica,  ten- 

Portsmouth  e  a  Ind  a.  do  ficado  resolvido,  entre  outros 

O  apparelho  a  ser  usado  nesse  nSflumpt05  dft  Rdmlnlatrftçãc  nor- 
võo  ê  um  avião  commerohU  com-  entre&af  qQ8  trlbunae9  de 
mum,  do  typo  “Courier»,  e  fierá  Jl(8Üça  a  apuraçao  d0  c^o  publl- 
abastecldo,  em  võo.  cm  quatro  ^  pelQ  (,B|  Soc,allgtflLMt  hoje, 

pontos:  Portsmouth,  Malta,  Ale-  accu8ando  trea  deoutados  rodl- 
xandrki  e  Tta*ra.  Ç?T-  ^  Moscpo-  haverem  conseguido,  me* 

diante  o  pagamento  de  determl- 
Esae  võo  tem  por  fim  demono-  nada  aomnia,  a  nomeação  de  um 

trar  as  vantagens  do  võo  com  re-  j„^jvj£|u0  pBra  geeretario  do  Trl- 

abastedmento  asreo,  esperando-se  ^üna]  Garantias  Constitu- 

que  coda  uma  daquella»  quatro  c!onQeg> 

operações,  dure  no  máximo  dois  _  . 

minutos,  do  modo  que  a  dlatan-  A  ettuaÇao  Eerat  agravada 

cia  a  vencer  possa  ser  coberta  em  <">”>  °»  acontecimentos  de  bon- 
48  horas  .  também  estudada  pelo 

n _  gabinete,  tendo  ficado  resolvido 

Trpt  alflpiAft  mpYiranAt  aue'  86  fôr  neccssQr,0‘  sorà  v™" 

ires  aiaeias  mexicanas  c]aroad0  0  .*osta4jo d0  aianna-  ou 

destniidas  por  um  mesmo  o  "estado  de  guerra". 

.  .  para  manter  a  Rppublíca  em  seu 

terremoto  regímen  actual. 

Jf&ríco,  20  (Havas)  —  Violento 

tremor  do  torra  destruiu  trea  al-  o  movimento  iria  ter  propor- 
deins  no  Estado  de  Jalisco.  Até  -  formidáveis 

agora  eabe-so  quo  ha  nove  mor- 
tos  o  cerca  de  200  feridos.  Re- 

ceia-se  que  sejam  encontrados  ca-  JUadrfd,  _20  (Havas)  —  Sogun- 
daveres  sob  os  escombros.  do  a  versão  com  Insistência  pro- 

O  Jornal  “La  Prensa”  aocrescen-  palada  sobre  o  movimento  rovolu- 
ta  quo  as  aldeias  de  Taipa,  Cuale  clonario  quo  doveria  estplar  si- 
e  Concepclon  estão  em  ruínas.  multeneamente  em  Mndrld  e  r\-i 
O  governo  de  Jalisco  tomou  to-  provinda,  os  Insurrectos  tenclo- 
das  as  providencias  quo  a  situa-  navam  apoderar-se  dos  edif  cios 
Cão  exlgo  remettemlo  para  a  zona  públicos  o  dynamltar  os  minta- 

-I--  -  -r—-  sr  sjnsu  z  srt 

0  "Cruzeiro  do  Sul”  ““  " 

rhppnii  a  Snn  I  HI7  dí>  Alguns  jornaes  chegam  mesmo 
.negou  a  D  ao  LUIZ  ao  A  pubIlcar  pormenores  bem  malfl 

Senpffal  precisos.  A  senha  era  mntar  to- 

UCLICoai  da  pessoa  quo  fosse  encontrada 

Hão  Lute  do  Senegal,  20  (Ha  fardxula  nos  centros  officlaes.  So¬ 
vas)  —  O  avlõo  “Cruzeiro  do  riam  commettidaa  attentados  con- 
Sul”  chegou  a  1  hora  o  64  minu-  tra  os  membros  do  governo  e  oi 
tos  (Groonwíçh)  orocedcnto  de  trlbunaes  revolucionários  devlaro, 
NitlaU  teond^mnar  á  morto  ççrtaa  persfls. 


Chegou  ha  dias  a  um  posto  de 
gazollna  de  Bronx,  nesta  cidade, 
um  automove]  “Dodge”,  typo 
“8édan"í  cujo  occupante  tomou 
alguns  galões  de  gazollna,  que 
pagou  com  uma  nota  de  dez  dol¬ 
lares. 

Essa  nota,  porém,  era  uma  das 
cmltUdas  pelo  Theaouro  america¬ 
no  como  "certlflcado-ouro”,  as 
quaes  são  hoje  cada  vez  malB 
raras,  deante  ds  reforma  monetá¬ 
ria  aãopuiaa  no  governo  Roose- 
veit.  O  uso  de  taes  cédulas,  além 
de  raríssimo,  é  mesmo  lllegal. 

O  gerente  do  posto  tomou  o  nu¬ 
mero  do  carro  e  avisou  a, policia 
do  aconteoldo,  entregando  As  au¬ 
toridades  a  nota  que  recebera. 

A  policia,  Julgaqdo  estar  ape¬ 
nas  As  voltas  com  um  caso  de 
contravenção  fiscal,  põde  então 
verificar  que  aquella  nota  per¬ 
tencia  á  ãérle  das  que  haviam  si¬ 
do  entregues,  era  março  de  1032, 
em  nomo  do  coronel  Lindbergh, 
a  um  indivíduo  quo  ae  aprosentA- 
ra  como  emissário  dos  raptores 
do  pequeno  Charles  Lindbergh 
Junior. 

A  entrega  do  dinheiro  havia  al- 
do  Junto  ao  muro  do  cémlterio  de 
St.  Raymond,  e  o  autor  da  en¬ 
trega  havia  sido  o  dr.  James  F. 
Condon,  amigo  do  grando  aviador 
americano,  e  quo  não  ora  outro 
senão  o  mesmo  “Jefsle"  que  ap- 
parecera,  nos  annundos  dos  Jor- 
naes,  como  autor  das  respostas 
As  exigências  dos  raptores. 

Os  numeros  das  notas  haviam 
sido,  porém,  guardados,  e  quando, 
dois  mezes  depois,  appareceu  mor¬ 
to  o  menino,  foram  os  numeros 
dellns  communloadod  A  Apollcla. 
quando  já  esta  nada  mais  podia 
fazer, 

A  denuncia  do  gerente  do  posto 
de  gasolina  vinha,  assim,  abrir 


0  presidente  Terra  con¬ 
ferenciou  com  chefes  de 
partidos 

Montevidéo,  20  (Havas)  — 
A  situação  política  tornou-se 
confusa  em  consequência  da 
Interpellação  feita  na  Camara 
ao  ministro  do  Interior.  A 
sessão  dessa  casa  do  congres¬ 
so  foi  tempestuosa.  Varlos 
deputados  atacaram  o  vice- 
presidente  da  Republica,  sr. 
Alfredo  Navarro,  attrlbuindo- 
ihe  a  intenção  de  dissolver  o 
Congresso  peia  força.  O  pre¬ 
sidente  Gabriel  Terra  confe¬ 
renciou  com  diversos  chefes 
de  partidos  e  procura  apazi¬ 
guar  os  espíritos. 


Um  Jornal  multado  por  publl 
car  a  carioatura  de  um 
ministro 


Madrid ,  20  (Havas)  —  o  mi¬ 
nistro  do  Interior  resolveu  multar 
em  quinhentas  pesetas  o  Jornal 
“Liberal”,  por  ter  publicado  uma 
caricatura  do  sr.  Salazar  Alonso, 
que  foi  considerada  como  provo- 
oaçáó  ae  aasaaairds. 

O  que  disse  o  sr.  Salazar 

Alonso  aos  representantes 
da  imprensa 

Madrid,  20  (Havas) 


O  minis¬ 
tro  do  Interior  sr.  Salazar  Alonso 
recebeu  ás  2  horas  da  manhã  os 
representantea  da  imprensa. 

Depois  de  confirmar  quo  o  Jor¬ 
nal  “EI  Liberal 11  fõra  multado 
por  ter  publicado  uma  caricatura 
sua  consideradfi  como  uma  pro- 


REALIZARAM-SE  0S 
FUNERAES  D0 
SR.  BRITO  CAMACHO 


n  dobato  do  hontem  Indicam  que 
a  maioria  das  dologaçõcs  desejam 


vocação  ao  assassínio,  o  titular 
do  Interior  ncci^cscontou: 
“Estamos 


Disposições  testamen- 
tarias  do  extincto  político 

Lisboa ,  20  (UTB)  —  Realiza¬ 
ram-se  hoje,  com  grande  imponên¬ 
cia,  os  funeraes  do  sr.  Brito  Ca¬ 
macho,  cujo  corpo  Begulu  para  Al- 
Justrel  úo  onde  era  natural  o  ex- 
ticto. 

Cerca  do  duas  mil  pessoas 
acompanharam  o  feretro  até  o 
cftes  Sodré,  sendo  que  de  Cacllhães 
até  Aljustrel  foram  prestadas  ou¬ 
tras  homonagens,  nas  diversas  po¬ 
voações  e  vlllas,  ao  eminente  re¬ 
publicano  íftllecido. 

Em  seu  testamento,  o  sr.  Brito 
Camacho  lega  toda  a  sua  blbllo- 
theca  A  Universidade  Popular  do 
Lisboa,  passando  oa  seus  direitos 
autoraes,  das  obras  quo  publicou, 
aos  seus  amigos. 


conhecer  com  precisão  qual  o  al¬ 
cance  actual  da  proposta  de  12  de 
Julho  e  qual  ft  opinião  do  governo 
Buenos  Aires  sobro  o  as¬ 
sumpto. 

Em  segundo  logar  a  commissão 
do  Genebra  deseja  conhecer  exa- 
ctamente  a  attludo  doa  governos 
do  Brasil  q  doa  Estados  Unidos. 
E'  notorJo  que  o  Itamnraty  e  a 


decididos 


a  ncabar 
com  os  excessos  da  Imprensa  e  a 
defender  o  Estado  contra  todos 
os  ataques.  Tomos  conhecimento 
das  conspirações  e  da  tactlca  em¬ 
pregada  para  tomar 


Foi  fuzilada  em  Nantiing 
a  “Rainha  da  Mor- 


conta  do 


81ianghal,  20  (Havas)  —  Com- 
munlcam  de  Nankln  que,  cm 
Nantung  nas  proximidades  da¬ 
quella  cidade,  foi  fuzilada  hoje  a 
sra.  Chlt  Yuanz,  conhecida  pelo 
cognome  de  “Rainha  da  Morpbl- 
na”. 


precisava  que  o  sr.  Thaelmann, 
chefp  do  partido  communista  ol- 
lemão  era  accusado  do  alta  trai¬ 
ção.  Não  se  cogitava,  porém,  da 
appllcação  da  pena  capital  s  o 
accusado  seria  julgado  por  um 
tribunal  civil. 

Foram  dadas  novas  buscas  na 
sede  da  Ca6a  do  Povo 

Madrid ,  20  (Havas)  —  Foram 
dados  novas  buscas  na  sédo  da 
Casa  do  Povo,  onde  as  autorida¬ 
des  descobriram  13  fuzis,  122  Car¬ 
tuchos  do  dynamlte  e  milhares 
de  cartuchos  Mausor. 

Anteriormente  já  haviam  stdo 
approhondldos  no  local  21  bombas, 
120  cartuchos  do  dynamlte,  8  fu¬ 
zis- metralhadoras,  92  pistolas  ftu- 
t*”iaUca*  18  revolveres,  600  ear.» 


Londres,  20  (Havas)  —  O  Mi¬ 
nistério  do  Ar  acaba  de  adquirir 
dois  novos  terrenos  em  Norfolk 
afim  do  construir  aerodromoa  mi¬ 
litares.  O  governo  escolheu,  o 
Condado  de  Norfolk  por  motivos 
do  ordem  estratégica.  Norfolk 
está  situado  nas  margens  do  Mar 
do  Norte  e  cobre  a  rica  região  In¬ 
dustrial  de  Mlllanda. 

Os  trabalhos  de  construcção  se¬ 
rão  Iniciados  ovoxlmaxaênte.  .-J  suo  deixados  para  a  rumlHa, 


os  escrlptorea 
Aquilino  Rlbolro,  Manoel  Ribeiro 
e  Ferreira  de  Castro. 

Os  direitos  de  todas  as  suas 
obras  posthumas,  multas  daa 
quaes  sertlo  do  grando  repercussão 
foram  legados  no  jornalista  Julião 
Qulntlnha,  o  o»  demais  bens,  con¬ 
stituídos  de  titulos  e  propriedades 
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A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


Apresentada  a  candidatura  do  interventor 
em  S.  Paulo  á  presidência  constitu¬ 
cional  do  Estado 

•  ■  . 

O  SR.  ARMANDO  DE  SAIXES  OLIVEIRA  DEIXARÁ 

HOJE  O  GOVERNO 


Levanta da  a  candidulura  do 
sr.  Armando  de  Sallcs  Oliveira  ao 
governo  constitucional  do  Estado, 
deixará  oHc  hoje,  ntô  As  eleições, 
o  cargo  tio  Interventor,  eeitdo  in- 
torlnamonta  substituído  pelo  sr. 
í  areio  Munhoz,  serrcíarlo  dõ  ln- 
1 1.  dor. 

Neste  eentldo,  o  proprJo  sr. 
Sallcs  Oliveira  communleou-se 
hontem  mesmo  com  o  presidente 
da  Republica.  e  com  o  ministro  da 
Justiça,  aos  quaes  fea  o  pedido  d» 
lironça.  O  sr.  Snlles  Oliveira  Irá, 
rara.  o  Interior  dirigir  a  campa¬ 
nha  eleitoral. 

O  SR.  CAPANEMA  E  AS  RE¬ 
SOLUÇÕES  DO  PARTIDO 
PROGRESSISTA 

Bctto  Horizonte,  10  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Entrevistam  o#  o 
sr.  Gustavo  Capanema,  bojo,  »o- 
bre  a»  resoluções  do  Partido  Pro¬ 
gressista,  do  cujo  orgâo  directo r 
é  vice-presidente. 

O  ministro  da  Educação  quasi 
não  tem  tempo  para  attender  Aa 
numerosas  pessoas  quo  diaria¬ 
mente  o  procuram  no  Grande  Ho¬ 
tel,  onde  está.  hospedado,  pois  o 
momento  político  lhe  absorve  ln- 
telramontô  a»  nctlvidqdcs.  Além 
cio  mais  &  forçoso  reconhecer  que 
a  situação  de  relevo  que  ocoupa 
no  seio  da  commissão  executi¬ 
va  do  P.  P.  o  tornam  alvo  do 
attenções  geraes. 

O  er.  Gustavo  Capanema  res¬ 
pondeu-nos  quB  tudo  coito  bem, 
esperando  que  amanhã  estejam 
concluídos  os  trabalhos  da  com- 
nilsaão  executiva  afim  de  serem 
apresentados  ao  «leitorado  minei¬ 
ro  os  nomes  indicados  para  o  auf- 
fragio  das  urnas  no  pleito  de  ou¬ 
tubro  vindoura.  Quanto  i  ques¬ 
tão  da  presidência  constitucional 
do  Estado,  declara  que  será  ob- 
jocto,  opport  unam  ente,  de  exame 
pelo  orgão  dlrector  do  partido, 
condicionada  esca  opportuntdade 
em  arbítrio  do  presidente  da 
agremiação.  Acredita,  porém,  se¬ 
ja  laminado  o  assumpto  nas 
vespera»  ou  pouco  depois  das  elei¬ 
ções  de  outubro,  nâo  podendo 
adeantar  quanto  «o  critério  a  ser 
Rloptado  pela  coramlssâo,  oujos 
membros  ainda  não  co  manifes¬ 
taram  a  respeito.  Está  certo,  po¬ 
rém,  que  tudo  terá  resolvido  de 
conformidade  com  o«  altos  Inte¬ 
resses  do  Estado  para  a  felicidade 
do  povo  mlrtêiro. 

O  embarque  do  mlnUlro  Gusta¬ 
vo  Capanema  de  regresso  ao  Rio 
eMA  m&rcadb  para  amanhã  ou 
depois,  no  trem  nocturno. 

UMA  REPRESENTAÇÃO 
CONTRA  O  SR.  PEDRO 
ERNESTO 

Deu  entrada  na  Becrotirla  do 
Tribunal  Regional  do  Distrlcto, 
conforme  antecipámos,  a  repre¬ 
sentação  organizada.  pelo  depu¬ 
tado  Mozart  Lago.  contra  a  per¬ 
manência  do  ar.  Pedro  Ernesto 
na  Intcrventorla  do  Dlstricto. 
Trata-ee  de  uma  peça  longa,  em 
quo  o  deputado  carioca  apoia  n 
mm  argumentação,  ora  declarações 
do  Interventor,  de  que  é  candida¬ 
to  á  eleição  do  primeiro  prefeito 
do  Distrlcto  Federai. 

O  presidente  do  Tribunal  Re¬ 
gional,  desembargador  Moraes 
fíamionto»  homem  mesmo  deu 
vista  dos  papeis  ao  procurador, 
morteando  o  er.  Mottlnho  Dorla 
procurador  ad-hoc,  unia  vez  que 
ainda  nâo  ostá  nomeado,  de  ac- 
cordo  com  a  Constituição,  o  pro¬ 
curador  eííectlvo.  Aliás,  o  ir. 
Moltlnho  Doria  tem  sido  designa¬ 
do  ultimumeiUe  procurador  od- 
7ioo,  no  estudo  de  dlfferentes  pro¬ 
cessos. 

A  CANDIDATURA  DO 
SR.  OLEGARIO  MARIANNO 

Ainda  não  está  officialmenle  di¬ 
vulgada  a  chapa  de  candidatos 
do  Partido  Autonomista  do  Dls- 
trlcto  Federal.  Tem  havido  en¬ 
tendimentos  e  combinações  em 
torno  do  preparo  dessa  chapa, 
ma»  até  agora,  era  definitivo, 
nada  ha  assentado  quanto  aos 
nomee  escolhidos  não  sõ  petos  dl- 
ruclorlos  locaes,  como  também 
pela  commlssã.0  executiva. 

Acredita-so  que  o  sr.  Olegarlo 
Marianno  nSo  eeja  preterido  por 
algum  elemento  secundário  do  ul¬ 
tima  hora.  Esse  escrlptor  aca¬ 
démico  e  Inspector  escolar  foi 
eleito  da  vez  passada  como  uma 
d*s  figuras  do  projecçno  intelle- 
ctual  do  teu  Tartldo,  Soube  dar 
no  desempenho  do  mandato  a. 
correcção  que  os  seus  correligio¬ 
nários  e  eleitores  esperavam;  con- 
duaindo-so,  já  na  Constituinte,  jÂ 
na  Camara,  com  a  lealdade  parti¬ 
dária  que  se  devia  Imaginar. 

Asftfm,  a  anu  reconducção  na 
cadeira  de  representante  cario¬ 
ca  pelo  Partido  a  que  tem  servi¬ 
do  com  Intelügencia  e  dedicação 
ê  um  acto  de  elementar  Justiça  e 
de  evidente  reconhecimento. 

O  TERCEIRO  ANN1VEKSA- 
RIO  DO  ACTUAL  GOVERNO 
DA  BAHLA 

Bahia,  20  (Do  correspondente) 
—  O  sr.  Juracy  Magalhães  re¬ 
cebeu  hontem  grandes  homens- 
geris  pelo  faoto  de  commemorar  o 
eeu  3®  annlversarlo  de  governo. 
Os  seus  amigos  e  admiradores 
foram  cumprlmental-o, 

O  secretario  da  lnterventoria 
saudou-o  em  nome  dos  seus  au¬ 
xiliares.  A's  homenagens  estive¬ 
ram  presenteB  muitos  membrea 
dos  dlrectorlos  locaes  do  Partido 
Eoctal  Democrático. 

Do  Interior,  JA  chegaram  até 
«gora,  centenas  dc  telegrammas 
felicitando  o  Interventor. 

NAO  HA  MOTIVO... 

A  proposlto  do  um  registro,  que 
fizemos,  do  uma  declaração  do 
« r.  Henrique  Dodsworth,  e  co¬ 
lhida  de  passagem,  quando  o 
deputado  carioca  respondia  a  uma 
pergunta  do  sr.  Rache,  dlrlglq- 
noB  o  sr.  Dodsworth  a  segulnh» 
carta: 

"Prezado  sr.  redactor  do  “Cor¬ 
reio  da  Manhã"  —  A  proposlto 
da  noticia  que  o  “Correio  da  Ma¬ 
nhã"  publicou,  hontom,  sob  a 
epigraphe  "Náo  ha  motivo..."  e 
relativa  a  encontro  casuai  que 
tive  com  o  lllustre  deputado  Pe¬ 
dro  Rache  nos  corredores  da  Ca¬ 
mara.  rogo-lhe  a  gentileza  de  es¬ 
clarecei-a  da  fórnia  seguinte: 

O  er.  deputado  Pedro  Rache 
perguntou-mo  ee  era  oxacta  a 
versão,  vehleulada,  com  Insistên¬ 
cia.  em  vários  orgãos  da  Impren¬ 
sa,  de  quo  o  nome  do  ar.  Joào 
Neves  da  Fontoura  seria  Incluído 
r,i  chapa  de  deputados  a  ser 
apresentada  pela  Frcnto  Unlca  do 
Distrlcto  Federai. 

Respondl-lho  haver  equivoco  no 


que  lem  sido  propalaoo  a  esse 
respeito,  pois  nonhum  motivo  es¬ 
pecial  suggerlo,  no  momento,  a 
candidatura,  polo  Distrlcto,  do 
cmlnento  parlamentar  gaúcho. 

Este,  o  objeeto  da  curta  pales¬ 
tra  que  mantive  com  o  deputado 
Racho,  sem  aprecloçOes  do  outra 
natureza,  que,  se  pôr  Ventura  ti¬ 
vessem  do  ser  formuladn»,  sõ  po¬ 
deriam  traduzir  . o  alto  apreço  em 
quo  tenho  a  pessoa  do  brllhnnto 
"leader"  da  Alllança  Liberal,  a 
convívio  na  Camara,  os  laços  da 
que  mo  prendem,  desde  o  uobso 
maia  cordial  estima  e  idoiUidade 
do  aUUudes, 

Queira  receber  meus  agradeci¬ 
mentos  multo  attsncloíOB  pela  pu¬ 
blicação  que  solicito,  deste  escla¬ 
recimento.  —  (a.)  —  Henrique 
Dodaworiii,  setembro,  20-1034." 

O  SR.  ARMANDO  DE  SALLES 
CANDIDATO  DO  PARTIDO 
CONST1TUCIONALISTA  AO 
GOVERNO  DE  S.  PAULO 

Bâo  Paulo,  20  (Havas)  —  No 
palaclo  do  governo  foi  folta  na 
manhã  de  hoje  ao  sr.  Armando 
dc  8allBs  Oliveira  a  notificação 
ofíicial  do  Congresso  Constltuclo- 
nallsta  que  homem  o  proclamou 
candidato  do  Partido  A  preslden- 
ola  constitucional  de  São  Paulo. 

Acbavam-ae  presentes  os  dire¬ 
ciono  do  Partido  Constltuclona- 
llsta,  lnnumerófi  membros  do  con¬ 
gresso  partldarlo  e  numerosas  au¬ 
toridades,  quando  o  sr.  Armando 
da  Solles  chegou  ao  palaclo  cm 
companhia  dos  secretários  da 
Agricultura  o  Educação. 

Os  membros  do  partido  accla- 
maram  o  Interventor  á  sua  en¬ 
trada  no  salão.  Em  seguida  o  sr. 
Maníredo  Leite  leu  bravo  discur¬ 
so  e  fez  a  communleaçdo  offlcial 
ao  sr.  Armando  do  Salles  do  lan¬ 
çamento  da  sua  candidatura, 

O  Interventor,  respondendo,  de¬ 
clarou  que  a  vJctorla  do  P.  C.  "fl 
certa  e  magnifica".  E  accroBcen- 
lou:  “Voncedores,  seremos  um 
partido  que  olha  para  a  frente  e 
saberemos  Impôr  a  obra  de  reor¬ 
ganização  política  que  collocavá 
as  opposlções  no  verdadeiro,  im¬ 
prescindível  e  culminante  Jogar  e 
que  trarft,  dentro  das  normas  de 
um  governo  do  moderação  e  justi¬ 
ça,  definitivo  apaziguamento  a  to¬ 
dos  os  paulistas". 

O  sr.  Armando  de  Sallcs  con¬ 
cluiu  com  ©Bta  exhortaçno:  "Va¬ 
mos  para  a  frente  com  o  pensa¬ 
mento  em  São  Paulo  e  na  nua  lu¬ 
minosa  predestinação  dentro  do 
Brasil". 

O  INTERVENTOR  PAULISTA 
PASSARA’  HOJE  O 
GOVERNO 

fifdo  Paulo,  20  (Havas)  —  O 
"Diarío  da  Nolté"  annunclA  que 
o  Interventor  Armando  de  Saltea  ? 
Oliveira,  candidato  do  Partido 
ConBfituclonailsta  ao  governo  con¬ 
stitucional  do  Estado,  passaiA 
amanhã  a  lnterventoria  ao  secre¬ 
tario  da  Educação,  ar.  Mareio 
Munhoz. 

UM  ESTATUTO  POLÍTICO 
DOUTRINÁRIO 

Porto  Alegre,  20  (liavas)  — 
Foi  approvado  o  estatuto  doutri¬ 
nário  da  Alllança  Republicana 
Libertadora,  consubstánclando  o 
progranmia  minlmo  da  Frente 
Un*L  IUograndensc. 

Esse  trabalho  foi  elaborado  por 
uma  coniwlasão  constituída  pelos 
ara.  Llndolfo  Côllor,  Joaquim  Oso- 
rio  e  Camlllo  Martins  Costa,  do 
Partido  Republicano;  Edgard  Sch- 
nolder,  Alberto  Pasqualinl  e  Fay 
ds  Azevedo,  do  Partido  Liber¬ 
tador. 

Desse  programma.  ainda  não 
divulgado.  oonseguimoB  saber  que 
contém  thesea  relativas  á  acção 
federal  e  estadual  da  Fronte 
Unica,  tratando  InJclalmônte  da 
oi^anlzação  politica  do  Estado  e 
dispondo  sobre  as  funcçdes  legis¬ 
lativas,  executivas  e  Judiciarias. 

No  tocante  á  funcçào  legislati¬ 
va,  o  programma  apresenta  como 
Innovaçõcs  mais  suggeEtivas  oa 
seguintes:  oraaçfco  da  uma  ca¬ 
mara  corporativa,  para  eífelto  da 
representação  porfisslonal;  com- 
pareclmento  dos  secretorios  do 
Estado  A  Aesambléa  Legislativa. 
Também  instituo  a  Iniciativa  do 
"referendum"  no  tocante  i  elabo¬ 
ração  e  revogação  das  lôls. 

Quanto  A  organização  Judiciaria, 
preconiza  a  investidura  dos  Juizes 
dialriclaes  por  melo  de  concurso 
o  o  estabelecimento  de  garantias 
de  estabilidade  para  os  agentes  do 
Ministério  Publico. 

Km  matéria  de  administração 
publica,  o  programma  visa  o  má¬ 
ximo  de  segurança  e  vantagem 
para  o  funcclonallsmo  publico,  e 
preceilúa  a  creação  de  um  appa- 
rolbo  do  contrúle  flnspcelro,  ao 
mesmo  tempo  que  ao  alonga  a 
respeito  da  matéria  tributaria  e 
oconomiea,  combatendo  os  favo¬ 
res  flscaes  dados  aos  “truatfi" 
falsamente  Intitulados  "syndl- 
catos". 

Também  estai ue  a  plena  auto¬ 
nomia  municipal. 

Dentro  da  orbita  ceoeral,  o  pro¬ 
gramma  levanta  a  bándelra  revi¬ 
sionista,  principalmente  no  senti¬ 
do  do  restabelecimento  daa  flnan- 
qulas  federativas,  contra  o  espi¬ 
rito  demasladamenit  centralizador 
da  nova  Constituição.  Sustenta 
os  princípios  da  eaparação  dos 
poderes  temporal  o  espiritual,  sem 
prejuízo  das  chamadas  reivindica¬ 
ções  rellglo&os .  Pleitea  a  revisão 
o  a  regulamentação  federal  rela¬ 
tiva  Ôs  profissões  Ilboracs,  de  mo¬ 
do  a  assegurar  os  direitos  Jâ  ad¬ 
quiridos. 

Esse  programma,  que  será  of- 
ClcJalmento  divulgado  com  a  pro¬ 
clamação  dos  candidatos  da  Fren¬ 
te  Unlca,  terá  o  apoio  dos  depu- 
1'tAdos  que  forem  eleitos  pola 
Frente  Unlca  Rlograndense. 

O  ar.  Joaquim  Osorlo  decla¬ 
rou  aos  representantes  da  im¬ 
prensa  qtie  a  approvnçüo  desse 
programma  constituo  um  passo 
seguro  para  a  fusão  do  Partido 
Republicano  e  Partido  Libertador. 

A  CHAPA  DO  PARTIDO  SO¬ 
CIAL  DEMOCRÁTICO 
MARANHENSE 

8ílo  Luiz,  20  (Havas)  —  An- 
nuncla-ee  quo  será  amanhã  pu¬ 
blicada  a  chapa  do  Partido  So- 
ciul  Democrático. 

O  "Imparolnl"  publica  os  no¬ 
mes  dos  candidatos  da  União  Re¬ 
publicana,  que  são  oy  seguintes: 

Para  deputados  federaes:  Ge- 
ne-slo  Rego,  Godofredo  Vianna, 
Costa  Fernandes,  Clodnmlr  Car¬ 
doso,  Wilson  Soares,  Leopoldino 
Lisboa  e  DJalma  Marques. 

Para  deputados  estaduaes:  An 
tonlo  Pires  da  Fonseca,  Edeon 
Brandão,  Enéas  Netto.  Jorge  do 
Alencar,  Tnncredo  do  Mattos, 
'Manoel  do  Moraes  Rego,  Joslas 


—  Por  que  este  slglllo  em  tor¬ 
no  do  desfalque  na  Policia  Es¬ 
pecial? 

—  Porque  6  um  caso  de  poli¬ 
cia,  muito  copccial. 

<t  #  * 

Palavras  do  sr.  GOes  Monteiro: 
"O  Brasil  nâo  tom  meios  para 
renovar  as  perdas  do  material 
consequências  da  uzura". 

A  falta  desses  meios,  accrescen- 
te-se,  é  também  consequenda  da 
usura...  dus  noreos  credores  — 
da  City  e  do  Wall  Street. 

$  *  0 

A  Turqulu  prohlblu  a  paseagem 
de  aviadores  estrangeiros  pelos 
ures  do  palz. 

B'  um  melo  ds  evitar  que,  even¬ 
tualmente,  um  avião  estrangeiro 
so  esborrache  em  cima  de  uma 
UHLKiÇa  dó  luico. 

*  $  * 

O  sr.  Anlonio  Rodrigues  con¬ 
tou,  na  Camara,  o  caso  de  ChrJs- 
to  e  a  Adultera,  dizendo  ter-se 
passado  com  a  Samnrltana. 

Adulterou  a  Bíblia.  Lembramos 
ao  sr.  Rodrigues  quo  estamos  na 
Semana  da  Educação  Cathollca. 
MstrlcuJe-co. 

Foi  apresentado,  na  Camara, 
um  projecto  mandando  pagar  In¬ 
demnizações  estipuladas  no  tra¬ 
tado  de  Pedrss  Altas. 

—  Que  tratado  de  Pedras  é 
osso? 

—  N&o  sol;  mas  Importa  cm 
dinheiro  grosso;  suo  Pedras... 
preciosas. 

Cyrano  &  Cia. 

Estomago  -  Fígado  -  Intestinos 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 
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de  Abreu,  Ribamar  Ferreira, 
Hllton  Rayol,  Antonlo  Pires  Fer¬ 
reira,  Jeronymo  viveiros,  João 
Jorge  de  Freitas,  Eudes  Pereira, 
José  Salomão,  l^Uppe  Coimbra, 
Alexandre  dos  Santos,  Coelho 
Marques,  Octavlo  dos  Passos,  Fe- 
Hppe  doa  Santos,  Pedro  Mendes, 
Marques  de  Carvalho,  Zulelde 
Bogéa,  Roaa  de  Castro,  Carvalho 
Branco,  Bartillno  de  Carvalho, 
Cesario  Veras,  Rubens  Damas- 
ceno  Ferreira,  Eduardo  Reis, 
Joaquim  Lima  e  Hamilton  Mou¬ 
ra  Forro. 

O  ELEITORADO  DO 
MARANHAO 

São  Luiz,  20  (Havas)  —  O  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral,  em  no¬ 
ta  fornecida  á  imprensa,  rectlfl- 
ea  uma  Informação  divulgada  so¬ 
bro  o  total  do  eleitorado  mara- 
nbenso.  O  Tribunal  declara  quo  6 
de  46.069  o  numero  dos  eleito¬ 
res  Inacrlptos. 

A  POLICIA  DO  MARANHAO 
ACATA  AS  DECISÕES  DO 
TRIBUNAL  ELEITORAL 

São  Luiz,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Chegando  ao  conhecimen¬ 
to  do  governo,  que  espalharam 
pela.  cidade  que  a  lnterventoria 
estava  no  firme  proposlto  de  não 
acatar  as  decisões  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  o  chofo  de  po¬ 
lida,  capitão  Alberto  Zamlth.  en¬ 
viou  ao  desembargador  presiden¬ 
te  e  demais  membro»  deste  tri¬ 
bunal,  o  seguinte: 

“Tendo  conhecimento  de  explo¬ 
rações  feitas  em  tomo  do  meu 
offlcio  n.  642,  de  22  de  agosto 
ultimo,  enviado  a  v.  ex.  no  qual 
declarei  estar  esta  Chefatura  de¬ 
vidamente  apparelhada  r*ra 
manter  a  ordsm,  "B  cumprindo 
fielmente  todas  as  dellborações 
emanadas  das  autorldadCB  com¬ 
petentes,  rtoè  casos  dcésft  nature¬ 
za",  tenho  a  honte  de  declarar  a 
v.  ex.  e  aos  demais  membros 
desse  Collendo  Tribunal,  que  não 
foi  outro  o  meu  Intuito  senão  o 
de  manifestar  o  acatamento  e  o 
respeito  ôs  decisões  dessa  alta 
Cõrte  de  Justiça  o  que  novamen¬ 
te  o  faço,  declarando  que  esta 
chefia  contlnúo,  como  até  agora, 
a  respeitar  a  ordem  de  "habeas- 
corpus"  concedida  ao  Partido  Po¬ 
lítico  denominado  "Acção  Com- 
merelal  Trabalhista",  por  essí 
tribunal,  e  flelmente  acatará  com 
o  maior  rigor,  todas  a»  suas  ou¬ 
tras  dedBÕefl,  Inclusive  a  requisi¬ 
ção  de  Força  que  v.  ex.,  Julgar 
necessária.  —  Attenclosas  sau¬ 
dações.  " 

ALLIANÇA  POLÍTICA  DOS 
MILITARES  REFORMADOS 

A  Alllança  Política  doa  Milita¬ 
res  Reformados  deverá  reunlr-as 
amanhã,  ôs  6  e  30,  â  rua  Camérl- 
no,  99,  assentando  definltivamen- 
t«  sobre  oa  candidatos  quo  recebe¬ 
rão  seus  suffrngíos,  noa  proxhnos 
pleitos. 

O  SR.  GONTIJO  CONTINUA 
NO  P.  R.  P. 

S.  Pauto ,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  O  er.  Antonlo  Gontljo  do 
Carvalho  continua  Integrado  ao 
P.  R.  P.  Aipda  hontem  esteve 
elle  em  conferencia  com  o  Er.  At- 
tino  Arantee,  6endo  «eu  empenho 
náo  orear  embaraço»  á  organiza¬ 
ção  da  chapa  perreplata,  embora 
convidado  para  nella  figurar. 

UM  CANDIDATO  A’  CONSTI¬ 
TUINTE  MINEIRA 

Entre  os  candidato»  á  onstl- 
tulnte  mineira,  está  o  sr.  Mario 
9ad!  Mlncirc  da  Süva.  E’  Jorna¬ 
lista,  e  funccionarlo  do  Ministério 
da  Fazenda.  A  sua  candidatura 
ê  apoiada  pela  “Voz  da  Mata", 
Jornal  que  so  edita  na  zona  da 
mata,  de  Minaa. 

O  SR,  RAUL  PILLA  TAMBÉM 
QUER  A  PACIFICAÇAO  DO 
RIO  GRANDE 

Porto  Alcffre,  20  (Havas)  —  O 
sr.  Raul  Pilla  falando  eobre  a  pa¬ 
cificação  política  do  Rio  Grande 
do  Sul  na  ultima  reunião  do  dl* 
rectorlo  do  Parttdo  Libertador  de¬ 
clarou  que  nenhum  espirito  bem 
formado  poderá  deixar  de  desejal- 
a,  mas  não  podia  conceber  a  exis¬ 
tência  do  paz  sem  liberdade  e  sem 
garantias  concedidas  Indlstlncta- 
mente  a  todos  oa  cidadãos.  Ac- 
croscentou  que  não  era  posslvol 
a  paz  nem  a  proscrlpçâo  daa  vio¬ 
lências  e  das  dletlncçõea  odiosas. 
Seria  esta  ao  seu  ver  a  pacifica¬ 
ção  digna  do  centenário  Farrou¬ 
pilha  que  se  commemora  no  anno 
proximo.  De  outro  modo  se  faria 
a  paz  dc  submissão,  a  paz  de  sub¬ 
serviência  pura  commemorar  fei¬ 
tos  grandiosos  de  horoes  da  li¬ 
berdade. 

O  sr.  Raul  Pilla  nccentuou: 
"Meus  senhore»!  Eu  também  que¬ 
ro  a  pacificação  do  Rio  Grande 
e  commlgt  a  deseja  o  meu  par¬ 
tido,  com  meu  partido  a  Frente 
Unlca,  com  n  Frente  IJnlca  certa- 
mente  todo  o  Rio  Orandq  ou  pelo 
menos  o  Rio  Grande  que  não  U 
ra  partido  da  cizânia  não  se  com¬ 
praz  nas  retaliações  e  nâo  vive 
de  perseguições.  Mas  cata  paz 
que  todos  queremos  esta  paz  que 
unicamente  pode  aer  utU  e  fecun¬ 
da  õ  a  paz  verdadeira  6  a  paz 
para  todos  elgnlílcante  da  Uber¬ 
dade  c  não  a  paz  para  todos  des- 


i 


A  VISITA  DO  EMBAI¬ 
XADOR  FRANCEZ  A 
S.  PAULO 

As  homenagens  que  lhe 
vão  sendo  prestadas  pelo 
governo  e  pela 
colonia 

£do  Pauto,  20  (Do  correspon¬ 
dente)  —  O  embaixador  da  Fran¬ 
ça  deu  hoiitcin,  áa  11  horas,  no 
Hotçl  Esptannda.  recepção  nos 
kcub  patrícios  residentes  cm  São 
Paulo.  O  acto  esteve  concorrldls- 
Himo,  A  1  hora  o  onibaixador, 
acompanhado  do  seu  secretario  c 
do  offlcial  <pa  Força  Publica  pos¬ 
to  ã  sua  disposição  pelo  governo 
do  Estado,  dlrlglu-sc  ao  Pulado 
do  Governo,  afim  dc  cumprimen¬ 
tar  o  interventor. 

Na  praça  fronteira  uo  i.mkçlu 
estava  formada  a  comoanhln  de 
guerra  do  2®  B.  C.  P.,  quo  lhe 
prestou  a.*,  jioimis  militares  a  que 
tinha  direito,  executando  a  banda 
ds  musica  militar  a  “Marselheza”, 
tanto  á  chegada  como  â  aalda. 

No  salão  de  honra  do  palaclo 
foi  o  embaixador  recebido  pelo  sr. 
Armando  Oliveira,  qre  so  acha¬ 
va  acompanhado  de  todos  os  se¬ 
cretários  do  governo.  Apôs  li¬ 
geira  palestra  com  o  Intervontor, 
rctlrou-se  o  diplomata  para  o  Ho¬ 
tel  Esplanada. 

As  4  liaras  o  capitão  João  Qua¬ 
dros,  da  Crt«a  Militar  da  Intcr- 
ventorla,  retribuiu  a  visita  que  o 
embaixador  fizera  hci  interventor. 
A»  6  horas  o  sx*.  Hennlte  offere- 
ceu  no  Esplanada  um  "pockta.il n 
aos  membros  do  governo  do  Beta¬ 
do  e  A  Impronss,  tendo  compareci¬ 
do  grande  numero  de  pessoas.  No 
Autoniove]  Club  realizou-se  A  noi¬ 
te  o  banquete  offerccldo  pelo  Inter¬ 
ventor,  tendo  tomado  parte  os  se* 
orotailos  tlc  Estado,  ministro  da 
Tchecoslovaquia,  commandante  da 
região  militar,  commandante  da 
Força  Publica,  choíc  do  Policia, 
prefeito  da  capital  e  outras  pes¬ 
soa»  gradas,  assim  como  vnrlas 
eanhorsa  da  elite  paulista.  Ao 
"chnmpagne",  o  ar.  Armando  do 
Sallcs  Oliveira  saudou  cm  elo¬ 
quente  discurso  o  diplomata  fran- 
cez,  pondo  em  destaque  a  bôa  e 
velha  amizade  qtie  liga  a  França 
ao  Brasil.  A  essa  saudação  res¬ 
pondeu  agradecendo,  aa  homena¬ 
gens  que  lhe  tom  sido  prestadas, 
em  São  Paulo,  o  embaixador  Her- 
mite,  que  em  formoso  discurso 
exaltou  a  hospitalidade  dos  brasi¬ 
leiros,  declarando-se  feliz  por  ter 
sido  designado  para  representar 
a  sua  patrla  no  Brasil.  Findo  o 
banquete  o  emhalxador,  em  com¬ 
panhia  do  Interventor  e  de  mem¬ 
bros  do  governo,  dlvlglu-so  ao 
Hotel  Esplanada,  onde  se  realizou 
o  grande  baile  que  lhe  foi  offerc* 
cldo  pela  colonia  francoza:  A  fes¬ 
ta  decorreu  brílbanteniente,  tendo 
comparecido  avultado  numero  de 
famílias  firanceraq  a  brasileiras,  o 
o  mundo  ofricia! 

Hoje  ás  »  hora»,  o  sr.  Hermlte,  j 
visitou  o  Instituto  Butantan,  o 
monumnto  aos  mortos  da  guer¬ 
ra.  erigido  no  Cemlterlo  da  Con¬ 
solação.  tendo  comparecido  depola 
ao  Hotel  Termlnus,  onde  antigos 
combatentes  da  Grande  Guerra, 
lhe  ôfféreceram  um  apperltlvo.  A 
1  hora  visitou  a  Camara  France- 
za  de  Com mé rc lo.  onde  lhe  foi  of- 
ferecldo  um  almoço.  A»  3  horas 
visitou  o  Lyceu  Franco-Brasilei¬ 
ro  o  ás  6  a  Universidade  de  São 
Paulo. 

honrosa,  embora  para  alguns  pro¬ 
veitosa  da  submissão.  Serô,  po¬ 
rém,  possível  uma  paz  tal  no  Rio 
Grando  do  8ul?  Possível  nâo  sol 
se  o  é.  FaoJl,  facílimo  eei  eu  que 
seria  deede  que  de  uma  parte  e 
de  outra  houvesse  o  sincero  de¬ 
sejo  do  realizal-a.  Sempre  pensol 
senhores,  deBtle  quò  repuz  oa  pés 
no  solo  pátrio  que  o  passado  èm- 
bora  rccénte  deveria  perlertcei 
mais  k  Historia  e  não  k  itolltt- 
ca.  A  Historia  è  não  á  política  e 
que  nos  ha  dà  Julgar  a  todós  In* 
tiuslve  os  que  erigidos  em  tribu¬ 
nal  unllfttèral  faccioso  pretende¬ 
ram  sentenciar-nos,  k  revelia. 
Aos  que  têm  a  consciência  tran- 
qullln  bastar-lhes-á  cata  tranqull- 
lldade;  aos  quo  a  têm  picada  do 
remnran  «er-Ihes-â  pena  sufficlen- 
te  esto  remordimento,  emqunnto 
Bo  nâo  lavrar  sentença  definitiva. 
Aos  que  peccaram  sempre  restará 
a  posai bllldn de  de  redimir  o  erro 
com  btaa  acções.  Nào  temos  pota 
porque  complicar  o  preeente  com 
o  pasrado  senão  na  mcdlüu.  que  a 
lição  do  passado  dova  servir  de 
adverlencla  pnra  o  futuro.  A  es¬ 
ta  orientação’  in»  tenho  nmntldo 
fiel  apesar  de  iodas  as  provo¬ 
cações. 

A  CHAPA  DO  P.  R.  P. 

Sá  o  Paulo,  20  (Do  correspon¬ 
dente)  —  O  orgão  do  P.R.P.  de¬ 
ve  publicar  amanhã  o  Boletim  Of- 
flcial  cio  Pártldo  apresentando  ost 
seus  candidatos  au  pleito  do  ou-[ 
lubro,  que  sáo  os  seguintes: 

Euclydes  de  Figueiredo,  Pall- 
merelo  Rezende.  Ibrahlm  Nôbiê, 
Alayde  Borba,  podre  Leopoldo 
Borba,  padre  Leopoldo  Ayres,  pa¬ 
dre  Luiz  Fernandes  de  Abreu,  pa¬ 
dre  João  Baptista  de  Cax*valho, 
engenheiro  Francisco  Gayottu, 
Clndnato  César  da  Silva  Braga, 
José  Carlos  Pereira  do  Souza, 
Enrico  Sodré,  Ismael  Guilherme, 
Cld  Castro  Prado,  Gilberto  Sam¬ 
paio.  Roberto  Moreira,  professor 
M&riano  Wendel.  Laertc  Solubal, 
José  Rodriguee  Àlve»  Sobrinho, 
Tarotelo  Leopoldo  e  Silva,  José 
César  Salgado,  Odecio  Bueno  Ca¬ 
margo,  Carlos  Cyrtllo  Junior, 
Wladmlr  Toledo  Piza,  Miguel  Ar- 
chanjo  Pereira  Coutlnho,  Edgard 
Baptista  Pereira,  Klolando  de  Al¬ 
meida  Prado,  Heitor  Macedo  Bit¬ 
tencourt,  Plínio  Rodrigues  de  Mo¬ 
rses,  profêfpor  Mario  Whately. 
Percival  Oliveira,  Uriei  Carvalho, 
Francisco  do  Paula  Rodrigues  Al¬ 
ves,  Álvaro  Toledo  Barres,  Raul 
da  Rooba  Medeiros,  Adhemar  Pe¬ 
reira  de  Berros,  José  tíoares  Hun¬ 
gria,  Oscar  Thompeon,  Sylvlo 
Mai^arido,  Urbano  Tollea  do  Me¬ 
nezes,  Manoel  Carlos  do  Siqueira, 
Theophilo  Ribeiro  do  Andrade, 
FranciBco  Alvares  Florence,  De- 
clo  Queiroz  Tellcs,  Corlolano  de 
Araújo  Gões  Filho,  Jo&o  Cam- 
baúva,  Raphacl  Corrêa  Sampaio, 
Henrique  Jorge  Guedca,  Jona»  Rl- 
beiro,  Diogonce  Ribeiro  Uma,  Ca¬ 
mlllo  Mattos,  Fellx  Ribas,  Anto¬ 
nlo  Martins  Fontes  Junior,  At- 
Alfredo  Ellis  Junior,  Luctano 
Gualberto,  Octaclllo  Nogueira, 
Joio  Baptista  Gomes  Ferraz,  José 
Alves  Palma,  Irlneu  Penteado, 
Waldcmar  Mercadante,  José  Vi¬ 
cente  Alvares  Rublâo,  Luiz  Pe¬ 
reira  de  Campos  Vergueiro,  João 
Gomes  Martins  Filho,  Carlos  pin¬ 
to  Alves,  Pllnlo  Caiado  do  Castro, 
Frederico  Marques.  Nelson  d’Avl- 
la,  José  Moura  Rezende,  Lycurgo 
de  Caatro  Santos,  José  de  Almei¬ 
da  Sampaio  Sobrinho,  José  Bas¬ 
tos  Cruz,  Jovlano  Alvim.  Francis¬ 
co  de  Paula  Bemardea  Junior, 
João  Baptista  Ferreira,  pharma- 
esutico  João  Machado  de  Araújo, 
Raul  Frias  Sá  Pinto,  Álvaro  Tei¬ 
xeira  Pinto  Filho.  João  Abílio  Go¬ 
mes,  Aulus  Plantlns  Coelho  Pe¬ 
reira,  Manoel  Hyppollto  do  Rego, 
Vicente  Checela,  Innocenclo  Se- 
rapiiico  de  Assis  Carvalho,  Alber 
to  Americano,  Sebastião  Mrdelroe, 
Antonlo  Blas  da  Costa  Bueno, 
Ignacio  Zurlta  Junior,  Thyrso 
Queiroto  Martins,  Durval  Accloly, 
Follx  Gulsard  Filho,  Renato  Gra 
nadeiro  Gulmaiã.es,  Arthur  Pe 
quoroby,  Aguiar  Whltakor,  Epa- 
mlnondas  Pereira  Lobo.  José  Ge 
tullo  do  Lima,  Waidomlro  Lqro 


A  JUNTA  ARGENTINA 
REGULADORA  DA 
HERVA-MATTE 

Um  resumo  do  projecto 
de  lei  enviado  ao  Con¬ 
gresso 

Buenos  Aires,  20  (Havas)  —  O 
projecto  de  lei  creando  a  Junta 
Reguladora  da  Herva-Matte,  ên- 
vlado.pe.lo  Mlnlstorlo  da  Agricul¬ 
tura  ao  Congresso,  declara: 

Fica  creadtt,  com  caraoter  au- 
toxxomo,  a  Junta  Regiiládora  da 
Herva-Malte.  que  terá  a  finalida¬ 
de  de  promover  a  melhoria  eco¬ 
nómica  o  technlca  da  industria  do 
raatto. 

A  Junta  será  presidida  pelo  mi¬ 
nistro  da  Agricultura  ou  por  um 
funccionarlo  designado  para  re- 
presenhil-o.  Constltull-n-uo  doze 
membros  designados  pelo  poder 
executivo  e  que  serão:  o  seu  pre¬ 
sidente:  o  governador  de  Missões: 
dol»  representantes  do  MlnUtarln 
da  Agricultura;  um  do  Banco  da 
Nação;  outro  do  Banco  Hypotho- 
carlo;  tres  representantes  dos 
plantadores;  dois  dos  mengeiro»; 
um  dos  Importadores. 

.A  missão  da  Junta  será  a  se¬ 
guinte:  receber  e  appllcor  um  im¬ 
posto  movei  Interno  e  uniformo 
sobre  a  herva  beneficiada  nacio¬ 
nal.  ou  estrangeira  afim  do  com¬ 
pensar  a  dlfferença  sxistente  en¬ 
tro  o  custo  medio  normal  o  cor¬ 
rente  do  proilucto,  custo  esss  de- 
luiniinado  polo  Mlnlbtsrio,  e  a 
cotação  niodla  da  herva  "can- 
chada"  argentinn. 

Será  constituído  um  fundo  dc 
propaganda  do  consumo  da  herva 
no  pais.  Para  custear  os  gastos 
da  Junta,  que  nâo  excederão  de 
25  centavos  por  klllogrammo.  será 
applicado  um  imposto  ds  quatro 
pesos  sobro  cada  novo  pé  de  mat- 
te  que  se  Incorpore  á  producção. 
Com  o  mesmo  Imposto  serão  at- 
tendldos  os  serviços  para  facilitar 
a  entrada  direta  do  produeto  nos 
mercados:  classificar  «  horra,  ten¬ 
do  em  vista  a  sua  melhoria;  vi¬ 
giar  o  cumprimento  da*  lolg  re¬ 
lativos  ao  orttgo:  compilar  a  os* 
latistlca  da  producção  e  da  Indus- 
Ina  do  malte;  Informar  o  poder 
executivo  nobre  tudo  que  se  re¬ 
fira  á  matéria. 

Será  estabelecido  um  Imposto 
sobre  produeto  que  dôlxar  as  fa¬ 
bricas  e  depoBitog  aduaneiros,  me¬ 
diante  um  sollo  especial. 

0  FATAÍ* REAJUSTAMENTO 

Os  fazendeiros  de  Ribeirão 
Preto  protestam  e  se  queixam 

O  deputado  Mario  Ramo»  re¬ 
cebeu  hontem  do  Ribeirão  Pre¬ 
to,  o  seguinte  telegramma,  que 
noa  pede  tornar  publico: 

"Telegramma»  por  nó»,  fazen¬ 
deiros  nâo  hypothecRdofi  o  que 
constituem  a  maioria  agrícola, 
passado  a  16  do  corrente  sob  n“ 
710,  protestando  contra  o  pro- 
jeoto  do  Reajustamento,  foi  mal 
interpretado.  Nosso  protesto 
era  contra  o  projecto  da  ban¬ 
cada  paulista,  ampliando  o 
Reajustamento  e  náo  contra  o 
projecto  Mario  Ramos,  com  o 
qual  somos  solidário».  Os  pre¬ 
ço»  actiiaes  sem  necessidade 
de  recorrer  As  leis  antl-constl- 
tuclonaes,  ferem  oh  direito» 
adquiridos  e  destroem  todo  e 
qualquer  credito  agrícola.  Com 
o  Inicio  do  cambio  qua»i  livre, 
vendemos  no  Interior  a  sacca 
de  café  a  cem  mil  réis,  ao  pas¬ 
so  que  no  anno  passado  ven¬ 
díamos  »6  a  quarenta  mil  réis. 
Rogamos  communlcar  a  Cama¬ 
ra  esta  roctifícação.  Immensa- 
mento  gratos,  «audaçõeB  Pe- 
dvo  Carvalho;  Antonlo  Lopes 
Celludo;  d.  Innocencta  Jun¬ 
queira;  José  Isttla»  Ferreira; 
Alexandre  Silva;  Alffedo  Fran¬ 
co;  Américo  Alvès  Fêrrélra; 
Antonlo  Mello;  Antonlo  Olivei¬ 
ra.  fazêndslfos  aqui  réunldo» 
como  représerttantès  do  Oéste, 
do  NoroéBts,  e  da  Sorocabana". 

Falleceu  hontem,  á  noite, 
o  desembargador 
Sá  Pereira 

Na  casa  de  residência  de  sua  fa¬ 
mília,  k  avenida  6ãó  Sebastião,  n. 
308,  na  Urca.  falleceu,  hontem,  és 
10  horas  da  noite,  o  desembarga¬ 
dor  aposentado  Virgílio  de  64  Pe¬ 
reira.  Formado  pela  Faculdade  de 
Recife,  militou  na  Imprensa  locei, 
orientado  por  Martins  Junior,  di¬ 
rigindo  "A  Gazeta  da  Tarde". 
Depois  fundou  all  "A  GJdade"  e, 
quando  velu  para  o  Rio,  trabalhou 
no  "Palz",  ao  tempo  da  chêfla 
de  Quintino  Bacayuva. 

Assumindo  a  preôldencla  de  Sâo 
Paulo,  Campos  Sallcs  Jevou-o  para 
dirigir  "0  Correto  Paulistano". 
Fez,  pela  mão  do  mesmo,  a  sua 
entrada  na  magistratura,  como 
pretor,  depois  de  ter  sido  delegado 
de  policia  nêsta  capital.  Encerrou 
a  carreira  comò  desembargador, 
funcçâo  na  qual  o  aposêntou  o  go¬ 
verno  provlsorio. 

Além  de  trabalhos  sobre  direi¬ 
to  di»  coisas  e  da  família  organl- 


0  conflicto  do  Chaco 


0  que  o  delegado  do  Chile  em 
Genebra  deseja  conhecer 

Gcnchra,  20  (Havas)  —  Bm 
discurso  proferido  peranto  a  sex¬ 
ta  commlsfláo  da  ossembléa  o  de¬ 
legado  do  Chile,  sr.  Rivas  Vlcutm 
declarou  que  a  Sociedade  dos  Na¬ 
ções  tinha  grande  interesso  em 
eonherer  om  detalhe  todas  as  ne- 
gaoiações  cmprehendldns  poloa 
palzea  llmllrophcB  pnra  resolver 
o  conflicto  do  Chaco.  O  sr.  VI- 
euna  observou  que  agora  que  o 
conflicto  já  foi  submettldo  4  So¬ 
ciedade  dn»  Nações,  o  dovor  da 
nssembléti  consistia  em  mantór  ns 
disposições  prevista»  pelo  pacto. 

Genebra,  20  (Havas)  —  O  Lord 
do  Sello  Privado  Ua  GriL-Brehanha 
sr.  Anthony  Eden  scaba  do  fa¬ 
zer  A  Sociedade  daa  Nações,  cm 
nome  do  Império  brltannico,  umn 
commuuicaçâo  relativa  á  adhcsão 
da  AHemanha  ao  embargo  sobre 
o  commerclo  de  armas  e  muni¬ 
ções  destinados  á  Bollvlã  6  aõ  Pn- 
raguay. 

A  nota  ingleza  encerra-se  com 
catna  palavrão:  "Tenho  a  honra 
d»  informar-vos  de  que,  segundo 
communlcação  quo  se  dignou  fa¬ 
zer  ao  embaixador  de  S.  M.  Bri- 
tannlca  em  Berlim,  o  governo  al- 
lemão  tomará  agora,  na  medida 
em  qu«  ainda  nnç  o  fez,  as  me¬ 
didas  necessárias  para  prohlblr  a 
exportação  para  a  Bolívia  e  o 
Parnguay  de  arma»,  matorinc»  do 
guerra,  aeronaves,  motores  de 
avlõr»,  psçns  deatacnda»  para  *s- 
tes  e  munições,  O  governo  alle- 
mão  reserva-sa  a  faculdade  de 
examinar  de  novo  »»ta  declpúo  no 
caso  do  qualquor  outro  governo 
não  tomar  an  medidos  neccssarlaa 
para  tal  fim". 

O  govorno  da  Lllhunnla  com- 
munlcDU.  por  nua  vez,  se  qual¬ 
quer  dos  belilgerantes  do  Chaco 
flzesne  encommpndoM  â  Industria 
llthuonla,  as  autoridades  compe¬ 
tentes  não  dariam  undnmento  aos 
pedidos  ern  questão. 

Genebra,  20  (Havas)  —  A  Io 
commiBsão  da  Assembléa  da  So- 
cied&do  dos  Nações  abordou  esta 
manhã  novqmento  o  exumo  Jurídi¬ 
co  da  excepqão  de  competência  le¬ 
vantada  pelo  representante  dc 
Paraguay. 

O  ponto  em  discussão  é,  como 
so  sabe,  o  do  saber  se  o  uppello 
feito  pela  Bolívia  A  Assembléa  cm 
virtude  do  artigo  XV  do  pacto  do 
Instituto  Internacional  de  Genebra 
péde  ou  não  ser  recebido. 

Conio  era  do  prever,  os  debates 
tomaram  esta  manhã  uma  feição 
paramente  technlca.  Os  numero¬ 
sos  oradores  que  tomaram  parte 
na  dlnoussâo  examlnai/un  os  pro¬ 
cedentes  da  questão  s  a  jurispru¬ 
dência  a  proposlto  estabclacida  e 
chegaram  até  mesmo  a  fazer  o 
blstorlco  da  elaboração  do  pro- 
prlo  pacto  da  Sociedade  das 
Nações. 

Pa  discussão  resulta  que  a 
maioria  da  comralmno  »e  Inclina, 
entretanto,  a  considerar  quo  o 
pedido  da  Bolívia,  quer  dizer,  a 
Intervenção  da  Awsembléa  em  vir¬ 
tude  do  artigo  XV  do  Covenant 
no  conflicto  do  Chaco,  está  de  ac- 
cordo  com  a«  pré6crlpçõcs  do 
pacto  . 

Entre  os  oradorês  que  se  ma¬ 
nifestaram  no  correr  dos  dehates 
citam -se  representantes  da  Fran¬ 
ça,  Grã-Bretanha,  Itnlta,  Fluma- 
nla,  e,  entro  os  delegados  latino- 
americanos,  OB  ers.  Rivas  Vlonna 
representante  do  Chile,  e  Guant, 
do  Urugusy. 

Òs  s rs.  Costa  du  Reis,  delegado 
da  Bolívia,  e  Cabellero  y  Bedoysu 
delegado  do  ‘PAraguay,  expuzèram 
mal»  uma  .ves  as  théses  dos  rés- 
pec tiros  govérnos. 


Nomeado  presidente  do 
conselho  administrativo 
da  Caixa  Economica 

O  presidente  da  Republica  aesi- 
gnou  decreto,  na  pasta  da  Fazen¬ 
do,  nomeando  o  dlrector  do  Con¬ 
selho  Administrativo  da  Caixa 
Economica  do  Distrlcto  Federal» 
bacharel  Ricardo  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  para  o  logar  de  presidente 
do  mesmo  Conselho. 


A  QUALIFICAÇÃO  “EX-OFFl- 
CIO”  DOS  UNIVERSITÁRIOS 

0  Directorio  Central  dos  Estu¬ 
dantes  vae  dirigir  um  mani¬ 
festo  á  nação 

Conttnáa  empolgando  os  íhéioa 
universitários,  a  quèst&o  da  pro- 
rogação  dà  prazo  para  a  quali¬ 
ficação  “ox-òfflélo",  solicitado 
á  Camará  pelò  Dlrectorlò  Cen¬ 
tral  de  E&tudantoa  da  Universi¬ 
dade  do  Rio  do  Janeiro. 

Nêsto  sentido,  os  académicos 
Geraldo  Mascare nh o»  da  Silva, 
pre&ldènte,  o  Ismar  do  Nasoi- 
mento  Silva,  secretario  da  enti¬ 
dade  máxima  dos  estudante», 
tâm  estado  em  contacto  dlario 
com  a»  alta*  autoridade»  è  os 
doputadoo  afim  de  ser  obtido 
numero  para  a  approvação  do 
projecto  que  tanto  virá  benefi¬ 
ciar  a  mócid&de  estúdio**.  Im¬ 
possibilitada  como  ê  do  conhe¬ 
cimento  publico,  dc  gozar  dos 
benefícios  contido»  no  texto 
constitucional. 

Frétendom  os  estudantes  lan¬ 
çar,  pelo  seu  orgão  represem- 
tatlvo,  um  manifesto  â  nação, 
explicando  os  motivos  que  de¬ 
terminaram  a  éxeliisno  do  cèrca 
de  SO  ."000  alu m nos  das  escolas 
superiores  da»  listas  dos  qué 
acorrerão  fis  urnas  em  outubro 
proxlrho,  ô  còtao  cêrtamentc, 
este  respeltavol  numero  de  élôí- 
tores  contribuiria  para  causa r 
surpresas. 

Dada  á  an  cie  d  ade  reinante 
pela  solução  de  tão  palpitante 
asfiumpto,  certamento  a  expòsl- 
ção  dos  académicos  virá  de- 

dna  no- 

var  gerações  pelos  destinos  do 
pair.. 


zou  um  projecto  de  Codfgo  Pen»1 
por  Incumbência  do  Congrèsso  • 
foi  publicado  recentêmente  o  ssu  |  monstrar  os  Interesses 
ultimo  livro  "Decisões  e  Julga¬ 
dos". 

Er»  professor  cathedratico  de 
Direito  Civil  na  Faculdade  desta 
capital. 

0  seu  enterro  realiza-se  hoje,  âs 
4  horas  da  tarde,  saindo  o  feretro 
para  o  cemlterlo  de  Suo  João  Ba- 
ptista. 


Regressa  hoje,  ao  Rio,  o 
ministro  das  Relações 
Exteriores 


Costa  o  Antonlo  Ferreira  de  Cas- 

tillo  Filho. 

« 

OS  TRABALHOS  DO  CON¬ 
GRESSO  DO  PARTIDO 
CONSTITUCIONALISTA 

Por  melo  do  noBso  serviço  tele- 
graphlco  temos  nos  referido  aos 
tr&balhos  do  Congresso  do  Parti¬ 
do  conaltuclonalista  de  S.  Paulo 
installado  na  capital  do  Estado 
2*  feira  ultima.  Os  assumptos  dis¬ 
cutido»  nesse  Congresso,  como  é 
bem  de  ver,  não  Interessam  ape¬ 
nas  á  política  interna  daqucllo 
Estado,  mas  à  de  todo  o  palz,  e  as¬ 
sim  os  debates  nelle  travados  vâo 
encontrando  a  maior  repercussão. 
Por  isso,  em  outra  parte  desta  edi¬ 
ção,  damos  um  noticiário  mais  de¬ 
senvolvido  dos  trabalhos  do  Con¬ 
gresso  em  questão,  estando  nello 
Incluída  uma  moção,  que  foi  ap- 
provada,  indicando  o  actual  In¬ 
terventor.  sr.  Armando  de  Sallea 
Oliveira,  para  a  presidência  cons¬ 
titucional  de  S.  Paulo.  Na  oessão 
realizada  hontem  deviam  ter  sido 
escolhldoa  os  candidatos  constltu 
dona  listas  ás  Camarás  dos  Depu 
tado»  Federal  e  Estadual, 


Hontem,  o  chancellcr  rece¬ 
beu  o  corpo  consular 
de  S.  Paulo 

São  Paulo  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Embarcará  hoje  de  regres¬ 
so  ao  Rio  o  ministro  da»  RelaçõeB 
Exteriores,  que  eerá  conduzido  á 
estação  em  òarro  do  Estado,  es¬ 
coltado  por  um  piquete  da  lancei- 
ros.  Em  frente  á  estação  do  nor¬ 
te  formará  uma  companhia  do 
guerra,  prestando  contlnenciae,  do 
protocollo.  Oa  membros  do  go¬ 
verno  e  do  Partido  Constitudona- 
llsla  comparecerão  ao  embarque 
do  sr.  Macedo  Soares,  que  esteve 
pela  manhã  no  palaclo  e  na»  se¬ 
cretarias  do  Estado,  apresontan- 
do  as  suas  despedida».  As  5  ho¬ 
ra»  da  tarde  o  »r.  Macedo  Soares 
receberá  no  Esplanada  Hotel  o 
corpo  consular  acreditado  Junto 
ao  governo  do  Estado. 
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As  munições  clandestinas 
na  Hespanha 

Segundo  Informações  que  obti¬ 
vemos  de  amigos  do  Intellectual 
português  J&ynie  Cortesão,  re»l- 
dentea  no  Rio,  nsda  tem  quo  ver 
o  mesmo  intellectual  com  os  de¬ 
pósitos  clandestinos  do  muni¬ 
ções  descobertos  cm  varlos  lo- 


GRAVE  DENUNCIA  CON¬ 
TRA  DEPUTADOS 
HESPANH0ES 

0s  aecusados  defendem- 
se  e  o  governo 
providencia 

Madrid,  20  (UTB)  —  O  jorna 
MEl  Socialista"  publicou  hoje  o 
“íac  símile"  do  uma  carta  attri- 
bulda  ao  advogado  Serrano  Perez 
o  dirigida  &  um  amigo,  communl- 
cando  que,  mediante  o  pagamen¬ 
to  da  quiinllu  do  trinta  mil  pese¬ 
ta»  aoH  deputados  radlcaee  Koy 
Mora,  tíruslllo  Alvares  e  Emllla- 
no  IgleslaB.  havia  conseguido  o 
logar  de  secretario  do  Tribunal  de 
Garantia»  Constltuclonaes  para 
um  filho  seu. 

Hoje  mesmo,  o  er.  Serrano  Pe¬ 
rez  compareceu  perante  o  Juízo 
dõ  "Guardia"  para  apresentar 
queixa-crime  contra  aquelle  Jor- 
nul,  dizendo  que  se  trata  do  um 
documento  falsificado,  forjado  por 
aquelle  Jornal  oomo  manobra  po¬ 
lítica. 

Os  deputados  citados  na  mes¬ 
ma  nota  daquello  Jorna!  procura¬ 
ram  a  redacção  doa  vespertinos 
para  desmentir  o  allogado,  di¬ 
zendo  que  não  conhecem  o  sr. 
Serrano  Perez  o  que  ft  carta  não 
pnssa  de  uma  Invenção  do  "El 
Socialista". 

A  publicação  em  questão  foi 
objeeto  de  consideração  do  Con¬ 
selho  de  Ministros,  om  sua  ses¬ 
são  do  hoje,  tendo  sido  o  facto 
enLregue  ao  Tribunal  de  Respon¬ 
sabilidades,  unlco  autorizado  a 
peaqulzar  sobre  dellctos  attrlbul- 
dos  a  membros  do  parlamento. 

Nomeados  os  membros 
do  Conselho  Nacional 
do  Trabalho 

O  presldanto  da  Republica,  assl- 
gnou  decretos  nomeando  membro» 
do  Conselho  Nacional  do  Traba¬ 
lho:  professor  Edgardo  de  Cas¬ 
tro  Rebollo,  dr.  Edgard  do  Oli¬ 
veira  Lima,  dr,  Francisco  Barbo¬ 
sa  do  Rezende,  dr.  Gabriel  Lou¬ 
reiro  Bernarde»,  professor  Irlneu 
Malagueta,  dr.  Luiz  Augusto  do 
Rogo  .Monteiro,  o  procurador  do 
Departamento  Nv  ional  do  Tra¬ 
balho,  bacharel  Oscar  Saraiva;  o 
procurador  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  do  Instituto  Nacional  de  Pre¬ 
vidência,  bacharel  Gualter  José 
Forrolra;  o  consultor  technico  do 
Departamento  da  propriedado  In¬ 
dustrial  Ildefonso  do  Abreu  Alba- 
no,  o  o  dlrector  de  secção  do  De¬ 
partamento  de  Estatística  e  Pu¬ 
blicidade,  bacharel  Casalano  Ma¬ 
chado  Tavares  Bastos;  e  dr.  Al¬ 
ceu  do  Amoroso  Lima,  dr.  Amé¬ 
rico  Ludolf.  dr.  José  L,  Salgado 
Scarpi!  o  dr.  Vicente  de  Paula 
Gnlllez,  como  representantes  do» 
empregadores;  e  Álvaro  Corrêa  da 
SUvrt,  José  Mendes  Cavallelro, 
Luiz  Paula  Lopes  e  Manjei  Tlbur- 
clo  da  Silva,  còmo  representantes 
dos  empregados. 

NOMEAÇÕES  NO 
DEPARTAMENTO 
DA  PRODUCÇÃO 
ANIMAL  • 

Vários  decretos  assigna- 
dos  pelo  presidente  da 
Republica 

O  presidente  da  Republica  aasi- 
gnou  na  posta  da  Agricultura,  os 
seguinte»  decretos: 

Nomeando  para  o  Serviço  de 
Aguas  do  Departamento  da  Pro- 
duôçáo  Mineral:  asélstente-chefe, 
o  assistente  êffectlvó,  engenheiro 
clvl!  Waldemar  Jôsô  da  Carva¬ 
lho;  assistente  effeçtlvo,  o  sub- 
asslstents  engenheiro  civil  Álva¬ 
ro  Hermano  da  Silva;  aàslsten 
toa,  os  sub-aaslstentéã  engenheiros 
clvl»  Sylvlo  Couto  Fernande», 
Francisco  de  Blórata  Vieira  e  Er¬ 
nesto  de  Mello  Filho;  subs-assls- 
tente»,  interinos,  o  sub-asslstonto 
contratado  engenheiro  civil  Luli 
Antonlo  de  Souza  Leão,  o  sub- 
ajudante  Interino  engenheiro  José 
Ferreira  Gome»,  os  sub-asalaten- 
tea  contratados  engenheiros  Ma¬ 
rio  da  Costa  Mendes,  Jacintho 
Ferreira  de  Andrade  Sobrinho, 
Leopoldo  Sohlmmelpfeng  e  Jullo 
da  Costa  Borros  o  ainda  os  enge 
nhelros  Eurico  Tavares  da  Silva 
e  Wotmar  Murgel;  auxiliar, 
contratado  Armando  de  Oliveira 
Fernandes  e  o  calculista  do  2‘ 
classe  Interino,  Alclndo  Pereira 
da  Silva,  ambos  tambera  interina- 
mento. 

O  sr.  Bormann  volta 
pnra  a  Delegacia  do  The- 
souro  Nacional  em 
Londres 

O  presidente  da  Republica,  por 
decretos  asslgnados  na  pasta  da 
Fazenda,  dlspenwu,  a  pedido, 
conferente  da  Alfandega  do  Rto 
de  Janeiro,  Flavio  Martins  Penna, 
do  cargo  de  delégado  do  Thesouro 
Nacional  em  Londres,  e  nomeou 
para  esss  cargo  o  guaida  môr  da 
mesma  Alfândega,  bacharel  Oscar 
Bormann  Borges. 

O  sr.  Oscar  Bormann  BorgeB  Jã 
exerceu,  durante  alguns  annos,  o 
cargo  para  o  qual  vem  de  ser  no- 
vamente  nomeado. 

No  palacio  Guanabara 
—  hontem  — 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu,  om  despacho,  oa  ministros 
da  Guerra  e  da  Marinha. 

Foram  recebidos,  em  audiência 
o  Br.  Amai  lo  da  Silva,  dlrector  da 
Caixa  Economica  o  uma  commls- 
eâo  de  empregado»  da  Eatrada  do 
Ferro  Central  do  Brasil. 

O  CONGRESSO  PRO- 
LETARIO  REUNIDO 
EM  ITAJAHY 

Um  telegramma  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  ao 
presidente  da  mesa 

O  ministro  do  Trabalho  enviou 
ao  sr.  Leandro  Machado,  preBl- 
dento  da  directorio  do  1®  Congrc». 
bo  Proletário  reunido  em  Itajahy. 
Estado  de  Santa  CatharJna,  o  se¬ 
guinte  telegramma: 

"Tenho  satisfação  accusar  rece¬ 
bimento  seu  têlegramma  o  peço 
transmlttlr  agradecimentos  com¬ 
ponentes  Congresso  pelo  roto 
congratulações  c  solidariedade  il- 


A  policia  imperial,  a  abolição 

e  a  Republica 


D*  muito  dlf/Mt  909rrjMr.M  * 
Brasil  o  a  Btihlo  c  biipoMfLtf,  ® 

BAR  AO  DE  COTEGlPE 


A  leitura  do  hem  lançado  or- 
tlgo  —  Coleçipe  c  o  caso  t/c« 
"aopdtuc**,  —  du  lavra  do  dr, 
Paulo  Filho,  que  npparecou  na 
edição  do  Correto  áa  Manhã,  de 
31  do  agosto  ultimo,  lo  vou-me  a 
recordar  aa  venperns  da  procla¬ 
mação  da  Republica  no  Brusll  o. 
por  uma  usnonluçfin  do  Idéu»,  a 
avivar  a  lembrança  du  queda  rto 
ministério  Çotoglpe,  cm  março  do 
1888,  A»  razões  determinantes 
densa  queda  tornamm-so  um  en¬ 
sinamento  htatorlco  da  maior  va¬ 
lia,  dado  pela  prlnceza  Imperial 
regento  o  digno  de  »er  Imitado 
pelo»  detentores  do  poder  no  re- 
glmon  republicano  gonulno.  O 
tuino  do  1888  comoçáta,  estando 
ausente  o  Imperador,  quo  so  en¬ 
contrava  doente,  em  tratamanto 
na  Europa,  o  qual,  antes  do  par¬ 
tir,  huvla  confiado  ao  barão  de 
Coteglpe,  o  chefe  politko  mais 
arguto  dentro  os  quo  existiam  no 
fim  do  segundo  Império,  a  chefia 
do  gabinete  ministerial. 

A  campanha  abolicionista  o  a 
propaganda  da  Republica  estavam 
sendo  feitas  com  o  maior  enthu- 
slasmo,  resumindo-se  anuelift  cm 
José  do  Patrocínio  e  estu  em  Sil¬ 
va  Jardim,  que  eram  apoiados 
c  applaudldo»  pela  elite  da  opi¬ 
nião  esclarecida  do  norte  e  do  »ul 
do  Brasil.  Da  questão  militar, 
apenas  encerrada  por  haver  o  im¬ 
perador  accelto  o  accordüo  do 
Supremo  Conselho  Militar,  quo 
deu  ganho  do  causa  aos  milita- 
res,  ao  lhe»  reconhecer  a  garan¬ 
tia  do  poderem  discutir  pelos  Jor- 
naos  HEsumptos  quo  não  tlvessom 
relação  com  o  eorvlço,  restava 
npenaa  um  rcaolbo  do  prevenção 
doa  militares,  especial  mento  do 
Exercito,  contra  os  polltlcou  in¬ 
fluentes,  porque  este»  »s  mos¬ 
travam  sempre  disposto  a  ator¬ 
mentar  aquelle».  Ficou  registra¬ 
do  que,  no  Benndo.  o  barão  de 
Coteglpe  dissera,  oo  so  terminar 
a  questão  militar,  que  o  governo 
havia  snldo  arranhado.  O  caso 
das  "popellnes",  quo  foi  multo 
explorado,  apezar  da  brilhante  de- 
foRn  do  Coteglpe,  que  começou 
na  Camnra  o  seu  discurso  dizen¬ 
do  --  B*  verdade,  eu  me  expli¬ 
carei  —  ao  responder  A  Interpo!- 
lação  de  Ccsaido  Alvim,  acolytado 
por  Gaspar  Martins,  volu  a  con¬ 
correr  para  a  substituição  do 
gabinete  Coteglpe  e  para  o  afas¬ 
tamento  deste  da  pre»Idoncla  do 
Conselho  de  Ministros  até  1887, 
pouco  ante»  da  partida  do  Impe¬ 
rador  para  a  Europa.. 

Passando  a  chefiar  o  gabinete 
nessa  occaslão,  Coteglpe  ficou  re¬ 
presentando  o  papel  de  fiador  da 
continuidade  política  retrogrado, 
que  correspondia  a  conter  a  onda 
abolicionista,  h  dlfflcultar  a  po- 
pularldado  da  Republica  c  a  man¬ 
ter  os  militares  quietos,  por  se 
nâo  verem  actlvamonto  porscgul- 
dos.  Conlrarlamente  a  esss  pro¬ 
gramma  retrogrado,  havia  o  son- 
tlmonrnllsmo  nacional,  que  queria 
a  todo  transo  a  Abolição;  o  idea¬ 
lismo  do  povo  brasileiro,  que  Ima¬ 
ginava  poeticamente  ser  a  Repu¬ 
blica  um  paraíso;  e  a  Indiscipli¬ 
na  latente  na  forçr  armada,  cau¬ 
sada  pela  sympnthla  manifesta 
por  aqueJlas  propagandas.  O  Exer¬ 
cito  havia  acabado  de  pedir  &  prln¬ 
ceza  regento  que  o  poupasse  da 
commiacão  deprimente  de  Ir  ca¬ 
pturar,  na  Serra  do  Cubatão,  os 
escravos  fugidos  das  fazendas  do 
São  Paulo  e,  por  Isso,  estava  Jus- 
tnmento  fazendo  Jús  â  mala  viva 
sympaUila  da  elite  do  povo  brasi¬ 
leiro.  Faltava  um  ensejo  para 
que  a  Marinha  Nacional  pudesso 
tombem  despertar  a  seu  favor  um 
sentimento  analogo,  o  esse  en¬ 
sejo  quo  estava  faltando  lhe  foi 
offerocldo  por  uma  violência  po¬ 
licial. 

No  lnlclo  de  março  do  1589,  es¬ 
tando  ainda  multo  viva  a  lem¬ 
brança  do  espancamento  por 
Qgèníes  de  policie  do  popular  Cas¬ 
tro  Malta,  que  v«iu  a  morrer  por 
causa  do  espancamento  quo  havia 
soffrWo.  foi  proso  g  espancado 
pela  policia  o  capitão- tenente  re¬ 
formado  Leite  Lobo.  Havendo 
chegado  o  facto  ao  conhecimento 
da  Marinha,  os  seu»  officlaes, 
especlalmente  os  Jovens,  aglta- 
rnm-fiò  o  o  Club  Naval  íol  man¬ 
tido  om  aessfio  permanente,  aguar¬ 
dando  as  providencias  &  serem 
tomada»  pelo  governo.  Os  mari¬ 
nheiros  tornaram-se  solidários 
com  os  seu»  officlaes  e  a  popu- 
inção  carioca  apoiou  com  onthu- 
slasrno  a  corporação  naval.  A» 
noites  do  5  o  6  de  marco  daqucllo 
anno  ee  paBsaram  em  grande  agi¬ 
tação,  tendo  havido  aggressões 
de  pollclae»  a  praças  da  Armada, 
quando,  ee  dirigindo  estAB  para  o 
Arsenal  de  Marinha,  passavam 
em  frente  a  estações  em  que  bo 
encontravam  policlaeB.  Como  oa 
animo»  se  fossem  exaltando,  cada 
vez  mais,  a  nolla  de  7  de  março 
de  J888  foi  qilasl  a  âo  uma  In¬ 
surreição  na  cidade  do  Rio  do 
Janeiro,  chamada  então  a  Cõrte. 
Uns  200  marinheiros  haviam  des¬ 
embarcado,  trazendo  espadAS  de 
abordagem  enfiada»  nne  calça»,  o 
o  Club  Naval  cra  o  centro  da 
agitação  o  tinha  a  sua  séde  no 
largo  do  Rocio,  hoje  praça  Tlra- 
dentê*. 

O  príncipe  d.  AugUBto  Leopol¬ 


do.  quo  ern  tenente  da  Arroad» 
acompanhou  todas  as  phasei  h-T 
agitação,  apoiada  ptln 
carioca  e  até  polo  comni ercE  . 
«ssistiu  Cl  ohêguda  na  madriiSá! 
do  8  de  março  dn  i<>  |:eçjrneJ 
de  Cavallarin,  sob  o  cnnimun^ 
cio  coronel  Andrade  psntc,  ^ 
ImvlA  slüo  requisitado  mm  cã' 
ranllr  o  regresso  .lu»  marlnhtít'’ 
aos  seus  navio?,  .-om  cérrérem  « 
risco  do  ooffror  oh  Maques  tZ 
pollclae».  No  dia  impradlto  dçve. 
ria  haver  o  Ucspncho  collettira 
rio  ministério,  enb  a  preuldeiích 
ria  prlnceza  regente,  quo,  por  S 
tar  em  Pctropolf».  deveria  checa- 
depola  do  melo-dln  uo  Paço  ^ 
cidade,  onde  bo  deveria  r*«n!r  - 
gdblhcte.  Aquelle  prtnclps 
tampo  de  põr  com  slneori^  ! 
sua  t  la  uo  corrente  da  gravo  n 
tuaç&o,  creaila  eaa*lujdvmn4Ru 
pela  policia,  de  modo  quo  ao  eh*, 
gar  ella  ao  Paço,  pelas  2  h orai 
da  tarde,  trazja  o  seu  plano  fir. 
mado.  Ke unido  o  Conwlho  da  Mj. 
nlstros  sob  a  presidência  delia  o 
barão  de  Coteglpe  narrou  os  IJC. 
cesso»  da  noite  anterior  e  (Jm 
parte  da»  providencia*  tomaüij 
pelo  governo  para  mnntar  a  or¬ 
dem  publica. 

A  prince/u  regente,  depois  & 
haver  ouvido  com  a  maior  Htten- 
ção  tudo  quanto  lhe  acabdia  d<> 
ser  participado,  dluns  ao  barito- 
—  Faltou,  porém,  >ima  prpvSdsn* 
oia,  —  Qual  foi?,  perguntou  o  fo. 
rao  surprebendidQ.  -  a  demb. 
suo  do  chefe  do  policia,  reapon. 
deu-lho  com  multa  flrmnzu  a  prlzi- 
cezn  regente.  A*  vUta  dlüo,  o 
barão,  erguendo-se  com  os  demlj 
ministro»,  disse:  —  Então  vo<« 
alteza  íssígnarA  também  a  t+. 
missão  col lectiva  do  ministério,  ao 
que  olln  ocqulcaceu,  sem  a  m • 
nor  hesitação.  H  foi,  que, 
caindo  n  mlnlstorlo  Otogipc,  ã 
dador  d  a  politica  retro?r«ida  o 
reacclonarla,  que  catava  armstan- 
do  a  Patrla  par?»  o  abyima,  fel 
organlzndo  o  mlnlstorlo  João  Al¬ 
fredo,  cujo  presidente  havls  sl-áo 
ministro  dc  Rio  Branco,  por  occa- 

sião  do  decreto  da  bd  do  Ventre 
Livre,  a  2S  de  setembro  de  1É7S. 
A  população  do  Rio  passou,  ins¬ 
tantaneamente.  do  agitada  o  |p. 
satisfeita,  a  tranquílta  s  enltiu* 
alosta,  exultando  de  alt?grla,  logo 
que  teve  a  noticia  do  gesto,  op* 
portuno  e  indispensável,  da  prla- 
ceza  regento.  acceitando  o  demíj- 
são  collectiva  do  ministério  Co- 
tegipB. 

Havendo  a  detentora  do  p». 
dor  revelado  sympathla  pela*  aa- 
pirações  humanitárias  do  povo, 
os  acontcclmontoa  precipitaram- w 
por  uma  fôrroa  vertiginosa,  trans¬ 
formando  Jntolramemo  a  feição 
politica  nacional.  A  Camara  «• 
cravocrata,  quasl  unanime,  quo 
Coteglpe  havia  feito  eloser,  con¬ 
seguindo  tornar  victorlow,  mnb 
uma  vez.  o  seu  principio  de  que 
era  um  escandalo  a  perda  de  uma 
eleição  polo  governo,  decretou 
om  cinco  dias  a  nbollção  da  es¬ 
cravatura  no  Brasil,  que  foi  eanc- 
cfonada  a  13  de  mnlo  de  l$S8,  te* 
mando  historicamente  a  denomi¬ 
nação  do  Lei  Áurea.  Quebradi, 
por  easa  fôrma,  a  ultima  amarra 
que  prendia  a  Monarchia  ao  Bra¬ 
sil,  pouco  mais  ds  um  anno  4** 
pois,  *  IS  dn  novembro  ds  Ml), 
uma  revolta  milhar,  motivada  p-or 
perseguições  contra  militares,  qia 
foram  revidadas  pelo  ministério 
Ouro  Preto,  quo  havia  substituí¬ 
do  o  Jofio  Alfredo,  apressou  em¬ 
piricamente  a  evolução  nadOMl 
proclamando  a  Republica,  Havas 
do  os  militares  assumido  em 
responsabilidade  histórica  tremen¬ 
da,  sob  a  Inspiração  de  Eonjamin 
Constant,  foram  Bubjugados  pouco 
tempo  depois  pelos  políticos  mili¬ 
tante»  mêtaphycicos,  que,  se  ven¬ 
do  sempre  apoiados  incohorenfô- 
mente  por  aqueltes,  unicoa  anta¬ 
gonistas  que  elles  respeitam  ap- 
parentemente,  trouxeram  a  Ta- 
trla  á  altuaçâo  ciitica  em  quj 
ainda  Infellzments  ella  sa  encon¬ 
tra. 

Que  Benjamln  Constant  foi  o 
fundador  da  Republica  e  Decxioro 
o  proct&mador  da  nova  fôrma  <to 
governo,  bAo  coitas  RobldlBsImat, 
mos  que  houvesse  sido  um  espan¬ 
camento  policial  do  um  offlcUl 
subalterno  reformado  da  Ármídz 
o  estimulante  que  apressou  em¬ 
piricamente  a  evolução  nsctonal. 
leso  »e  me  afigura  haver  ficam) 
esclarecido  pelas  linhas,  qus  aca¬ 
baram  do  registrar  a  presente  re¬ 
capitulação  histórica-  Oxali  quo 
dessppareça.  por  uma  vez.  a  Imi¬ 
tação  empírica  e  doshumana  d  s 
violência»  pollclaes  da  Monarchia. 
que  foi  o  característico  dn  poli¬ 
cia  do  marechal  Fontoura,  o  T1* 
gellno  do  Consulado  do  PbiTié 
de  Viçosa,  hoje  revolucionário 
vermelho  c  moralista  político  dn 
undécima  hora.  é  o  voto  ardente 
que  faço,  ao  commemorar  ao  ftjt 
modo  o  immorredouro  Dia  da  Pa- 
tria,  para  que  algum  espanca¬ 
mento  policial  ee  r.So  possa  tornar 
o  pretexto  para  o  surto  da  umi 
nova  phaso  da  evolução  empírica 
nacional,  porque  a  Historia  cct- 
tuma  se  ropetlr  cem  »e  copiar. 

•  Américo  Silvado 


gares  da  Hespanha.  O  sr.  Cor-5  nba  orlentaç/to  pasta  Trabalho, 
tesão  se  acha  em  Madrid  tra-t Tendo  alta  conta  valor  coopera- 
ballundo  na  elaboração  doa ,  ção  proletários  Santa  Catharlna 
capítulos  do  umn  grando  “Hlfito-,  espero  continuar  merecer  essa 
ria  da  America*’,  para  o  que  foi  j  apoio  execução  todas  lei»  Boclaes 


contratado  por  uma  livraria  do 
Barcelona. 

Os  capítulos  a  cargo  do  sr. 
Jayme  Cortesão  são  os  quo  di¬ 
zem  respeito  ás  "Descobertas 
I dos  Po rtusu czes". 


e  acção  governo  Republica  esphe 
ra  Ministério  tenho  honra  dirigir. 
Aproveito  opportunldado  declarar 
sempre  disposto  amparar  aspira¬ 
ções  legitimo»  proletariado  ca- 
tharlneníe.  Saudações.  1 


E’  BOA  A  SITUAÇÃO 
ECONOMICA  DO  RIO 
GRANDE  DO  NORTE 

Inaugurados  dezeseis 
novos  prédios  escolares 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  do  »r  .Mario  Camara,  In¬ 
terventor  federal  no  Rio  Grande 
do  Norte,  o  telegramma  que  so 

Natal  —  Tenho  satisfação  do 
communlcar  a  v.  cx.  quo  o  ba¬ 
lancete  hontem  concluído  da  re¬ 
ceita  do  Estado  .eforente  ao  1° 
semestre  deste  anno  apresenta  o 
movimento  total  da  receita  de 
6.673:0008000,  Inclusive  o  6&ldo  de 
804:0001000  vindo  do  exercido  an¬ 
terior  e  a  desposa  total  de  réis 
4.900:000$.  passando  assim  para 
este  semestre  o  saldo  em  dinheiro 
do  1.773:000$.  E:|ão  em  dia  os 
pagamentos  de  essoal,  material 
ô  Juro»  da  divida  Interna,  estando 
este»  satisfeitos  até  o  fim  do  an¬ 
no,  encontrando-se  ogualmente, 
pagos  os  outros  compromissos  re¬ 
ferentes  a  todo  exercício.  No  pro¬ 
ximo  mez  serão  resgatados  réia 
250:000$000  do  apólices,  preten¬ 
dendo  iniciar  em  novembro  a 
amortização  do  em  préstimos  de 
dois  mil  contos  contraídos  na  ad¬ 
ministração  José  Augrueto.  Entre 
Inaugurados  o  a  Inaugurarem, 
existem  trinta  e  sei»  novos  pré¬ 
dios  escolares,  Jà  havendo  sido 
inaugurados  dezeseia.  Com  o  lnl¬ 
clo  agora  occorldo,  da  exportação 
da  nova  safra  dc  algodão,  a  arre¬ 
cadação  vae  excedor  de  multo  a 
previsão  orçamentaria.  For  vln 
aeres.  remetterel  a  v.  ex.  expli¬ 
cações  mala  detalliAdac.  Respeito- 
paa  oauilaçôea  —  J/arfo  Camara 
Interventor  federal." 

O  presidente  da  Repu¬ 
blica  se  fez  representar 

O  presidente  da  Republica  fb 
fez  representar  pelo  «eu  ajudante 
do  orden»,  capitão  Garcez  do  Nas- 
.cimento,  na  Inauguração  da  nova 
le<íde  da  Socledado  Tiro  ao  Vôo., 


0  ALGODÃO  PAULISTA  CLAS¬ 
SIFICADO  PARA  EXPOR¬ 
TAÇÃO 

A  Inglaterra  figura  em  pri¬ 
meiro  logar  entre  os 
compradores 

São  Paulo.  20  (Havas)  -  X* 
primeira  quinzena  de  setembro,  o 
total  do  algodão  paulista  clasalft- 
cado  para  exportação  attinglu  a 
24.S63  fardos,  quo  Fomrr.ndos  aos 
classificados  desde  janeiro  dã  0 
total  de  310.493  fardos  com  o 
peso  liquido  do  49.435.741  kUos- 
O  maior  comprador  do  AlscHjao 
paulista  foi  a  Inglaterra  «égu“i 
pela  Allomanha  e  a  França  com 
cifras  multo  monores. 
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ORREIO  T)A  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


0  CONGRESSO  EUCHA 
RISTICO  DE  BUENOS 
AIRES 


0  cardeal  Verdier  a 
caminho  da  capital 
argentina 


prufteslumil 

fixar. 


na  fôrma  que  a  lol 


maxlrna  efflclencla  çtentro  õq  um 
regímen  equitativo. 

XX  —  Elaborar  um  program- 
nut  do  obras  reprcHluctlviu»,  como 
estradas  üe  rodugens  e  pontes, 
que,  sobrecarreRaiulu  gradualmen- 
to  os  orçamentos  sejam  do  facto 
compensmlaa  pel&x  vantagens  do 
ordem  ceonomicn. 

XXI  —  Remodelar  o  syetemn 
trlbuturto.  visando  mais  equitati¬ 
va  distribuição  dos  Impostos,  de 
modo  a  não  ser  sacrificada  ne¬ 
nhuma  das  fontes  de  riqueza  do 
Estado . 

XXII  —  A  doação  de  medidas 
para  que,  na  reforma  dos  tribu¬ 
tos  vigentes,  se  removam  os  em¬ 
baraços  nctualmente  oppostos  k 
expahsão  do  commerclo  Inter¬ 
estadual. 


JÍOFSO  I  .Himu  i-uiusiJiuClOJUA- 

ll«ta,  euj  *  -wwlfl  tio  iiistallnção  so 
celebrou,  »*m  melo  «I«  grande  cn- 
tliBíiiHmb  -ol»  u  presidência  :1o 
dr.  FrairlHío  il«  .\Ionlev««te.  pç 
dh  17  do  corrente.  Correram  os 
trabalhas  «lu  assombtéa,  na  qup.l 
fítavnm  íejiflMvnUtdos  Ledos  os 
dlítüidos  Hvítorm?»  do  Estwio, 
com  êxtraorrthmrln  animação,  en- 
çbondo  *  assistência  todas  ns  «1©- 
pendencios  do  Pn  teclo  Teçnyndu- 
■pa.  on.le  íovnro  celebradas  duns 
ges-tfes  dl.irte»  d  tirante  tres  tlíns 

CVMPfcW1-**  wr*  „ 

0=  trabalho»  Uo  Cungvesso,  atem 
qucMiVs  de  economia  interna 
do  partido,  como  reconhecimento 
do  «lirectorlus  e  delegaçOes,  ela¬ 
borarão  du  regimento  o  ou  traí, 
versaram  sobro  a  elaboração  do 
progranimu  partidarlo  e  a  escolha 
j,js  candidatos  que  n  pujante 
igrttmaçãu  apresentará  fts  elel- 
(lí  14  do  outubro  proxlmo. 
Súo  pontos  bastantes  para 
caracterizar  a  imporlnnela  do  que 
se  revestiu  a  assernbtea  que  con- 
crcrini  na  capital  paulista  toda* 
as  fíçur;»*  representativas  ©  de 
fjfnlíkação  eleitoral  do  partido 
Fel,  pelô  Congresso,  a p provado 
o  «gulnlo  projecto  do  program- 
jna  pari  Mario  que,  pela  sua  Im¬ 
portância,  mereceu  nttemo  «ca- 


ORDEM  S0CIA1 


( Correspondência  epistolar ,  por  via  aerea ,  para  a  UTB) 


Vi  —  Promover  o  amparo  da 
produeção  o  estabelecer  n«  condi¬ 
ções  do  trabalho,  na  cidade  e  nos 
tmmpos,  tendo  em  vista  a  proto- 
eçãu  social  do  trabalhador  o  os  in¬ 
teresses  Qconomlcos  do  palz,  man¬ 
tendo  e  desenvolvendo  os  condi¬ 
ções  do  trabalhador,  tornando  o 
Estado  effectivos  os  preceitos 
constituclonaes  seguintes: 

a)  prohlblção  da  dlfferença  de 
sulnrlo  nnrn  um  mesmo  trabalho, 


' 


IvIvÜvl-i/Xv/iÃV)  •)>! 

WMwmM 


■MH 


ORDEM  ESPIRITUAL 


XXIII  —  Cumprir  ©  regula¬ 
mentar  os  postulados  religiosos 
JA  adoptados  na  ConsUlulçâo  Fe¬ 
deral. 


ORDEM  EDUCACIONAL 


XXIV  —  Organizar  um  pyste- 
ma  de  educação  Integral  em  lodo* 
ns  fiuos  fôrmas  e  especializado  de 
accordo  com  as  regiões  e  ns  ne¬ 
cessidades  das  dlfferentes  classes 
socines,  sob  o  ponto  de  vista  ln- 
tellectunJ,  moral,  physlco  e  pro¬ 
fissional,  habilitando  o  homem 
para  a  luta  pela  vida. 

XXV  —  Padronização  e  cons- 
trucçâo  polo  Estado  de  prédios 
escolares;  com  vantagens  para  o 
erarlo  publico  e  as  necessidades 
d©  educação. 


em  pnloKtrn  cnm  o  sr.  Souza  Dan¬ 
tas,  embaixador  «lo  Brasil,  o  qual 
se  fazia  acompanhar  de  todo  o 
pessoal  da  emlmlxada. 

O  diplomata  brasileiro  entregou 
ao  arcebispo  do  Paris  bella  pho- 
togrnphia  da  estatua  de  Chrlsto 
Redemptor,  ereglda  no  alto  do 
Corcovado.  O  cardeal  Verdier 


O  *r.  A riinimlo  «Ir  Snltrw  Ollvclrn. 
cunillilnto  A  prfNldeneln  rnn«<l<ti- 
clomil  ilu  E>tm1n  c  »iue  li«»j<*  de> 

verã  deixar  n  liitervcntorla 

por  motivo  de  edade.  sexo,  nacio- 
nalldude  ou  estado  civil; 

b)  sulurlo  rninlmo,  capaz  de  sa¬ 
tisfazer,  conforme  as  condições  de 
cada  região,  ús  necessidades  ~or- 
maes  do  trabalhador; 

c)  trabalho  dinrio  não  excoden- 
to  de  oito  horas,  reduzíveis,  ma» 
£õ  prorogaveis  nos  casos  previs¬ 
tos  em  lei: 

d)  prohlblção  do  trabalho  a  me¬ 
nores  do  14  annos;  do  trabulho 
nocturno  a  menores  do  1C  o  em 
Industrlns  Insalubres,  a  menores 
do  IS  ânuos  e  a  mulheres; 

o)  repouso  Itcbdomiularlo,  iç 
preferencia  aos  domingos; 

f)  férias  Qtinunes  remunerado*: 

S)  Imlemnlzar  ao  trabalhador 
dispensado  sem  Justa  causa; 

h)  assistência  medica  e  sanitá¬ 
ria  no  trabalhador  e  a  gestante, 
assegurado  a  esta  antes  e  depois 
do  parto,  sem  prejuízo  do  salario 
e  do  emprego,  o  descanso,  g  Insti¬ 
tuição  de  prevldencía,  mediante 
contribuição  ogunl  da  União,  Uo 
empregador  e  do  empregado,  a 
favor  da  velhice,  da  Invalidez,  da 
niaiernldnde  e  nos  casos  de  acei- 
dentes  do  trabalho  ou  do  morte; 

1)  regulamentação  do  excrolclo 
do  todus  a»  jjiofíasõoa: 

j )  reconhecimento  das  conven¬ 
ções  collectlvns  do  trabalho. 

VII  —  Coordenação  pelo  Esta¬ 
do,  dos  serviços  de  assistência  pu¬ 
blica  e  privada,  procedendo-se  a 
um  inquérito  em  todos  os  muni¬ 
cípios,  afim  de  conhecerem-se  as 
necessidades  do  cada  um,  de  mol¬ 
de  a  poderem  ser  prestados  a  to¬ 
dos  os  serviços  de  assistência  pu¬ 
blica  dlspensnda  também  aos  libe¬ 
rados  e  egressos  das  prisões,  e  dos 
refornmtorfos  de  menores,  bera 
assim  aos  inválidos  da  Revolução 
Constltudonalísta. 

VIII  —  C reação  do  postos  me¬ 
dico»  ou  centros  do  saudo  rurans. 

IX  —  Determinação  em  lei  dos 
casos  e  da  fôrma  por  quo  o  Esta¬ 
do  e  os  municípios  doverüo: 

a)  assegurar  amparo  aos  desva¬ 
lidos,  creando  serviços  especiali¬ 
zados  o  animando  os  serviços  so* 
ciaes,  cuja  orientação  procurarão 
coordenar; 

b)  estimular  a  educação  ougo- 
nlca: 

c)  amparar  a  maternldado  e  a 
infância; 

d)  soccorrer  as  famílias  de  pro- 
lo  numerosa: 

e)  proteger  a  Juventude  contra 
toda  exploração,  bem  como  con¬ 
tra  o  abandono  physico.  moral  e 
Intollectuat; 

f)  adoptnr  medidas  legislativas 
e  administrativas  tendentes  a  res¬ 
tringir  a  mortalidade  ©  morblda- 
do  Infantis;  e  dc  byglene  social, 
que  Impeçam  a  propagação  das 
doenças  transmissíveis; 

g)  cuidar  da  hyglcne  mental  0 
Incentivar  a  luta  contra  os  vene¬ 
nos  soclaes. 

X  —  Promover  a  protecção  do 
Infanda  abandonada,  unificando 
0  serviço  de  reeducação. 

XI  —  Creação  da  Universidade 
do  Trabalho,  tendo  por  fim: 

a)  0  aperfeiçoamento  dos  pro- 
flasionaes  do  todas  as  especialida¬ 
des,  por  fôrma  a  permlttlr  o  des¬ 
envolvimento  máximo  do  su.u* 
aptldõos; 

b)  «  formação  du  prufessorado 
para  as  escolas  proflsslonaes. 


A  CANDIDATURA  DO  SR.  SAL 
LES  OLIVEIRA 


ORDEM  POLÍTICA 


4’  esquerda,  o  “Morro  Castfe”,  tomado  pelas  chammas  e  vagando  á  mercê  das  ondas  e  do  vento .  A9  direita,  o  capitão  5.  N.  Witmot,  com 
mandante  do  navio  sinistrado,  que  succumbiu  vlctlmado  por  uni  coltapso  cardíaco ,  nas  vesperas  do  dia  do  Incêndio 


I  -  Pugnar  pHn  fiel  obcrvnn- 
ela  e  pelo  desenvolvimento  loglco 
ijos  postulados  vlctorloHOS  na  Con- 
ítltulçiio  de  lti  de  Julho  «lu  1934. 
de  íôrmu  que  a  democracia  seja 
realIJado  e  produza  a  depuração 
i»&«  costuincH  político». 

II  —  Combater  quaesquer  res- 
trlf/KS  rta  legitimas  franquias  do 
Estudo,  do  fôrnin  o.  salvaguardar 
a  pureza  do  regímen  federativo. 

III  —  Organizar  o  Estado,  >olI- 
Iknrnente,  com  a  observância  daa 
•erulntes  nnrntns; 

i  —  Poder  executivo  exercido 
prlo  governador  do  Estado,  eleito 
por  suffraglo  directo  é  voto  secre¬ 
to,  nos  krinos  da  Constituição 
Federal  o  ao  mesmo  tempo  cm 
que  d?  der  a  renovação  cia  Cuma¬ 
ru  do-e  IVputiidos, 

0  governador  «erô  auxiliado  pe¬ 
los  gécretíljrios  de  Estado,  livre¬ 
mente  notnoados  c  dcmlttldos  por 
tile.  Estes  secreto  rios,  quo  pode¬ 
rão  comparecer  A  Camara  dos 
Deputados  o  ôs  suas  conunlssõíâ, 
nos  termos  o  pum  os  fins  que  a 
Constituição  determinar,  terâo 
rcspontabllldado  directa  pelos 
setes  que  praticarem  e  serão  Jul¬ 
gados  pela  mesma  fôrma  por  que 
o  Mr  o  governador.  Crear-so-fio, 
outiofcim,  nas  secretarias  de  Esta¬ 
do,  os  cargos  do  sub-aecrctarlos, 
nomeados  pelo  governador,  medi¬ 
ante  propnita  do  secretario,  ao 
qual  ficarão  subordinados.  Cons¬ 
tituirá  o  exercício  dessas  funeções 
um  nnvlrlndo,  para  a  Investidura 
po  cargo  do  secretario  o  visa  pos¬ 
sibilitar,  por  parto  dos  auxiliares 
do  governador,  o  exame  directo  de 
tedox  os  riMuimptos  affoclofl  As 
respectivas  secretarias. 

Prestação  de  contas  da  adml- 
nlitração  estadual  por  via  de 
mensagem  acompanhada  de  Infor¬ 
mações  úteis  sobro  cada  ramo  dai 
administração,  e  do  extracto  fiel! 
üo  balanço  do  Tbesouro  e  a  sua 
conferencia  real  com  a  escrtptu* 
ra^âo  publica  por  uma  commDsão 
da  deputados  assistida  por  jor.ta- 
dores  offlcínes,  nomeados  pelo 
pre?ldcnto  da  Camara  dos  Donu- 
tadea. 

Julgamento  do  governador,  nos 
crimes  com m uns,  pela  Côrta  de 
Appellação  o,  nos  de  rcsponsaolli- 
ilade,  por  um  Tribunal  Espertai, 
composto  do  seis  juizes,  sendo 
trea  deputados  e  tres  descmhargn- 
íorca  «ia  Côrte  do  Appellação,  sob 
s  n^sldcncla  do  presidente  desta. 

Inelegibilidade  para  o  cargo  do 
governador  dos  parenton  atô  ao 
terceiro  grão.  os  nfflns  inclusive, 
do  que  e?tã  JA  em  exercício  ou  não 
n  haja  dolxado  pelo  menos  um 
íftno  antes*  da  eleição,  bem  assim 
do  seu  substituto  eventual  que 
tenha  exercido  o  cargo,  ,>or  qual- 
wal  tempo,  dontro  dos  seis  »o- 
2ch  [mmedíntnmcntc  anteriores  Q 
eleição.  E  também  das  autorida¬ 
des  mendowidns  no  art.  112,  n.  2, 
da  Constituição  Federal, 

2  —  Poder  legislativo  unlcamo- 
rol,  constituído  por  deputados 
eleitos:  metnde,  pelo  suffraglo  di¬ 
recto  dos  eleitores  de  todo  o  Es¬ 
tado  e  metado  pelos  distrlctos  elel- 
loraes,  em  que  o  Estado  s©  dividir 
íendf)  o  numero  de  deputados  de 
nada  «llstrldo  proporcional  ao  nu- 
mpro  de  eloiinrcc  nollõ  liiscrlploa. 

3  —  P^dsr  Judiciário  exercido 
pela  Côrte  dc  Appellação,  juizes 
de  direito,  Juizes  adjuntos  ou  sub¬ 
stitutos.  pretores  na  comarca  dn 
caphai  e  Juizes  do  paz  na9  demais. 

Crenr-sc-ào  cargos  do  desem- 
barendores  adjuntos»,  evltando-se, 
B«lm.  que  a  substituição  doa  jul- 
nc-s  de  segunda  Instancio  venha  o 
desorganizar  os  serviços  du  pri¬ 
meira. 

Julze?  substltulos  ou  adjuntos, 
primeira  Instancia,  especial- 
mente  nn  eomnrcf,  da  capital,  re¬ 
crutados  pebt  sua  capaeldndo  e  de 
accordo  eorn  a  tmportnncia  das 
?omarcas,  cm  que  deverão  servir, 
evitarão  n  sobrecarga  de  trabalho, 
d*  que  tortos  magistrados  pade- 


Approvado  o  programma  qu© 
acima  reproduzímos  na  Integra, 
pela  sua  Importância  e  significa- 
ção,  foi  submettlda  â  apreciação 
da  assemblôa  a  seguinte  Indica¬ 
ção,  subscrlpta  por  um  grande 
numero  de  asslgnaturoe: 

"Considerando  que  o  dr.  Arman¬ 
do  do  Salles  Oliveira,  Ulustro  In¬ 
terventor  federal  no  Estado,  foi 
escolhido  para  esse  cargo  em  ver¬ 
dadeiro  plebiscito  a  quo  concorro- 
ram  ns  correntes  de  opinião  mal» 
consideráveis  do  Estado,  expres¬ 
sa  por  seus  representantes  auto- 
oleltos  no  empolgante 


Xota  York.,  setembro  do  1934  — 
A  correspondência  telegraphlca 
abundnnllrialnm,  com  que  do- Nova 
York  se  trnnsmlUtram  para  todo 
o  mundo  ns  noticias  sobre  o  sinis¬ 
tro  quo  devorou  o  “Moiro  Castlo" 
©  tanta  vidas,  não  necessita  de  que 
se  contem  mais  os  prtnclpnes  de¬ 
talhes  do  que  foi  a  cntastrophe 
occorrkla,  a  R  do  oorrento,  com  o 
paquete  “Morro  Castlc”,  da  Ward 
Llne,  quo  regressava  do  Havana, 
trazendo  a  bordo  um  grnndo  gru¬ 
po  de  turistas  quo  Unham  folio 
unm  excursãn  feliz  ãquclla  repu¬ 
blica  insular. 

Em  todo  o  mundo  civilizado  já 
as  agencia»  Udegraphicas  o  os  cor¬ 
respondentes  especlaes  puderam 
publicar  em  mlnuclna  os  Uincea 
patlietlcon  do  sinistra,  com  os  de¬ 
talhes  sobra  os  fioucorros,  condi¬ 
ções  de  tempo,  salvamento  do  pfs- 
soal  e  dos  passuyeJrus  e  tantas  ou¬ 
tras  passagens  lancinantes  do  pa¬ 
voroso  drama,  hô  compamvej  aos 
do  “Tltanlc”  o  do  "Lusltanla", 

Resta-nos,  apenas,  nesta  corres¬ 
pondência  quo  ú  escrlpta  emquan- 
to  o  casco  do  paquoto  se  conserva, 


fmnejante,  ao  l.argo  do  Sca  Glrt, 
perto  de  Asbm-y  Tark,  enviar  al- 
guna  novos  fmgmontos  o  detalbc6 
que,  provavelmente,  não  terào  ca¬ 
bido  uo  noticiário  telegraphlco 
nornml. 


A *2  4  hoius  e  C6  minutos  a  "Ma- 
ckay  Radio1'  recebeu  o  primeiro 
'•.so.sM.  qusndo  JA  o  navio  eva 
uma  presa  Irremediável  da-  chaui- 
mas  que  o  devoraram. 

Detalhes  do  salvamento 

As  npern«;õe«  de  snlvamonlo  fo¬ 
ram  dirfleultadas  polu  escuridão 
rclnnnte  c  pelo  mAo  tempo  «iuo  fa¬ 
zia,  estando  o  mar  oncajKíllado  © 
riscado  etn  todoa  oy  teu  lidos,  por 
ondas  rmillo  nltns. 

Foi  com  todns  crsn?  dlfflculda- 
des  quo  os  esen leres  do«  navios  do 
snccorro  tiveram  quo  lutar  pnra 
se  approxlnmrani  «lo  local,  onde 
o  navio  era  um  brazeiro  unteo,  da 
coberta  "B*1  para  cima,  e  com  o 
mar  JA  coalhado  do  corpos  ©  do 
náufragos  quo  buscavam  o  salva¬ 
mento. 

Jã  então  o  fogo  durava  liavlji 
duas  hora»  o  eram  Jnnumeros  os 
que,  dentro  rio  n»avlo,  JA  deviam 
estai*  Intolrnmente  carbonizados. 

Os  escaleres  Uo  "Mouarch  of 
(Coiktinúa  nn  G."  pngj 


0  papel  do  radio  na  tragédia 

Qunmto.  Ak  novo  horas  da  nolto 
cio  sexta -feira.  7  do  setembro,  os 
escrlptorlos  da  Ward  Llne  recebe¬ 
ram.  pelo  radio,  umn  communlcn- 
ção  do  bordo  do  "Morro  Castle" 
sobre  a  morte  do  commnndante 
Wlllmott,  longe  estnvaip  os  func- 
clonaiios  do  trafego  daquelb  cm- 
luesA  do  suppôr  quo,  algumas  ho¬ 
ras  dcpolh,  n  estação  de  radio  do 
sou  navio  estaria  ntnrefuda  trngi- 
cnmcnto  com  a  cnlastrophe  que  se 
Ui  soguir. 

Hespomlldo  ,'lquelle  "radio",  to¬ 
madas  as  providencias  que  o  caso 
exlgifl,  sô  restuvn  A  companhia 
aguardar  a  hora  em  que  o  navio, 
JA  proxtmo  do  porto  de  Nova  York, 
entmsso  o  Hudson,  encerrando  o 
cruzeiro  tt  Hnvana. 

Pola  madrugada,  porém,  JA  as 


rfzados, 


Considerando  que,  em  conse¬ 
quência,  a  nomeação  polo  cheio  do 
governo  provisorlo  assumiu  o  ca¬ 
racter  de  verdadeira  homologação 
da  Hvre  escolha  do  povo  paulista, 
que  reccbou  o  nome  do  sr.  Ar¬ 
mando  de  Sülles  Oliveira  com  o 
mais  caloroso  applauso,  manifes¬ 
tado,  sem  discrepância,  por  todas 
as  classes  soclaes; 

Considerando  quo,  transcorrido 
um  anno  de  governo,  o  nome  3o 
interventor  paulista  flrmou-se  no 
palz  Inteiro  como  o  de  um  esta¬ 
dista  e  administrador  modelar, 
dotado  de  todas  ns  excelsas  qua¬ 
lidades  moraes  e  Intellcctuues  que 
se  fundem  no  typo  superior  de  ho- 
mom  do  governo; 

Considerando  que.  por  Isso,  no¬ 
vos  processos  e  normas  adminis¬ 
trativos  vem  sendo  postas  em  pra¬ 
tica  em  um  ambiento  do  ampla 
publlcldnde,  «le  nobr©  franqueza, 
de  constante  contacto  ,com  o  po¬ 
vo.  esclarecido  constan  temente 
sobro  o  desenvolvimento  dos  ne¬ 
gócios  públicos: 

Considerando  que  os  resultados 
da  segura  o  esclarecida  orienta¬ 
ção  do  actual  governo  paulista  JA 
sg  manifestam  auspiciosamento  no 
renascimento  economleo  e  finan¬ 
ceiro  do  Estndo,  revelado  por  to¬ 
dos  os  índices  da  proâucção,  do 
consumo  e  da  arrecadação  das 
rendas; 

Considerando  quo  os  factos  © 
motivos  JA  expostos  estão  a  In¬ 
dicar,  de  modo  Inllludivel,  n  con¬ 
tinuação  do  dr.  Armando  de  Sal¬ 
tes  Oliveira  no  governo  do  Esta¬ 
do.  afim  do  quo  não  so  dc  solução 
de  continuidade  na  realização  de 
seu  plano  de  reconstrucçuo,  do 
qual,  apenas  Iniciado,  Jã  offere- 
ceu  brilhantes  e  fecundos  resul¬ 
tados; 

Considerando  quo,  a  situação 
política  do  dr.  Armando  de  Saltes 
Oliveira  em  São  Paulo  6  de  todo 
excepcional,  pois  que,  so  é  verda¬ 
de  que  a  representação  paulista  Q 
Apsembléa  Nacional  Constituinte, 
da  qual  fnzínm  r  rto  os  nctunes 
deputados  da  brincada  constltu- 
clanntlstn,  apresentou  uma  emen¬ 
da  no  sentido  de  Impedir  a  elei¬ 
ção  para  o  primeiro  período  cons¬ 
titucional  cios  Interventores  fo- 
riernes  nos  E6tndos.  pleiteando  as¬ 
sim  um  principio  do  ordem  geral, 
—  nuo  é  menos  verdade,  por  ou¬ 
tro  Indo.  que  essa  emenda  tol  re¬ 
jeitada  e  que,  pu-tanto,  dentro  do 
dispositivo  constitucional  vence¬ 
dor  cumpro  attender  aos  Interes- 
roH  superiores  da  administração  © 
nos  reclamos  Incontrastnvefs  da 
opinião  publica  paulista; 

Considerando  que,  eatA  em  In¬ 
teira  concorda  nela  com  as  normas 
«le  franqueza  e  destemor  que  o 
Partido  Constltudonalísta  vem 
Imprimindo  A  sua  actunção,  — 
pensamento  de  t  velar,  desde  lo¬ 
go,  ao  povo  de  São  Paulo,  seu  em¬ 
penho  patrlotlco  d  manter  cm 
HGii  posto  quem  tem  eo  mostrado 
digno  dolle.  capa.,  de  o  occupnr 
pnn»  o  hem  de  todos; 

Considerando  que,  lançada  Tes- 
de  jã  a  sua  candidatura  ao  eolen- 
ne  pronunciamento  das  urnas  em 
14  de  outubro,  significará  o  Jul¬ 
gamento  soberano  pelo  povo  de 
São  Paulo  na  obra  Ingente  até 
nqul  realizada  por  eeae  seu  eml- 
neule  mnnilatnrlo; 

Que,  erae  pronunciamento,  re¬ 
vestido  de  redobrailn  autorlilado 
moral  do  presidente  constitucio¬ 
nal  do  Estado,  dar-lhe-ft  força  ne¬ 
cessária  paro.  na  phase  que  atra* 
vessnmos,  vencer  a  ultima  etapa 
da  longa  crise  economlco-finnncel- 
ra  o  política  que  o  dr.  Armando 
do  Saltes  Oliveira,  com  mão  se¬ 
gura,  vae  solucionando,  com  o 
applauso  da  opinião  nacional; 

Propomos  que  o  Partido  Constl- 
tuclonnllBta,  reunido  ern  Congres¬ 
so,  levante  a  candidatura  do  dr. 
Armando  de  Snlle*  Oliveira  A  pre- 
shtencla  constitucional  do  Eutndo 
c  declare  que  sua  eleição  6  um 
mnndato  Imperativo  aos  represen¬ 
tantes  que.  com  seus  votos,  forem 
eleito?  para  n  Assembléa  Consti¬ 
tuinte.”  —  Seguem-?©  Innumeras 
iwdgnaturas. 


Os  chamados  não  encontravam 
rosposla,  o  que  bastava  para  que 
lego  se  avaliasse  o  âmbito  du  cu- 
tasiropho. 

Toda  ti  actlvldude  racllo-tolegra- 


O  enrdcal  Verdier 


A  TAÇA  AMERICA 

A  primeira  victoria  do 
yacht  americano 
“Rainbow” 


0  SR.  MONTAGUE  DES- 
COBRIU  0  QUE  JA’ 
ESTAVA  DESCOBERTO 


AS  TRAGÉDIAS  DO 
ORIENTE 

Mais  uma  façanha  dos 
communistas  chinezes 


snu  corn  a  simplicidade  habitual 
com  todos  os  presentes. 

O  cardeal  declarou  A  Agencio 
Havas  que  vlnjnva  com  a  maior 
satisfação  para  conhecer  a  Ame¬ 
rica  do  Sul,  cujaa  prlncipaes  cida¬ 
des  como  o  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Buenos  Aires  ©  Montevl- 
déo  teria  ensejo  de  visitar  afim  de 
transmlttlr  prssonlmonto  ns  res¬ 
pectivas  populações  a  saudação  do 
povo  francez.  Era  com  a  maior 
ntegiia  que  la  entrar  em  conta¬ 
cto  directo  com  os  palzes  tidos 
como  os  mate  bellos  üo  mundo  e 
cujo?  nomes  soavam  bem  alto  no 
ouvido  dos  francezes.  Accentuou 
que  estava  encantado  em  podor 
Ir  ao  continente  sul-amerlcAnn 
pote  sentia-se  orgulhoso  como 
chefe  da  Imponente  delegação  que 
a  Fran«;a  enviava  ôs  festas  do 
Congrestio  Eucharistlco  do  Buenos 
Aires  o  quftl  se  Inaugurava  00b  os 
mnlfi  felizes  auspícios. 

O  nrcehtepo  dc  Parte  terminou 
frisando  que  assim  como  os  bis¬ 
po*»  que  o  acompanhavam  sontlr- 
se-ía  porticularmente  feliz  por 
levar  n  pnlnvru  d©  saudado  0 
reconhecimento  da  Frnnçn  aos 
seus  compíitrlolas  quo  vivem  lon¬ 
ge  «hi  terra  natal. 

0  cardeal  foi  photogrnphndo  an¬ 
tes  de  partir  ao  lado  dos  embai- 
xndores  do  RrnsJI  0  da  Argentina. 

Clilndr.  itn  Vaticano,  20  (Havas) 
—  Anniinda-sc  que  Monsenhor 
Kaas,  ex-clicfo  do  centro  catholl- 
co  allomão  emhnrcnrü  a  24  do  cor¬ 
rente  n  bordo  do  "Conte  Grande” 
para  tomar  parto  no  congresso 
euchnristlco  de  Buenos  Aires. 

Buenos  Aires ,  20  (Havas)  — 

O  Ministério  dnH  Relações  Exterio¬ 
res  está  preparando  o  progrnmnm 
do  recepção  do  cardeal  Eugênio 
Pncelll,  legado  pontifício  ao  Con. 
grosso  EtichnrteUco  Internacional 
0  das  homenagens  que  serão  pres¬ 
tadas  ao  secretario  de  Estado  da 
Santa  Sô  durante  a  sua  penna- 
noncin  no  palz. 


As  minas  de  ouro  da 
região  banhada  pelos 
rios  dos  Peixes  e 
Itapicurú 

Bahia,  20  (Do  corrcspondenh 


Nora  York ,  20  (UTB)  —  O 
"yachi"  amerleuno  »  ‘‘Ruinbow” 
venceu  hoje  a  terceira  corrida  em 
disputa  da  "Taça  Americana", 
com  a  vanlagem  do  tres  minutos 
0  26  HCgundos  sobro  0  Inglez  "En- 
deavour”. 

A  corrida  foi  disputada  em  rata 
do  Ida  â  volta,  com  15  milhas  para 
enda  etapa,  tendo  0  Inglez  mantido 
a  deantclra  na  primeira  delias, 
para  perder  terreno,  aos  poucos, 
depois  de  cruzar  a  bola  «le  rever¬ 
são  com  umn  vanlagem  do  seis 
minutos  ©  23  segundos  sobro  o 
seu  compoililor. 

O  vento  soprou  na  velocidade 
do  cinco  milhas  por  hora,  na  dl- 
racçüo  de  nordeste. 

O  “Emtenvour"  conta  assim 
duas  victorlas,  contra  uma  do 
"Rainbow",  num  total  d©  icte 
provas. 


Toldo,  20  (UTB)  -  Communl- 
cam  do  llsln-Klng  qu©  quatro¬ 
centos  bandidos  communistas  as¬ 
saltaram  a  cidade,  do  Lnotorkuo, 
no  clistricto  de  Chlen-Tao,  proce¬ 
dendo  a  uma  completa  pilhagem 
noa  estnbelecímentcs  commer- 
claes  e  terminando  por  atearem 
fogo  a  cerca  do  sessenta  casos. 

Commetlldo  o  assalto,  eeguldo 
dc»  pilhagem,  os  bandido»  fugi¬ 
ram  levando  em  seu  poder,  além 
do  fruto  do  assalte,  dois  prisio¬ 
neiros.  escolhido»  dentre  05  per¬ 
sonalidade»  dc  maior  ilestaquo  na 
cidade. 


ceu  aos  jornues  as  seguintes 
notas: 

"Tendo  sido  enviado  a  Bolsa  de 
Mercadorias  da  Huhla.  recorte  dc 
JornocH  do  Rio,  noticiando  ler  o 
sr.  Montague  descoberto  grandes 
minas  do  ouro,  no  Estado  da  Ba¬ 
hia,  noB  togares  ondo  correm  os 
rloa  llaplcurfl  e  do3  Peixes,  em¬ 
bora  seja  reul  a  exlstencla  deste 
grande  thesouro,  não  se  trata  no 
em  tanto,  de  uma  deseorbetn  re¬ 
cente,  pote  ns  referida»  rnlnu» 


■»»»:• 


Uma  conferencia  do  mi¬ 
nistro  da  Justiça  no 
Centro  Evaristo  da 
—  Veiga  — 

O  sr.  Vicente  Rfio,  ministro  da 
Justiça,  convidado  pelo  Centro 
Acadêmico  Evaristo  da  Veiga,  la 
Faculdade  «te  Direito  do  Estado 
do  Rio,  reullzarfi  hoje,  As  4  horas 
da  tarde,  naquolla  agremiação* 
uma  conferencia  sobro  interes¬ 
sa  n  to  theina  jurídico.  O  Centro 
prestarã  unia  homenagem  ao  pro¬ 
fessor  Vteente  Riu.  qno  sei  A  sau¬ 
dado  pelo  ncadcnileu  Walfredo 
Machado. 


dos  pela  Imprensa  a  Irradiados, 
informava  que  0  Estudo  du  Bahia 
era  um  dos  Estados  que  possilhi 
an  maiores  minas  Oo  ouro  do  mun¬ 
do,  ©  citava  que  lilém  das  mtnao 
do  Cincorâ,  Gontlo  de  Ouro.  Mi¬ 
nas  «Jo  Rio  de  Contas,  Congugy, 
etc.,  havia  aindu  a  grande  re¬ 
união  dna  minas  de  orno.  denomi¬ 
nadas  Poço  Comprido,  Mncambo, 
Catita,  Jurema.  Cruz  Conceição, 
poço  Capim,  Maria  Preta,  Poço 
Traplâ,  S.  Pedro  e  outras,  minas 
d©  ouro  estas  situadas  uu  Rio  Ttit- 
plcurO  e  Rio  dos  Peixes,  e  ainda 
Informava  a  ©xtetoncla  de  regiões 
de  mala  de  20  kilometros,  aomlol 
o  ouro  apporece  A  flor  da  torra. j 
não  sô  em  pepitas  como  em  pô. 

Portanto,  ns  minas  a  quo  so  re¬ 
fero  0  ar.  Montnguo  com  os  no¬ 
mea  de  Cruz.  Conceição,  Poço 
TraplA  0  Maria  Preta,  fonim  «tes- 
cobenas  ha  mullos  annos,  e  suo 
d©  propriedade  do  sr.  Joaquim  dos 
Santos  Patury, 

Damos  estas  Informações  para 
quo  do  futuro  não  surjam  confu¬ 
sões  que  venhum  entravar  n  ex¬ 
ploração  dna  referidas  minas,  de 
cuja  exploração  multo  precisa  a 
Buhlíl  c  o  Brasil,  para  0  sou  des¬ 
envolvimento  eeonomlco  o  finan¬ 
ceiro.  " 


Accordos  commerciaes  cora  os 
Estados  Unidos.  IlaJia 
e  Allemanha 


O  ministro  da  Justiça  em  visita  hontem,  á  noite,  d  Asso 

ciação  Brasileira  de  Imprensa 


A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  recebeu  hontem  a  visita 
do  sr.  Vicente  Rôo,  mlntetro  da 
Justiça. 

A'  hora  marcada  a  Béd©  da 
A.B.I.  encliou-se  de  jornalistas 
para  receber  o  vJsJtante  que  é 
um  antigo  soclo  da  casa  ©  que 
não  se  fez  esperar. 

ApôB  curta  palestra,  em  que  0 
ministro  da  Justiça  -©lembrou  a 
sua  vida  do  jornalista  e  a  sua 


O  Conselho  Federal  «lo  Commer- 
«*lo  Exterior,  por  determinação  de 
sou  presidente  rcccberã  de  pes¬ 
soa?.  firmas  ou  associações  Inte¬ 
ressadas,  suggestõo8  para  a9  ne¬ 
gociações  dos  accordos  commer¬ 
ciaes  a  serem  feitos  entro  o  Bra¬ 
sil  e,  respectlvamente,  os  Estados 
Unidos,  a  Itnlla  e  a  AMomanha. 

Essna  susggefltõos,  por  escrlpto 
e  em  duplicata,  poderão  ser  envia¬ 
das  ou  entragues  ao  dfrector  exe¬ 
cutivo  do  Conselho  Federal,  nD 
pnliicla  Itfunaraty,  até  0  «11a  10  «le 
outubro  proximo. 


Mas  ê  que  vivemos  a  época  das 
multidões.  E,  como  multidão  não 
é  apenos  0  agrupamento  do  ho¬ 
mens.  mas  a  Identidade  de  pensa¬ 
mento,  e  esta  se  faz  principal- 
mente  pela  Imprensa,  cabe  ao 
Jornalista  a  tarefa  encantadora  e 
dellcmln  do  formar  mentalidade, 
de  plasmar  multidões.  Com  os 
modernos  processos  de  transmis¬ 
são,  a  imprensa  ampliou  sensivel¬ 
mente  o  sou  campo  .d©  ncçfio. 
Imprensa  quer  dizer  Jornalista. 
E*  este,  pois,  o  homem  d©  maior 
podor.  Era  por  Isto  quo  se  diri¬ 
gia  aos  seus  col legas  «te  hontem 
pnra  renf firmar  n  confiança  que 
nellcs  depositava  e  a  certeza  do 

quo  saberíam  posar  bem  as  «iner¬ 
mes  rcsponsabüUlades.  Como  ho¬ 
mem  do  governo  endereçava- lhes 
um  appcllo  no  sentido  de  que 
colInborriMyem  com  o  governo  na 
defesa  da  ordem  social,  E  passa 
a  detalhar  a  tnctlcA  extremista 
de  Infiltração  «te  notlclnrlo  dos 
Jernaes  para  evenr  o  ambiente  de 
rovnltn  e  formar  ns  multidões 
iteseHperndn.M  que  facilmente  hco 
n«?  MAns  subversivas.  Re- 
cordn  n  nosra  Tormação  Hoclal. 
0  no?Po  patrlmonlo  de  clvlllznçno 
©  condnma  os  Jarnaltetaa  para 
defendei-o.*.  Elle,  que  faln  tam¬ 
bém  não  é  plutoernta,  pnbom-no 
todos  OR  que  0  conhecom.  Não 
tem  patrlmonlo  material  0  zelar, 
como  a  maioria  dos  «pie  o  ou¬ 
vem.  Mn*  tem  o  nma  «Io  Pntrfn, 
a  rtUcíno.  0  cnllo  da  família. 
h'dn  0  sua  fnraiaçãn  mnrnl  e  ep- 
plHtunl  q«ie  é  cerlamente  Idenll- 
cn  n  ifi>*  outros  jornnltetns  nos 
qunpp  se  rllrice.  Pnr  Isto  4  que 
lhes  fnlo,  corno  um  companheiro. 

Sempre  no  mesmo  tom  amisto¬ 
so  pn«»*a  n  tratar  do  que  chama 
n  blíuru©  «Implorla  «tes  deltetea 
do  pwlor...  Fala.  egunlmente.  do 
poder  do*  homens  de  governo, 
dizendo  que  existe,  mns  muito 
relativo  dentro  da  relatividade  ge¬ 
ral  dn*  cojene  Sõ  reconhece  o 
poder  das  força*  snclae*.  ©  uma 
delloe.  é  a  Imprensa. 

Flnallzantlo,  Invoca  1  sua  qua- 
Mdnde  de  «orlo  dn  A.B.I.  para 
opinar  sobre  o  mpreclmenlo  dn 
10  on  jornal  e  dr  que  não  desejava  fo  nrcRldenlP  Herh«rt  Mb?©?,  a  quem 
e  ru*  afastar  até  \  morte.  Era,  assim,  elogia,  dando  0  reu  testemunho 
conversando  com  cnmnradne  que  de  que.  «lunndo  pleitea  para  a 
Fpen-  lhes  falava  do  grande  podor  que  clasro  níiu  deixa  em  raz  os  ml- 
ndein  concentram  em  suas  mãos.  Por-  nlstros  até  conpegufr  0  que  dege- 
©Í5CO-  que  assim  ps  explica  a  paixão  Ja.  Uma  prolongada  salva  d©  pai- 
ft  dos  com  qu©  preEGveram  em  uma  mas  secunda  as  ultimas  palavras 
EsU.-  profissão  do  precários  resultados  do  ministro  da  Justiça  que,  6 
materlaee  e  de  riscos  constantes,  cumprimentado  oetef  oreeentes. 


ORDEM  ADMINISTRATIVA 


Londres,  20  '(UTB)  —  O  Minis¬ 
tério  do  Ar  recebeu  hoje,  a  com- 
munieaçàD  d©  terem  chegado  a 
EMavla  o»  tres  hydroplanos  das 
Forças  Rcues  Aercas  que  deixa¬ 
ram  esta  capital  a  caminho  du, 
Austrália,  onde  vão  tomar  parto 
nos  festejos  de  commcmoração  do 
centenário  dn  annexiição  da  pro¬ 
víncia  de  Victoria  à  Confedera¬ 
ção  Australiana. 

A  ultima  etapa  coherta  pelo» 
tios  hydroplanos  foi  de  510  ml- 
Inns,  desde  Singapura,  atô  aquello 
porto  de  Jnvn. 


XII  —  Reorganização  dos  ser¬ 
viços  administrativos  do  Estado  e 
dos  municípios,  pela  sua  raciona¬ 
lização,  após  (l  terminação  do  In¬ 
quérito  e  rios  estudos  JA  Inlclndo*. 

XI IJ  —  Compotencla  privativa 
ao  governador  do  Estado  para  a 
Iniciativa  dos  projectos  de  lol  que 
augmentem  vencimentos  do  func- 
clonarlos,  crlom  cmi  rcgos  om  ror- 
viços  JA  organizados  ou  modifi¬ 
quem,  durante  o  prazo  do  sua  vi¬ 
gência,  a  tel  do  fixação  dn  Forçn 
Publica. 

XIV  —  Crear  ou  fomentar  uma 
frota  mercante  paulista,  com  0  In- 1 
tulto  de  nugmentar  a  cxpanrâo  «Jo 
commerclo  marítimo  do  Estudo, 
gravemento  prejudicado  polas  em¬ 
presas  de  navegução  servem  0 
porto  de  Santos. 

XV  —  Organizar  serviços  pú¬ 
blicos  automaticamente,  sob  a  lm- 
medinta  ftecallzação  do  Estado. 

XVI  —  Instituição  du  recensea¬ 
mento  qttlnquonnal  demographlco. 
cconomlco,  social,  agrícola,  otc.. 
ficando  obrigado*  todo  cldudão  e 
as  pessoas  jurídicas  a  prestarem 
concurso  lí  buo  execução,  na  íôr- 
ma  e  sob  as  penas  quo  a  lei  es- 
tnbelecer. 

XVII  —  Elaborar  o  estatuto  do 
funcchinnllsmo  publico  ©stadual  e 
municipal,  obedecendo  As  normas 
da  Constituição  Federal.  JA  e*  vi¬ 
gor,  e  estabelecendo  um  salaiio 
mínimo  para  os  funcclonarlos  pu¬ 
blico  de  tortas  as  categorias,  tonto 
effectivos  como  contratados,  e 
para  03  oporarloF  d**  sorvIçoH  pú¬ 
blicos,  Inclusive  os  ferroviários 
P9rn  0  qu©  deverão  ser  feitos  *>8 
estudos  estatísticos  necessários, 
referente»  no  custo  da  vida  na* 
varlns  zonas  do  Estndo.  amparan¬ 
do-os,  ainda,  noa  casos  de  doen 
caa. 

XVIII  —  Formular  o  orçamen 
to  de  maneiro  a  quo  não  conte¬ 
nha  dispositivo  estranho  A  recei¬ 
ta  prevista  o  A  despeaa  ftxada  pa¬ 
ra  Fsrvlço*  nnterlormente  oreado*. 
nem  encargo  ao  Thesouro  sem  ut- 
trlbulçfio  de  recursos  sufficlen- 
*09  narn  lhes  custear  ns  iteApero?. 

XJX  —  Coordenar  os  serviços 
de  transporte  sob  n  orientação  do 
Conselho  Superior  do  Transpor¬ 
tes.  do  morto  a  lhes  a??egurar  » 


sr.  Heruert  Moses  tez  o  discur¬ 
so  da  saudação,  explica  mio  qu© 
tratava  não  0  ministro,  mas  0 
companheiro  na  Intimidade  por¬ 
que  o  mlntetro  ora  0  antigo  jor¬ 
nalista  ©  0  membro  effectlvo  da 
casa,  o  homem  que  conhece  os 
percalços  da  profissão  e  que  tam- 
zom  lutou  pelas  rclvIndlcaçOos  dos 
direitos  doa  jornallstos. 

Diz,  a  rogulr.  a  sattefnção  da 
classe  no  saber  da  mimeiição  do 
sr.  lULo  para  a  pasta  que  e*tã 
mais  em  contacto  com  a  Impren¬ 
sa,  0  quo  superintende  as  quês- 

frizando 


Uma  greve  parcial  dos 
padeiros  de  S.  Paulo 

•Srto  ítei/ío,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  clrtede  críA  ameaçada  de 
ficar  sem  prlo.  Os  munipuladorcs, 
liontcm,  A  nolle,  resolveram  do- 
clurar  grovo,  pleiteando  0  au- 
gmento  do  snterlos  numa  propor¬ 
ção  d©  vinte  por  cento  para  os 
masseiras,  Torneiros,  etc.  O  movi¬ 
mento  tev©  Inicio  hontem  nas  pa¬ 
daria»  dn  avonldn  Crystnl.  situa¬ 
das  nas  runs  Augusta  e  Trlndado, 
estemic!uio-be,  úã  tnar.hiL  d?  hnte 
a  diversos  outros  estabelecimen¬ 
tos. 

A  delegacia  rio  Ordem  Social, 
sclent©  dos  factos,  tomou  a a  dovl- 
das  providencias,  fazendo  guardar 
ns  padnrla*  e  Inlclnndo  outras  di¬ 
ligencia*  para  Impedir  a  propaga¬ 
ção  du  parede. 


A  LIBRA  E  0  DOLLAR 


147142) 

Apresentaram-se  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica 

Apro«entarnm-fio  ao  presidente 
rt«  Republica,  hontem.  no  palácio 
Gtmtmlwra.  por  ter  eu»  clrtc  pro- 
movhlof,  o  general  do  divisão 
Franco  Ferreira,  os  generaes  de 
brlgnda  Frnnclsct  Pinto,  Coelho 
Netto  o  Melra  de  VaseoncelloB, 
0  0  coronol  F.  Lobnto. 


Londres,  20  (Havas)  —  O  preço 
do  ouro  foi  fixado  11a  abertura  «lo 
mercado  em  140  whllllngs  ti  por 
onçn  fina,  contra  140  shllliugs  de 
hontem. 

O  priMjo  úv&lA  manhã  que  a  hn- 
scado  sobro  o  franco  a  74  7|S  em 
relação  ao  esterlino,  comporta  0 
premto  de  4  pence  0  mete  contra 
6  ponco  hontem  acima  rto  preço 
do  ouro  cm  Farte. 

Foram  vendidas  195  barras  do 
motel  no  valor  approxlnmdo  de 
5Ú2.000  libras. 

Na  nber- 


tões  a  eltn 
quo  a  u*ja 
cm  attender  Inimedlammonto  ao 
primeiro  podido  da  A.B.T.,  que 
Col  a  prorogaquo  rto  prazo  para 
a  matricula  dos  jorr 
bom  prenuncio. 

Borda  commentarlOR 
dau  vantagens 


O  prcmln  maior  dc  nniniihã 


6  de  500  conto*  de  reis 


cnbcndn  110  bilhete 


torno 

do  uma  mutua 

PftÇ  F  AC  PENAI  inAnre  nc  compreliensuo  do  ministro  da  Ju«- 
I\uj  L  ftj  nUIALIUAUE.3  1/C •  tlça  com  os  jorna  listas,  declara  n- 

fnPDCWTCC  ru?  iwro  Arrôrc  do  eslar  certo  do  que  tal  onten- 
LUiiUlPi Ilj  DC  inrlxAL^Uto  dlfnento  rorã  um  facto  porque  o 

sr.  Vicente  RAo  é  Jornalista,  lor- 
O  ministro  da  Fazenda  remettou  minando  por  ngrrwteror  0  gentl- 
ao  do  Trabalho  0  requerimento  do  leza  cnm  que  0  ministro  tem  re- 


*"*•  combatendo  quaesquer  rea- 
trtccõe«  As  sisos  legitimas  fran- 
quhs  »  dnnrto-lhe  a  cooppração 
'te  Estado  parn  a  solução  dos  pro- 
blerna^  admlntetratlvos  em  que 
necessitar  delia, 

-  —  A  electlvlrtmte  «tes  vereaiio- 
r-*  da  Camara  Municipal  e,  em 
*ftçra.  n  etelçâo  directa  do  profcl* 
te,  estAbotecentlo  o*  casos  de  ln- 
•teçlbíllilarte  parn  o  cargo. 

O  compareclmento  rto  pre- 
;lte  roç«t>F  da  Camara  Muni* 
^'pM.  ram  direito  rtc  %foto. 

•  —  Manter  0  Estado  um  orgãn 
■te  asjilstencln  technlca  ã  admlnte- 
^Cão  rnunlrjpni  *  de  fiscalização 
*n»i-  finanças. 

-  Al*ilr-Hf-A.  depnls  «te  in?- 
tellíiia»  Cnt.iaras  Miinlclpnes 
'! m  Inqtirrlio  sr  a*  necpsslrta- 
de  cada  município,  afim  de 
permlttlr  a  elaboração  rto  um  pla¬ 
na  syMr>rnntlco  de  melliorn monto? 
^  jnterter  n  serem  renllzrrto* 
çndatlvmnr-nte.  rte  morl  •  n  w  at- 
!f-n derem  em  p.dmelro  logar  As 
npjc,»r* Idade»  nrnln  prementes  c 

*Vv*,r  1  equidade  na  dls- 

|nb:ilçSo  dos  benefícios  por  par- 
*  de  .'rjmi nterrr.rôn  Al 


comprar  no 


CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUV1QOR.9 


Loldrcs  2ü  (Havas) 
turn  «lo  Stack  Exchange  uccen- 
tuou-w  o  movimento  dc  rcctio  la 
libra  oíslgnaladn  ha  dois  dlns, 

O  esterlino  foi  cotado  n  n.OO  l |S 
em  relação  ao  dollar  contra  5.00 
3jS  liontcm  e  a  74  27.32  nin  re¬ 
lação  ao  franco  contra  74  31|32 

hontem  no  fechamento. 

O  marco  foi  cotado  a  12.37  em 
relação  a  libra. 

Paris,  20  f Havas)  —  No  fecha¬ 
mento  da  Bolsa  desta  capital  a 
libra  foi  cotada  a  74  francos  7B 
cêntimos  0  o  dollar  a  II  francos 
o  97  cêntimos  3)4. 


Uma  communicação  a  todos  os 
ministros  de  Estado 

O  sr.  Bpllenn  d©  Atmoliln,  dl- 
rector  pornl  «le  Fnzonrtft,  comtnu- 
nlcou  nos  tllulare*  do  todaB  es 
pastos  que  por  estar  Incumbido 
rte  pervlçft  fórn  dc  *im*  funeções 
pi«iprinfl,  e  quo  lhe  nbflorvo.  r.O 
momento  lorin  n  actlvlrtnde  func- 
ctenal,  nutnrlzndn  p«.-|n  nilnf*rrp*K 
Fazenda  deixou  o  exercício  do  nl- 
lurJIrto  corgo  poiwnmlo-o  no  «11 
substituto  legal.  sr.  Angelo  «Io 
Oliveira  BevUncqun,  dlrector  do 
Expediente  ©  do  Peruai  do  Tho- 
eouro. 


Essa  Indicação,  cujos  termos 
representam  o  Eentlmento  exacto 
la  opinião  do  parth  ».  foi  appro- 
va«la  unnnlmemente,  por  verda- 
lelrn  ncelnmação.  em  rnelo  de  vi¬ 
brantes  demonstrações  de  onthu- 
<lasrno. 


0  directorio  do  Partido 
Fascista  se  reunirá 
amanhã 

ftONifl,  20  (Havas)  —  A  próxi¬ 
ma  reunião  do  directorio  do  Par¬ 
tido  Fascista  este  marcada  para  °2 
do  corrente 


OS  CANDIDATOS  A  SENA 
DORES 


Approvou.  em  wguldo,  o  Con¬ 
gresso  outra  Indicação,  apresen¬ 
tada  pelo  dr.  Fablo  de  Camargo 
Aranha,  designando  eara  candl- 


EXPEDIENTE 


ASSIGNATURAB 

Aoi  ootMii»  kutcoiatei  peillmoi  man¬ 
dar  reformar  m  aua»  «imijoaíuna  àbln» 
da  teriultuirajn,  nfpn  do  ovltar  o  laier- 
rnpclo  oa»  rumtssai. 

P  R  ÍÇ  O  3 

iNTUuaa 


proclamaram  —  o  ninguém  os 
desmentiu  —  que  o  super-eourn- 
çado  IflQ  de  Janeiro,  ortcmnmen- 
dado  polo  .li Brasil  a  Vlckers,  es- 
tlvera  offerccUlo  ao  governo  do 
Huonos  Aires,  que  «6  nào  so  apro¬ 
veitou  da  ofíerta  porque,  tendo 
examinado  bem  a»  condições  do 
nãvío,  achou  melhor  delxal-o  com 
og  hraNllelroa,  Felizmente,  houve 
outro  governo  que  ac  Incunjblu 
de  levar  o  mantodonte*.  - 
As  mala  formidáveis. fabricas  e 
usinou  de  armas  e  munição®,  atém 
ria  Vtckers-A rmstrong, .  na  Ingla¬ 
terra,  suo:  Bcthleom  yteol  Cornpa- 
ny,  nos  Estados  Unidos;  Schnel- 
der  e  Halohkiss.  na  Franga,  sen¬ 
do  que  a  primeira  também  di¬ 
rigo  a  Skoda,  nn  Toheco-Slora- 
.  .  aula;  Bofors,  na  Suecla,  cujo  fun 

T»d*  corríipoodíooli  cqo  ta  rafarir  •  riH#«nP  v-ohnl  -  8n  fw  n  nro 

tate  enangte,  <jaar  erdtatrli,  quer  r®-  fa<*pp  •  **9?®*  *?  0 0 

giiirtdt,  •  bem  M»lm  oa  niu  poitaet,  teotor  da  Paz  e  do  Idealismo 
«are  Mrílrlild»  «o  lerfBtfLttl»  Ajrrw,  itterarlo;.  Fiat,  na  Itália;  filde- 
4  n»  GonclM.^».  5.  ,  ,  ríuj|  na  Hol|anda;  Scl(íüre>  nK 

1-  TBLBPHONCSi 

Gerencio  .  • 

Aktnclo  Centro!»  Gortçnl- 
▼eo  Dl»,  B  •  .......... 

Dlrector  proprietário  •  ». 

Djrcctor  «  •  ......  .....t. 

Secretario  .  .  ••••••••»«•• 

nedacçio  ■  ,  . . 


Anno  . . . 

Tngnoo 

Scmestro  ................... 

•  VXTBatOB 

,•  . 

Anoual  . . . . 

IQI404HJ 

8emrtíral  . . . 

NÜMERO  AVULSO 

Dlaa  aUti, ...... 

ayuo 

pDffilajM 

li  ou 

Atrasado» 

|Aon 

S-0087 


na 

Sulssa,  e  Mitsui,  no  Japão. 

D®  accordo  còm  os  estudo»  e 

2- Dteo  aa  estatísticas  do  sr.  Paul  AJHard, 

3- 3440  tcchnlco  aballsado  e  um  dos  mala 
2*WM  iiiustrea  colaboradores  de  Ler 
3-ioS  Aiittolrg/  a  industria  do  armamen- 
alooDu  tlsmo  é  hoje  a  melhor»  &  mala 
2*0101  rendosa  do  mundo.  “O  rendlmen- 

to  médio  do  capital  empregado, 

explica  elle,  6  de  55  a  100  %. 

Quando  todas  as  outras  produ- 

•  uioaa  eçõca  CBt&o  em  crise,  etla  se  acha 

iq»p*cç4o  •  roor*aal«fiio  *■  »f«acl«i  dellrantomente  prospera.  As  uai* 
loctt»,  o«  000*01  cooPfnbflrtM  oraullo 

Uodeato,  •  Cfotrtl  do  Drtfll  t  uuU  d*  naa  ttabalham.  numa  selada. 


Almoxarlíado  .  • 

Oftlclnaa  iriphlm  .  «... 
Portaria  —  Gomos  Frclro 


desse  genero,  cm  agosto  de  quan- ,  co,  prcacntcmcnte  nesta  cnpltuh 
lio  superior  n  20.000  contos,  o  '  rcocbomoa  a  seguinte  carta: 
qiio  concorreu  para  a  elevação]  •' Sr.  redqutor  —  Do  transito  nes- 
tlns  quotas,  quer  da  Recebedoria.  capital,  tnmcl  conhecimento  cio 

mais  uma  rccuiniuçãu  íeltu  pelo 

Abílio  Pes- 

_ — _ _ _  Pernambuco, 

1  publicada  nu  numero  de  hoje. 
Não  sendo  esta  a  primeira  quei¬ 
xa  qito  voa  faz  aquclte  senhor,  f» 


CORREIO  DA  MANHA  —  sexta-feira,  21  cie  Setembro  ele  1034 

I  tio  acobertar  actos  emanados 


**  «">  Thcouvo,  a  1205000,  j  flsajgniintH  ai*, 
quando  u  quota  oíflclnl  está  fixa-  ?  „oni  do  p&u  a*Allio-- 


1  |  llü  «CUUUIllll  tfliua  tliUUIOUW. 

I  nnfac  SÍn73fiãC  lie  sua  própria  autoridade 
UUllldO  (UI  d£CUldO  ,|uaildo  respondia,  tal  qual  c 

-  faz  atiora.  sómcntc  com  outre 


crivado,  os  orçamentos,  na  an- 


Dizem  que 
federal 


da  em  201000. 


VIAJANTES 

Percorram  u  Eitadoa  do  Blo 


Uoqiata  _ 

Mluai.  •  Eurlco  fU«U  d«  Faria,  a  Ooa 
trai  do  Brailh  Cloba  do  Ooatro. 

,i  AOE.V01A8  DE  ANNUNOIQS 
ACTORlEADAfi 


pelo  aporfelçoamento  doa  typos  do 
uma  eouraga,  de,  um  tank  ou  de 
um  avlfto»  noutra  acegão  e  pa 
ratlelamcnte  trabalham  pelo  aper- 
Eciectlca,  Atooola  wiu,  atoiaop  t  0.,  feicoamento  doa  fuflld,  metralha- 

,50ral,  •  canh,6*«  ,'UB  1,50  de  ,U- 
marcial  Briill  Lida..  U1U0  Amartcfa  Wir  e  destruir  essa  mesma  cou- 


Public! tj,  Sorftca  Ltda.,  üotao  Ltda.,: 
A.  Htrrtra.  SUodard  Ltd>.«  EdPora  Ba- 
varo.  N.  W.  Aj«r. 

AVISO  IMPORTANTE 


raga,  ess©  mesmo  tanfe  e  esso 
mesmo  avlilo.  Depois  do  tudo 
prompto,  recebem -se  os  pedliloi  e 
despacham-flo  os  volumes  para 
•  Ao*  doiioi  BODoactioUi  duU  .-praçt  os  mpamlsslmos  clientes  0  con- 
arliamoa  qua  límtnta  n'4  autorlMdo  a  sqmlUores. " 

racebar  >•  nciaaa  coutai  0  *r.  AVK  Sociedades  anonymas  quasl  lo- 
LI^IO  NEVBK.  aaoda  cooaldaradoi  faina  das  ns  fabricas  e  usinas  bclllcas, 


qoiaiqucr  outr««  qo*  em  UI  quqlldadt 
•e  aprvMotBui. 


A  mais  rendosa 
,  industria 


os  «cus  maiores  açclonistas  rc- 
crutam-pq  nos  Parlamentos,  nos 
Conselhos  de  Ministros  e  aiê  nu 
Egrcja. 

8lr  Phlllpp  Snowdsn,  sendo  mi¬ 
nistro  da  Corda,  declarou,  um  dia, 
na  Camará  dos  Com m uns,  que 
raro  era  o  leatler  conservador  que 
não  defondla  interenuoo  da  VI- 
okers.  Heferla-sc  &  Chamberlain. 
a  Slmons  o  a  Baldwln.  Em  Pa¬ 
ris.  0  sr.  Léon  Doudot  lhe  stip 


^ão  acri  muito  faoll,  hoje,  re 

vottr-se  im  Europa  o  crime  mons-  ^  7  '  'em  ZS£  publicado 
truoso  do  1M4,  quando  os  gover¬ 
nou  das  mais  civilizados  e  pode¬ 
rosas  naç&cs  do  continente  deci¬ 
diram  que  mllhCea  e  mllhdea  de 


na  Action  F  rançai  se,  que  se  con¬ 
solasse,  pois  na  Franga  o  velho 
Brianà  abandonãra  0  socialismo 
quando  passou  a  ser  advogado 


homens,  mulherão  o  creancao.  d6  rtld„  dog  |rmSos  W0nde,  e 
mo«oo  e  velhos,  deveriam  todos  Q|)  grs  M1|,e|.nm,  e  Polncari 
morrer  ou  «qw  Inválidos  numa  nham  |lBaçi)ca  sliapcltnB  coro  a 
guerra  sem  precedentes.  Som  In¬ 
cluir..  é  claro,  a*  cidades  incen¬ 
diadas  e  oe  campos  arrasados, 

Não  aerA  multo  tacil,  porque  os 
massas  trabalhadoras  parqcera 


Sohneider. 

A  força  do  armnmon tlsmo  é, 
pois,  Insuperável.  Fellzmente,  ella 
Jâ  estd  muito  conhecida.  Não 
qerA  pai*a  quo  sir  Basl!  Ztüiaroff 
tripllquo  os  scub  quatro  ou  oin 


Ml/aterio  inexplicável 

Inslallado  dol*  mezes  atrds,  com 
solcnnldade,  o  ConHellio  Federal 
do  Commerclo  Externo  JA  tom, 
parece,  trubnlhndo  bastunte.  I11- 
fclizmonte  porém,  no  contrario 
Uu  que  scrln  desejável,  os  acua 
trabalhos  s®  vôtn  desenvolvendo 
num  ambiente  do  mysterlo  Inex¬ 
plicável. 

Por  sua  própria  natureza,  os 
trabalhos  dessa  Conselho,  tal  co¬ 
mo  occorre  noa  Estados  Unldoa  e 
em  outros  poizes  democráticos, 
deveriam  ser  acompanhados  0  de¬ 
batidos  nio  aô  pelos  produotorca, 
Importadores  e  exportadores,  mas 
Umbern,  pelo  publico  em  geral. 

Sdmente  precedidas  de  amplo 
debate  publico  6  quo  as  rcsolu* 
cOea  desse  Conselho  poderão  ter 
um  solido  fundamento  moral,  Uni¬ 
camente  depois  de  serem  discuti¬ 
das  e  analysadas  em  seus  varlos 
aspectos,  podem  as  suas  decisões 
ficar  acima  da  suspeita  de  terem 
sido  Influenciadas  por  outros  in* 
tereases  que  não  os  da  colleoti- 
v Idade  nacional. 

Agora  mesmo  ie  fala  de  uma 
vultosa  transaeção  com  a  Alle- 
manha,  que  teria  aldo  feita  com 
a.  cooperação  do  Conselho.  Qui¬ 
nhentas  mil  buccüs  foram  vendi¬ 
das  aos  Importadores  de  Hambur¬ 
go?  Quaes  aa  razões?  Qunes  oa 
condições  de  pagamento  estabele¬ 
cidas?  Esse  café  remeltldo  para 
Hamburgo,  centro  re  exportador, 
nSo  poderá  prejudicar  a  posição 
do  noeio  producto  em  outros 
paizea  europeus 7  IJa  outras  tran- 
sHCQões  dessa  natureza  em  vista? 
Não  Irã  Isso  ter  uma  Influencia 
prejudicial  nas  negociações  para 
um  tratado  comnierclal  sobre  a 
base  de  reciprocidade  com  os  Es¬ 
tados  Unldoa? 

E  como  estas  varina  outras  per¬ 
guntas  surgem  naturalmente  de- 
ante  da  notlola  lacónica  divulga¬ 
da  petos  Jornaes  a  respeito  dossa 
tranaacçãOs  Ou  0  Conselho  Fe¬ 
deral  do  Commerclo  Externo  se 
decide  a  abandonar  0  ambiente 
d®  mysterlo  em  que  seus  trabalhos 
vdm  até  agora  sendo  levados  a  ef- 
feito,  ou  0  seu  funcclonamnto 
aerft  Bompro  passível  das  mats 
sevêras  criticas. 


denclns  d®  excrpçAo,  na  Dlrc-du- 
rHl  de  Pcnuimbtuo,  Inuluslve  a 
MmenqAo  cm  guln'*  que  ttoseguru 
n  QlUrcga  no  correio  cie  destino, 
desde  que  u  corresponde ndn  wja 
conveníon temente  ímstndn  nn  pro¬ 
cedência. 

Em  Pernambuco  pemnnecem 
essas  ordens  provi ilencluea,  além 
de  para  outros,  para  o  proprlo  sr. 
Abílio  Pessoa,  e  esiuia  ordens  «cft- 
bam  de  ser  hoje  reiteradas  no  che¬ 
fe  do  Trafego  Postal  daquolln  Dl- 
rectorln,  em  tclegranima  urgente 
que  expedi. 

Al  mia  hontom  oslive  em  enten¬ 
dimento  com  0  dr.  Tavares  Mu- 
coclo,  dlrector  roglonn!  do  DUtrl- 
cto  Federal,  estudando  meios  do 
podermos  melhorar  alguns  servi¬ 
ços  communs  0,  entre  elles,  r  ex¬ 
pedição  de  Jornaes,  o  quo  praten- 
demos  realizar  em  esforço  conju- 
gndo.  Com  mou*  cumprimentos, 
ntt.  e  cord,  am.  —  Amynthas  de 
Asais  —  U.  K,  de  Pernambuco, 
—  Copacabana.  20-9-34'*. 


rer  noa  ares, 
nos  mares. 


nns  trincheiras  ou 


M.  Paulo  Filho 


O  abaa/eclmenio  tio  ona 

Não  é  dc  hoje  que  está  demons¬ 
trada  a  escassez  da  agua  distribuí¬ 
da  ã  população  do  Rfo.  E*  que  ao 
augmento  da  população  não  tem 
correspondido  a  ampliação  de  seu 
serviço  de  abastecimento,  motivo 
pelo  qual  o  liquido  falta  frequen¬ 
temente,  ora  em  um,  ora  em  ou¬ 
tro  bairro  da  cidade. 

Agora  qb  reclamações  sobre  a 
fiilta  dágua  partem  do  Santa  Thc- 
reza.  Outros  bairros  poderiam  to¬ 
davia  associar  suns  affllcçõcs  ás 


as  sua*  necessidades  mais  pre 
mentes  ha  larga  distancia. 

Hn  estudos  feitos  desde  multo 
tempo  a  rospelto  desse  Importan¬ 
te  problema,  que  Interessa  vital- 
mento  á  cidado  e  ao  seus  mora- 
dc»re8,  No  entretanto,  por  motivos 
talvez  Inexplicáveis,  não  foi  ne¬ 
nhum  deTfes  convertido  em  rea¬ 
lidade.  Bmquanto  Isso,  o  carioca 
va®  soffrcndo  roslgnadamcnte  o 
supplicto  da  seda. 


faz  agora,  sómcntc  com  outro 

Um  dos  vidos  essendaes  da '  ,  c,tu,°-  Pc,os  i[^únos  do 

administração  financeira  do  le,110S  n0  ^,n,fcü10 

zçncla  uma  contadpna  organi¬ 
zada,  facil  lhe  será  apontar, 
tostão  por  tostão,  as  despesas 
feitas  no  ultimo  exercício,  bem 
como  a  receita  arrecadada,  e 
assim  .sendo  informar  a  nação 
he  lia  realmcntc  um  dcficit  c  a 
quanto  clle  monta 


dispostos  a  sá  pegar  cm  armo® 

a  marchar  depois  do  saberem  que  co"mllh9e7 dV comôí' "da  rtta  de 
o«  reis,  qs  nresldeules  de  Repu-  torUlna  pcS30Bl  B  M  estad|6tas 

Wie»,  os  chefes  de  gabinete»,  os  aHgmenlcm  0,  dividendos  de  sues 
«mbslxsdoree,  os  generaes  e  os  acajeB  os  pOVOa  de  agom 

dlreotores  doe  grandes  fabrfçse  e  maroharao  facllmenle  para  mor- 
usina®  belllcaa  Já  se  cncoqtram 
naa  Unhas  de  frente-  Uçna 
que  êlloa  corram  os.  meamos  rla- 
<iof,  por  patriotismo»  oa  demais, 
emergindo  da  plebe  ®  do  ano- 
nymato,  não  terão  duvida  •  cm 
oe  sacrificar.  Fôp*  dahi,  ‘decre- 1 
tim  ou  que  mapdam  quantas 
mobilizações  quiserem.  Ninguém 
acudirás,  porque  todq  genle  sõ 
comprebcjnde  essas  lutas  cnmo 
negooios  d®  um  gnjpo  de  arroja¬ 
dos  ^  dçelurmanof  exploradores. 

para  t  aigutna  coisa  dizem  os 
fraqcezes  que  a  desgraça  eerve. 

A  fqjmensa  carnificina  de  1014  a 
1018  ,  prestou  ao  mundo  este  trá¬ 
gico 'á  lutuoso,  mas  necessário  fa¬ 
vor.  Moetrou  que  no  fundo  de  uma 
Intensa  e\  desvairada  campanha 
do  prevenções  e  de  edles,  sob  0 
protesto  jda  idealismo  •  de  Jus¬ 
tiça  Intwaclonaea  estavam  •;  os 
brutses  Wtereeses  do  mllitsrlsmo 

prussl&po.  do  pfiA-siavlsmo  russo,  ^raturB:  «rnlrapá  cm  dncllnlc.  hcccq 


O  tempo 


BOLiniM  DIÁRIO  DO  INSTITUTO  OB 
UKTEOROLOOIA.  II YPHOMETRI A 
E  liCOUiGJA  AGRÍCOLA 

*  *  *  N  I 

1'rMUS^»  MW,  ô  pcrlnd©  1»  tátp» 

do  dia  20  fii  18  boroH  do  dia  21: 

Dittrictn  Fcierat  e  Slclhtroy  —  IVm- 
po:  araoncador,  ■sçrnrniido-i»  com  ebu- 
vaa,  posBlTolmcato  farto*  0  tro?oadnn. 
Toniporalurai  «ptrori  «m  dfoUnlo,  4c* 
centuad®  de  dl#.  Vcniorj  rurinrel»,  eiim 
iiirdojulnancln  dne  de  noroeito  a  eudo- 
c*t«.  coio  r*J*<UB  (orlei. 

fistqdn  dv  X10  d»  íaneíro  —  Tanu^'- 


do  Jacobinismo  francez  e  do  na- 
valümo  Inglês.  A  corretagem 
norto-osnsrican*  chegou  mais  tar¬ 
de,  exactamont©  na  hora  da  llqui* 
dação  aa®  conta®. 

O  sangue  que  ®e  derramou,  a® 
vida®  que  se  perderam,  as  rique¬ 
zas  que  60  delapidaram,  tudo  ls®o 
nào  foi  mais  do  que  0  resultado 
do  um  plano  medonho  e  fatal 
no  qual  coUaboraram  decisiva- 
mente  0»  RccionisUs  da®  socie¬ 
dade®  productora®  do  arma®  e 
munições.  O  armamenUamo,  que 
é  uma  lndu«tria  que  espalha  os 
isu®  lucros  ontro  oa  orgontnrloi, 
oa  eatadlatas  e  o®  guerreiro®,  foi 
0  agente  provocador  da  pavorosa 
cátaatropho.  Morreu  multa  gen- 


tuado  do  dU. 

m/aitot  da  flui  —  Terapo:  aloda  ptr- 
larbaJo  vapi  uhutai  forte»  e  tfurwidai, 
mflhorJindQ  on  Interior  do  Rio  Clrand?. 


A  balbúrdia  do  ensino 

A  situação  do  ensino  secundário 
é  do  completa  balbúrdia.  Ninguém 
50  entende,  ninguém  está  satis¬ 
feito  ®  toüoH  protestam,  com  a  sua 
dôse  dc  razão. 

Os  prafessoves  têm  programtnaa 
enorme®  do®  quaes  não  podem 
dar  siquer  a  metade;  oa  alumnos, 
ainda  oa  m&la  appllcadoa,  nâo  con¬ 
seguem  dar  çonta  da®  matérias 
de  cada  série;  ha  Ingpectoica  dc 
ensino  para  coda  oolleglo  equipa¬ 
rado  e,  já  agora,  aqui  no  Rio,  Ins- 
pectoree  reglonaes  &  Inspcclarcs 
Assistentes  para  disciplinas  e  gru¬ 
pos  de  disciplinas. 

O  ensinü  encarece  cada  vez 
mal®;  c,  cm  razão  Inversa,  cada 
vez  menoa  oa  prafessores  ensinam 
a  03  alumno®  apprandom. 

De  quem  a  oulpa?  D®  ninguém 
pessoalmente.  O  mal  provém  da 
balbúrdia,  da  anarahla  de  uma 
lei  de  ensino  apopas  cm  parle 
exsoutada,  em  qu®  a  liberdade  de 
c&thedra,  aaeegurada  pe|a  Cons¬ 
tituição,  colUdo  copi  a  fiscaliza¬ 
ção  QfClcW  da®  aqja®;  de  uma  fis¬ 
calização  exercida  por  pessoa® 
nem  sempre  habilitadas  para  um 
oargo  quo  requer  cultura  geral 


Brasil  c  representado  pela 

ram  tomadns,  desde  que  surgiu  a .  jg,lorancja  cm  «uc  vivem  OS 

reclamação  Inicial,  diversas  provi*  « _ 

'brasileiros  nrerca  da  forma 

como  são  conduzidos  os  negó¬ 
cios  do  paiz,  nesse  ramo  dc 
actividnde  publica.  Varias  re¬ 
formas  sc  tem  feito  no  Thc- 
souro.  todas  cilas  sob  a  allega- 
çâo  cia  necessidade  dc  uma  or¬ 
ganização  pratica  dc  seu®  ser¬ 
viços,  de  maneira  a  se  poderem 
acompanhar  com  segurança  to¬ 
dos  os  passos  de  administração 
financeira.  O  Tribunal  de 
Contas  foi  creado  pela  Repu¬ 
blica  como  sendo  o  orgão  te- 
dinico  capaz  de  exercer  segura 
c  total  vigilância  sobre  todos  os 
actos  do  governo  em  matéria 
dc  finanças.  Mas,  quando  os 
governos  enveredaram  pelo  ca¬ 
minho  das  delapidações  feitas 
por  ordem  directa  sua,  sem  au¬ 
diência  do  Congresso  e  dos  or- 
gãos  para  tanto  competentes, 
isto  é  a  partir  do  triennio  do 
sr.  Epitacio  Pessoa,  esse  mes¬ 
mo  Tribunal  de  Contas  foi  re¬ 
legado  para  tini  plano  secundá¬ 
rio,  uma  vez  que  0  Cattetedava 
directamente  recados  ao  Banco 
do  Brasil  para  fazer  as  despe¬ 
sas  que  muito  bem  entendia,  c 
que  seriam  posteriormente, 
üoste.  Porque  entro  a  que  elle®  como  sempre  foram,  atra- 
recebem  o  a  de  nus  precisa  para  vti  dç  uma  innwM  formaliüa- 

dc,  approvadas  pelos  orgãos  da 
soberania  popular.  O  sr.  Ar- 
thur  Bcmardes  então,  depois 
de  ter  feito  carga  cerrada  á 
administração  do  seu  anteces¬ 
sor,  foi  quem  mais  abusou 
desse  recurso,  transformando 
0  banco  em  contadoria  da  Re¬ 
publica  sob  as  ordens  immedia- 
tas  e  exclusivas  do  Cattetc, 
Finalmente  o  sr.  Washington 
|Luis  deu  indircctamente  at- 
tribuições  cleitoraes  áquellc 
estabelecimento,  e  com  a  am¬ 
plitude  de  todos  conbeçida, 
quando  aprouve  entregar  ao 
sr.  Carvalho  Britto,  director 


AGENCIA  A 

do 

BANCO  UOA VISTA 

Avenida  Rio  Bronco,  13? 

ACHA-SE  ABERTA  PARA 
RECEBER  DEPOSITOS  Q 
PAOAMBNT03  DE  CHE¬ 
QUES  DE  9  118  A'a 
DA  TARDE 


5  113 
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O9  autoinovclâ  of/lclaet 


w  - - ,  ,  provavelmente  a  «11 

tfgiv  Camarn,  cm  plenário,  btro  Jnffrertk>  modificações. 

escasHOjf  bAo  aa  ngora  nprwcnta-  j  n,_rn 

do®.  Ha  orçamento®  com  uma,  KEGRESSOU  O  EX--JN 
duas  s  tn.  emendas.  j  VENTOB  NO  CEAEA 

Mbs.  Intaressants  t  roílstrnr,  ^  )j0r(I|)  •'Comnmndnntc 

(iue,  níín  obstante  ser  n  Camcu*»  ^  ^[ppor’1  resresseu  ao  Hlo,  hon-| 
r.etual  a  mesma  quo  votou  a  Con-  I  tenli  „  capitão  Cnrnelro  de  Mcn-  ] 
utltulcSo,  no  entanto  quasl  60%  dom;a,  que  vm  6e  *fjxnr  o  car¬ 
das  emendas  apresentadas  vão  ser  |  nuril  Col  exonc- 

indn  n  pedido. 

EM  CONFERENCIA  COM  O 
MINISTRO  DO  TRABALHO 


As  nossa®  rclaçifcj  couiincrcloca 
com  a  Asia 


Todos  ®e  lembram  do  dia  em  que 
se  fez  a  deposição  da  sr.  Wash¬ 
ington  Luiz.  O  povo  Indignado  e 
certo  do  que  uma  nova  éra  de 
moralização  dos  cpstume®  adminis¬ 
trativos  surgira  para  o  Brasil,  co¬ 
meçou  nesta  cidade  a  tomar  os 
autos  oíílciaes.  que  (oram  reuni 
dos  bem  Junto  ao  Forte  de  Copa- 
cabuna,  pura  quo  os  cunliõea  ga 
runUssem  a  conservação  duquelle 
documento  de  uma  éra  de  ddl&pl 
dação  da  fortuna  publica,  que  nuo 
deveria  voltar. 

Bem  cedo,  porém,  eslava  escrí¬ 
nio  que  a®  coisas  mudariam,  er  ®c 
hoje  o  governo  fteesso  um  Inven¬ 
tario  doa  carros  offlclues  e  d&- 
quelie®  que  trafegam  com  ptacas 
que  lhe®  assegurem  vantagens 
mais  ou  menos  offlclallzada®,  não 
(cremou  duvidas  que  seu  numero 
será  muito  mulor  do  quo  o  dos 
carros  que  traíognvnm  como  pro- 
prledHda  do  Estado  em  outubro 
da  1930.  E  emno  os  gastos  na 
acqulsição  da  vehloulos  de  luxo 
oram  apontados,  por  quanto®  sue- 
tentavam  a  necessidade  da  vinda 
do  um  novo  Messtas,  como  uma 
das  expressões  mais  oloquontes 
do  dcarespelto  á  fortuna  dos  cida¬ 
dãos  brasileiros,  parece  logleo  que 
devamos  concluir  nada  ®e  ter  mo¬ 
dificado  nesse  particular,  multo 
ante®  pelo  contrario. 

E*  realmente  uma  vergonha,  c 
que  além  do  mats  redunda  nn  de- 
monitr&ção  da  incapacidade  do 
governo,  para  sanar  um  doa  mates 
certnmente  mais  facsl®  do  serem 
corrigidos.  Esperamos  que  elle 
volte  a  sua  attenção  para  esse  ca¬ 
pitulo  da  administração. 


fntalmente  impugnada®  pelo  pre¬ 
sidente.  E'  quo  o®  nutores  des®®* 
emenda»  persistem  na  velha  ma¬ 
nia,  eleitoral  do  augmentar  venci¬ 
mentos  o  crear  cargos  ou  en¬ 
cargos  novos  em  méros  disposi¬ 
tivos  orçamentários.  E’  o  que  ®e 
chamava,  antlgnmentc,  a  oaudo, 
e  que  a  nova  ConBtltuIçuo  proscre¬ 
veu,  accenluando  que  nenhum® 
despeia  põde  figurar  em  orçamen¬ 
to  sem  constar  de  lei  anterior. 
Assim,  não  ee  pódo  mal®  alterar 
vencimentos  do  íuncclonarlos  em 
orçamento.  No  entanto  foram 
apresentada®  diversas  em®ndaa, 
uma  equiparando  vencimento®,  o 
que  importa  em  augmento,  outra? 
modificando  vencimento®  fixados 
na  legislação  do  governo  provisó¬ 
rio.  Uma  dessa®  emenda®,  por 
exemplo,  modifica  o  regímen  de 
quota®  estabelecido  para  os  func- 
clonarlos  do  Thesouro. 

Além  disso,  ha  outras  emendo®, 
destacando  verba®,  para  serviço® 
que  se  cream  no  proprlo  orça 
mento. 


0  proximo  Congre„0 
de  ensino  regional 

0  Rio  São  Francisco  e 
a  sericicultura 

Correm  com  grande  enthunla.. 
mo  o®  preparos  para  a  realliacán 
do  Congresso  de  HnMno  R*e!onV, 
que  a  Sociedade  dos  Amigo* 
Alberto  Torres  em  coaperaçio 
o  governo  federal  n  com  o  acv^‘ 
no  do  Estado,  realizará  na  c&Dhit 
da  Bahia  do  13  ft  29  de  novmbm 
proximo.  A  parte  dynamle»  Z 
Congresso  constara  dc  excurtó« 
diversas  Inaugurações  o 
çào  educativa.  Esta  terá  t  pa«L 
clpaçfio  do  Ejitíido  de  Rü0  Suu 


Estevo  hontom,  á  titrde,  no  gabi¬ 
nete  do  ministro  do  Trabalho,  cm 
conferencia  com  o  sr.  Aganiom- 

non  Magalhães,  titular  desiia  pftH-Jdo  Puré,  do  Ceará,  de  P«rnimb« 
to,  o  deputado  pernambucano.!  cn,  da  Bahia,  da  FisUçno  ficrS' 

jotf  do  SA,  que  ftcnba  do  chegar1  *  - 

a  cata  apitai,  procedente  do  Re¬ 
cife. 

HOMENAGEM  AOS  SR8.  PE¬ 
DRO  ERNESTO  E  AMARAL 
PEIXOTO,  EM  COPACABANA 


Serviço  de  recenseamento 

Conforme  fôra  determinado  pelo 
respectivo  governo,  começou  em 
São  Paulo,  a  18  do  corrente,  o 
serviço  do  recenseamento  demo- 
graphico-zootechnloo-ezcolar.  Já 
no®  referimos  no  Importante  al¬ 
cance  pratico  do.  iniciativa,  cujos 
resultados  nào  tardarão  a  ser  ve¬ 
rificados.  E  ao  fazermos  o  nosso 
anterior  commontarlo,  a  propost- 
to  da  resolução  tomada  ®  agora 
executada  pelo  governo  paulisu, 
dissemos  que  em  matéria  de  es 
tatlstlca,  Infellzmento,  ainda  esta 
mos  em  lamentável  atrazo. 

Bom 


Ainda  ê  pequeno  o  nosso  Inter¬ 
câmbio  com  merda!  com  os  patze® 
nslallcos.  Basti)  asslgnular  que 
no  primeiro  semestre  do  corrente 

anno  não  ultrapassou  a  exporta-  enteio  daquclla  casa,  a  solução 
çüo  de  9.083  conto®  o  a  Importa-  (i0  caso  CJC  JJjnas% 
çãu  do  17.022  ctmtus. 

A  balança  como  ee  vê  acciiaa  '  oltcniOS  poictn  ao  objccto 
um  déficit  contra  nós  bem  slgnl-  tltí  ROSSas  COI15ÍclcraçÕCS  itli- 
ficativo.  e  isso  npezar  do  acero®-  ciacs.  Foi  creada,  no  Thcsou- 
cimo  constante  das  compras  do  ro  com  atiribuições  amplas  e 

*Tapao  em  no^os  mercad(f  ‘  No  organização  technica  conside- 
prlmelro  semestre  do  1930  impor-  j  ,  ^  .  ,  . 

invn  elle  i.wo  conto,  ,i«  mores-  [fda  f  Contadoria 

dorlas  nossas  o  este  anno  essa  Central, da  Republica,  que  C5- 

somma  foi  do  7.697  conto®.  taria  apta  a  foniccer,  dentro  de  dHH  coincide  preclsamento 

Afóra  o  Japão  compraram- nos:  vinte  c  quatro  horas,  um  ba-  com 

Turquia  Asjatica,  1.310  contos;  mnço  çxacto  da  situação  do 
Syrin,  *132  cantos;  Palestina.  93 
contos;  Coyluo,  37  contos;  Chipre, 

27  contos;  Chino,  23  contos,  o  ou¬ 
tros  menos  ainda. 

A  nosso.  Importação  assim  se 
discrimina: 

Japão,  7.749  contos;  Jndla  Tn- 
gteza.  5.483  contos;  China  1.238 
contos;  Syrin,  S6  contq®,  o  outros 
ainda. 


nhom  8áo  Paulo  no  emprehondi- 
mento  agora  começado.  A  estatís¬ 
tica  é  o  pulso  da  economia  d®  uma 
nação.  A  phrase  não  é  nova,  ma® 
a  sua  repetição  é  sempre  oppor- 
tuna  e  bam  vinda. 


A  SITUAÇÃO 

O  SR.  PRADO  JUNIOR  NAO 
ACCEITOU  O  CONVITE 


.  Scrki. 

cola  do  Barbaccna,  da  ReperuS. 
Technlnn  do  Café.  dos  Clubs  AfH 
colas  Escolares,  da  EscoU  de  VI 
Cosa  e  Piracicaba,  de  dlvereu  (i/ 
mas  fornecedoras  de  maUrtil  u 
dagogJeo,  livros,  ferramenta» 
e  da  Dlrectorla  da  EiUUitka  él 
Ministério  da  Agrlcullun,  eu* 
apresenta  rã  a  caria  geral  do  vin. 
do  São  Francisco  na  eacaU,  a* 

1 11,090.000  em  projecçifl  po|yco. 
nica  e  baseada  nos  mala 
levantamentos  da  região.  A 
Indicará: 

Geologia  da  Reglio;  Omin, 
phla;  Climatologia;  Demogrtpíii. 
Red®  de  communtcaçOei:  phyt«. 
gaograpkla;  Hydrogiaphla;  uu. 
nictplos  da  região  e  dado»  dtvarw 
sos  sobre  os  mesmos,  ®  Ride 
VJação;  Localização  da  produedo 
regional:  mineral,  vegetal,  nírt. 
ctlva,  o  cultural.  11 

Acompanham  a  carta  eiUUtU. 
ca,  texto  explicativo  e  decumea. 
taç&o  photographlea.  Ainda  nt 
exposição  educativa  pod«Ms«âv*F 
typos  de  roupas,  calçadoí  proprlo* 
para  os  escolares  das  variai  r*. 
glfles  do  Brasil. 

Pelas  notlclss  dos  praperithM 
chegados  diariamente  tí  secretorU 
da  Sociedade  Alberto  Torre»,  ieri 
Mirprehondento  o  Trlmelro  Con. 
gresso  de  Ensino  Regional  orwj»  M 
abordarão  problemas  brasllelroí  • 
se  procurarão  para  os  meamos  ao. 
luções  brasileira®. 

E'  o  seguinte  o  programma  qai 
n  Estação  Sericicultura  de  Barbft. 
cena  realizará  no  Conjrmo: 

1  —  Leitura  •  defesa  da  (htu 
"A  SerlolquUura  na  Escòla 
glonal; 

2  —  Demonstrações  pratlcie  é| 
cultura  da  amoreira; 

3  —  A  Sericicultura  e  t  eco* 
nomla  nacional  —  palestra; 

4  -r-  Exhlblçõea  do  fllm  "A 
rlciquUura.  no  Brasil n; 

5  —  Sericicultura  para  a®  crttn* 
ças  brasileiras  —  paleitri  pari  os 
alumno®  bahlnnos; 

6  —  Distribuição  d®  mudai  df 

H! tuteio  da  nova  Republica,  que 

f,  portanto,  letra  morta  wiuella  crLa0°o  bleTo  da  eeàa?1  *' 
utrnSr'%d  Mnõin0a4rai.B.eaB:è"  Como  ensinar  lt'M. 

nraplqU.°ndaméntoaBdo;  «  "+» 

proceasos  na®  repartições  publi¬ 
cas,  a  communlcaçfto  ao®  Jn teres- 
.ados  do.  despachos  protoridoa.  I J to 

•%%  #«r.n\A  fina  li«f ra  I  .  _  '  1  1 


Realizou-se  ante-hontem,  na 
séde  do  dlrecforlo  do  Partido  Au- 
tonomUU,  em  Copacabana,  á  rua 
Siqueira  Campos,  80,  a  inaugura¬ 
ção  doa  retrato®  do®  sri.  Pedro 
Ernesto  •  deputado  Amaral  Pei¬ 
xoto. 

Além  do®  homenageado®  e  dos 
membro®  do  dl  recto  rio  local,  es¬ 
tiveram  presente®  vario»  amigos  e 
polltloof  filiados  ao  Partido  Au- 
tonomfita,  participando,  também, 
da  festa  em  apreço,  numerosos 
moradores  da  localidade, 

Apó®  á  Inauguração  dos  retra¬ 
tos,  discursaram  o®  ars.  Marcitto 
stnu  Maria  e  Alceu  de  Carvalho, 
exaltando  a®  peraonolldade®  dos 
sr®.  Pedro  Ernesto  o  Amaral  Pei¬ 
xoto,  respondendo,  por  fim,  o  in¬ 
terventor  no  Dlstricto  Federal, 
agradecendo  a  homenagem  e  te- 
oepdo  largo®  louvores  ao  depu¬ 
tado  Amaral  Peixoto. 

ORDENSDE 

PAGAMENTO 

Sobre  uma  carta  do 
director  da  Despesa 
Publica 


ilecebenioa  hontom  esta  carta: 
“Sr.  redacíor  —  Sob  o  titulo 
ftolma,  publicastes  hontem,  uma 
será,  contiogulnlentonle,  I  carta  do  dlrector  da  Dcapcsa  Pu* 
nuo  os  outros  Estados  scompn-  bllca’  car!a  que  nada  explico  no 


que  respela  a  originalidade  de  se¬ 
rem  ao  negado®  aos  Ineressado®  oa 
numeros  de  ordem  do  pagamen 
to  e  as  respectivas  importâncias, 
no  momento  Justo  em  quo  a  Con- 


aselm  como  dos  Informações  & 
quo  estes  se  refiram,  etc.,  etc.M 


rico  no  Eeiado; 

10  —  0  Dia  d®  Bsda.  e 


Ora,  é  sabido  quo.  na  D.rooto-  _  co.T.WHcío  eôn?  ,  r0v.r- 
ria  da  Despesa  ha  lnteressee  do  n  do  Efltado  da  Blhl%  ^ T, 
^Iz  lntoiro,  pois.  Interessados  ,ngMn#flio  dum  HrTjco  itllM  t 
de  todos  os  Estudos  do  Brasil,  os  ^ni^ação  de  intonsa  propsganit 


São  Pqulo,  20  (Do  correspon- .  .  ..  .  ,  ,  .  - - - - -  ^.^r-o*-i~- 

dente)  —  O  ar.  Alberto  Whately,  uuaea  Inovltavolmonte  perdorao  |  BeHciculturft  nas  cgcols®  •  ie* 
em  nome  da  commisB&o  dlrectora  °®  aeU8  montepios  a®  suas  pen* 


nas  ruraes. 


Complioações  no  Oriente 

A  entrada  da  Rússia  na  Liga 

Isa  mente 

a®  noticias  de  occupução, 

por  força®  soviéticas,  do  terrlto- 

.  .  rto  mandohurlano.  situado  na  con- 

paiz.  No  entretanto,  quando  o |  f!uenola  rtoa  ,.l03  Amur  e  Ureur|, 

rroccdem  as  Inrormuçõe®,  sobre 
czse  caso  delicado,  da  chan- 
collarla  do  novo  Estado  do 
Mandchukuo.  B  nccrcscenlam  1 
as  notas  offlciaes  quo  as  tro¬ 
pa®  moscovita®  já  fortificavam 
a  região  occupada,  sobre  n  qual 


do  P.R.P.,  passou  ao  ar.  Prado  •®ea  aposentadorioa,  o»  paga-  qh  trabalhos  serão  feitos  pala 
Junior  o  seguinte  telcgr&mma;  montos  quo  lhes  aao  devldOB,  em-  ogronoino  J.  Nogueira.  As  C«rvi« 
»ggo  Paulo  19  —  Era  nome  í,ro»  P^já^falta  de  verba,  que  se  jh0  dA  Inspectorla  Regional  4»  8s« 

no  começo  do  exerci-  noloultura.  em  Barbacona,  MUlM. 

Todas  as  palestntB  terio  cunHo 


sr.  Washington  Luis  annnn- 
ciou  um  saldo  c  mandou  quel- 
rnal-o,  foi  o  proprio  contador 
em  pessoa,  o  sr.  Francisco 
cl’Auria,  por  signal  fundador 
da  Contadoria,  que  o  desap- 
prOVOU,  dizendo  qtie  O  presi-  julga  com  direito  o  governo 
ciente  agira  precipitadamente,  mandchd,  em  virtude  do  tratndo 


mercados  asiático®. 


t®.  muita  gente  ficou  mutilada,  a*  Icm^raturo»  axiraman  rt^ipãi  üj 

-  1  Ohtmitflrlo  M«teorol»flico  d»  Arculrtq 
d»i  Naçéfi,  foram:  mailnw  l'0°0  o  ml* 


a  mundo  ®o  empobreceu  e  avil¬ 
tou,  mae  sempre  houve  quem  ga¬ 
nhasse  e  ®o  tornasse  íella  com  o® 
PoffrimcqtoB,  a®  lagrimas  e  o® 
deaeapcro®  alheios.  Esse  pheno- 
mepo  peyohologlco  não  escapa  á« 
nova®  gerações  quo  ®e  vão  euc- 
ccdondo.  E'  impossível  nos  mes¬ 
mo®  criminoso®  do  1014  reedita¬ 
rem  a  calam  Idado  de  dol®  docen- 
nio®  atrás,  raivo  so  elleo  d*rem 
primeiro  o  exemplo  do  sacriClclo, 
do  que,  absolutamente,  não  suo 
capazes. 

Dahl,  a  tenacidade  o  o®  esfor¬ 
ço®  multiplicado®  doa  armamen- 
tistas  no  preparo  de  outro®  com 
f  11c to®.  Alguns  parlamentara®  do 
coragem  e  certos  cscriptore®  do 
talento  na  França,  na  Inglaterra 
o  nos  Estados  Unido®  têm  de¬ 
nunciado  a®  manobras  deose  ban¬ 
do  sinistro.  Aponlam-se  os  no« 
me®.  No  Senado  do  Tio  Sam  um 
Inquérito  eensaclonal  está  reve¬ 
lando  qu®  se  conspira  hoja  con¬ 
tra  a  paa  universal  com  mal® 
dosembaraço  do  que  ha  um  quar¬ 
to  de  século  atrás. 


ftetoriro,  pon virei,  no  Blo  Orando.  T«m 

VMjrmyrm:  om  declínio,  r^UTMfclvo  «  ac*  I  -  Aunorlallzadat  da  falta  de  unida- 
rÇntuorto»  Ventos:  rnrlsteU.  'proimnlnon- 1  e  eflpocw,uaJa*  aa  *ai,d  oe  un,cm 

de,  cmflrn,  nos  processo®  didáti¬ 
cos  o  no  critério  doe  Julgamento®. 

Urgo  uma  revlBão  geral  da  lei 
4o  ensino  ®  a  sua  regulamentação, 
feita  por  professores  de  compe 
tenda  e  tirocínio,  com  a  aaslsten 
cia  do®  dlrectorea  de  colleglo  e  de 
teohnlco®  om  pedagogia. 

Cumpre,  principalmente,  que  se 
execute  a  Constituição  no  que 
respeita  â  liberdade  de  cathedra 

terredii  «o»  yoito#  ilo  blitricto  MlL  I  .  ricnoiiiipm  rliro- 

foram:  máxima  2®*0  o  rolnlm»  3i)«3  •)  •  W9'  1,50  cm><  60  «wcaaueni  *‘go- 

rosamente  o®  exame®. 

A®  banca®  devom  ser  constitui 


if  ntundr», 

do  ot  de  norocetu  i  HuOocalc,  coiu  raia 
dan  (nrtea. 

KoU  —  O  In >11  tufo  d*  Mfftwirnlnala 
do  Hlo  do  Jauclro.  proTloe  ■  |k>b«Ivc3 
ocePRviirli  do  íortes,  pcflSOlM 

a  pM)n»naa  embnrciicére. 

III  — *  Conürmattilo  o»  MU*  ovkoi 
*nti»rlore>,  o  luxtliilt»  dn  Moteorolwli, 
previno  nuo  vn  VfMtoi  (orloN,  rolmiitea 
no  oxtremo  >ul,  drveriio  propitcar-w,  ut* 
tinclmlu  o  Htornl  do  KiUdo  do  Hlo. 

do  l  irmpo  occorrido  no  Uutrt 
ato  Federal  («ta ■  14  hora»  do  dU  11)  á> 
14  liorna  do  dl»  *0) : 

O  impo  rol  loNtnvcl  e  umençador.  com 
ebnrnn.  A  temperstnni  fol  eatnvtl.  Af 
niétlbx  düR  lompera Uira»  estr«ma>  põ- 


nlma  21«u.  rrepoctlremenUr,  ■«  12  bo 
a  8ü  niinntoa  n  A»  0  boroa  o  10  tnl- 
nutoB.  O»  v«Mit«jfl  ((írnni  varluTcla  e  írca* 
eoi.  por  retfi. 

tfyiropre  do  Inmpa  occnrrido  «nn  (cdo 
o  pala  (dan  0  liaras  do  dia  10  Aa  0  bó¬ 
rax  do  dia  20) : 

Zona  Nortx  —  Não  •  feito  •  tfiiopM. 
davldo  A  fali»  da  jaCormaçõo»  oiataora- 
loflcitl. 

Zona  Centro  —  O  Itinpo,  naa  54  bota», 
decorreu  portnrbado  com  chnvoa  a  tri>* 
rondui.  A’«  9  horaa,  bo)f.  o  tempo  opre* 
««auivn>ae  perturbado  cora  clnirai  wpar* 
Mi.  A  lera  pera  lura  Cot,  em  gemi,  e*to* 
rcl,  aalro  etn  alguns  footoa  «lo  Kitado 
do  IUo,  ondo  «nffrcii  nsvenaflo.  P>  rentoa 
(oram  rarlaveli  o  fraco». 

Zona  Mui  —  O  tnmpo.  naa  21  tom», 
fol  perturbado  com  chuvaa  continuai. 
A* a  O  bórax,  bojf,  o  tempo  era  pertur¬ 
bado  com  cnlirn»  exparux.  A  tempera¬ 
tura  fol  oBlnvcl  eiu  ®.  Paulo  e  Parnná 
c  ooffrcu  declínio  noa  demola  Knloilos. 
Oi  Y«ntos  xograrais  do  oeato,  fraca i. 

Sota  —  A  |.rostfiit«  »Tiup#-  loi  «labo- 
rndo  com  oa  dadoa  de  rido  mctcoraloglce 
-eceMdox  ntft  4x  2  borea  da  f»rdo. 

Coiiucrrsáo  de  deposito  a 


da®  por  examtnaõoçc®  estranho® 
ao®  colleglo®.  escolhidos  entre  o® 
professores  registrados  e  que  se¬ 
jam  eonvcplentcmcpto  remunera¬ 
dos,  afim  de  qu®  possam,  aem 
prejuízo,  dlslrahir-6®  dc  outro®  af- 
fazerc®. 

O  rigor,  a  seriedade  no®  exame® 
d®  promoção  e  flnae®  eis  a  Intor- 
feroncia  que  importa  ao  Estado 
exercer,  além  da  dlrectrlz  geral 
por  elle  traçada  ao  ensino  secun¬ 
dário. 

Tudo  mal®  quanto  se  tem  feito 
resulta  em  complicar,  encarecer  o 
prejudicar  o  ensino. 


Como  sc  vê.  ha  multo,  multo  1 

mesmo  a  fazer  com  refecneiR  ft  quciuiaqclo  Um  saldo  hypotlic-  »lno-ni*so,  asslgnndo  om  Pcklm 

ct  iiooRcio  d ii  niMM.  produccJe  nn.  tico,  antes  que  o  balanço  finan-  1,0  sn,’°  de  13'10- 

cciro  estivesse  encerrado.  Dc 

.  .  pçlo  ministro  do®  estrangeiro®  do 

forma  que  nem  o  Tribunal  cie  Impcrlo  uma  nota  d0  prot88lo 

Lontas  nem  a  Contadoria  contra  esse  acto  ao  conatil  geral 

Central  da  Republica  consegui-  do®  Boviet®. 
ram,  um  pela  SUa  interfçrcn-  Trata-so  de  um  Incidente  de 

dcl  fiscalUadora,  outra  pela  fronteiras,  auc  bem  Põde  compll- 

sua  participação  technica,  pòr  car  as  r#lac8e»  doa  dolB  palz^ 


Os  o innibua  e  o  fiacallsaçA 


do  vehiculos 


Doante  do  numero  sempre  cres¬ 
cem®  de  desastre»,  motivado»  por 
imprudência  d®  chauffcurt  d® 
omnibu®,  6  Indispensável  qu»  se-  l,rn  POUCO  dc  ordem  nas  finan- 
jam  tomada®  com  toda  a  urgência  ças  do  Brasil, 


medidas  energlcuB,  capazes  de 
evitar  o  mal. 

Já  agora  oa  atropelamento®  e 
mortes  não  se  verificam  no  subur- 
blo,  ma®  nas  ruo®  ccntraca,  na 
Uruguayana,  ou  na  Praça  da 
Republica,  ondo  o®  omnlbuB  pe- 


provocando  ainda  a  intervenção 
ostensiva  ou  discreta  do  fiador 
maxlipo  da  Independencla  o  segu¬ 
rança  da  monarohia  mandehu- 
rlana. 

Ora,  o  Mandchukuo  representa, 
neste  momento,  o  papel  do  um 


Eslava  o  povo  brasileiro 
desanimado  e  certo  de  que  não 
lhe  dariam  nunca  contas  de  seu 

dinheiro,  quando  veiu  a  revo-  _  .  .  .  _  „  .  4  ,,  „ 

•  .  ,  .  ,  ,  _ _  Estada  tampão.  Sua  integridade 

luçao  dc  outubro  de  1930.  e  UTn  ponto  0QpUai  pomica  ja. 

Essa  SCria  radical  na  sua  obra  poneza.  Nem  poderia  deixar  de 

queno®  correm  clesnbala damente,  Jc  remodelação  e  restaura-  ser  aaslm,  se  ás  vantagona  do  neu- 

mesmo  nu®  horaa  do  maior  mo-  (|as  finanças  publicas,  trallzação  da  avançada  vermelha 

vlment0.  Feita  cxactamente  para  corri- 

Ficasao  0  chauffeur,  relnclden-  gjr  qS  abusos  do  passado,  to- 
to  nesses  ensoz  privado  de  o.w-  ^  ^  esperanças  5e  dep0si- 
oor  a  ®ua  profissão  por  dotermt-  .  ‘  1  r 

nado  tempo,  ou  mesmo  definitiva-  'aram  "as  suai  promessas, 
mente,  o  por  certo  haveria  mais  Teríamos  finalmente  O  respeito  I  A  lei  de  accideitlca 
respeito  a  vidn  do®  transeunte®,  desejado  pela  fortuna  publica 

e  pelo  património  da  nação. 

E  com 


com  mi  ssão  direptora  do  Partido  q(T  ou  la  preiscripçâ0t  que  ôx 

vjtlal-o  aafazçrftparte  da^chá^co-  P°lla  <*Bfln,t,V0  oa.ditos  inte^  003ecuvo  e  serão  renas,  sunoai  i 

n!oUUdatoÇ7dèputrioCXr-  «f*  ^  U£*m  ÍSS  Z™  «»»!&'* 


xímas  eieiçõc®?  Cumpra-me  ln^r-  ™  da  8ed^  m 

mar  o  illustro  am<gc>  quo  ®eu  no-  v4°  eqtomenta  soffrer  amoreira,  em  logradouro  nublle* 

mo  fol  multo  Indicado  pelo®  dlre-  5?a5|2?t05Í;  cap,tal  ta^lW,  pelo  tntlMh 

ctorlcMí.  Ser-me-ia  agradavel  tor,  doa  ars,  func-  tor  Federal  do  Estado,  ssndô  collo» 

se  possível  ainda  hoje,  um&  reti-  Bt°i}^rIos  o  favor  da  retirarem  dos  C!l(ja  1l|nto  a  mefma  pjlnia  grn4 
po«ta  do  presoílo  amigo."  múltiplos  snrropnagoo  oapnihqdos  p)aca  commemoratlva, 

U  sr.  Prado  Junior  deq  a  w-  nft  repartição,  os  processos  que  ^  aolennldade  comparecerão  oi 
guinl®  resposta:  Uíea  respeito,  o  Informai-  congresalBlw,  corpos  docsntw  % 

"/biíiwpfl,  J9  —  Alberto  Wha^  08  Para  rtU0  tenham  então  anda-  diBcentoa  das  Escola®  bablSAM, 
tely  —  Honrado  com  a  Indicação  m*nlo.  A  nobre  ImprenBa  do  Rio  usando  da  palavra  o  agronomo  Ji 

deveria  tomar  a  pello  deixar  bem  Nogueira  de  Carvalho, 
portor  aocoUar.  Estar  claro,  na  defesa  das  IpfeIJzes  viu*  Na  Exposição  Regional  fígurtri 
rei  em  São  Paulo  amanhã,  dando  vaa  0  orphfios»  o  quo  4®  Irregqla-  qm  mostruário  serlco  psnnáMr» 
então  oxpllcações  posaoalmente  existo  nos  processos  de-  te,  ondo  serão  dadna  «u1«®  prslj* 

motivos  da  minh®  rocupa.  pendente®  da  Dlreotorla  da  Dob-  Cn®  de  criação  do  bicho  da  isds  ^ 


doa 

Sou  BolldAiio  lpcondlclonalmentol  Pesa.  onde  bom  cairia,  na  res 
com  o  P.R.P.  e  copi  o  prezado  pectiva  entrada,  a  legenda  da  por- 


amlffo.  Abraços.  — •  Prado  Ju> 
nior . " 

O  GENERAL  ISIDORO  NAO 
ACCEITOU  A  SUA  CAN¬ 
DIDATURA 

Porto  Alegre,  20  (Ha va»)  —  Na 
ultima  sessão  do  Dlrectorlo  Cen¬ 
tral  <lo  Partido  Libertador  fol  )!• 


attendldos  todos  oe  JuterssudMi 

0  sr.  Stalin  vae  bem  dl 
saude  * 

3ÍOÊCOU  30  (Havgs)  —  Ds  tnsi«i 
offlolae®  deamentem  cstégoilci* 
®r.  dlrector  enche  a  bôea.  com  a  monto  a  noticia  publloa  no  estria* 
phrasq  Oca  do  “advogado®  adml-  gelro  segundo  a  qual  o  *b-  JoMPb 
nlHtrativos",  ao®  qqao®  zurzo  gtalln  eatava  gravemente  •!>!•?• 

mo.  Accrescentom  q\j®  o  eêonr 
tarlo  do  Partido  Cammunlitu  «At* 


t|co  do  Inferno:  MLíi»clat©  ognl 
esperanza".  Então  veria  qqe  o 
que  acima  digo  é  pallido,  aipos tra 
do  que  reqlmônte  qU  se  passa. 
Afhn  de  desculpar  a.  péssima  or¬ 
ganização,  a  balbúrdia  reinante,  o 


"pour  êpater  lea  bourgeols”.  Na¬ 
da  é  mal®  falso,  ®r.  redactor. 


para  nn  regiões  collooadiu»  «oh  a 
Influencia  dos  nlpponlcos  e®tá 
ligado  também  o  Interesso  de  com- 
merolo  o  de  colonização. 


do  um  telegramma  do  general  Isl-  Advogado  administrativo,  para  o  actimlmenta  em  féria®  a®  sul 
dore  Dias  Lopes  no  qual  o  antlt  burocrata-môr  da  Dlrectorla  4®  palz  e  gosa  plena  aauds. 
go  chefe  revolucionário  communl.  Despesa,  é  todo  aquelle  que,  des-  q®  meamos  clroulos  sdastaw 
cava  não  accehar  a  indicação  ds  Interessado,  em  nome  d®  um  pa-  quo  nSo  ®erá  publicado  n*nhVP 
sua  candidatura  ã  Camm,a  Fe-  rente  ou  de  um  amigo,  vem  pro-  desmentido  offlcial  viito  tmtu» 
doral.  mover  o  andamento  de  qualquer  d«  infnrmanlo  fanfulMa. 

Em  vista  disso  será  Inoluldo  na  processo  nessa  já  colebre  Dlrecto- 
chaptt  do  partido  o  ®r.  Annibal  ria.  E‘  que  ê  preciso  intimidar 
bavroa  Cassai,  cuja  vaga  na  oba-  quanto®  reajam  contra  a  machtna 
pa  estadual  sera  preenchida  polo  pôrra  e  burocrática,  afastando  ao 

mesmo  tempo  reclamações  impor- 

vo 

latlllzem-so  no®  citado®  ®arcopha- 
goa,  ou  sejam  por  fim  arohlvados 
pela  presorlpçáo  inexorável,,. 

0  psjra  comprovar  o  aue  acima 

digo,  aqui  vao  uma  pequena  rc*  _  _ _ 

lação  de  processo®  que  não  Ba  em  Federação  Norte-Americana  íé 
nem  a  ^furaep»3  desba  íbuuusa  Trabalho  oqvlou  aos  fAndldslfl» 
Dlreotorla:  RS  ppoxlmaB  eleições  uma  ctratilar 

Revisão  da  aposentadoria  do  na  qUa|  faz  uma  exposição  4* 

.1  „  T  I Al.l .  I  *  J  _  •  ....  mm. 


A  In9pcotorla  do  Trafego  pro- 
melteu  montar  fiscalizações  nos 
arrabaldes  o  suburbios,  creando 
novos  postos,  ma®  lnfelUinsnte 
não  realizou  esse  melhoramento 
Indispensável  á  nossa  deficiente 
fiscalização  do  vehleulos. 

Não  &erá  grande  a  despeza  de- 


A  lei  do  accJdenles  no  trabalho, 
sem  embargo  de  Inspirada  nos 
gratlde  desanimo  preceito»  mal®  consagrado®  da  le¬ 
samos  obrigados  a  confessar  gislação  destinada  a  amparar  o 
não  lerem  ainda  as  coisas  mu-  °Perarlo,  com  a  necessária  aseis- 

dadas  nesse  particular.  A  obra  ,oncl1'  nho  lem  tldo  boa  ea‘reI,a 

em  nosso  palz.  So  anteriomente 

claudicava  por  omissões,  salienta 

se,  çom  a  ultima  reforma,  par 


em  renda 

O  caso  da  conversão,  em  renda, 
dos  deposito®  cm  presorlpção,  ao 
qual  alludtmo®  quando  hontem 


Curioso  6  o  jogo  estabelecido  tratámos  do  considerável  augmen- 


pelos  conspiradores.  Elles  agem 
era  dol®  bloco®  de  paizea  dlsiin- 
cto®:  o®  que  tem  manufactura 
própria  de  armas  e  munlçOe?,  po* 
dendo  exporta l-as,  o  os  que,  não 
tendo,  cnreúâm  dc  Importai* as, 
Na  primeira  categoria  estão  a  In¬ 
glaterra,  o®  Estado®  Unido®,  a 
França,  &  ItaUa,  a  Suecla,  a  Hal- 
landa,  a  Sulssa,  a  Bélgica,  a 
Tcheco-Slovaqula  o  o  Japão.  Na 
segundo,  excluída  a  Russla  quo 
se  abactec®  a  ®l  mesmo,  quando 
não  realiza  o®  contrabando®  nas 
fronteira®  sueca®  (os  canhões  75 
russo®,  quo  dizem  rer  o®  mel® 
moderno®  o  oa  melhores  da  actua- 
] idade,  foram  adquiridos  recen te¬ 
mente  na  Suecla),  arrolam-se  as 
dutraa  nações,  sem  exceptuar  o 
Brasil.  Oa  IntermedlorioB  do  ar- 
mamentismo  operam  por  conta 
do  prlmejro  bloco,  mas  estão,  de 
preferencia,  na  Intimidade  do  se- 
gqndo.  A  luta  pela  freguszla  não 
é  menoa  feroz  do  que  aquellfl 
quo  so  manlfeata  com  aa  declara¬ 
ções  de  guerra.  Como  ha  ebun- 
«Jancla  de  dinheiro  para  a  cor¬ 
rupção,  tomam-se  a  soldo  o®  mnls 
graduados  elementos,  todaa  quan¬ 
to®.  emflm,  possam  ser  utei®  em 
tae®  emesfgonclas.  Na  Câmara  da 
Argentino,  uma  vez,  os  Icadcrs 
socialistas  Repolto  o  Tomoslni 


O  quadro  move!  do  TAcsouro 

Creou  a  reforma  do  Thesouro 
um  quadro  movei,  constituído  por 
muitos  do®  serventuário®  quo  não 
Toram  aproveitado®. 

A  organização  desse  quadro  CBtá 
provocando,  como  era  de  prevor, 
os  desejos  de  adúlção.  Como  6 
B&bfdo/  todo  funcclonario  do  Fa¬ 
zenda  deseja  ficar  addldo  ao  The- 
sniiro,  em  commlwão  remunera¬ 
da  ou  não. 

A  verba  do  735  contos,  destina¬ 
da  a  pagar  o  pessoal  do  quadro 
movei,  despertou  appetites,  pro¬ 
vocando  verdadeira  corrida  entre 
candidatos,.  • 

Tem  a  administração  de  modi¬ 
ficar  quanto  ante®  esse  regímen, 
para  acabar  Injustiças  revol¬ 
tantes. 

Conta-se,  por  exemplo,  que  um 
Ia  escrlpturarlo  de  uma  delegacia 
dg  4*  classe,  com  os  vencimentos 
du  75090OO  meneaes,  fol  para  0 
quadro  movei,  passando  a  ganhar 
1:0509,  ou  seja  mal®  4o  que  o  con¬ 
tador  do  sua  repartição,  ®eu  supe¬ 
rior  hierarchico,  a  que  Um  ape¬ 
nas  a  remuneração  menuaj  de 
1:0001000. 

Casos  semelhantes  oe  verifica¬ 
rão  frequentemente  a®  a  organi¬ 
zação  do  quadro  movei  não  Bofírer 
já  0  Já  modificações  radlcaç®, 


sancadora  da  Revolução  não 

foi  ahi  mais  eíficaz  do  que  o  _ 

corrente  da  creação  desses  postos,  -fribunal  de  Contas  dos  primei-  uma  elasticidade  do  Tonsequen 

Mesmo  que  o  fosse,  nenhum  se  ros  priniejra  Republica  cias  talvez  disparatados, 

justificaria  tanto...  ^  4  ~  .  .  . 

ou  a  Contadoria  Central  dos 


Categoria  0  vencimento* 


to  de  verba  no  quadro  dos  func- 
clonaríos  do  Thesouro,  é  0  se¬ 
guinte:  o  Codlgo  de  Contablllda 
do  estabeleceu,  em  seu  artigo 
464,  norma®  sobre  o  assumpto, 
ncrraBt  modificados  pelo  regímen 
estatuído  polo®  decretos  z 0.355 
23.159,  por  força  da®  quaea  todo® 
oa  deposito®  tiveram  do  eer  reco¬ 
lhido®  ao  Banco  do  Brasil  e  ®õ 
poderão  ser  convertido®  cm  renda 
mediante  determinação  do  crédi¬ 
tos  cspeclaes,  correspondentes  aoa 
mesmos  deposito».  Assim  dispõe 
cgualmonto  a  circular  n.  33,  dc 
março  ultimo. 

Doado  que  se  trato,  porém,  de 
depósitos  feito®  na  thesourarla  go 
ral  do  Thesouro  Nacional,  allmão 
go  admltte  que  os  referido?  depo 
alto®,  graças  a  um  simples  jogo 
de  escripU,  na  respeotiva  conta¬ 
doria  seccfonoJ,  passem  ®om  onu® 
á  posso  plena  da  Nação.  A  regra 
ô  convertel*os  om  renda,  flguran 
do  esta  na  receita  da  Rocebodo 
ria.  relativa  ao  mez  em  que  *e 
fiz  a  conversão,  para  que  os 
funcclonario®  d©  uma  e  outra  re 

partição  se  candidatem  a  percen- 1  Do  Dlrector  Regional  dos  Con¬ 
tagens.  Jà  se  Cez  uma  conversão!  reios  ç  Telegraphos  do  Pernambu 


Fol  o  que  Já  fizemos  vêr,  e  o 

seus  últimos  dias.  Ainda  neste  lnal9,en'®  olamor  dos  "’“resaa- 

do®,  contra  alguns  dispositivos  do 

.  ...  ..  .  I110nie,,t0  nao  conhece  e,\a-  decrct0  n,  «4.S37.  d«  10  d0  juibo 

Aooentuâmo.  ha  dia.  a  «hmt-  ctamente  0  resultado  do  balau-  ultlmo  _  Mnda  do  K0Vern0  dlfl. 

dado  dos  vencimentos  dos  directo-  do  ann0  passado,  motivo  crlclonarlo  -  os  quaes  se  aflgu- 

demente  pelas  ultimas  retormas.  P°r<íUese  fa'a  num  VO-  ram  Inexequíveis,  mostra  qu.  U- 

Essa  anomalia  não  existe  «dmen-  lumOSO,  que  ascende  a  algumas  nhanI03  «*» 

to  no®  cargo®  elevados,  mas  em  centenas  de  milhares  de  con- 

todos  eiies.  tos.  Da  mesma  fórma  não  sc 

.  ...  biicaçao,  o  quo  quer  dizer  a 

Ha  porteiros  quc  ganham  mala  conliecem  as  Operações  reall-  ÍQ  outubro  proximo.  Pleiteam 
do  1:0009.  outros  1:000$,  outros  zadas  para  a  compra  dc  arma-  ingressado®  a  nomeação  de  uma 
800|,  outro®  7809000,  cmquanto  nientOS  durante  a  revolução  de  conimlasão,  encarregada  ds  exa- 
ha  quem  perceba  também  6001,  Pay|ot  daildo  logar  ás  COO-  minar  ponderadamente  o  assum 

a0N?  jecturas  mais  desencontradas  c  p‘°  •">  facfl  ^aqueU.  dccroto  e 

Na  quc  nada  abonam  a  Usura  do  fM.  do  wm  romodo- 

governo  provisorio.  Ora,  o 

sr.  Getulio  Vargas  precisa  porque  não  cogitar  do  caso  o 
não  esquecer  que  era  elle  ministro  do  Trabalho? 
o  responsável  pelos  destinos 


A  nova  lei  dovcrtt  entrar  em 
execução  90  dias  após  a  sua  pu¬ 
blicação,  o  que  quer  dizer  a  10 

o® 


Na  classe  doa  continuo®,  dá-se 
o  mesmo.  Ila  continuo®  qu®  ga¬ 
nham  800$,  outro®  700$,  outros 
6409,  outros  600|,  o  ainda  um 
grupo  que  tem  apenas  3149000, 
composto  dt  contínuos  preclsa¬ 
mento  cm  condições  analoga®. 

Também  na  closso  dos  serven¬ 
tes,  se  verifica  a  mesma  anomn 


nacionaes,  até  o  dia  em  que  FHoj!  vc1h09 


Terminou  o  prazo  de  apresen- 


«r.  João  Moxlmo  do®  Santos. 


O  DEPUTADO  MAGAIHAES  |  22? 

DE  ALMEIDA  EM  EXCUR¬ 


SÃO  POLÍTICA 


Jfaronhd?»  17  (Po 
dento)  —  O  doputado  M®gal 
tle  Almeida  esteve  na  vllla  de  Lo- 
reto,  onde  recebeu  demonstrações 


correspon- 
Éalhães 


0s  pontos  principaes  ds 
programma  da  Fede¬ 
ração  Norte-American» 
do  Trabalho 

Washington,  20  (Havaa)  A 


dessa  localidade,  aegulrá  para 
vllla  de  Nova  York. 


M?' pír^rsocto?  Democra-  eL'mape^bUco  P,'lnC,Pa,;a  P°n'0S  ,'u  ãm 

^otoVw^diniom.  «e. 

gutii  para  o  munlolplo  do  Benedl-  SÍSSu  d®  Re®uro  para  “  ve,hlc®  6  P1‘ 

cto  Leite,  ondo  estavam  prepara-  "1,e.®*1  3:  en'  10.  ob  ocão  aos  sem  trabalho,  »  euppn^ 

das  festas.  í®.,1?30-  Até  hoJa  níío  ob,evs  30 '  s5o  das  “Company,  Union"  MH- 

siderada  pela  Federaçllo  çonío  Ml® 
grupo  de  syndlcalos  opsrarloi 
Hdb  o  controle  patronal. 

0  presidente  Roosevelt 
regressou  a  Hyde 
Park 

Nova  Tork,  20  (Haviw)  —  In¬ 
formam  de  Hyd®  Park  qu®  W 
chegou,  procedente  de  Newpofti  ® 


Depois  dt  vleltar  os  amigo®]  ^  Honop|o  de  0IlveJra 

o  outros.  Offlclo  n.  2.315,  do 
1933.  da  Contabilidade  da  Viação 
á  Dlreotorla  da  Despesa,  que 
constituo  o  processo  da  mesma 


AS  CHAPAS  DOS  PARTIDOS 
NOS  ESTADOS 


Estão  apparecendo  as  chapa®' 


Despesa,  n.  38.665,  de  1932.  Até 
hojo  som  solução. 

Processo  desça  Dlrectorla,  nu- 


<!os  dlfferente®  partidos,  noa  Es-  mero  55.330,  do  1933,  Pensão  do 
todos,  já  para  aa  respectivas  Con-  4.  Oqllhermtna  Anui  no  Oliveira. 


stitulntes,  já  para  a  Camara  Fe¬ 
deral.  IntcresBant©,  õ  quo  esses 


Até  hoje  sem  solução. 

São  treg  casos  apenea  porque 


partidos  estão  apoiado®  em  esta-  não  desejo  occupar  mais  espaço 


tiitos,  que  falam  em  manlfesta-l  no  vosso  muito  lido  jornal.  Ba®- 1 presidente  Franklln  Kombviii, 

ções  dos  dlreotorlos  munlclpae®.  *  - 

para  a  esoolha  desses  nomea.  Em  _ _ _ _  _ _ _ 

todo  caso,  a®  chapa®  vão  appare-  do,  ®e  ò ~d Irector^da  Dcipcsa  ma  O  sr.  Roosevelt  almoçará  em 
condo,  mas  reflectlndo  Influencia®  contraditar,  publicando,  então,  al-  a  sra-  Perkln®.  secretaria  do  Tr*; 
e  caprichos  pessoae®  dos  chefe®  •  guma®  centena®  de  caso®  Identi-  halho  e  o  sr,  Wlnant,  goverpséej 
chefetes.  '  ‘  i 

No  emtanto,  diz-se  habitual¬ 
mente  que  os  costumes  mu¬ 
daram... 


sumas  cewenas  «e  casos  loemi-  v  v 

co®,  para  o  que  Já  estou  provi-  de  Estado  de  New  Ranipsbire 

denclando.  Grato  pela  publltsaçào.  Presidente  da  commtsstfo 


se  viu  transmudado  de  chefe 

Ila.  Uns  tém  5009.  outros  4509,  dc  UtH  gOvemO  de  facto  em  taçuo  de  emendas  de  2*  discussão 
outro®  4409,  e  outros  npenns  3009,  presidente  da  Republica,  por  aos  orçamentos.  Agora,  cabe  â 
cerventes  como  o®  outros,  çom  o  delegação  da  'Assembléa  Na*  MeBa  manifestar-se  sobre  a  aceei- 
mumo  horário  •  Idênticas  fun-  cionaj  Constiluinte.  De  fórma  ,ac5°  <Saa  en’ondas'  debalxo  do 

alguma  poderá  elle  passar  uma  taJ|  Bô  apÔ9  publlca<3a  a  relaçSo 
esponja  no  passado,  porque  ^  emendas  adaptada®  e  daa  ro- 
dlvcrsamente  a  serventuários  de  Qtialqitcr  acto  seu,  de  renuncia  ousada®,  com  os  motivos  da  re- 
iiientica  categoria.  ante  O  dever  de  esclarecer  a  Jelçõo,  è  que  irão  as  mesma®  a 


cçõe®. 

A  politicagem  levou-nos  a  essa 
situação  Intolerável  do  pagar-se 


Com  0$  Correios 


E.  como  agora  todo  e  qualquer  nação,  lião  SÓlUCTlte  no  que  diz  conimlssuo  de  orçamento, 
augmento  do  vencimentos  depen-  re5pCjt0  ao  deficit  agora  apon*  0  orçamento  mais  emendado  é 
do  da  iniciativa  do  presidente  da  .  V  rAnirt  *  rmç  *  a  0  do  Interior,  com  o  restabelecl- 

Republtca,  não  ecrá  tão  côdo  qu®  ^ 0  COni°  110 -  *1UC  Se  rc^crc  a  mento  dax  antlcaa  aubvencõe®  A® 


iicpuuiiucs,  iiuu  tuta  vwsiv  «|mv  .  •  w  *  - — —  — *  — - 

alcançaremos  o  Ideal  de  retribuir  comPra  de  I}vl0C>9  C  outros  ar-  dlffcrentes  Instituições  o  aocleda- 
egualmente,  Isto  6  dar  vcnclmon*  niainentos,  implicaria  na  SUS-  des.  Entretanto,  em  face  da  quan¬ 
to  egual  paia  funeção  ogual^  i  pcição  de  qtlC  estivesse  Qtieren-  tldade  dc  emendas,  com  quo  eram 


SEGUIRAM  PARA  S.  PAULO 
OS  DEPUTADOS  MORAES 
ANDRADIE  E  MELLO  NETTO 

Pelo  nooturno  daa  8  horas,  se¬ 
guiram  hontem,  com  destino  a 
São  Paulo,  o®  deputados  Moraes 
Andrado  e  Cardoso  d®  Mello 
Notto. 

DE  VOLTA  AO  RIO 

Bdlo  JforUonte,  20  (Havaa)  — 
Telograpkamoa  â®  7  horas  e 
meia.  Acabam  de  embarcar  para 
o  Rio  o®  srs.  Ribeiro  Junqueira, 

João  Boraldo,  Augusto  Viegas, 
membros  da  Commlssâo  Executi¬ 
va  do  Partido  Progressista,  o 
mais  o®  ars.  José  Bras  o  Raul 
Sá. 

Fomos  informado®  que  os  srs. 

Wonceslâo  Braz  e  Antonlo  Car¬ 
los  vão  pernoitar  hoje,  na  Fa. 
zenda  do  Barreiro,  sendo  possível 
quo  mais  logo  recebam  all  a  vlsb 
ta  do  Interventor  Benedlcto  Vab 
ladares. 

Os  6r®.  Wonceslâo  Braz  e  An¬ 
tonlo  Carlos  partirão  amanhã. 

O  primeiro  regutrA  directamente 
para  Itajubâ,  e  o  eeguhdo  parsar 
rá  por  Barbacena  t  Juiz  d®  Fóra, 
antes  de  tornar  ao  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

A®  chapas  progressista®  á  Ca¬ 
mara  Fednral  e  A.  Constituinte  _  _ _ 

Estadual  ainda  nuo  foram  publl-ldnn  Unldnq. 


subscrevo-me  leitor  assíduo,  — 
Augusto  de  Olluelra  Lyra.  Rio,  19 
de  eetembro  de  1934.  Rua  Anníta 

Q&rIMdl,  195.w 


dl\çio  na  greve  Içxtll. 


Para  inspeccionar  ai 
bates  ultramarinas  da 
aviação  britannica 


A  repercussão  do  povfl 
empréstimo  Irancer  de 
conversão 


Londres,  20  (Ra vaa)  —  A 
colha  Judiciosa  das  jnodáHw**  4® 
»  j  ^  novo  emprestlmo  francez  Ao 

r?j  (Havas) —■  Os  Jor-  ver$£o  causou  no®  m®los  da  Cllf 
nae®  noticiam  qu  sir  Phlllpp  Sas,  füVOiaVe|  Ifnprejsão  que  e®  0P«- 

®8ta4°  rt0,Ar*  oretlzou  na  remessa  para  a  f» 
deixará  Londres  doipingo  proximo  j  eapltaes  qqt  serão  emp^ 
para  realizar  uma  inspecção  dns  ^do  n*  .ubacrlpcã0  do  empre*- 

IwL due„“vS hrl,annlcafi  ,,as 

sír  Phlír/^on  dclxard  Cal-  ^da  libra 


cambial. 


Singapoor  III"  com  destino  a 
Malta,  via  lago  do  Borre  o  Ajao-  _ _ _ 

Athenas  e  Creta  ÃU  Abouklr.  vt  |  Acha-se  na  Grécia  o  prin* 

pola  de  visitar  vario®  posto®  do 
proximo  oriente  p  artlrâ  para  o 


_ _  cipe  herdeiro  da  Suécia 

Irak  de  onde  devo  estar  dó  volta  Abrias.  20  (Hsvjib)  —  O  prfof 
a  tempo  de  assistir  â  reabertura  c|1>ft  herdeiro  da  SuecU  « 
doa  trabalhos  parlamentara®.  chegaram  Ae  10  hora®,  a  borde  6[ 


0  SR.  ARNO  KONDER  CHEGOU 
A  NOVA  YORK 

Nora  Vo  rfo,  20  (Havas)  —  Che¬ 
gou  a  Qslft  olrtade  o  sr.  Arno 
Kondçr  quo  vem  tomar  parte 
como  perito  da®  negoòlaçõea  para 
o  tratado  commarolal  d®  recipro 
ddade  entre  o  Brusil  q  os  Esta 


chegaram  ■  o  »w 
hiato  “Vasaland*1,  «o  Plféji  1 
foram  recebidos  pelo  sr- 
ris,  prenldonl®  do  conselho,  o 
vo  reservou  caloroío  ncnlhlm  9 
aos  príncipes  qu®  defrmbtrc®^ 
fob  uma  salva  de  «rt»;. 

O  príncipe  Guataf  \Ao\{  r. 
posa  segulrarp  de  trem 
,  para  Atliena®  onde  eram 
rados  pelo  prlnsldent®  da 
bllca,  sr.  ZalroUi  a  alui®  aut0 
dm. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


UMA  EMBAIXADA  DE 
ESTUDANTES  MINEI- 
ROS  NO  RIO 


E’  ella  constituída  de  alu 
mnos  da  E.  S.  de  Agri 
cultura  e  Medicina  Vete 
rinaria  de  Bello  Hori¬ 
zonte 


A  impressão  geral  qne  trouxeram  dos  diversos  serviços  que  visitaram 


E‘  o  homem  de  energia,  o  ho¬ 
mem  do  esplendidos  musculos  e 
multa  vitalidade,  quo  attrao  a 
admiração  do  bello  sexo  nos  dias 
de  hoje. 

Ao  homem  fraco  e  doontío  faz 
folta  mais  carnoa  —  necessita 
mais  peso  para  transformar-se 
num  homem  de  oncrgfn,  vitali¬ 
dade  e  forca  —  Isto  €  o  quo  nos 
dix  a  sclencla  e  a  sclencla  geral- 
mente  estft,  certa. 

So  lho  faz  falta  mal»  peso,  uns 
B  ou  6  klioB  do  carnes  eolidiin 
quo  dar-Iho-laro  a  apparcncla  de 
um  homem  varonil  —  por  amor 


msm 


nr 3.  Arino  d?  Mattos»  advogado 
do  Syndlcato  iIoh  Empregados  da 
Cuntnraira,  v  Mexravllln,  Inspector 
roglonnl  do  imbnlho  em  KlctUisruy. 

A  commiMcuo  do  symllcnto  saiu 
do  ministério  dei  Trabalho,  Jft  ás 
S  horas  da  noite,  para  procurnr  o 
almirante  Prol  Off  enes  OulmnnTes, 
a  quem,  assim  como  ao  Intorven- 
tor  Ary  Parreiras,  enviou  uma  co¬ 
pla  de  Mia  propaga. 

la  «er  convocndn,  para  hontem, 
A  noite,  umn  nHsemUlóa  dos  em¬ 
pregados.  ufiiu  de  resolver  cm  de¬ 
finitivo  o  assumpto. 


Xfio  tn  desfizera  as  perspeclt 
vm*  de  umn  iiovh  gravo  do  pes¬ 
soal  «la  Cantareira.  Ao  contrario, 
a  recusa  pela  Companhia,  d:i  for¬ 
mula  coucHIutorla  proposta  polo 
Ministério  do  Trabalho,  parece  ter 
rcacomlldo  o»  prurblos  de  com¬ 
pleta  parai  5'sm:âo  dos  servlyns  dn 
companhia  em  Xfelheruy,  como 
«las  communlcnçftes  entre  as  iliuia 
uapiLrics  vlzlnlmu. 

Em  todo  o  c«ko.  ha  nttlda  a 
esperança  do  quo  jwitrães  e  oni- 
preçados  cheguem  a  um  urcordu 
do  que  resultará  nn t ura l mente, 
unir»  wnbt^To  pnclflca  para  o  lipí¬ 
dio. 


Brito  Jorge,  Walter  de  Aguiar 
Ferreira.  o  Mnrlo  Rubens  de 
Alollo,  representando  o»  seus 
collega®  cariocas,  dirigiram -se  os 
estudantes  mlnolvon  para  o 
Magnifico  Hotel,  onde  ficaram 
hospedados. 

A’  noite,  darnJo  Inicio  ao  pro¬ 
gramam  organizado  em  sua  ho¬ 
menagem,  pelos  seus  cullega*  da 
Escola  Nacional  do  Voterlmula, 
estiveram  os  estudantes  minei¬ 
ros  no  Uivai  Theatro,  partici¬ 
pando  rio  espectáculo  que  os  1 
universitários  dedicavam  A  anis-  | 
ta  Duiclna  ün  Mol.uu. 

Pela  ninnhii,  estiveram,  em  ! 
visita  d  séde  da  W.  X.  V.,  na 
Praia  Vermelha,  tendo  sido  re¬ 
cebidos  pelo  sou  dlrector,  dr. 
Oetavlo  Dupont,  e  dr.  Moura 
Monlz,  professor  de  Histologia, 
que,  com  vários  aluirmos.  lhes 
mostraram  as  InstallaçOes,  la¬ 
boratórios  e  salas  de  aula  da 
Escola,  padrão  do  ensino  da 
medicina  voterlnarla  no  Brasil. 

A’  tarde  visitaram  o  stadtum 
do  Vasco  da  Gama,  assistindo  A 
partida  de  football  que  so  rea¬ 
lizava,  e  A  nolle,  estiveram  no 
theatro  Carlos  Gomes. 

Hoje,  haverá  uma  solennlda- 
de  no  «aluo  nobre  daquella  Es¬ 
cola,  ás  10  horas  da  manhã,  de¬ 
vendo  ser  a  embaixada  saudada 
polo  acadêmico  João  Brito 
Jorge. 

A  seguir  n  embnlxndn  visita¬ 
rá  o  Tíoupltal  Veterinário,  Dl* 
rectorla  do  Industria  Animal  e  o 
Instituto  Oswaldo  Cruz. 


RECORRENDO  AO  PODER 
JUDICIÁRIO 


A  RECUSA  DA  CANTAREIRA 


eapa  do  acnucar  —  nno  produ¬ 
zem  nauseas  e  nunca  atrapa¬ 
lham  o  estomngo.  Suo  Insubsti¬ 
tuíveis  para  homens,  mulheres 
o  crianças  dobais,  ammilcoa  o 
doentios.  Uni  menino  de  D  annos 

niezefl. 


Conronno  »  Hontem  notldA-  D  I)0(k,r  juilldar|0. 
mus,  a  dlrooçOo  -la  Cantareira  m-  Xesac  sell,MOf  um  director  rio 
ousou  nweltnr  a  proposta  noncl-  nynüic»o  conferenciou,  Hontem, 
Hntorla  do  Ministério  do  Tralxi-  lonsaniente,  com  o  sr.  .Vidros  de 

,ll°*  Mattos,  sou  advogado. 

Segundo  aquella  formulu,  como  A  deliberação  definitiva,  a  res- 
já  ô  do  domínio  publico,  a  uoiu-  peito,  Bcra  tomada  lioje. 
pnnhla  pagaria  aos  memutllxlas. 

o  titulo  de  bonificação,  os  quatro  OS  0PJ3RABI0S  REITERAM  AS 
dius  em  i|Uo  estiveram  em  parede.  RECLAMAÇÕES  QUE 

A  commlssão  do  pessoal  da  FORMULARAM 

Cantareira  relutou  em  acceltnr 

essa  solução.  Afinal,  concordou.  O  Syndlcato  dos  Empregados  da 
O  sr.  Xelle,  representa tuo  da  Canlartlra,  á  noite,  reunido  sob 
Companhia,  declarou,  que  até  cor-  »i  preoldencla  do  sr.  Moacyr  Vas¬ 
to  ponto,  não  ne  oppnnha  a  Isbo.  conccllos,  approvou  urn  memorial 
Precleuvn,  porém,  consultor  o  reiterando  ns  rcdanmçCes  Já  for- 
sr.  C.  Bayne,  dlrector  presldeu-  mulnda»?.  Desse  memorial  foram 
to.  tiradas  quatro  copias,  destinadas 

Ficou,  assim,  estabelecido  quo  no  Interventor  Ary  Parreiras,  an 
ee  realizaria  mais  tarde  outra  re-  ministro  do  Trabalho,  ao  minis- 
união  para  ser  conhecida  a  de-  tro  d*1  Marinha  ©  á  InspectorJa 
rlsâô  daquellc  ütreotor,  prlnd-  ReKl°nQl  do  Trabalho. 

Esse  memorial  nno  foi  nppro- 
Mals  tarde  foi  dc  fasto  a  oMi-  rrido  sç,u  debate,  havendo  sido 
nlBterlo  «lo  Trabalho  o  sr.  Xclle.  rtl8Cl,l,do  até  a  sua  approvaçno 
Jxravn  r>  seguinte  offlclo.  l3e,0íi  aríí-  Joâo  Alontelro,  AMctor 

‘•Companhia  Cantareira  o  Via-  Francisco  Alves  ts  outros. 

Cão  Fluminense  —  Rio  de  Janeiro,  xa°  obstante,  a  discussão  foi  ca- 
19  do  setembro  de  3» 34  —  Kxmo.  ««tsrlKuUi  pela  mais  perfeita 
sm\  dr.  Agumemnon  de  Maga-  l^onla.  Approvado  eus©  memo- 
lliães,  M.  D.  ministro  do  Traba-  ria,»i  ,lu?  a™*1™1  varlos  membros 

lho  -  Com  referencia  k  prefen-  1,0  *******  todü«  03 
são  do  pessoal  da  Companhia  °oni|ianhelro«  estuo  Ue  accordo 


compra  TUDO  o  que  precisa  na 


augmentou  7  kllos  em 
Compre  as  Pastilhas  MaCoy  nns 
pharmacias  —  sou  preço  ô  mo- 
úlco.  Não  acccito  substitutos. 

(470Ú9) 


po  de  doutorandos  dc  medicina  da  Faculdade  de  Recife,  por  occasiao  da  visita  a 

hospitaes  da  Prefeitura 


I  CONGRESSO  CATHO 
LICO  DE  EDUCAÇÃO 


á  aua  terra  natal,  faria,  atra- 
vôs  da  Imprensa,  unm  Inrga 
propaganda  do  quo  estã  fazon- 
do  a  Prefeitura  em  prúl  da  sau¬ 
de  da  população,  esperançado, 
de  IncrenienLar,  assim,  nnquelle 
Estado,  a  rosoliiqâo  do  mesmo 
problema,  tno  Importante  para 
o  progresso  do  Brasil. 

A  caravana  aendemien  estevô 
ern  Vlalta  aos  hospitaes  da  Ga- 
vc*a,  de  Vllla  Isabel,  de  Jt-suB, 
da  Penha  o  de  Casonüura. 
üs  doutorando  pornamhucnuos 
agradeceram  ao  seu  colloga 
Gontll  de  Castro,  a  opportunl- 
clade  quo  lhe»  Uera  de  conhe¬ 
cer  tão  importantes  serviços,  o 
ao  dr.  Álvaro  Reis,  os  infor¬ 
mes  prmndofi  e  os  automóveis 
postos  k  sua  disposição.  Os 
acartem iens  pcrnambiicanon  re¬ 
gressam  hoje  á  sua  terra. 


a  preços  BARATÍSSIMOS,  á  vista  ou 
pelo  systema 


fcnivereltnrlo,  ar-b.v?©  presento- 
frer.te  BCfia  capital  tinia  em- 
tuüxada  mmrtemlca  constituída 
et»los  doumirtiidos  de  tnodlclnn 
jb!i  Fo-  tilílmU'  d*?  Recife.  A 
fêferida  ••mhalxada  tem  reecbi- 
ii?,  doi  o«t minute»  carioca v,  tm 
rJil3  eionuenies  provas  tio  i*ym- 
Mthlt  em  piai ilfestnçdCfi  cpie  so 
jcpptçm  dlarlttincme.  Ainda 
bontem,  n  entivlt©  de  doutorando 
eirtoc*  * ■**m II  de  Castro,  dire¬ 
tor  da  A^istoneia  Medica  da 
Casa.  do  Kvtudnnte,  estiveram 
bi  futuros  médicos  pernumbu- 
kuinos  em  vl“ita  nos  novos  Iioh- 
p  faes  que  Cítfio  «elido  construl- 
jt.,3  p,?ia  rreColturu  do  Dlutriuto 

Na  referida  excun-ão  toma- 
jnm  r^r<4'*  «l^hi  do»  jovens  vl- 
wuintw,  xnulio»  outros  alumnos 


A  sessão  preparatória  üe 
hontem  —  Synthese  das 
directrizes  dos  trabalhos 
do  Congresso  —  0  pro- 
gramma  de  hoje 

Roalizou-ae,  hontem,  Ah  II)  hu- 
nu»  da  manhà  na  «éde  do  Circulo 
Catholleo  d  rua  Rodrigo  Sll- 
vn,  a  primeira  sessão  pivpnruUi- 
rla  ileHMe  gramlloBo  certamen  edu¬ 
cativo,  reunido,  neata  capital,  sob 
o  alto  imtrlothmio  do  sr.  cardeal 


A  EXPOSIÇÃO  c  o  grande  magazin  do  cora 
çno  da  cidade,  que  tem  TUDO  o  que  lhe  con 
vem;  AVENIDA,  esquina  SAO  JOSE’ 


(50617 


inauguração,  hontem,  do 
bergue  da  Boa  Vontade 


OS  MOVIMENTOS  GRE¬ 
VISTAS  DE  BELEM  E 
DE  BELLO  HORIZONTE 


Telegrammas  recebidos 
pelo  ministro  do  Tra- 


O  ministro  do  Tralmlho.  a  pro- 
posito  do»  niovlmeiitoa  grevistas 
dc  Belem  do  Pará  c  de  Bello  Ho¬ 
rizonte,  recebeu  os  aegulnte  te- 
legrammas: 

Annunclo  a  v.  ex.  gré- 
V©  termlnnáa.  Procurado  pela 
manhã  por  Interventor  Bnruta, 
apás  sua  chegada  lovoi  sua  pre¬ 
sença  dlrector  Companhia  do  Elo- 
etrlnlrlade  »t  nuem  ollo  solicitou  a 
apreHentaçuo  de  nova  proposta, 
quo  foi  Celta  áo  dezeselo  horiifl.1 
O  major  Interventor  chamou  a 
sua  presença  os  dlrcctores  do 
Syndlcato,  expondo  a  base  pro¬ 
posta  concitando  nccoltnçâo.  A 
proposta  foi  accelta  tendo  sido  as- 
slgnado  o  accordo  nesta  In»pectu- 
rla  Ah  dezoito  o  mela  horas.  Con- 
gratulo-mc  com  v.  cx.  pelo  bom 
oxlto  conseguido.  Respeitosas  snu- 
dnçòefl.  —  rtullkenne  dc  La  Ro¬ 
que.  Inspector  Interino.’' 

"Ainda  sobre  a  grévo  do  poB- 
floal  de  bonda,  forca  o  luz,  Infor¬ 
mo  a  v.  ex.  qne  a  companhia 
forneceu  ao  presidente  rtff  com- 
mlssão 


As  interessadas  nessa  questão  estiveram  reuní 
das,  hontem,  em  grande  numero,  no 
Lyceu  de  Artes  e  Officios 


No  momento  d©  ser  encerrada  a  ,]0  úu  nnlnrlo  £  devido  em  troco 
jefiflfto  falou  o  dr.  Figueira  rtc  do  trabalho  prestado,  principio 
Mello,  professor  dn  Faculdade  ilc  administrativo  fundamental  o  do 
Direito  da  Unlveraldnde  do  Rio  neceltaçào  unlvenml,  quundo  por 
do  Janeiro,  para  pedir  a  Inserção  outra  parto  o  por  razOes  obvlaB  o 
na  acta  dos  trabalhos  do  dia  do  pagamento  da  remuneração  de 
um  voto  de  louvor  no  professor  tempo  em  greve  não  é  admissível. 
Bacueusor  pelo  desvollo  manlfcs-  Flniilmniite  cnho  ponderar  que 
tado  na  organização  do  Congres-  a  reapoiutnbllldado  desta  compa- 
so.  Eaas  proposta  foi  npprovuda  nhla  so  sair  desta  norma  creando 
por  unia  longa  o  enthuelastien  um  precedente  de  remuneração 

rn  *  j  PaJma3<  de  dias  do  greve,  Já  não  eoria  so¬ 

leve  lnlclo  ft  serio  do  Conferen-  mento  pura  sl,  porém,  perante  ou- 
claa  Pedagógicas  e  de  assumptos  tras  empresas  o  lnstltulçães  de 
eduentivos  organizada  para  a  classe  dos  empregadores  em  gc- 
teraporada  do  Congresso.  Com  a  ,-al. 

presença  do  grande  numero  de  de-  a  roIiutuo  fhmlmente  lembrada 
legados  e  congi’esRUtas,  reallzoíi  pa  reunião  do  hoje  o  declarada 
o  dr,  Placlio  de  Mello  a  sua  con-  ncceitnve!  pelo  pefioal,  que  ee  re- 
feiencla  sobro  o  Radio  o  a  Educa-  sumo  no  pagamento  doB  dias  de 

ça°'  greve  aos  mensallatos  por  meio  de 

leve  grande  brilho  o  passeio  “bonificação*'  cm  troco  do  rc- 
marítiino  ft  ilha  do  Puquelá,  nrga-  oonhcclmonto  pelo  syndlcato  de 
nlzoilo  cm  homenagem  aos  delega-  não  lhes  cuber  por  direito,  não 


OUE  LONGA  VIAGEM 


Xavier  de  Maisfre  escre¬ 
veu  a  "Viagem  em  redor 
do  meu  quarto".  Este  ca¬ 
valheiro  está  fazendo  a 
viagem  ao  redor  dos 
seus  proprios  nervos.  A 
insomnia  não  lhe  per- 
milte  chegar  ao  termo  da 
viagem...  Um  comprimido 
de  ADALINA  lhe  fará 
bem,  dando-se  um  som- 
no  calmo  e  reparador. 


Mlxta  do  Conciliação  a 
lista  doB  empregados  clemlttlrtos, 
cujo  numero  Jft  attlngo  a  setenta 
o  dois,  sob  fundamento  de  have¬ 
rem  os  meumos  ee  esquivado  ft  In¬ 
tegral  observância  do  accordo  fei¬ 
to,  baseada  no  artigo  17  do  decre¬ 
to  n.  21.31M».  Xob  termos  do  pa- 
rugmpho  unlco  do  artigo  17  do 
referido  decreto,  o  presidente  da 
CommlRsuo  Mlxta  convocou  a  mes¬ 
ma  para  amanhã,  diu  20,  fts  la 
horas,  afim  de  tomar  conhecimen¬ 
to  no  prazo  previsto  e  dceldlr  a 
respeito.  Embora,  até  estn  mo¬ 
mento,  o  comité  grévlsta  não  te¬ 
nha  procurado  ontemllnicnto  com 

com  a 


Um  aspecto  da  reunião 

n!o  Marques  Leitão  um  dos  de¬ 
fensores  do  direito  das  profes¬ 
soras. 

Iniciando  os  trabalhos,  a  Era. 
Bartlett  James  proferiu  as  se¬ 
guintes  palavras: 

uAo  nüsumlr  esta  presidência, 
quero  em  primeira  logar  ngrade- 
cor-vos  esta  demonstração  de 
confiança  quo  tanto  mo  honra. 

Embora  não  mo  ache  merece¬ 
dora  de  tão  alta  dhtincção,  ac- 
colto-a  como  uma  homenagem  ft 
mulher  hraBlIcIra,  que  conquÍB- 
tando  o  direito  do  palmilhar  com 
o  homem  cm  todus  as  suas  actl- 
vldades,  o  como  coilaboradora, 
auxiliar  o  companheira,  integra- 
Uxa-ee  assim,  cada  vez  mais  «n 
suu  verdadeira  inlssfio. 

A  minha  presença  a  estn  re¬ 
união  ô  decorrento  do  appollo 
a  mira  feito  puio  vosao  advoga¬ 
do  no  sentido  de  uma  coordena¬ 
ção  o  congregação  mais  completa 
para  a  perfeita  orientação  io 


Estlreram  hontem  reunidas  no 
Lyceu  do  Artea  o  Officios,  em 
grando  numero,  as  professoras 
dlplonudns  do  191.9  a  192C,  quo 
inovem  uma  acção  judiciaria 
contra  a  Prefeitura  Municipal, 
jura  reconhecimento  de  seus  dl- 
rclln»,  nos  termos  do  decreto  nu¬ 
mero  2.190,  do  14  do  janeiro  de 
1DJ9,  quo  lhes  garantiu  a  no¬ 
meação  por  turmns  e  por  mGdlns 
dos  oxnmes. 

Foi-lhes  communlcado  o  cur¬ 
ió  «la  acção,  quo  dentro  do  tros 
to  ffublrú  pnrn  julgamento  do 
j*4lx  do?  Feitos  da  Fazenda  Mu¬ 
nicipal, 

A  reunião  foi  presidida  pela 
tra.  EartJntt  James,  que  pediu  ft 
*s?lst«uiclA  a  indicação  do  unm 
da*  professoras  presentes  para. 
toiiniv  pariu  na  nuca,  send«  mc- 
Hímada  uimnlmemcnte  a  pro- 
Trncema  C.  do  Queiroz. 

Tnmhein  convidado  occtipou 
nm  dos  locares  o  tenento  Anto% 


andamento  do  pleito  Judicia?  em 
quo  multas  estão  empenhadas  e 
outras  desinteressadas  por  falta 
do  conhecimento  da  causa. 

O  patrono  das  profeasotas  fez 
o  hletorlco  detalhado  do 


a  Coirmiissfto  Mlxta  nem 
Inspectorla  Regional,  a  Commls- 
aúo,  dando  cumprimento  no  cita¬ 
do  decreto,  apreciará  o  assumpto 
como  consequenclu  do  primeiro 
accordo  entre  a  companhia  e  os 
seus  empregados  e  nfio  do  estado 
ftcluu!  «la  gi'6vu.’? 


Ura  grupo  de  pessoas  presentes  á  cerimonia  dc  Inauguração 
e  outro  aspecto  de  um  amplo  e  arejado  dormitorio 


com- 

ploxo  feito  ajuizado  o  do  sou  an¬ 
damento  atft  o  presente  mo¬ 
mento  em  que  devem  os  autos 
subir  ft  conclusão  do  juiz. 

Explanado  em  minúcias  o  as¬ 
sumpto  foi  dada  a  palavra  co 
tenente  Leitão  que  expoz  com 
fruiiqueza  a  sua  interfcrcricln  no 
sentido  de  auxiliar  a  coordena¬ 
ção  dos  elementos  necessários  ao 
bom  andamento  do  processo. 

Encerrando  oo  noaaos  traba¬ 
lhou  conçratulo-mc  com  a  mesa 
e  com  todas  as  pessoas  pro- 
sontea  pela  harmonia  e  admira- 
vnl  emn prebenErin  ern  quo  de¬ 
correram,  esperando  quo,  ©nda 
vez  maia  cohesus,  vejamos  em 


prosentante®  de  classe®,  Joriut* 
listas,  médicos,  Industriaes,  com< 
merclantes  e  outro®  convidados.. 

Dando  lnlclo,  proprlamenti. 
ft  cerimonia  de  Inauguração,  foi 
o  Intorvontor  carioca  at6  ft  es¬ 
cada  de  accoBso  ao  pavimento 
Kuporior,  ond©  desatou  a  fitai 
symbollca,  dando  o  estahelecl- 
monto  como  franqueado  na 
povo. 

A  seguir,  o  dr.  Álvaro  Rol*» 
secretario  da  Dlrectorla  Gerai 
do  AnslHlencla  Municipal,  leu  a. 
acta  lavrada  sobre  aqucllo  acto. 
sendo  a  mesma  aaslgnada  por, 
todos  os  presentea. 

Depois,  acompanhado  pelo  dr< 
Rodolpho  do  Abreu,  aub-dlre*» 
ctor  da  Assistência  Saciai,  o  de* 
mnJs  pAKftftnq.  o  interventor  per* 
correu  a®  dopcndencias  da  ins-* 
tíluição,  a  principiar  pela  saiu 
para  exame  medico,  a  rouparia, 
o®  banholros,  dormitorio®,  pa- 
teo  de  entrada  aos  quo  se  vão 
servir  do  prato  de  sopa.  refel* 
torlo,  cozinha,  hem  como.  no  pa¬ 
vimento  superior,  os  alojamen¬ 
tos  idênticos  para  hoinonn.  ape¬ 
nas  em  proporção»  maiores  quo 
os  do  mulheres  e  menores,  no 
andar  terreo.  De  tudo  eo  tevo 
as  melhores  ImpressAes,  pois  tr 
ordem,  o  asseio,  a  h3'gienfl,  o 
llmpe.m  absoluta  do  todas  a®  de- 
pendenolim  estão  nclina  de  todo* 
oa  elogios. 

Voltando  &  soerotnrln.  o  dr., 
Pedro  Ernesto  teve  opportunl- 
dndo  de  determinar  all  a  ln*- 
tallação  do  um  Inctarlo,  afim  d« 
quo  seja  feita  a  distribuição 
gratuita  do  melo  litro  úo  leite  u 
todas  as  creançns  necessitadas 
do  grande  bairro  da  Saude,  pois, 
como  BC  sabe,  o  Albergue  estft 
localísado  na  praça  da  Harmo¬ 
nia.  Easa  providencia  do  inter¬ 
ventor  carioca  Impressionou  a 
todos,  visto  qne  o  volho  arrabal¬ 
de  do  Rio  tom  uma  população 
pobro  de  vulto  considerável. 

O  Albergue  da  Boa  Vontade 
tem  como  admlniBtrador  o  sr. 
Octacülo  Dias,  que,  auxillad® 
polo  3a  offlcial  Francisco  Fi¬ 
gueiredo,  além  de  42  outros  em* 
pregados,  homens  e  mulheres, 
bem  como  dois  tnedlcoe,  dois 
enfermeiros,  etc. 

A’  salda  do  interventor  fe¬ 
deral,  uaou  da  palavra  o  dr.  Mi¬ 
randa  Carvalho,  que,  disse,  ew 
nome  doa  humildes  e  necessita¬ 
dos  quo  se  vão  servir  daquolla 
casa,  agradecia  a  obra  grandio¬ 
sa  quo  lhes  era  offercclda,  & 
elles  quo  até  oqul  nada  tinham 


A  SITUAÇÃO  EM  BELLO 
HORIZONTE  CONTINÜA  XO 
MESMO  PÊ 


(49262) 

INAUGURADO  O  I 
CONGRESSO  PHI- 
LATELICO  BRA¬ 
SILEIRO 


Bello  Horizonte,  20  (Ha vas)  — 
A  greve  do  pessoal  da  Companhia 
Força  e  Luz  ainda  não  teve  solu¬ 
ção. 

A  Compa nh In  dispensou  os  gre¬ 
vistas  que,  embora  convocado®, 
não  retomaram  o  trabalho.  A 
Cummlssão  Mlxta  de  Conciliação, 
que  se  voe  reunir,  na  Tnspectoila 
Regional  do  Trabalho,  ratificará 
ou  não  o  neto  da  Companhia. 

Hoje  oa  presldontes  dos  syndl- 
caíos  o  osfiociacCes  reunlram-se 
em  sessão  Recreta.  Essa  ossem- 
bléa  resolvera,  como  medida  preli¬ 
minar,  tentar  hoje  uma  solução 
conciliatória.  So  lul  roIuçuo  não 
fosse  obtida,  seria  então  decretada 
a  greve  geral.  Mas  para  Isso  exi¬ 
gia  tomar  a  direcção  exclusiva  do 
movimento.  Xosto  proposltc  ten¬ 
tou  duofl  vezes  obter  dou  grevistas 
a  entrega  da  dlroeção  da  greve. 
Xão  concordaram  com  isso  os  gre- 
rlBtaa»  que  apenas  acceltavam  a 
cooperação  dos  eyndlcatofl.  Por  of- 
felto  dessa  discordância,  fo!  nullo 
o  rouultado  da  reunião. 


O  acto  realizou-se  no 
Pavilhão  das  Artes  da 
Feira  de  Amostras 

O  Brasil  acaba  de  ter  a  pri¬ 
mazia  do  I  Congresso  Philatoll- 
co  ivuiildo  na  America  do  Sul. 

A  inauguração  do  certamen  ve- 
rlficou-oc  fts  -  boraa  da  tardo  do 
hontem,  no  Pavilhão  dc  Artes  da 
Feira  Internacional  de  Amostras, 
sob  u  presMoncla  de  honra  do  ml- 
nlairo  da  \7laçâo,  quo  onvlou  um 
reprasontiiulo.  o  presldoncla  cf- 
fecllva  do  monsenhor  Luiz  Gon¬ 
zaga  do  Carmo. 

L'ropGe-fce  o  Congresso  ft  deba¬ 
ter  todos  oh  problema®  c  ques- 
COvtí  relativos  á  Phllatella  Xaclo- 
nal  e  visa  a  fundação  da  Fe¬ 
dera-lo  da5  sociedades  phllatell- 
cas  existentes  no  palz. 

A  direcçuo  gerai  dos  trabalhos 
ficou  assim  constituída:  Commls- 
«áo  do  honra,  sob  a  presidência 
do  ministro  da  Viação;  1°,  2o.  e  3o 
vlcc-prenldentcs,  ar.  Biqueira  do 
Menezes,  dlrector  dos  Correios  e 
Telegraphos;  Tavares  Macedo  e 
Horbert  Mo^es,  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  do  Imprensa. 

A  commlssão  executiva  ficou 
composta  dos  srs.  monsenhor  Luiz 
Gonzaga  do  Carmo,  presidente; 
Moacyr  A.  Miranda,  Benjamln 
Cajnomt,  Roberto  Tatl.  Rnmlro 
Corrêa,  Anfonlo  Pessoa  Figueire¬ 
do,  Walter  Xeunmnn  Polny  e  Blat- 
ter  Pinho. 

Usaram  da  palavra  diversos  de¬ 
legados,  ao  apresentarem  aa  suoe 
credendaes,  encaminhando  ao 
mesmo  tempo  varias  thescs.  que 
corão  debatida®  até  sabbado,  quan¬ 
do  «o  verificará  o  cncorramonto 
dos  trabalhos,  com  uma  scsbuo 
Holenne  fts  9  horas  da  nolto. 

As  reprafiontaçCes  acreditadas 
junto  ao  Congresso  são  as  se¬ 
guintes: 

Roberto  Tbut,  representante  da 
Sociedade  Phllatellca  PaulUta; 
Antonlo  E.  Leite,  presidente  da 
A.  Phll.  Polotense;  Paulo  Ayres, 
Soe,  Ph.  Bandeirante;  Benjamln 
Cantora t.  pela  S.  Ph.  Rlogran- 
dense;  E.  J.  Bonganga,  pela 
Assoe.  Ph.  Pelotonse,  Circulo, 
de  Cooperação  L^lillatellca  o  Cen¬ 
tro  Phllatellco  do  R.  Grande  e  As¬ 
sociação  Phllatellca  Santalense,  sr. 
J.  V.  C.  Valente,  pela  Sociedade 
Phll.  de  Sanibs;  Roberto  Tude, 
pela  Federatlon  do  Presee  Phlla- 
tellque;  Antonlo  M.  Figueiredo, 
Delo  Mundial  Club  da  Parabyba.; 


nlstração  do  Domínio  da  União  no 
Espirito  Santo,  Alfredo  Sarmento 
ivara  auxilinr  do  1“  ela-sse  da 
xncsmn.  administração,  durante  o 
Impedimento  do  serventuário  ef- 
fertlvo;  Joaquim  nufino  do  Bri¬ 
to.  ínira  eflcrlvAo  dn  collcctorla 
federal  om  Tiicarutu’,  em  Per¬ 
nambuco;  Antonlo  Faustlno  do® 
Santos  |umi  nmrinhelro  da  Mesa 
do  Remias  Alfnndegada  de  Angra 
dos  Reis,  no  Estudo  do  Rio. 

Exonerando,  a  pedido,  Alcides 
Estcves,  do  despachante  adunnol- 
vo  da  Alfândega  dc  Santo®. 

Xumennclo  o  guarda  da  ãTcsa  de 
Romlas  do  Ponta  Poifi,  Pedro  Cu- 
nuto  da  Costa  para  gunrda  da  p  i* 
llcla  aduaneira  da  Alfândega  de 
Porto  Alegro;  e  o  servonto  rttt« 
cuputuzlns  cxünctns  da  Alfânde¬ 
ga  do  Porto  Alegre,  Antonlo  Pi¬ 
nheiro  do  Frclta®,  para  servente 
da  Delegacia  Fiscal  no  Amazonas. 

Promovendo  na  Delegftftlft  F1b- 
cnl  em  S.  Paulo;  al*  eacrlpturarlo 
por  moreeiraento,  o  segundo  Hyp- 
pollto  Ramos  do  Freitas;  a  2°  «s- 
cripturarlo,  por  merecimento,  os 
terceiros  Saturnino  do  Abrou  o 
Sehastlão  Ayrea  de  Tolodo;  e  a  V 
cscrlptiirnrlo.  os  quortos  Bencrlt- 
cto  Marcarenlms  e  Benedlcto 
Laurlndo  do  Oliveira  Filho,  por 
antlguldado  o  João  doa  Rftls  Pa¬ 
vão,  Mlguol  Theodoro  do  Paiva 
Elvna,  José  Patrocínio  da  Silvei¬ 
ra  Caladas,  Adonal  de  Souza  Me¬ 
deiros  o  Almlr  do  Oliveira  o  Sil¬ 
va,  por  merecimento. 

Approvando,  com  modlflcaçBes, 
os  novos  estatutos  da  Companhia 
de  Seguros  Marítimos  o  Terred- 
tres  Portonlegrense,  adopU^los 
pela  assembléa  geral  de  seu3  ac- 
clonlatB®  realizada  a  23  de  agos¬ 
to  do  1933,  inclusive  a  diminuição 
do  seu  cnpltnl  de  resnon^ablllja- 
de  pani  mil  contos  de  ré's. 


0  syndicato  da  classe  vae  se 
reunir  na  próxima  se¬ 
gunda-feira 

A  iissenibléa  do  Symllcalo  ihw 
Empregados  em  ranlflcaçãa  dc 
Niclheroy,  dollherou.  conforme 
noticiámos  liontein,  recusar  inte- 
grnlmento  a  contra-proposta  apro 
sentada  ao  memorial  do  cUissc, 


0  seu  cancellamenlo  para  a 
venda  do  prédio 

O  dlrector  geral  da  Fnzemla  bo- 
llcltou  ao  interventor  do  Dislricto 
FedornJ,  providencias  no  sentido 
do  scr  cancellada  a  divida  fiscal 
do  responsabilidade  da  antiga  So- 
eledudo  Anonyma  uO  Pulz"  afira 
de  que  possa  sor  lavrada  escriptu- 
ra  do  vonda  do  prcdlo  sito  ft  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  e  bem  assim  ot- 
flclar  a  Procuradoria  Geral  do® 
Feitos  da  Fazenda  Municipal  pa¬ 
ra  que,  por  sua  vez,  desista  doa 
executivos  flscaes  e  de  outros  por 
ventura  já  ajuizados  existentes 
contra  a  reforlda  sociedade. 

Outrosim,  declarou  que  as  divi¬ 
das  em  questão  pnssarão  a  res- 
ponsabllldndo  do  governo  federal, 
devendo  sor  liquidadas  opportuna- 
mente,  por  encontro  dc  contas 
com  a  Municipalidade. 


Decretos  na  pasta  da 
Fazenda 


0  presidente  da  Republica  ossi 
meu  of  seguintcá  decretos: 

paihj  tf  a  razenda: 


ESTEVE,  HON¬ 
TEM,  NO  RIO,  O 
“GRAF  ZEEP- 
-  PELIN”  - 

Pelo  grande  dirigivel 
chegou  o  director 
dos  Correios  da 
Allemanha 


munto  anlniados,  tendo  o  sr. 
Luiz  Mczovllle,  inspector  rcslonnl 
do  Trabalho,  deliberado  dar  por 
findo  os  trabalhos,  cm  vlMa  da 
u Impasse"  provocado  pola  re¬ 
cusa  Irrevogável  qtie  mereceu  por 
parte  dos  empregados  a  contra¬ 
proposta  dos  patrões. 

Ficou  resolvido,  entretanto,  quo 
seria  mantido  um  “statu  quo* 
pura.  melhor  estudo  da  questão, 
devendo  o  Syndicato  so  reunir  no- 
vamento  em  aaaembléa,  na  próxi¬ 
ma  sogunda-fofra,  fts  8  horas  dn 
noite,  na  sua  néde  soclul  ft  rua 
Marechal  Doodoro  n.  74. 

O  sr.  Jaymo  Teixeira,  soclo  do 
Syndicato  dos  Empregados  em 
Panificação  de  Nicthcroy.  detido 
no  recinto  do  referido  Syndicato 


Apontando  Francisco  Barbosa 
ta  Paz,  contra -mestra  da  oficina 
ta  Ligas  MonctarlUí?  da  Casa  da 
Moe-la:  Carlos  Co^nr  Samão.  i  3S- 
Ira  da  oíílclnn  de  Impressão  da 
Mcrlda  Cnsn  da  Moeda;  c  Jullão 
Wtelro  dos  Sun  tos,  pnlrão  da  Mo- 
de  Rendas  Alfandcgndos  do 
Prndo,  cm  Alagoas. 

Promovendo:  a  1"  oscripturario 
ta  Álfíindcça  do  João  Pessoa,  na 
PuMliylm,  por  merecimento,  o 
Hçuivln  Evandro  Gonçalves  do 
Meiieircvf»;  e  a  continuo  da  Dálc- 
ynein  Hcnl  no  Rio  Grande  do 
Norte,  lambem  por  merecimento, 
o  servente  João  Cosme. 

Hocr-nduziTido  o  2U  escrlpturiilo 
ta  Delegada  Fiscal  no  Espirito 
Santo,  Tnnerodo  Rodrigues  dos 
Santot,  m  cargo  do  4°  escrlptura- 
tio  dn  Delegacia  Floral  em  3ão 
Fuilo. 

Nomeando:  Luiz  Carlos  Ramos 
Fervx  ir  x  4U  oscripturario  da  Do- 

Iççarin  |  no  Parft;  líosannah 
ta  fillvit  Brasil,  4o  escrlpturario 
ta  Alfandnga  do  Belém,  o  Vicente 
Pfmpeq  Arruda,  2*  eFcrlntnrarlo 


O  MGrar  Z^ppelín”  esteve,  hon¬ 
tem,  mais  uma  vez,  no  Ulo.  Che¬ 
gou  pouco  depois  das  G  horas  da 
manhã  e  pouco  sc  demorou,  dei¬ 
xando  o  aeroporto  de  Santa  Cruz 
ao  fim  do  uma  bora. 

Dentre  os  passageiros  que 
trouxo  para  esla  capital  encon¬ 
trava -se  o  sr.  Karl  Ortb,  dlrector 
úo  Mlnlsferlo  dos  Correios  e  Te- 
icgraphos  da  Allemanha. 

Ainda  recolhido  ft  bordo  do 
grande  dlrJglvel  o  alto  funedona- 
rio  recebeu  cumprimentos  do  sr. 
Leonldas  Menezes,  dlrector  geral 
dos  Correios  o  Telcgraphos,  que 
se  fazia  acompanhar  dos  ars. 
Emílio  Tavares  do  Macodo,  dlre¬ 
ctor  regional;  Dias  França,  of- 
ficial  de  gabinete;  Olival  Carnei¬ 
ro,  eecrelarlo  do  dlrector  geral  e 
Alfredo  A.  Guimarães  e  Jullo 
Snnchez  Pores,  da  commlssão  do 
Correio  Aeren. 

Em  automovel  posto  ft  sua  dis¬ 
posição  o  sr.  Orth  velu  para  o 
centro  urbano,  hospedando-se  no 
Copacabana-Palace. 

Hoje  eegulrft  elle  para  Buenos 
Aires,  por  um  avião  da  Condor, 
devendo  regressar  ao  Rio  no  prp- 
xirao  dln  28  *  "  “  "*» 


foi  posto  era  liberdade  pelo  ln  dc 
legado  auxiliar  dr.  Antonlo  Car 
doso  do  Gusmão  Junior,  logo  qui 


A  resposta  dn  commlssão  foi 
Imniedlata:  não  podia  ser  ucceita 
peio  pessoal. 

Achava  a  commtesão  que  a  com¬ 
panhia,  daquella  forma,  pretendia 
pagar  multo  menos  do  que  de  di¬ 
reito  cabia  aos  empregados. 

A  formula  que  convlnlra  era  a 
do  ministro  do  Trabalho. 

Os  representantes  da  compa¬ 
nhia  declararam  que  a  companhia 
manteria  eua  proposta,  fazendo 
ainda,  accrescentava,  abrir  mão 
do  caso  do  fiscal  Alberto,  readmlt- 
tindo  Immediatamente  eBse  empre¬ 
gado,  se  está  auepcneo. 

-  ompqjeçeram  nesE*  -  nontív  ai 


O  director  geral  da  Fazenda  re 
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psrte,  além  do  homenageado,  a  viuva 
do  antigo  ministro  dn  Brasil,  m,  Ma¬ 
ria  Lulxa  Machado  da  Coita,  o  minis¬ 
tro  da  Tcliecoilovaqula,  sr.  Josef  Sva- 
grovsJty;  o  novo  encarregado  dc  nego- 
cloa  do  Japilo,  ir.  Iwataro  Uchiyama,  o 
conselheiro  da  Icgaçlo  da  Tcbecoilovu- 
quia,  dr.  Vladimir  Nosek,  c  senhora; 
a  esposa  do  cônsul  geral  do  Japio  em 
São  Paulo,  sra.  Koto  lchigt,  ira.  Mí¬ 
riam  do  Sequeira  Queiroz;  o  1B  secre¬ 
tario  ria  embalsada  do  Japão,  sr.  Shuni- 
chi  Konifne,  c  senhora;  n  dr.  Mario 
de  Souza  c  zcnliora,  o  «ecretario  da  le¬ 
gação  da  Pnliuifn  sr,  Jan  Wagner  e 
%enhíira,  senhorita  Carnicn  ile  Farn  La¬ 
cerda.^  senhorita,  Amnlia  Porcxynika,  e 
ar.'  Fumio  Mlura,  addido  6  embaixada 
do  Jupán. 

Festa 8 


A  EMOCIONANTE  TRA-  COMO  PODERÃO  VOL- 
GEDIA  DO  “ MORRO  I TAR  AO  BRASIL  OS  ES¬ 
TRANGEIROS  QUE 
AQUI  JA’  RESIDIRAM 

Uma  portaria  do  chefe 
de  policia,  baixando  ins- 
trucções 

Muller  bal- 


A  vida  soei 


NO  BANQUETE  DA 
CAMARA  DE  COMMER- 
CIO  FRANCO-SUISSA 

0  sr.  Lunoureux  expõe 
as  directrízes  da  política 
economica  da  França 


(Continuação  da  V  pag.) 

Bei  muda"  recolheram  7i  sobrevi¬ 
ventes  o  o  corpo  de  uma  mulher, 
que  bolava  )à  morln.  O  ‘'City  or 
Savannah"  «colheu  (36  o  o  allomão 
“Andréa  jAickcnhnch",  21.  O 
"Prerident  Clt^ohind  ",  embora  11- 
vease  feito  descei*  dois  escaleres, 
que  rodeumm  demoradamente  o 
unvlo  ineendiado,  mio  encontrou 
nenhum  naufrago. 

Küsejs  167  aohrevlventcii,  das 
quues  ([um-enta  erum  homens  da 
tripulação,  foram  trazidos  puni 
Nova  York,  onde  os  que  se  «clia- 
vam  íurlclOH  forum  liiMpltulixndo». 
o  os  demais  receberam  oa  soccor- 
roa  o  auxílios  de  umcrgenclu  de 
nue  neceasUnvnm . 


vd  carregar  pedra,  na*  favellas 
da  cidade.  Ela  o  prêmio t 
OKI  Miséria  humarwi... 


valho,  secretario  da  nrciidcncin  da  Re¬ 
publica;  Rrnato  dc  Almridi,  do  Minis¬ 
tério  das  Relaçíks  Exteriores;  Gustnvii 
Capancms,  ministro  da  EdueacSo  e 
Saude  Publica;  Gilberto  Arando,  da 
Faculdade  dc  Dlreítn;  CeUn  ile  Figuei¬ 
redo  *lc  "La  Presse  Hrasilienuc"  c  ou¬ 
tro». 

— 

Festa  infantil 


Em  defena  de  D.  Quixote 


Uma  convenção  geral  sobre  i 
protecção  internacional 
das  minorias 

Genebra,  20  (Havsa) 

commlssão  polltlcu  da  a» 

<U  Sociedade  da*  Nuçfleg  |huuJ 
hojo  os  debate*  etn  torno  da  JL 
ptata  í*  1'sIwmIh  ]„r*  k 
*ao  de  uma  convenção  gera]  J 
bre  a  protecção  Internaclona  d.i 
mlnorldB.  o  delcsaüo  poi*^ 
conde  Raezlznsky  expoz  éyZ 
do  vista  do  .teu  pttli.  Díclirr 
que  o  seu  governo  oehava  Qu, 
nao  dovia  dar  expllcaçfo  J» 
o  discurso  do  *r.  lie ek  a  r*lo;,; 
da  collnboraçào  do  governo 
°»*«Ú0R  da 

doa  Nações  no  que  dl*  reÉBe,( 

&  appllcação  pela  PolonU  * 
aystema  minoritário.  dí,; 
CUB8ÜO,  aecentuou  o  orador  •< 
capava  A  competência  da  atuim 
ma  e  da»  suas  commluOei.  At- 
ftlm  o  conde  Raorfiwiky  abordou 
unlcAmente  o  problema  da  gin» 
rallznçtlo  dos  Iratadoi  njlnorlU- 
rioa.  esforçando-se  par*  demotm 
tar  que  nâo  se  t ralava  n*  ^ 
<|üe>t&u  nova  e  que  nA0  rabia 
ao  governo  polonez  nenhum* 
responsabilidade  no  facto  da  iUi 
Imporia  nela  não  ter  a t traído  a 
nt  tenção  de  certa*  deleptçfoj.  c 
delegado  polonez  recontou  oi  de¬ 
bates  anteriores  e  disse  q1|â  * 
nova  proposta  nprosentad*  p»|fl 
seu  pnlx  reproduztn  iMUuulmenu 
a  propoatn  do  nnno  paíaiio  % 
desenvolvia  ns  nspectlvai  con- 


Ainda,  sob  certos  aspectos,  en¬ 
volto  em  mda  dusfa  de  sombras 
o  enjo  triste  de  uma  conspíru- 
ção  que,  escolhendo  o  nome  do 
Coelho  Netto  como  alvo  dc  um 
dos  mais  inexplicáveis  attentados 
da  nossa  historia  literarla,  mere¬ 
ce  ficar  devidamente  asslgnalado 
como  documento  «j/mpfomnfko, 
que  é,  desta  nossa  dolorosa  p Hase 
dr  deficiência  mental  —  o  moral. 

Disseram-mo  —  e  eu  não  acre- 
dllcL  Porque,  entro  os  meus  maio¬ 
res  defeitos  estd ,  sem  duu/rja.  o 
de  comparar .  £'  uma  funcçâo  do 
tiicu  cerehro  —  e  ê  uma  funcçâo 
do  meu  instlncta.  Pois  seria  pns- 
slvclF  Pois  serd  possível F  Pois 
haverá  qtituu  pcuiftf  em  rnubar  a 
Coelho  Nfítto,  aos  setenta  annos 
de  vida  gloriosa  —  corno  nenhu¬ 
ma  outra,  alada,  de  homens  de 
letras,  o  foi  no  Brastl  —  aquet- 
les  dos  seus  Içgarcs  que  elle  mais 
honrou  pela  cultura  e  pela  de¬ 
voção,  dando-lhes  com  o  vrnls 
rica,  a  mal»  Imaginosa  palavra  de 
Ht catre  n.td  hoie  ouvida  era  cathr- 
dras  uaclonaes,  a  ivulldttdc  de 
uma  Intensa  formação  mental,  o 
prestigio  üe  uma  erudição  cons¬ 
truída,  dir-ac-la,  pelo  milagre  dn 
mtilfipficaçdo  do  tempo?.  Porque 
o  attentado.  fnfonnarum-mc,  é 
contra  Coelho  Wctto,  professor  r 
dlrector  da  Escola  Dramatlca.  73 
visa  apenas  isto:  dcstítull-o  des¬ 
sas  funcçóes. 

Insisto  num  velho  ponto  de  vis¬ 
ta  que  é,  também,  mn  ponto  na- 
vratgtco  na  chroníca  das  letras 
ti tso-braslfclras,  das  duas  litera¬ 
turas  de  iiitpua  porta ffueza:  n  fa¬ 
talidade  de  «aacer  alguém  com 
vocação  llteraria  possuindo  esta 
mesma  língua  portuguesa  como 
natural 


Jaymc  Cardoso 


C.  G.  Porlugucz 


O  capitão  Kllinto 
xou.  huutcnt  n  seguinte  portaria: 

••Considerando  qun  o  nrt.  6B 
I  du  Regulamento  de  pawiaporte, 
etn  parte  revogado,  pelo  decreto 
n.  94.258,  di*  1H  dr»  mnlr»  di*  1334, 
diz  o  seguinte;  "Os  estrangeirou 
domiciliados  no  Brasil,  portadores 
j  do  passaportes  *upn  o  visto  poli- 
I  oial  de  solda  do  territorlo  nacio¬ 
nal  e  respectiva  declaração  do  do¬ 
micilio  no  Brasil  feita  por  autori¬ 
dade  competente,  parn  terem  os 
mesmo»  visadas  pelos  Cônsules 
brasileiros,  necessitarão,  sômente, 
apresentar  o  attentado  de  vacclnn 
1  antl-varlolicn” ;  onslderando  que 
I  oh  "vistos"  nppostns  nnterlormen- 
*  te  A  vigendo  dn  lei  que  regula 
a  eiitradu  de  estrangeiro»  no  ter¬ 
ritório  nuolonnl.  eram  validos  por 
um  anno,  Hpndo  tno  sômente  ne- 
j  tíCHsrirlo  apreventur  paru  regres- 
no  ao  BiiíhII,  dentro  do  p.tlZO  de 
nua  validade,  uma  prova  de  doml- 
ülllo  no  nroHJl;  Conuldernndo  que 


Não  tleicurando  do  convívio  rociai 
«cinpre  mantida  entre  o»  sen»  afsncia 
(lua  c  tuas  familina,  a  directoria  dc*»c 
dub  vCierrce-lhea  Uu  prcgdmo  damingu. 
uma  reunião  intima  danunte,  no»  cnn- 
fortaveit  »aR1t«  do  Club  Gcrmnnia,  A 
Iiral.i  do  Flamengo.  Dc»c)andi>  que  eain 
reunião  transcorra  o  mil»  eordeal  posin 
vcl,  resolveu  a  directoria  que  Oh  «ocíoa 
em  atraso  iinderuo  comparecer,  resga¬ 
tando  uuicjuiente  o  recibo  a.  9. 


Genebra,  20  (Ha viu»)  —  No  dis¬ 
curso  que  proferiu  hoje  por  uc- 
banquete  na  Cornara 


Promovida  por  um  grupo  rle  menina» 
reiliiou-se  uo  Imperial  llotrl,  um  les- 
tívnl  irlirticu,  em  homenagem  á  grado- 
tu  mrnlna  Hilda  Cauton,  filli.i  do  sr. 
Alberto  Cantnn,  reiidente  em  S.  Paulo 
e  preMn tenente  cm  paisdo  nesta  cídude. 
Pelos  menino»  Roberto  Manes,  Alda 
Cezar,  Ida  WH*,  Ililxna  Sousa,  Lu- 
clila  Valle  e  Vera  Sousa  foram  dito* 
com  muita  graça  monologou,  veriot, 
couçmieta»,  e  executados  vario»  baila¬ 
do»  dasaico*.  Trrmtnada  »  parfg  artís¬ 
tica,  com  grandes  Apphuios,  tiveram 
iniciu  a»  don»a»,  que  doeorreram  ani¬ 
mada»  . 

. 

Natalício a 


CQJiláO  do 
do  Commerclo  Franco-fiulaita  em 
presença  do  numerosas  personali¬ 
dades  francezfli  e  guisans  o  sr. 
Luclen  Lumoureux  definiu  a  po¬ 
lítica  economica  da  Fninçft.  O 
ministro  do  orçamento  mantfes- 
tou-se  (rancarntnte  contrario  d 
desvalorlsaç&o  da  moeda  ftuncewi 
o  sustentou  que  o  que  convinha 
*rn  a  manutenção  d»  poUHcn  de 
quotas,  omiiuanto  se  esperava  que 
os  paizes  que  procuram  na  des¬ 
valorização,  na  Infrnocuo  ou  na 
iidtarchla  a  solução  da  crise,  vol¬ 
tem  ao  regímen  da  moeda  sã  e 
da  Bconomla  normal.  O  ur.  La- 
moureux  lembrou  que  a  conferen¬ 
cia  economica  üe  Londren  tinha 
fmcaustulo  en»  consequência  des¬ 
sa  situação  quo  a  França  devia 
conservar  o  nyatema  de  quota»  e 
estorqar-se  para  melhorar  sua  ba¬ 
lança  commercl&t.  Ksae  objectl- 
vo  tlnhn  decidido  o  governo  Tran¬ 
cou  a  razer  a  revisão  dan  quotas 
concedidos  aos  palzes  ealtangel- 
ros  afltn  de  obter  novaj  pasalhl- 
1  idades  pura  a  sua  exportação.  Jú 
mo  observava  senslvol  melhora  no 
commerclo  externo  dn  França, 
Nos  sele  primeiros  mer.es  do  an- 
no  corrente,  6m  comparação  com 
1933,  o  defldt  da  balança  tinha 
sido  reduzido  do  6.303  tnllhOes  pa¬ 
ra  4.003  mtlhOes 


O  encalhe  do  “Morro  Cnstle1* 


AhnoçoA 


Chaco,  fazendo  pressAo  sobre  os1 
membros  do  Congresso.  Soube 
ainda  a  commlsaão  que,  ao  que 
pareeja,  os  “Federal  Laborato- 
rlo»’f  tentaram  se  subtrair  üjs  me¬ 
didas  concernentes  As  remessas 
de  artnau  para  a  America  do  Bu). 
Um  do»  agentes  de**&  companhia 
em  Pblladelpbln  declarou  â.  com- 
tnlgsAo: 

“Não  é  preciso  quo  vob  lembre 
que  A  rica  é  um  porto  franco". 

Maugrado  ã  Imilsténeiã  du  com- 
mlíisão  os  representante»  da  em¬ 
presa  nflo  quiseram  explicar  a  »!- 
gnlllcaçâo  dessa  phrasu. 

A  comniÍRsão  »oube  que  foi  a 
Intervenção  do  Departamento  da 
Guerra  Junto  ao  congresso  que  fez 
fracasHar  o  embargo  de  armas 
para  o  Chaco,  proposto  pelo  pre¬ 
sidente  Hoover  om  janeiro  de  1933. 

O  sr.  John  Young,  presidente  do 
“Federal  Laboratorloa*  vendeu  ao 
governo  cubano  400,000  dollars 
de  gazes  Jacrimogoneos  e  outros, 
no  primeiro  BcmeHtre  de  1034,  A 
mesma  companhia  vendeu  gazas 
As  policias  de  17  palxcM,  entre  oa 
quaai  a  Argentina.  Colombla  e  o 
Perü,  bsm  como  aos  Induatrinea 
americanos  desejosos  de  reprimir 
as  agitações  operarias.  A  empresa 
recornmendava  expressiunente  aos 
seus  cUentea  que  administrassem 
os  gozes  em  dôsea  masslcoe  por¬ 
que,  de  outra  maneira,  elles  nlo 
são  efficazcB. 

Outras  Informações  levadaa  ao 
cunhepimento  da  çommlssfto  dizem 
quo  o  Japão  estã  porfoltrunento  ao 
corrente  dos  novas  Invenções  mi- 
lltaraa  dos  Ditados  Unidos.  Soube 
também  que  o  coronel  Smooth, 
chefe  do  Estado  Maior  das  tropas 
do  Hawnll,  foi  agente  da  fabrioa 
de  metralhadora»  Thompson  e  de 
uma  fabrica  de  gazes. 

Buenos  Aires ,  20  (Havna)  —  O 
ministro  das  Relações  Exteriores 
sr.  Snavodra  Lamas  recebeu  a 
resposta  do  governo  dos  Estados 
Unidos  &  nota  em  que  o  governo 
argentino  protestava  contra  a»  al- 
iusfics  feitas  perante  a  commlssão 
senatorial  de  Inquérito  de  Was¬ 
hington  aos  nomes  de  chefes  ml- 
lltnreB  argentinos. 

Na  sua  resposft  o  secretario  de 
cuindQ  sr.  Cordcll  Hull  declara  que 
o  governo  norte-americano  não 
tem  podem  para  controlar  oa 
trabalhos  da  comnilssão  de  inqué¬ 
ritos  sobre  os  negoolos  do  vendas 
de  armamentos  e  manifesta  a  bus 
sympathia  pelo  governo  e  pelo 
povo  argentlnoB.  O  sr.  Cordell 
HuU  accrescenta  que  a  referida 
oommlseão  não  teve  a  Intenção  de 
offender  nenhum  governo. 


No  »alúo  dc  bmuturte»  d*  Automovcl 
Club,  rcaiixou-sc  hontcni,  uo  meio  dia. 
o  almnço  offerecidu  ao  pn-fissor  Anto- 
i|Ío  Marque»  dos  Rcl«,  pronrotu»  da 
JuMiça  Militaé,  por  uiu  drupa  dc  atui 
giv»,  pnr  nin.ivD  da  publicação  do  ieu 
uttiinu  livro  "A  Cuiulituiçào  Federal 
dc  193*1".  Entre  a»  tunilo*  pessoa» 
ptrsètttbt,  viiMUS  o;  miidtitn*  4a  Via- 
ção,  da  Juitiça  e  da  Aqvirultnra 2  0» 
ministrui  1’cdrn  Santo»,  Firea  e  Alhu 
querque,  tfrande  numero  4e  profc;*»  ires, 
lumctii  rle  letra»  e  multai  outra». 

Saudou  o  hnmenaseado,  em  nniue  de 
semi  aniiRu»  e  colleua*  áe  maxhterio, 
ú  deputada  Paulo  Fílhu.  Falaram 
etuiulroente  o*  »r»,  Xavier  de  Brltto, 
Heitor  Codmo,  Araújo  HaHoi,  Dontln- 
fjues  Rezende,  Antouio  Palmeira,  Aqrl* 
ppiuo  Griecco  e,  por  fira.  n  homenagea, 
do,  agradecendo, 

Durante  o  almoço,  locou  uma  landa 
d-  muKica  da  policia  militar, 


Festeja  Hoje  o  msu  anuiversario  na- 
taliciu,  a  senhorita  Heloísa  Seita  dt  Car. 
valho,  filha  do  nosso  collegj  de  ita- 
prenflit  Manuel  J.  Carvalho  e  dr  sua 
esposa,  d.  Juracy  de  Carralliu.  Com 
memorando  «éaa  auapieidia  dala,  a  iitnl- 
versarlante  reunirá  na  rerldencla  de 
seut  paes  Iodas  as  sua»  antiguitiha»,  era 
algumas  horas  de  vira  alegria. 

—  Fu*  aiiuus  hoje  o  capitão  Jvna» 
de  Murara  Corrêa,  brilhante  offEcial 
du  nono  Exercito,  piofeuor  do  Colle- 
gin  Militar  e  indigitado  governador 
constitucional  do  Piauhy.  O»  seu»  ami¬ 
go»  e  admiradores,  tendo  á  frente  ele 
mentos  de  desloque  da  colori i a  plauhy- 
-nse  vão  tribular-lhe  pela  data  nata* 
Mofai  significativa  homenagem  de  apreço. 


4»II«|  do  Itiançiia  tibniirliinmtnn 
—  Ilrrrlif  «InniHfviin.  — 


— s>— 

Ti  juta  Tennis  Club 


a  14  <lo  Junho  dc  1334,  deveria 
gozur  dtm  bcnofUdoH  do  urt.  GB, 
JA  mundormdo,  ilende  que  apre- 
sonUpmc  u  prova  dc  domicilio  exi¬ 
gida:  Rsunlvu,  tiMiindu  das  attri- 
lmlçOeu  quo  nu?  uuo  conferidas 
pelo  urt.  50  do  ftegulumento  em 
vigor,  btilxur  ns  seguintes  inslru- 
cçõch:  1  —  0«  interessados  om 
requerimento  dirigido  a  e«tn  Che- 
fatura  solicitarão  os  benefícios 
desOix  mndldtt.  Juntando:  a)  — 
puHHti porto  do  estrangeiro  devida¬ 
mente  vbmdo  por  eitta  Cliefatum, 
no  poriodo  eomprehendldo  de  11 
de  Junho  do  1993  a  14  do  Junho 
de  1934;  b)  —  prova  do  domicilio 
ou  de  estitr  radicado  no  palz  (fi¬ 
lhos  brasileiros,  cagado  com  bra¬ 
sileiro.  propriedade  de  bom»  lm- 
tnovolsf  no  Brusll).  Publlquo-se 
um  llolotlm  do  Serviço,  no  11  Dia- 
"  o  dõ-ae  conhecimen¬ 
to  ao  nr.  ministro  da  Justiça. 


Apezar  da  di¬ 
minuição  geral  das  trocas  eom- 
merdfles  no  mundo  as  exportnçÕOK 
franesRAs  mantinham  quitai  o  mes¬ 
mo  nível  rolntlvamente  ao  annn 
passado. 

O  ministro  do  orçamento  du 
FYança  paa«ou  a  estudar  a  thess 
da  desvalorização.  Citou  o  Bxem- 
plo  da  Inglaterra,  doa  Estudos 
Unidos  e  da  Tchecoslovaqula  para 
provar  que  05  preços  tendem  a  ao 
adaptar  &  nova  paridade  du  moe¬ 
da,  e  que  consequentemente  não 
se  pôdo  suitonUr  que  a  desvalo¬ 
rização  resolvería  a  questão  dou 
preços  mundflaes.  Depois  de  exa¬ 
minar  a  theso  ohamudu  de  “Pluri- 
compensaçâo"  ©  que  consiste  em 
estender  0  ayatenm  de  compensa- 
ção  a  vários  palzes  no  mesmo  tem¬ 
po  de  sorto  que  os  excedentes 
da  bnlança  de  um  paiz  compense 
0  deílclt  da  bnlança  de  outro  paiz, 
0  ministro  declara  que  a  experien- 
chi  mostra  que  os  accordos  de 
compensação  enfraquecem  0  mo¬ 
vimento  commerolal. 

O  sr.  Lamoureux  allude  A  situa¬ 
ção  do  "Bloco  do  otivo",  0  qual, 
na  sua  opinião,  estA  destinado  a 
receber  no  futuro  a  adhesüo  de 
outros  pnizes  logo  que  os  que 
abandonaram  a  economia  normal 
1  cheguem  ao  fim  doa  suas  experi- 
j  enolas,  O  orador  formula  entre¬ 
tanto  reservas  quanto  a  r.ortoa 
thciet  que  preconizam  a  formação 
1  de  um  bloco  de  solidariedade  en- 
I  tre  OB  palzes  fieis  00  padrão  ou- 

I  ...  L.I. _  I  *1  ■ 


de  expressão, 
Xcm  sorriam  os  ultra-uaclouttlís- 
fas  cuja  inoior  esperança  consfa- 
tn  em  aguardar  0  grande  hora 
du  brastltdado  tdlomatica:  serd 
um  pouco  peor,  JOntre  outras  ra¬ 
tões  pela  que,  pralicnmcnte,  i  a 
mais  forte  sem  ser,  psuchologlca - 
-mente,  o  mais  profunda:  a  lín¬ 
gua  portuguesa  serd,  um  dia,  po¬ 
pular,  pela  sua  semelhança,  quasi 
cgualdade  com  0  /(espanhol,  ao 
passo  quo  a  faf,  cuja  formação 
vem  sendo  apregoada  por  mefo 
rftfsía  fid  oscríptorra  falhos  de 
assumpto,  não  se  parece  com  coisa 
alguma  . . . 

Xáo  sei  de  quem  mais  e  me¬ 
lhor  do  que  Coelho  Netto  a  te¬ 
nha  servido  e  honrado.  Quando 
tivermos  ttnt  Carlple,  híaforfador 
f  psychologo  dos  nossos  heroes, 
0  nome  do  grande  romancista  do 
•'/iu>crtio  em  floru  surgirá ,  entre 
raros  outros,  como  aufTienffca 
expressão,  nesta  p arte  do  mundo, 
do  heroe  literário.  E  esse  Htwlo 
não  lho  será  roubado.  Tleroes  mi¬ 
litares.  heroes  de  parada,  heroes 
de  quartel  —  tudo  Isso  se  desfará 


Casamento» 


Rcntiza-se,  amanh,  &s  12  hora?,  no 
Automovcl  Club  do  Brasil,  a  almoço 
offcredtlo  por  amidos  admiradores  e 
CDllcgaa  de  imprensa  do  nosso  antigo 
redacior  de  “O  Globo",  Joéé  Jambeiro, 
pela  Mita  rreente  nrnncoíão  oar*  o  alto 


Bealixoicie,  hontem  n»  resldeneii  do 
ir.  Augusto  de  Souza  Azevedo  e  de  sua 
espoia,  d.  Joaqmna  de  Sousa  Azevedo, 
0  enlace  matrimonial  de  *uu  filha  it> 
nhorlta  Irene  de  Sotiea  Azevedo  com 
0  aegundo  tenente  Bhawany  Medeiros. 
Paranympharam  0  *clo  tio  civil  por 
parte  da  noiva  0  ar.  João  Rodrigues 
da  Motta  e  sra.  Amélia  Teixeira  da 
Motti,  e  no  relifloio,  0  ir.  João  Vi- 
ctorlno  Serões  o  sra.  Olivia  Teixeira 
Scrõei;  por  parte  do  noivo,  no  elvrt, 
o  major  Clodumirii  Nogueira  e  aenhora 
0  no  religiooo,  o  coronel  Gustavo  Cor¬ 
deiro  de  Faria  e  lenliQta,  N»  corbfitlr 
d*  noiva  viam-se  muitos  e  valiosos  ptc- 
«entes.. 

Conferencia* 


Commemorações 


Em  terra  Exemplos  confor 
tadores  ile  solidariedade 
humana 


Em  conimcnioraçSo  a  duta  do  anniver. 
sano  do  nascimento  de  d,  Dttarie  II, 
renlisa-se  amanhl  na  I.iga  Moiiarcbica 
D.  Manoel  II,  uma  festa  4»  V  luras  da 
noite.  A  iédí  do  Ufa  D.  Manoel  fica 
a  riu  Acre,  n.  5$.  sobrado.  » 

* — — 

Exposições 


Não  õ  possível  a  um  espectador 
imleo  reproduzir  0  que  de  luncl- 
nnnte  se  passou  em  terra,  desde  rio  Offlàfiü 
que  a  verdndclra  extensão  do  de- 
Haatro  vofu  a  sor  puhllcamente  co- 
nhecldu . 

Cflda  um  dos  navios  que  concor¬ 
reram  par»  0  salvamento  aportou 
a  um  local. 

Alguns  nem  chegaram  a  N ora 
Vork,  proferindo  a  costa  de  Nova 
Jwwjr  paru  nella  deixar  os  nau- 
frogos  recolhidos. 

O  que  se  sabe  (•  que  todo  Nova 
Vork  «n  movimentou  por  motivo 
do  desastre  enorme  orcontdo  u 
poucas  milha»  de  seu  parlo  aco¬ 
lhedor.  JA  ante»  dn  chogndQ  de 
qualquer  doa  vapores  que  trnzuim 
sobreviventes  on  vários  rndlu- 
grsmmns  expedido»  do  bottlo  dulte» 
davam  InforoiRçOe»  sobre  a  actuft- 
çfio  quo  coda  um  tlvõra  c  snhro  0 
numero  de  sobreviventes  que  tra¬ 
zia. 

Assistimos,  por  Am.  A  cheirada  do 
vapor  allemno  “Amlren  F,  Lil- 
ckcnbach",  om  Ürouklyn,  na  al¬ 
tura  da  rim  43.  Pira  evitar  0 
atropelo  que  as  clrcurnstancla» 
JuHlIficariam.  JA  multo  ante»  da 
ebognda  havia  sido  nfflxada  a  11a- 
ro  doí  jvaHKugeiroH  quo  vlnhnm  sal¬ 
vo»  n  bordo.  Mus  ensas  listas  ti¬ 
nham  orroR  visíveis  0  ©Ktavnm.  — 
quem  unho?  —  incompletas. 


Na  Aiscciftçâti  4os  Aiti&tüs  I)rA*i- 
leiros,  no  Pfllacr*  llocel,  o  nrtiuu  C. 
,  .•  Aliscn»,  ftub-diifelor  do  Mnseii 
llistoriro  Narionnt,  di>  Urugiuy,  itiau* 
gura,  hoje  4»  ^  hora»,  uma  soa  expu- 
nçio  4r  pinturas,  pstrocinada  |«-ls  em¬ 
baixada  desse  pais  viiinlio  r  j*t»r  «quclla 
BMvcilçAo  dc  arüitzs  brasdclrns.  H«sn 
cxpuilçúo  cwtservar-«e*á  alkcrta  aié  5 
de  uutubro  pnixitno,  pudcruln  «cr  visi¬ 
tada  ile  4  á»  7  Hora*  4a  ncdle. 


O  *r„  Agripplno  GriAico  faz  boje,  át 
9  borai  da  mdte,  na  Academia  Flumi¬ 
nense  de  Letras  em  Nktheror,  uma 
conferencia  subordinada  ao  thema  “Poe¬ 
tas  ílumtnensea.  O  programma  desta 
Boite  de  reccpçSo  a  ene  eicriptor  cri¬ 
tico  é  o  aepuinte: 

Abertura  4a  senão  pelo  presidente 
«ra  exercido,  ar.  Thom»;  Guimarães; 
BtudaçCo  no  ir.  Agrippino  Griecco  pelo 
acadêmico  Hamilton  Nnmtrlr»:  confs- 
rmeio,  pelo  ar.  Agrlppliu»  Grleeco  c 
encerramento.  Traje  Completo. 

Na  aede  da  Sxieda<lc  Thcoso 
pliiea  no  Brasil,  i  rua  1J  de  Maio,  33,  ( 

4a  andar,  o  ccranel  dr.  Caio  Luitoin , 
Lanai,  profeteor  de  pbllosophls  do  Col- 1 
legio  Militar,  farâ  na  próxima  segun* , 
da-feíra,  As  5  Ij2  hora»  da  tarde,  um» 
pslestrs,  sobre  a  “Perseverança". 

—  Na  Loja  Renascença,  da  mestos 
Sociedade  Theosanhica  no  Brasil,  o  ca-  ] 
pitio  Herme»  Portella  íaró  I»oje,  JU|  Cit 
1  i 3  da  noite,  urna  conferencia  sobre 
“A  vida  para  além  da  morte***  aendo 
franca  n  entrada. 

—  Por  inieiativA  da  Sociedade  Luso- 
Africana  do  Rio  de  Janeiro,  o  dr.  Eva- 
risto  de  Moraes  realizará  segunda-feira 
próxima,  ás  9  horas  da  noite,  no  Gabi¬ 
nete  Porlugucz  de  Leitura,  uma  con¬ 
ferencia  sobre  0  thema:  "Portugal  co- 
lonlaador  <  civilizador".  Entrada  franca. 

DB.  LTIU  PORTO  —  Olhos,  mivhlft». 

aarlt  •  garganta.  Itnmaino  Urtlgiio, 

U9,  5».  Dlarlnmrnte,  31  /*J  da  <1. 

LM  Olf.JD) 


Doonçaa  dos  ouvidos,  nn- 
ilz  0  garguntn.  Lurgu  da 
Carioeu,  IS. 

U©  volta  da  Europa  rensBU- 
Tniu  o  ©xerolcio  de  nvp  clinica 


ro,  bloco  quo  oonaUtlrla  na  sdo- 
PC&d  de  um  aystema  preferencial 
entre  ns  nações  InLercBs&daB  e  que 
Implicaria  para  a  França  na  aber¬ 
tura  de  suas  fronteiras  a  produ- 
ctog  em  situação  de  saldo,  nota- 
damente  os  agrloolas.  O  sr.  La- 
moureux  não  repelle  a  Idéa  de  st- 
malhante  bloco  mas  observa  que 
cmquanto  durar  a  desordem  mo¬ 
netária  a  França  deve  conservar 
o  regímen  de  quota*  e  continuar 
a  trocar  quotas  estabelecida*  con¬ 
tra  vaqtagen8  que  lhe  perrntttem 
aproveitar  sua  producção  expor¬ 
tável.  A  condlçia  deisa,  políti¬ 
ca  era  ser  fetta  sem  augmontft 
dos  trocas  mai  tombem  sem  rd- 
ducçtto  que  levaria  d  outarchla. 
O  ministro  aecentuou  0  perigo  do 
oxcosBO  da  reatrlcção  de  Importa¬ 
ções  agrícolas  da  qual  resultaria 
necessariamente  reprcHAUau  e  ci¬ 
tou  0  exemplo  dos  vinhos  france- 
zoB  que  cedom  logar  em  certos 
palzes  a  vinhoa  estrangeiros. 

O  sr.  Lamoureux  termtnou  di¬ 
zendo  que  a  FYança  e  os  demola 
palzee  fieis  ao  ouro  devem  evita# 
aventuras  e  permanecer  unidos, 
calmos  o  firmes  em  melo  da  tem¬ 
pestade  que  sacode  0  mundo." 


Dr.  Aiuerlco  JamUeim 


rMü  «m  dõ;  z\\ülíhl  tsssr: 

artistas  do  idioma ,  eouxervador  0  fr>  doi  Rcili  e  BfJli 

da  integridade  que  o  perpetuo  e  da  palavra,  01  ira.  Juls  Nelicn  Hugrla, 
renovador  dos  elementos  que  o  Lula  Lyra  c  Herbcrt  Mosei. 
vlvlfloom..  Entre  esses  extremos 

—  o  tradição,  seiva  antiga,  e  a 
personalidade,  elorophlla  moderna 

—  ulvciu  sempre  0  artista,  como 
D.  Quixote  c rèador  ao  lado  de  1 
Noiicfto  Bança  bonacheirão. 

E  foi ,  de  facto ,  um  authentloo 
D.  Quixote  no  sentido  que  Una- 
muno  descobriu,  no  profundo  sen¬ 
tido  que  0  pUtoresco  exegeta  ccr- 
rontíno  aftrJbsIu  d  completa  per- 
xonaUdadc  do  fidalgo  apaixonado. 

Bem  que  lhe  dizia  Bancho  Pan¬ 
ça:  Ndo  vê  que  sâo  moinhos  de 
vento f  Não  vê  que  sâo  salteado¬ 
res,  em  «uifor  mi»iero_  0  bnafs 
armados  do  que  nôsf  Não  vê  que 
sc  arrisca  e  nos  arriscamos  am¬ 
bos,  apenas  por  uma  simples  ra- 
sAo  dc  amor  plafonfeo,  Isto  è  sem 
roxâo  alguma  f  E  lá  tomava 
D.  Quixote:  Knganas-te,  Bancho , 
pesadão,  alpuma  coisa  ficará ,  1 
Aprende,  amtpo,  a  lufar  por  um 
nada  e  acredita  na  realidade  de 
Dulcxnáa,  da  minha  Dulclnéa  dei 
Toboso.,, 

Assim  viveram  sempre  até  que 
tnn  dia,  ao  contrario  do  que  a 
historia  sempre  attestov,  Bancho 
Pança  teve  a  sua  hora,  a  hora 
rotunda  da  bom  senso  tWcíorfo.10 
9  pequenino .  Em  toda  a  longa 
caminhada,  por  todo  0  longo  tra- 
ieoto,  não  havfam  faltado  momen¬ 
tos  dlfficcls,  fntfdnfes  amargos. 

Plomeus  surgiam ,  aqui,  acolá,  as 
mãos  cheias  de  pedras  e  as  almas 
oh/  as  alma»  do»  pigmeus!  — 
traiifbortfantc»  de  bilis.  Escara¬ 
muças,  choques  de  uma  lança 
energien  em  ifeiarflcu/ados  vara- 
páof  de  rancho  folgazão,  embates 
Inevitáveis  —  qtre  importa,  amigo 
Bancho,  encaremos  as  estreitas  e 
para  deanfe.  fifalpfco-T  de  fama, 
borrifos  dc  maldade,  gollcuías 
desse  pequenino  odlo  rm  que  cs- 
travasa  0  rlio  amarcllo  dc  tantos 
lotericos  do  sentimento,  de  tantos 
Intoxicados  da  desharmovin.  — 

«do  repares,  Rancho  amigo,  são 
velhas  taras  da  velha  humani¬ 
dade.  E  nâo  estamos  ud»  aqwi 
para  eorrfpíl-ffi  a  essa  mesma  Au- 
manldadef 

Mas,  aos  setenta  annos  de  Eon 
Quixote,  chegou  a  vez  de  Bancho. 

O  lutador  descanso,  o  lutador 
adormeceu.  No  seu  gabinete  ha 
fantasmas  e  um  sonho  agitado 
faz  palpllar  as  menores  objectos 
como  se  todos  elfcs  estivessem  li¬ 
gados,  por  um  mysterioso  aystema 
de  nervos  dn  erystal,  aos  gran¬ 
des  0  trtfrtusflulo»  rvldos  deste 
apagado  entrado.  W  a.  gloria,  sftn, 
mas  i  lambem  a  doença,  é  tam- 
bem  o  soffrimcnto,  são,  em  fim 
setenta  annos  do  uma.  exlstenda 
que  sa  consumiu  nas  grandes 
cha vimas  dc  uma  /antolha.  Appa- 
Tf.cem  todas  as  figuras  que  elle 
arrancou  da  um  cerehro  sujeito, 
desde  cedo,  ds  altas  temperaturas 
de  fusão  metatllca,  Bvrpe  Jorge 
Boares  com  0  seu  delírio  0  flarlfa 
com  o  seu  esblrndor.  O  balbucio 
de  Bd  é  um  soluço,  o  clima  dc 
Júlio  um  recalque,  a  evanldade 
de  Isaura  uma  apofAcose.  Flores¬ 
ta  0  ctrfade,  como  numa  febre, 
deixam  brotar  todas  as  andas  e 
todos  os  crimes:  ogom  è  ifacam- 
hira,  no  rasto  de  Jjttda,  Indomá¬ 
vel  s  faminto,  agora  Paulo,  va 
sala  de  visitas  de  Vfolante.  inces¬ 
tuoso  ei  Indeciso...  Mas  se  en  os 
fosse  citar,  a  todos t  Finuras  dr 
romance,  de  novclla,  da  chroníca, 
de  theatro  —  galeria  unira,  pelo 
que  encerra,  de  vtda  no  máximo, 
de  immensa  a  sedvetora  vida! 

Querem  esquccel-o,  agora f  Ou 
antes  pretendem  combatcl-o,  aos 
setenta  annos,  porque  sair  dc 
casa,  para  elle,  JA  é  um  sacrifício, 
ou  uma  ímpOBSfWfírfadef  Chega¬ 
mos  a  Isso  —  a  lapidar  o  gênio 
pelo  facto  de  estar  o  ocnlq  ador¬ 
mecido, f  E  i  dc  uma  armadilha, 
de  um  alçapão  que  pretendem 
servir-se  —  para  lm mobilizar  um 
giganta  f 

Oincoenta  anuo*  de  vida  lite¬ 
rário.  gloriosa  c  de  viaglslerío 
qunsi  Ininterrupto  —  no  Gymna- 
slo  de  Campinas,  após  um  concur¬ 
so  memorável,  na  Escola  de  Bai¬ 
las  Aries,  no  Calleglo  Pedro  !I, 
na  Escola  Dramatlca,  não  bastam 
para  lhe  trazer  «m  pouco  dc  re¬ 
pouso.  Querem  mais .  Exigem  que 
0  cansaço  ainda  vibre,  que  a  bõca 
ainda  fale,  que  0  ccrcbro  ainda 
floresça.  E,  $e  nâo  puder  ser,  que 


Em  acção  do  graças 


AINDA  0  CASO  STA 
VISKY 


ff r? j a  N.  S.  do 
m,  ks  10  hnt*9, 
cm  acção  4c  graça*, 
mandada  celebrar  |icio  venerável  Irman¬ 
dade  de  N.  $,  r 
lecimento  4a  saude  4e 


Luc  Durtsin,  0  autor  de  “Qinrentie- 
me  etagé".  “òpitain  O  K“  e  “Ver* 
U  ville  kilometro  3",  que  Ronald  de 
Carvalho  traduziu  cora  0  titulo  “Ima- 
Cena  do  Braail  e  4o  Pampa",  tem-se 


rnra  os  Innumeros  photographos 

que  haviam  accorrldo  â  policia, 

uttrahldo?  pela  sensacional  no*? 

tiols .  .  — 

Espera-se,  ainda  hoje,  uma  no- 

tA  offlolsl  sobro  a  sensacional 

de»coberta,  moa  n&o  ha  mais  a 

Jã  muito  nntftn  da  eheçnda.  all  ■  menor  duvida  de  quo  Hauptmann 

nctravajn  dozes*!*  ombulsticiss,  I  f0j  realmente  um  doa  prlnclpaes 
rtHpnra  dos  náufragos!  I.  .  , 

A  Cru*  Vermelha  Ame.  lcmm  ee-  *Mont  daquelle  erlm,  que  abalou 

va  reprcHontnda  por  um  grande  I  o  mundo  civilizado. 

irpo  de  médicos,  enformeiros  d©  rtosta  apenas  ã  policia  o  traba- 

nhofl  n*  sexos,  e  trai  caminhões  |^0  ^  descobrir  quses  foram  os 
trios  de  roupa  para  os  sobrevl-  ^  4  , 

,ntej|  sous  cúmplices  ou,  sogundo  tudo 

_  Indica,  os  seus  subordinados  na- 

Nno  cflbo  numa  simples  correa- 

mdenclft  narrar  os  incidentes  da  ^uella  criminosa  ocç&o, 

Tora,  quando  tantas  dezenas  de  O  general  Oryon,  chefe  dos  ser- 
?39oas  se  acotovelavam  no  mo-  v|çor  de  Investigação  de  Bronx, 
m,  ü  espera  do  navio  allemao.  ..  _  .  , 

ol  pungente,  entretanto.  0  que  jA  conferenc  cu  com  0  sr* 
idemos  ftfislstlr  com  0  sr,  Henry  Hoover,  do  Departamento  de  In- 
icoby  e  seu  filho  Henry  Junior,  vestlgaçõea  do  Ministério  da  Jus- 
1  (5inM  MParevnm  «  espoa*  da-  llç  aobre  a,  provM#nolM  „  t0. 
nello  e  miie  do  segundo.  Da  lista 

j  passageiros  do  "Luckenhach"  Tnar  para  a  detoneno  do  restante 
mstnva  uma  senhora  Jacoby,  e  da  quadrilha.  Falando  aos  Jorna- 

r  dois  se  rejubilavam  peki  prnxl-  Ustns,  aquclla  autoridade  disse 
a  chegnda  da  crentura  querida!  nMA  orroi<0  _ 

Quando  o  navio  atracou,  a  poli-  qoc,  aeora  “my8l°;1®  Mrft  'nt*' 
a  s6  deixou  que  subissem  a  bor-  gralmente  desvendado,  embora 
3  os  homens  da  Cruz  Vermelha.  Hnuptmnnn  ainda  nfio  tenha  pres- 
gun?  levando  as  mecos  dos  am-  tado  declarações, 

Mandris,  e  outros  ns  roupas  para  * 

i  Dobrcvlventes,  E  ã  medida  que  c3tas,  portm,  nao  tardarão,  e 

1  náufragos  iam  npparecendo,  os  a  Justiça  americana  cairá,  Infle- 
allclnos  Iam  grltnndo-Ihes  os  no-  xlvol,  sobre  todos  os  culpados. 

17™h,"ro,,e“,'1',n'  NA  UNIÃO  BRASI- 

Quando  um  policial,  da  ponta  do  LEIRA  PRO’  TEMPE- 
scnlnn  de  occosro,  e  em  melo  do  D  A 

íspeitoso  Hllonclo.  gritou  o  nome  JKAINi^A 


4a  Penha,  i-do  rcslabe- 

-  ...*  »nn  liencineriu 

irnifi-Jttlia  4.  Eiigrnia  Rainhn  4u  SÍIvj 
Carneiro,  c»|Msa  do  CMumcndador  Jo»é 
Râinlio  ds  Silva  Carneiro,  juiz  4a  mes¬ 
ma  Irmarulnde.  O  templo  rdiffloft»  ca- 
teva  repleto  4e  família»  c  irroáoi  dt 
Irmandade  da  Penha.  Foi  celebrante  0 
padre  4r.  José  'Maria  Alves  d*  Rocha, 
com  a  aA*itiencia  4a  Irmandade  da  Pe¬ 
nha  e  doa  cciIjegioB  raautidoa  pela  mea- 
ni»,  cujos  aturaniis  entoaram  hytnniu  em 
louvor  á  Virgem  Santíssima  da  Penha, 
acompanharia*  pela  orehrnlra.  A  lrmn-i- 
dade  do  Carmo  fez-»e  representar  na 
•olennidade.  Terminado  0  neto  religioao 
3  hoinemigeada  foi  alvo  de  nma  min.- 
festação  de  npreçi»,  por  parte  das  famí¬ 
lias  presentes. 


0  que  diz  0  relator io 

Guillaurae  sobre  a  morte 

•  •  '  _  -  -•  *•  .  *•  * 

do  conselheiro  Prince 

Paris, :  20  (Havaí)  —  O  relató¬ 
rio  Gulllaume  sobrs  a  morte  do 
conselheiro  Prince  refere-se  na 
parte  final  ás  varias  pistas  qus 
(oram  seguidas  sem  resultado. 

A  respeito  das  manohas  de  san¬ 
gue  na  foco,  encontrada  porto  do 
cadáver  da  vlotima  0  relatorlo  dl* 
que  poderíam  provir  do  oorpo  tru- 
clilado,  No  concernente  âs  man¬ 
cho*  de  graxa  e  aos  vestígios  de 
terra  verificados  na  parte  de  dean- 
l*  daa  calças  da  vlctlina  0  documen¬ 
to  aceentua  que  esta  clrcumst&n- 
cla  parece  corroborar  a  th  cee  dos 
empregados  da  estrada  de  ferro 
do  quo  o  corpo  do  conselheiro  de¬ 
via  achar-se  no  momento  do  sor 
colhido  pelo  trem  ou  de  joelhos 
sobre  a  linha  ou  om  posição  11* 
goframente  levantada, 

O  relatorlo  aceentua  quo  nada 
foi  possível  saber  a  respeito  do 
emprogo  do  tempo  do  conselheiro 
dcpola  da  sua  chegada  a  DIJon, 
em  vista  do  caracter  contradlcto- 
rlo  das  declarações. 

O  ijooumanto  contem  varlos  de¬ 
poimentos  femininos  a  respeito  da 
vida  Intima  do  conselheiro.  Os 
jornacs  noticiam  a  este  res¬ 
peito,  que  a  parto  civil  responderá 
numa  memória  "6a  ealumnlftfl"  Uo 
relatorlo  Gulllniume. 

Ainda  com  respeito  ao  Inquérito 
t  Interessante  accentuar  quo  0  dr. 
Sauller  Lamark,  que  vlajura  a  20 
de  fevereiro  com  0  conselheiro 
Prince  e  devia  ser  ouvido  amanhã, 
pelo  Juiz  de  Instrucçâo  em  Vesoul, 
om  cujas  proximidades  so  a-chava 
em  gozo  de  férias,  partiu  hontem 
de  Maizléres.  Bem  deixar  ondere- 
ço.  As  autoridades  da  communa 
apuraram  que  0  dr.  Sauller-La* 
mark,  deixara  Malzlére»  depois  de 
telephonar  da  Agoncla  local  dos 
con-elos.  O  ministério  publico  do 
Vesoul  fel  encarregado  do  dosco- 
brlr  o  paradeiro  do  medico  e  com- 
municar-lhe  a  Intimação  de  com¬ 
parecer  amanhã  perante  0  Juiz 
Rabat. 


0  sr.  Flandin  é  contrario 
ao  nacionalismo  eco* 
nomico 


Parla,  20  (Havas)  —  Era  d  Is* 
curso  pronunciado  durants  t  al¬ 
moço  que  lhe  foi  offerecldo  pelo 
•'American  Club",  0  »r.  Plerrt* 
Btlenne  Flandl,  ministro  dss 
Obras  Publicas,  que  acaba  ds  rt< 
gressar  do  Canadá  onde  asslslla 
,1»  festas  do  quarto  centenária  da 
Jacques  Cartler,  declarou  qu«  t 
experlencla  demonstrava  que  o« 
direitos  alfandegários  erara  Insuf- 
flclentea  pnra  manter  os  “iUn 
dards",  de  vida  qus  cediam  eob  I 
pressão  da  crise  Interna. 

O  ar.  Flandin  accrescentou  çu» 
o  rnclonallemo  economlco  conda* 
zla  t  diminuição  de  consumo  do 
pola  que  o  adoptava  e  concluir 
que  para  permlltlr  0  restabílefi 
mento  de  um  regímen  de  trocsi 
profícuas  era  mister  afaatir  ts 
obstaoulos  reprmentados  pala  lr-i* 
tabllldade  dos  valores  moneUriep 
e  pelo  receto  de  novo  coníllelo  ar¬ 
mado, 

• - a  *  1 

Mais  nma  erupção  vul¬ 
cânica  em  Java 


Viajante x 


P«lo  avião  "Riachuslo"  chriarara 
bonlem  do  norte  du  pais:  Irene  Ilein, 
Joié  Sá  Bezerra  Cavalcanti,  Albino 
Augusto  Silva,  LafoyeUe  Marinho  Mu- 
gtlhãei,  Willam  Sellg,  Paul  Trlefus, 
Alfredo  Piichcr,  Ang  Chri»tiau  Peteracu 
e  Moicyr  Barbosa  Alvares. 


Fallecimentos 


Causou  profundo  pesar  o  prematuro 
íulleeimenlo,  do  tenente  João  Adolpho 
Silva,  que  pertencia  ao  quadro  dc  offi- 
ciaefl  da  Companhia  de  Borabeiroí  de 
Niíiherjs.  O  enterramento  do  prantea¬ 
do  ex  ti  neto,  realizarse-n  hoje,  no  ce¬ 
mitério  de  Maruhy,  saindo  o  féretro  da 
residcucia  da  família  enlutada,  é  roa 
Marquei  do  Paraná,  proximo  ao  quartel 
dt  brioaa  corporaçía  de  Bombeiro». 

Logo  que  teve  conhecimento  do  des¬ 
enlace,  0  stprtúo  Paulo  OrueUti  do 
Couto,  cotnmandante  da  Companhia,  foi 
pe5soalmente,  apresentar  perante»  ú 
família  enlutada.  Ot  funeracs  do  te¬ 
nente  Joãn  Adolpho  Silva,  serão  custea¬ 
dos  pcU  Companhia  de  Bombeiros,  que 
prestará  ao  saudosa  extincto  as  dovida* 
homenagens. 


Um  crime  estúpido  c 
tra  um  linotypista 
madrilenho 


No  saláo  nobre  ds  Escola  Nacional 
de  Deltas  Artei,  ás  5  horas  da  (arde, 
du  amanhã,  sabbado,  22.  ar  realizará 
uma  conferencia.  Essa  palestra  será 
festa  pelo  architecto  J,  GeUbort  dc  Si¬ 
nta»,  quo  é  um  do»  nosso»  críticos  de 
arte,  e  0  thema  a  desenvolver  c  a  per¬ 
sonalidade  artística  da  professor  Ro- 
dolpbo  Berna rdelli. 


Madrid,  20  (UTB)  -  O  llnoty- 
plsta  Linarei,  quando  deixava  ho¬ 
je  as  offlclnas  do  jornal  monar- 
cblsta  "A  B,  C.",  foi  aggrodldo 
por  dola  Indivíduos  desoonhecldon 
que  contra  elle  desfecharam  qua¬ 
tro  tiros  de  pistola,  fugindo  logo 
apõR  sm  um  automovcl  que  já  os 
esperava. 

Os  quatro  projeotls  attlnglr&m 
0  operário,  pelas  costas,  ferindo-o 
gravo  mento. 

Attrlbue-ao  0  crime  a  um  acto 
ds  vingança,  ligado  ao  facto  de 
ãed(car-He  Lln&res  a  ciiHlnar  ee- 
tcreotypla  aos  novos  operarloy 
graphlcos  do  Jornnl  "La  Naolon" 
- a - 

Fallecimento  na  nobreza 
britannica 

Londres,  20  (UTB)  —  Com  64 
annoB  do  cdade,  e  depois  de  lon¬ 
go  período  da  quasi  completa  In¬ 
validez,  falleceu  hojo  0  duque  do 
Salnt-Albana,  grande  falcooJro  ho- 
redltarlo  da  Cõrto. 


Foi  vendida  em  hasta  pu¬ 
blica  a  famosa  Côte  d'Or 

Buenos  Aires  20  (HavaB)  —  Fo! 
arrematada,  Judlclalmento  a  egua 
"Côte  d'Or",  que  alcançou  0  pro- 
çr>  de  25.000  pesoB,  pagoe  pelos 
Haraa  Chapadmalal  e  "OJo  de 
Agua",  dc  propriedade  respcetlva- 
mente,  dos  sra,  Alfredo  Martlncx 
de  Hos  e  Raul  Chevaller. 

Pretendem  vir  de  Buenos 
Aires  ao  Rio  no 
“Bandeirante" 

Buenos  Aires ,  20  (Havas)  — 
Annuncla-Hc  que  os  sra.  Miguel 
Arrochca  0  Ricardo  Gutterrez  pre¬ 
tendem  partir  com  destino  ao  Rio 
de  Janeiro  utilizando  um  "rcuII" 
Idêntico  ao  usado  polos  remadorca 
brasileiros  Antonlo  Rocha  e  Fer¬ 
reira  de  Andrade.  O  rald  teria  o 
objcotlvo  de  pagar  a  vlslla  dos 
sportlstns  brasileiros. 

Propostas  de  promoções 
na  Central  do  Brasil 

0  novo  chefe  da  Loco¬ 
moção  da  Central 
do  Brasil 

Pelo  dlrector  da  Central  do  Bra¬ 
sil  vão  ser  propostas  ao  ministro 
da  Viação,  varias  promoções  de 


Batavia,  (Java),  20  (Havaí) 

O  vulcão  Er&pl  situado  no  cen¬ 
tro  da  Ilha  de  Rldl,  entrou  em 
erupção. 

Foram  evacuadas  IUI  popuUçõei 
do  todas  as  aldeias  clrcumvld* 
nhas. 


A  próxima  semana  anti- 
■•'.lenolica  e  dois  concur¬ 
sos  de  composição  entre 
escolares 


Mas  era  outra  essa  sonhora  Ja- 
ooby  quo  aquellrm  duas  creaturas 


tâo  analoBamente  eeparavaml 
A  que  realmente  npparoceu,  com 


Por  iniciativa  da  União  Brasi¬ 
leira  Prô-Temperança,  está  des¬ 
pertando  o  maior  Intorcsse  a  "Se¬ 
mana  Antl-Alcoollcft"  a  ser  reali¬ 
zada  em  outubro  proximo,  u  qual 
ontre  outras  actlvldades  fará  dois 
concursos  do  composição,  ao  qual 
poderão  concorrer  os  escolares  de 
todo  o  Brasil.  Km  data  de  10  des¬ 
te  mez,  0  sr.  Anlslo  Teltelra,  dl¬ 
rector  da  Instrucçâo  Publica  do 
Dlstrlcto  Federal,  recormnendou 
ao  apoio  de  todos  oa  dlrectores  e 
professores  das  escolas  carloc&B, 
essa  Iniciativa  da  União  Brasilei¬ 
ra  Prô -Temperança,  ordenando, 
mais,  enviassem  Aquella  directoria 
a  lista  dos  alumnos  que  se  candi¬ 
datarem  aoB  referido*  concursos, 
que  farão  parte  d&  próxima  "Se¬ 
mana  Antl- Alcoollea",  e  obedece* 
r5o  âs  seguinte  regras: 

1*  thema  —  "Por  que  não  devo 
fumar?",  a  sor  desenvolvido  por 
alumnoe  de  4a  ©  5a  annos  das  es¬ 
colas  ©teemntares,  00  trabalhos 
apresentados  deverão  conter,  no 
mnximo,  600  palavras, 

2a  thema  —  “As  bobldos  alcoó¬ 
lica*  nas  festas",  para  ser  desen¬ 
volvido  por  alumnos  de  Ia  e  2a 
annos  das  escolas  BecundarUs. 
com  o  limite  maxtmo  de  mil  pala* 
vras  para  cada  trabalho. 

As  composições  deverão  6er  es- 
crlptas  a  mão,  com  boa  letra,  do 
um  sô  lado  do  papel,  trazendo  0 
nome  do  alumno,  a  cdade,  a  clas¬ 
se  011  anno  a  que  pertence  e  0  no¬ 
me  do  colleglo.  O  dlrector  de  ca¬ 
da  collogío,  ou  pessoa  por  elle  de- 
slgmada,  deverá  escolher  os  qua¬ 
tro  melhores  trabalhos,  que  so- 
rão  enviados  6  téde  da  União  Bra¬ 
sileira  Pró -Temperança,  até  15  de 
outubro,  á  avenida  Rio  Branco 
n.  1U,  4a  andar,  para  0  Julga¬ 
mento  final,  que  será  ‘leallzado 
pela  seguinte  cotnmlfleão:  d.  Na- 
talla  Ferreira,  presidente  da  U. 
B.  P.  T.  (Sociedade  local);,  d. 
Llberata  Navarro,  d.  Joanna  Lo¬ 
pes  c  d.  Maria  Amella  dos  San¬ 
tos. 


cretlzavA,  ern  Ella  Jacoby.  uma 
simples  empregndn  de  bordo  do 
nnvlo  alnletrodo! 

Tnnldentoj»  tão  pungentes  como 
osse  não  fnllarnm. 

A  solicitude  dos  de  terra  pro¬ 
curou,  quanto  possível,  mitigar  a 
dõrdDs  que  Iravlam  perdido  no  do- 
sBRlre  seus  entes  mala  caroe.  Não 
houve  providencia  que  fosse  pou¬ 
pada  para  easo  fim,  0  a  eolldnrie- 
dade  humana  deante  da  dõr  alheia 
teve  então  mais  de  um  exemplo 
reconfortante  e  gympathico. 

Mas  a  DOr  andava  por  toda  a 
parte,  nos  olhos  como  nos  cora¬ 
ções,  em  sua  ronda  de  lagrimas. 


Um  telegramma  dirigido  ao 
sr.  Agamemnon  Magalhães 

O  sr.  Agamemnon 


Nota  da  V,  T.  B.  —  O  RL  Hon. 
Charles  VIctor  Alberly  Aubrey  de 
Veie  Boauclork,  conde  de  Burford 
e  barão  de  Hsddlngton,  era  o  11a. 
duque  de  Salnt-Albans,  titulo 
creodo  em  1684, 

Era  neto  do  2a  conde  de  Grey, 
fisu  succcssor.  no  tradlcclonal  ti¬ 
tulo,  como  12°  conde  de  Salnt-AJ- 
bans,  e  como  grande  falcoelro,  é 


ministro  do  Trabalho,  recebeu  df 
Recife,  o  segulnto  telegramma: 

“O  RyndJcato  dos  Auxiliarei 
Commerclo  de  Recife  cumpri' 
menta  o  lllustre  conterrâneo  pel* 
brilhante  conferencia  subordltu- 
da  ao  palpitante  thema  “Orit» 


seu  irmão  paterno  lord  Osbome 
de  Vero  Beauclerk  que  conta  hoje 
sessenta  annos  ©  6  major  refor¬ 
mado  do  Exercito  brliannlco,  dea- 


( 4SJ76) 


— <s) — 

C.  R.  Flamengo 


INSTITUTO  DOS  AD 
VOGADOS 


Estio  quast  ultimados  01  prtpiratí» 
vos  do  baile  que  será  levado  ■  cffrlto, 
pelo  Club  dc  Regatos  do  Flamengo,  na 
noite  do  dli  29  do  corrente,  para  io- 
lemnizar  x  Inauguração  do  seu  edifício 
locial  à  praia  do  Flamengo.  A  direcção 
do  club  resolveu  que  o  traje  para  os 
cavalheiros  lerá  0  de  casaca,  smoking 
e  dinenjackct.  Havrré  um  esmerado 
serviço  de  cria.  Para  a  boa  ordem  da 
feita  a  directoria  resolveu  que  a  entra* 
da  dos  aoclos  seri  feita  mediante  a 
a  prenenUçüo  da  respectiva  carteira  so* 
císl  e  0  recibo  do  rim  de  setembro,  tem 
ezcepçuo . 


timo  com  o  titulo  “Socialismo  e 
Paz". 

O  rdatorlo  preconiza  em  maté¬ 
ria  internacional  a  suppressão  do 
todos  os  armamento*  prohlbídos  â 
Állemnnha.  a  internacionalização 
da  aviação  ctvll  c  a  cregçfto  d©  uma 
força  oerea  de  policia  Internado- 
nacional  e  por  flni  na  asslgnatura 
por  todna  as  nações  de  um  acto 
do  paz  que  seria  ratificado  pela 
constituição  britannica. 

Na  ordem  Interna  0  documento 
pede  0  controle  pelo  EEtado  dus 
Industrias  essendoes,  a  nacionali¬ 
zação  do  Banco  de  Inglaterra  o  dos 
grandes  estabelecimento©  bancá¬ 
rios.  o  controle  absoluto  do*  meios 
de  transporte. 

O  relatorlo  reclama,  por  fim, 
na  ordem  constitucional  a  sup- 
pressão  da  camora  dos  lords. 

*  □— .  ■ 

Morreu  o  duque  de 

Saint-Albans 

Londres,  20  (Havas)  —  Os 
Jornae»  noticiam  a  morte  do  du¬ 
que  de  Saint-Albans.  O  extlncto, 
Charles  Alberly  de  Vere  Beau¬ 
clerk,  contava  64  annos  do  ed&de. 
Descendente  de  um  filho  natural 
ile  Carlos  II,  i*el  da  Inglaterra  ©ra 
0  undécimo  duque  d*  Saint-Al¬ 
bans.  Succede-lhe  no  titulo,  crea- 


Esta  Byndícato  que  é  no  Heclfs 
o  lídimo  orgio  representativo 


Rrallz.ou-««  hontem,  mai*  uma  »e*»5o 
onlinaria  do  Initituto  dos  Advogsdo». 

Depois  de  lido  0  expediente,  que  csre- 
ccu  de  Importaneii*  o  presidente  crajos- 
»pti  ns  srs,  Zeferlno  dr  Faria  e  Cnn- 
rirrlo  Mrnde»,  mrmbrns  d«  cnnM-lhn  w* 
perior  recentemenle  eleitos. 

Da  ordem  do  dia  fazia  parte  a  da¬ 
ção  de  um  membro  do  conselho  sunerlor, 
na  vaga  deixada  pelo  *r.  Arthur  Nunes 
da  Silva,  nSo  »e  procedendo  a  eleição 
por  falta  He  numero. 

O  «r.  Llnneu  Albiio»ierque  Mello 
communicou  que  0  sr.  Vicente  Rio  virá 
fazer  a  sua  annonciida  conferencia  so¬ 
bre  a  Constituição,  na  próxima  quinta- 
feira  c  que  o  sr,  João  Neves  da  Fon¬ 
toura  tnmbem  fará  umi  conferencia 
•ohre  o  mcimo  thema. 

Para  coordenar  a  acti- 
vidade  cinematogra- 
phica  italiana 


íunccionarlos  de  escrlptorlo,  de 
accordo  com  a  circular  expedida 
em  julho  ultimo. 

Vaojjcr  proposta  lambem  a  eííe- 
ctlvaçõo  doa  escreventes  extranu- 
merarlos  recontemcnte  readmlttl- 
dos  nessa  categoria  e  quo  foram 
dispensados  com  *  reformo  Ar- 
llndo  Luz. 

Durante  a  ausência  do  enge¬ 
nheiro  VIctor  da  Tann,  quo  vae 
servir  cm  commlssão  na  Rêde  de 
Vlaçio  Mineira,  será  o  seu  cargo 
do  chefe  da  4a  Divisão  (Locomo¬ 
ção)  da  Central  do  Brasil  occupa- 
do  pelo  engenheiro  Dcmonthenes 
Rockert,  nctual  chefe  dc  Tracçáo, 
que  por  sua  vez  será  substituído 
pelo  engenheiro  Romero  FernarN 
des  Zander. 


Lo?idres,  20  (UTB)  —  O  avia¬ 
dor  tenente  Flelden,  piloto  offi- 
cial  do  príncipe  de  Galle*,  jnscre- 
veu-se  para  a  disputa  da  próxima 
corrida  aerea  entre  esta  capital  0 
Mebourno,  na  Auslralla,  em 
substituição  ao  aviador  Rubln, 
que  foi  forçado  a  desistir  em  vir¬ 
tude  de  se  achar  enfermo. 

O  tenente  Flelden  pilotará,  na- 
qtiella  grande  prova,  um  avião 
"D©  Havilland-Comet"  dotado  de 
motor  "Glpsy  6". 


por  nypnollaino  e  tratamento  me¬ 
dico  sreral,  Mnntas  —  Pkohlsi  — 
ImpotenrlriB  — •  Itjxprpslaa  ner- 
voin«i  —  Eogolmlo*  —  Imomnli* 
—  Abalou  morara, 

DR.  EDMUNDO  HAAS 
T  Setembro,  W-fl"  anilar.  Q  A*  fl. 

(M  014821 


sociedade  loca!  que  impossibilita¬ 
da  de  ser  syndlcallzada  nos  wrí* 
dea  do  decreto  19.770,  teve  «L* 
requerimento  nesso  aentlclo  Indo 
ferido  por  esse  mJnlstcrto  «f. 
1932,  tenta  agora  aproveltor-** 

faculta  a  referida  pluralidade, 
mediante  a  Batísfa<;ão  de  certo? 

esntiecldtt  aJnds  per 
dos  mepnj^ 
Jâ  concorrerão: 

a  sua  prlmltlv- 
iie  não  congTíí* 
.-.íresfião  nuariM 
capaz  do  fazer  Jás  a  «yndlcwW 
cão  de  accordo  com  a  Icçsw* 
actual.  Cordines  saudações.  • 
Jfnrcue.v  Branda*  nrerid^nis  . 


rendo  por  esse 
1932,  tenta  . 

do  dispositivo  constitucional  T1 

factilta  a  i 

l _ 

requisitos 
manece  desprovida 
requisitos  que  . 


Diplomáticas 


Londres,  29  (UTB)  —  Chegou 
hoje,  á  noite,  a  esta  capital  a 
rainha  Maria,  da  Rumanla,  que 
foi  recebida,  ao  desembarcar,  por 
altas  autoridades.  Inclusive  por 


A  bordo  do  "Ewtcrn  Pxlr.ce",  seguiu 
luntem  para  o  México,  via  Nova  York, 
acompanhado  de  scia  eipoaa  c  filho,  0 
embaixador  Alíonso  Reyea.  A  sua  au¬ 
sência  durará,  posrivrlmente,  quatro 
mexes. 

—  O  ministro  da  Polonla  offcrcceu 
em  sua  residência  uxn  almoço  de  des¬ 
pedida  ao  ar.  Ryojihodi,  durante  annos 
conselheira  da  embaixada  do  Japio  00 
Rio  de  Janeiro*  No  alraoo»  tomaraa 


jvienegneui  esta  nova- 
mente  na  Penitenciaria 

Sdo  Paulo,  20  (Htvns)  —  Em 
vista  da  sua  nova  tentativa  d© 
fugi,  0  famoso  ladrão  Meneghettl 
foi  navamente  transferido  para  a 
Penitenciaria,  de  ond©  ealra  ha 
dia*  como  damentt  para  0  Minloo- 
xnJo  Judiciário^  v 


Roma ,  20  (Havas)  —  Foi  crea- 
da  a  directoria  gera!  ds  cinema- 
tographla,  dependente  do  sub-se- 
oreUriado  de  Estado  da  Imprensa 
e  propaganda,  ©  collocada  sob  a* 
ordena  do  chefe  do  governo. 

Este  novo  organismo  destina-se 
a  coordenar  a  actlvldade  elnema- 
tographlca  nacional  em  todaa  na 
sua*  manifestações. 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

CLíyMr-inpiTi.T.mn^ 


PA5TILHA5 


PARA  RIN5f  BEXIGA 

ADOP  I  ADO  POR  TOPOS 
OS  MEDlO/5  PARAn 
CURA  RADICAL  dí 

RINSeBEXIGA.ACJ- 

do  URicOf  ArThritilmí 


ALIVIA  A5  COlItAS  . 
REOULABISA  AS  MEHSTÜUACOtS 
ELIMINA  OS  CORRIMENTOS 


ORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  <lc  Setembro  de  1934 


üoffreu  um  accldept®  no  mo¬ 
tor,  explodindo  eat©  •  causan- 
do  nanico  entre  on  papsngelroB. 
Uma.  Joven,  Maria  Magüaloim  do 
Miranda,  residente  á  ruq  Mon- 
tonogro,  301,  e  que  viajava  no 
referido  vehleulo.  assustada  ati¬ 
rou-se  á  rua  quando  o  bonde 
ainda  em  movimento.  Na  quéda 
recebeu  ferimentos  na  perna 
esquerda,  sendo  medicada  na 
Assistência  e  all  ficando  em 
observação. 

O  eommlsaarlo  M&lafaia  es¬ 
teve  no  local. 


novamente  em  foco 

a  CAIXA  DE  AMORTI¬ 
ZAÇÃO 

Os  trabalhos  da  policia 
t  os  ofíicios  expedidos 
sobre  o  caso 


ACHARAM  QUE  A  CON 
TA  ERA  GRANDE 


c  nao  a  quueram  pagar 

Os  Jovens  Haroldo  Vergueiro  o 
Álvaro  Vergueiro  ha  qulnz*  dias 
lioapedaram-s©  na  pensão  da  rua 
das  Laranjolraa,  72,  da  proprieda- 
do  de  mqdame  Anim  Jclka.  A 
conta  relativa  a  e*re  período  foi- 
lhes  apresentada  hontem  e  elles, 
ao  receberem-na,  deram  o  “cs- 
trilho".  Era  (temais.  Era  Impos- 
MvôI.  1*4  se  fazia  referendas  a 
banhos  quentes,  o  que  vinha 
augmemar  consideravelmente  o 
oculto  dos  rapazes. 

E  clica,  dlriglndo-se  4  dona  da 
pensdo.  protestaram.  Houve  bale- 
boca  forte  que  acabou  em  frege. 
Horoldo  e  Álvaro  quizernm  virar 
a  pensão  pum  0  ar,  virando  ca¬ 
deiras,  quebrando  copos,  promo¬ 
vendo  um  escândalo  tremendo, 
A  dona  da  penedo  pediu  provldon- 
cias  a  policia,  que  compqreoeu, 
ncando  apurado  que  os  referidos 


AO  SUICÍDIO 

0  tresloucado  desfechou  um 
tiro  no  peito 


Ji.onteni,  a  noite,  0  auto  par¬ 
ticular  n*  2.832.  conduzindo  o 
motorista,  uma  senhora  e  duas 
orcançns,  ao  passar  pola  rua 
Barão  do  Bom  Retiro»  na  es¬ 
quina  da  rua  Marln  Antonla. 
om  excessiva  velocidade,  foi  ao* 
bre  o  predlo  n*  3  0,  desta  ultima 
rua,  em  consequência  de  uma 
manobra  mal  feita  pelo  Beu 
"chauffeur".  Indo,  em  aegulda. 
ohocar-ae  oom  o  posto  all  exls- 
tente,  tombando. 

No  momonto  passava  pelo  lo¬ 
cal  o  monino  Octncllio.  de  0 
annos  do  odade,  filho  de  Arlstl- 
d«s  Vlolra  Rezende,  morador  â 
rim  Paim  Pimplons,  57.  0  qu© 
se  dirigia  4  casa  n°  12.  Ficou 
cllo  sob  0  carro,  recebendo  con- 
tUfcflo  na  cabeça .  Populares  que 
acorroram  ao  local  do  acclden- 
t»  roUiaiain  o  monino,  consta¬ 
tando-se,  ainda,  que  as  pessoas 
que  cBiavam  dentro  do  carro 
receberam  ligeiros  ferimentos  e 
recolheram-so  4  residência,  que 
é  na  rua  Maria  Antonla. 

Não  foram  solicitados  os  soa- 
corros  da  Assistência  o  a  po¬ 
licia  do  13“  dlatrlcto  tomou  co¬ 
nhecimento  do  *10010. 


ProMffuirain,  hontem.  or  tra- 
t>ilhos  «ia  policia,  em  torno  do 
rumoroso  chfo  da  Caixa  do 
AmorlIffWão.  O  sr.  Democrlto  de 
Almeida.  «T  delegado  auxiliar, 
qu«  preside  ao  Inquérito  respo- 
tUvo,  chegou  cedo,  hontem,  4 
iii a  repartição,  onde  a«  entrete¬ 
ve  1  compulsar  depoimentos  to¬ 
mados  pela  eoinmlssão  adminis¬ 
trativa  e  a  estudo  u&  poças  do  pro- 
ctsío  de  que  estft  encarregado. 

*  pia.  a  dia  nquclla  autoridade 
i»n I e  coniplicRr-se  a  situação  do 
Kortente  Heitor  José  de  S4,  cuja 
vida,  segundo  varias  testemu¬ 
nhas  eru  do  unbribo.  longo  cio  lar, 
finnuanto  a  ínmllln  cnrtla  nn 
ajitioroc,  n eccssldades . 

MAIS  UM  DEPOIMENTO 


BRASIL-EUROPA  EM  2  DIAS 

PELO  "ARC  EN  CIEI/’ 
Fecha  mento  doe  malas 
SARBADO  22 

>*ii  Agcnciu  da  CfyM  4a  99  ha. 

No  Correio  Geral.  4a  23  lis, 
PARA  O  NORTE  DO  BRASIL 
os  moamos  horas 
PARA  O  SUL  DO  BRASIL, 
URUGUAY,  ARGENTINA 
E  CHILE 
Sexta  Feira  21 

Xn  Agoncln  iln  Cia.,  ás  10  hs. 
No  Correio  Cacral.  m  20  lis. 
AVENIDA  RIO  BRANCO  50 
TEL.  3-0010 

(50616) 


Ha  cerca  de  dez  mezes  que 
se  encontrava  enfermo,  Fran¬ 
cisco  Coçlllano  Garcia,  de  nacio¬ 
nalidade  Italiana,  e  morador  4 
ruá  Pereira  Franco  n,  104. 

A  tuberculose  mlnava-lhe  e 
organismo  e.  dia  a  dia.  tinha  o 
pobre  homem  aggravados  os 
eçus  padecimentos. 

Vendo  baldados  todos  os  re- 
oursos  da  ©cloncla  o  perdendo  a 
esperança  de  recuperar  a  sau¬ 
de,  o  Infollz  deliberou  pOr  fim 
a  kcur  amargurados  dia*. 

E,  hontem,  4  noite,  burlando 
a  vigilância  üaa  pessoas  de  suã 
família,  Garcia,  apanhando  um 
revolver,  desfechou  um  tiro  no 
peito,  vindo  a  fallecer  Instantes 
apôs. 

O  facto  foi  communlcado  ao 
eommlHsurlô  Brigante,  que  se 
achava  de  Bervlço  na  delegacia 
do  33°  dlstrlcto. 

Ebu&  autoridade,  que  logo  de¬ 
pois  comparecia  ao  local,  tomou 
as  providencias  que  lhe  compe¬ 
tiam,  fazendo  remover  o  cadaver 
para  o  necrotério  do  lmdltuto 


0  3*  delegado  n uxllhi i  mandou 
Inllmar  para  depor,  hontem,  o 
gr.  Cainillo  Ferrara,  conferente 
da  Caixa  do  Amortização, 

Eíf>s  (uncclonnrlo  J4  depuzera 
no  inquérito  administrativo,  e 
gi;ii  declaraçAos  foram  eonside- 
radu  de  Imporinncln. 

Sobre  o  uno  ouviu  do  conferente 
Csnilllo  Ferrara  a  pullcla  guar¬ 
dou  rwcvvs. 


Os  Rádios 


PBRB  OS  CBBELLOS  \\\ 


de  Ondas  Curtas  e  Longas  têm  a  sua  fama  sobeja* 
menta  firmada  através  de  franca  acceitaçSo  em  todo 
o  Brasil.  Qualquer  dos  trez  lhe  agradará  inteiraroente. 
Portanto,  trata-se  apenas  de  escolher  o  que  mais  lhe 
convem,  pedindo  uma  demonstração  em  seu  proprio  lar. 


A  IMPRUDÊNCIA  DE 
SEMPRE 


0  SERVENTE  KOI  DE  NOVO 
OUVIDO 


(46407) 


Logo  pela  manhã,  hontem,  o 
ir.  Pemoevlia  de  Almeida,  man¬ 
dou  buscar,  no  deposito  de  pre- 
im,  o  servente  Heitor  José  do 


Foi  no  conto  e  queixou- 
te  á  policia 

Antenor  da  Barros  Murta,  mo¬ 
rador  4  rua  Frei  Caneca,  242., 
quando  poisava  pela  avenida  Mem 
de  84,  perto  de  Gomes  Freire,  foi 
nbordado  por  do!§  Indivíduos  oom 
os  quaes  se  pó»  a  conversar. 

Em  dodo  momento  um  dos  des¬ 
conhecidas  alludlu  â  htftort*  de 
um  legado  de  14:000$M0  que  dese¬ 
java  fazer  i  Beneficencla  Búrtu- 
giicza.  Dlape  que  o  dinheiro  eiuva 
comsígo,  no  bolso,  mas  que  rio 
nuerla,  elle  mesmo,  «ntregal-o  4 
Beneficencla.  8e  o  sr.  Murta 
qulzesse... 

Murta,  disse  que  sim.  Moa  o 
desconhecido  objeotou  que  *4  da¬ 
ria  oa  14:0001000  se  Murta  lhe 
passasse,  como  garantia.  1:000#. 

O  truc  é  velhíssimo,  mas  novo 
para  o  Motnrlo'\  que  foi  neile, 
dando  a  nota  ao  pungulsti. 

Depois,  vemlo-ae  lesado,  foi 
Murta  ft  delegacia  local  c  deu 
queixa.  As  autoridades  lev&ram 
o  lesado  4  D.  G.  I..  •  14  Murta, 
Indicou,  na  galeria  dan  do  conto 
do  vlgarlo.  como  sendo  Guilherme 
Joaò  da  Silva  c  João  Ferreira  oa 
que  o  haviam  pungueado. 


Ferido  quando  experi 
mentava  um  revolver 


A  autoridade  oateve  ouvindo 
JongaiTipnte  o  accuaado,  maa  não 
to  TEdurlr  4  tenno  suas  novaa 
dPcIsraçÔPS. 

Inierpellado,  o  3®  delegado  dls- 
f«  quo  apenas  pretendera  escla¬ 
recer  certos  pontoa  de  Inquérito, 
lato  á,  fazer  com  que  Heitor  Sá 
«pllcasse  determinados  factos, 
o  quo  foi  conseguido. 

Nada.  mu  Is  adiantou  a  au¬ 
toridade  4  reportagem. 


mae  em  companhia  do  d.  Fran-  N 
cinca  Epomlnondaa  e  uma  fllhl- 
nha  desta,  do  nome  Lygla.  h*d0r 

Quando  iam  atraveasar  a  citada  *)“*•?.* 
avonldo.  Zllah  de  aublto  aoltou-ee  °DcrarJ 
da  mão  do  sua  amlgUlnha  e  ten-  fn?n°H,C 
tnu  attlngir  a  calçada  fronteira  ,a  ^alu 
zlsfnha. 

Passava,  porôm,  peto  loca|  o  ruaffa-m 
auto  omnlbue  n,  18.065,  da  Via-  aA 
ção  Santa  Helena,  dirigido  pelo 
motorista  Luiz  SlmOos.  Quando  ™oUdo 
esto  notou  a  croança,  ainda  fretou  í  romT,, 
o  carro  mas  nío  conseguiu  evitar  tn*err1,1 
do  colhei-a,  batendo-lho  violenta-  »•«< 
mente  com  o  cmneo  no  calçamen-  V Itll 

ti.  Franclsca  Epamlnondae  aln-  QUÉD/ 
da  bem  não  percebera  o  que  acon 
tecera  cjá  a  menina  Jazia  esten-  Hont< 
dlda  no  boIo,  ,  uma  q 

Fol  um  momento  de  desespero  Jardim, 
para  a  pobre  senhora  que  nio  perna  < 
eabla  o  que  fazer,  gdalena 

Emquanto  Iseo  popularee  cioll-  ra  4  n 
citavam  os  soecorros  da  Aeslsten-  Depo: 
Cia  Uo  Moyer,  cuja  ambulancla  ctntral 
nfiodou  o  levou  Zllah  para  aquel-  fol  In 
le  posto.  Dahl  ella  seguiu  para  o  Prompt 
Hospital  de  Prompto  Soccorro, 
onde  fol  Internada  em  estado 
multo  grave. 

Algum  tempo  depois,  a  pobre 
menina  velo  a  fallecer.  Seu  cada¬ 
ver  fol  removido  para  o  NécrotÇv 
rio  do  Instituto  Medico  Legal. 

O  motorista  foi  preso  polo  guar¬ 
da  civil  843  e  levado  para  a  de¬ 
legacia  do  2 S*  dlstricto,  onde  foi 
autuado  pelo  commlssarlo  Nelson 
Pereira,  all  de  dia. 


O  vendedor  de  leite  Manoel 
Antonlo  da  Matta,  morador  4 
rua  do  Santo  Christo  n.  251, 
hontem,  &  noite,  experimentava 
um  revolver.  Em  dado  momen¬ 
to  a  arma  disparou,  indo  o  pro- 
jectil  alcançar-lho  o  icgundo 
dedo  da  máo  esquerda. 

Conduzido  ao  posto  central 
do  Aaslstencla,  o  Imprudento 
recebeu  04  neeeeaarlos  curativos, 
retlrando-sa  e 


Ru*  São  Pedro,  51*70  —  Rio  do  Janeiro 
São  Paulo  -  Recife  -  Bahia  •  Santos  -  Porto  Alegro  •  Curityba 


(45347) 


0  provável  reconheci¬ 
mento  dos  Soviets  pelo 
Brasil 


O  DIA  DA 
ARVORE 


âeguidn 


TERIA  HEITOR  FEITO  AL 

güm  empréstimo? 


Recolhido  em  estado  miserável 
0  irmão  de  um  grande  poeta 
fluminense 

Campoi,  30  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Fol  encontrado  hoje,  na 
vJa  publica,  contorce ndo-se  de 
dores  e  apresentando  miserável 
aspecto  Antonlo  do  Azeredo  Crua, 
Irmão  do  grande  poeta  Azevedo 
Cruz,  que  na  sua  época  fol  unta 
figura  dq  largo  prestigio  político, 
além  de  literário,  pois  fol  chefe 
de  policia  fluminense. 


Recebemos  hontem  proceden¬ 
te  de  Curityba  0  seguinte  telq- 
gramma: 

“Applaudlmos  com  enthuilsj- 
mo  a  campanha  justa  de  Cor¬ 
deiro  Azevedo  que  encontrou 
abrigo  nas  çolumnaa  de  vo$so 
conceituado  jornal  0  favor  dos 
pr&ÜcoB  de  engenharia  no  Bra¬ 
sil.  Pedimos  em  nome  de  nos¬ 
sas  famílias  que  continueis  a 
defesa  de  nossos  direitos  cona* 
purcados  pelo  decreto  que  regu¬ 
lamentou  a  profissão  de  enge¬ 
nheiro.  Saudações.  Antonlo 
B.  Cavalcanti*  presidente  do 
Centro  de  Engenheiros  práti¬ 
cos  do  Paraná”. 


0  ir.  Democrlto  de  Almeida, 
jira  a  oriBnlagão  do  Inquérito  a 
que  preside,  dezeja  saber  se  Hei¬ 
tor  Joeí  de  Sá  fez  algum  emprés¬ 
timo  no  Instituto  do  Previdência. 

sentido,  &  referida  auto- 
riésde  enviou  0  seguinte  offlclo 
ao  presidente  daquclla  insti¬ 
tuição: 

•  “Ilimo.  ir,  dr.  dlrector  pre- 
iléintf  do  Instituto  de  Previdên¬ 
cia  —  No  Interesse  da  Justiça, 
(Wljolto-vos  as  necessárias  provi¬ 
dencias  no  sentido  de  ser  Infor¬ 
mado  a  esta  dnlepnr.la  auxiliar  *a 
copsta,  nesse  Instituto,  ter  o  ser- 
ttpte  da  Caixa  de  Amortização, 
Heitor  José  de  S4  contrahldo 
ifffum  omprestimo  0,  no  coao  af- 
flnnatlvo,  qual  a  importância  do 
mesmo  e  em  que  data  fol  rcall- 
udo.  anrt*n  cnmo  se  J1  se  pro- 
cifsoM  0  respectivo  resgate.  Sau- 
daqOes  Ca.)  —  Democrlto  de  Al- 
kkWii,  3*  delegado  auxiliar.*' 
Tdentlco  offlclo  fol  dirigido  pela 
tifrrida  autoridade  no  presidente 
to  Montepio  dos  Servidores  do 
EsUdo. 


g.  Pqulo,  20  (liavas)  —  O  de¬ 
putado  Jo&o  Vlims  Boqs,  que  hoje 
passou  por  e&ta  capital  em  vla- 
gem  para  Matto  Grosso,  manifes¬ 
tou  n db  jornalistas  a  sua  opinião 
de  que  o  podor  legislativo  appro- 
vará  0  reconhecimento  do  Gover¬ 
no  da  UnlAo  Soviética.  Acredita¬ 
va,  também  que  Ant6a  das  eleiçOes 
de  outubro,  não  haveria  na  Ga¬ 
mara  numero  para  votaçâoi. 


Como  será  elle  feste 
jado  hoje  nesta 


Commemora-se  hoje,  em  todo  0 
Brasil,  o  Dia  da  Arvore.  E  para 
que  a  festividade  tenha  o  maior 
realce  foram  a  rtla  associadas  as 
creançaa  daa  wcolaa  ma-ntldas 
pelo  governo,  por  solicitação  do 
■r.  José  Ma  ria  n  no  Filho,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Florestal. 

O  programma  das  comraemora- 
çOes  nesta  capital  foi  organizado 
peia  Sociedade  dos  Amigos  das 


Colhida  por  auto  na  es¬ 
trada  da  Gavea 

Na  estrada  da  Gavea  fol  victl- 
ma,  hontem  de  atropelamento  por 
automóvel  0  advogado  João  da 
811  va  Rosa,  de  28  annoz,  morador 
4  rua  Campos  da  Paz,  85,  rèce- 
bando  em  consequência,  contusõee 
e  eseorlaçea  generalizadas. 

A  Assistência  preatou-lhe  aoc- 
corroa  tendo  a  vlctlmo.  dopols,  ae 
retirado. 


Appro ximq-se  o  41a  em 
que  será  alcançada  es-ja 
xuUosti  cifra  cm  promlos 
—  VENDIDOS  —  PAGOS 
E  EXPOSTOS  NO  BAL- 
CAO  Do 


Arvores  e  mereceu  a  appro vação 
do  dlreotor  geral  do  Departamen¬ 
to  de  Educação. 

O  ar.  AnUlo  Teixeira  baixou 
tnsirucefai  roaoramendando  ao 
professorado  0  compareclmento 
aos  logradouros  escolhidos  para  o 
plantio  de  arvores,  tarefa  a  que 
será  dada  em  cooperação  com  a 
Dlrectorla  de  Arborização  0  Jar¬ 
dins. 

O  Horto  Florestal  assumiu  0  en¬ 
cargo  da  distribuição  das  mudos, 
destinando  para  cada  local,  qua¬ 
tro  exemplares  de  essencloa  flo- 
restaea  Indígenas  ctildadosamehte 
escolhidas  e  que  serão  plantadas 
pelos  olumnos  das  escolas  nos 
pontos  pnéviamente  determinados 
pelos  funcclonarlos  da  Dlrectorla 
de  Arborização  e  Jardins,  de  ac- 
cordo  rom  &s  Instrucçdes  do  seu 
dlrector,  dr.  Lula  SimCos  Filho. 

Em  cada  um  desses  pontos  esta* 
rá  presente  um  soclo  da  Sociedade 
doa  Amigos  das  Arvores  que  pro¬ 
nunciará  um  pequeno  discurso 
adequado  ao  juvenil  audltorlo  ca¬ 
bendo  ás  professoras  presentes 
dizerem  algumas  palavras  sobra  0 
assumpto. 


MUSCULOS 


DOLORIDOS 


TENTOU  SUICIDAR-SE 
INGERINDO  UMA  COM 
PLICADA  MISTURA 


QUEM  FKDUT  SUBSTITUI 
ÇAO  DE  NOTAS? 


Após  os  vlofsntos 
exercícios,  aplique 

UNTISAI 

ms  seus  musculos 


OUTIDO)» 


Fol  dirigido  ao  sr.  Corrêa  e 
M.  dlrector  da  Caixa  de  Amorti¬ 
zação,  0  seguinte  ofíicJo  pelo  de- 
hfado  Democrlto  de  Almeida: 

*  "Solicito-vos  as  necessárias 
providencias  no  sentido  de  ser  re- 
meltlda  a  esta  Delegacia  Auxiliar 
tims  lUitA  contendo  a  relação  dos 
pmoan  que,  a  partir  do  anno  de 
1530  até  a  prraente  data,  reque- 
Unam  substituição  de  ccdulas.” 

Julga  a  autoridade  de  grande 
intoresse  para  a  justiça  esclare¬ 
cer  esse  ponto. 


AMANHA: 

500  CONTOS 


Apezar  de  tudo,  (oi  pos¬ 
to  fóra  de  perigo 

O  empregado  no  commerclo 
Affonso  Nicoláo  Faria,  morador 
4  rua  do  Cunha  n,  11,  por  mo¬ 
tivos  qu©  nfio  quiz  declarar,  re¬ 
solveu  pôr  fim  4  «xlfitencla. 

E,  para  levar  a  effelto  obro 
Intento  preparou  uma  solução 
contendo  agua  oxygenaâo,  ga- 
zolina,  arnica  e  cy&nursto  de 
potássio. 

Manipulado  o  "remedlo”.  Af- 
fonso  0  Ingeriu  não  a  colhe¬ 
res  de  sopa,  mas  dê  uma  B0 

O  gUArda  civil  n*  288,  pren- 

i  *  *  <ieu*  hontem,  na  rua  dos  Arco*, 

ii  eí"  fã*  om  botequim  all  existento, 
jlloada  j0^0  Gonçalves,  de  29  annos  de 
l°*  ÍCl  edn.de,  sem  profissão,  portuguez 

e  Neusa  de  Oliveira,  parda,  do- 

-  mestiça,  que  ee  fazia  acoropa- 

nhar  de  Pedrina  de  Souza,  de 
21  annos  de  edade,  ambas  mo- 
JJÊ J  radoras  a  rua  áos  Arcos,  82.  A 

prisão  ffira  determinada  por  ag- 
greisD.0  de  uue  furum  vlclliuAR 
553  as  duas  mulheres,  por  parte  de 
(49628)  Gonçalves.  Conduzidos  4  dele- 
—  gacla  do  6*  dlstrlcLo,  quando 
eram  ouvidos  pelo  commissario, 
Pedrina  de  Souza  pediu  pormla- 
p|  AI  para  lr  a  uma  dopendencla 
^1/lJL  R08  fU,tdos  da  delegacia.  Obtpn- 
do-a,  para  lá  se  dirigiu  ella  e, 
IQijg.  uma  vez  no  Interior  da  sobredl- 
/  ta  dependendo,  abriu  uma  ja- 
nella.  o  por  ella  se  projectou  no 
vacuo,  Indo  esborrachar-se  em 
baixo,  numa  area.  Recebeu  Pe- 
drlno  graves  ferimentos  no  íron- 
Do  accordo  com  o  que  hontem  tal,  uendo  medicada  na  ÁBsIsten- 
noticiAmos.  estA  Instaurado  Inque-  C|a  a  Internada  no  Prompto  Soc- 
rito  na  I*  Delegada  Auxiliar  so-  corro. 

bre  um  desfalque  na  Policia  Es-  q  facto  occorreii.  4  1  hora  da 

pedal.  tarde  de  hontem. 

Já  depoz  naquolla  repartição  _ - 

Luiz  Serda,  encarregado  da  con-  aa  T/)M4D  Çi  RONOF  FM 

tiibllldade  da  referida  InstltulçAo.  Av  lUill/UV  U  DUnDL  Elfl 

Está  apurado  que  o  dinheiro  era  MOVIMíNTO 

recebido  Integralmente  no  Tbeiou-  ItIUI  llflLmU 

ro.  Na  Policia  Especial,  porém,  _ 

existe  0  regímen  das  multas.  ,  .  * 

Confeccionando  aa  folbu  de  paga-  Q  menor  ca|U  e  em  estado 
mento,  os  autores  do  desfalque  nao  .  ,  ,  .  . 

mencionavam  nellaa  aquellas  mui-  grave,  101  Para  0  hOSPltal 

tas.  No  fazer  os  pagamentos  no  0  r  r 

.  °  l:ndt”falqU8  m0nU  a  maIa  d9  JOM  Nogueira  de  Camího?  ™- 
iâ  foram  Intlmadoo  a  prestar  sulamento  n*  3.938,  passava 
declaraçOes,  dois  contabilistas  da  pela  rua  Aiva.ro  Mirando,  cm 
Polida  Especial,  cujos  depoimen-  regular  velocidade,  qunndo,  lnes- 
tos  o  1*  delegado  auxiliar  Julga  peradamente,  um  menino  ten- 
Imporlantes  para  estabelecer  res-  tou  tomal-o,  em  frente  ao  pre- 
ponsabllidades  no  desfalque.  dlo  na  9. 

Vae  sor  feito  rigoroso  exame  na  Fol  infeliz,  porém,  porque, 


2*  Premlo  100  Contes 
SABBADO  -  6  OUTUBRO 


(49815) 


1.000  CONTOS 


A’  VENDA  ÀLI 

OUVIDOR,  189 


80  deianpnrtcera  coui  o  0*«  do 
inleo  prndauto  tlqnldo  qae  ittráe 
f  •itsrmlns  as  formlgulnhas  es- 
•elr**  c  toda  emecle  de  baratas. 

“BARAFORMIGA  31” 

Dro|.  DnpMifa  —  1*  de  Harçcu  10 
Vléroa«  .18.  —  Pelo  Correto,  Hf 

(47467) 


E’  grave  o  estado  da  victiina 


(46493) 


NO  ROTARY  CLUB 


ACT0S  D0  CHEFE 
DE  POLICIA 


Em  combinação  com  a  Directo- 
rlA  de  Educação  Municipal,  o  Ro- 
tary  Club  do  Rio  de  Jajiclro 
festejará  o  Dia  da  Arvoro,  fa- 
tendo  realizar,  com  solennldade, 
o  plantio  de  arvores  nas  escolas 
Argentina,  Uruguay,  Estados 
Unidos  e  Cocio  Barcollos,  ás 
10  1|2,  e  no  Instituto  de  Educa¬ 
ção,  fls  11  horas. 

Para  dar  um  aspseto  educatt- 
vo  a  osea  solennldade,  haverá  em 
cada  uma  dus  escolas  citadas 
uma  pequena  allocução,  por  um 
rotarUno,  com  o  fim  tio  despertar 
nas  crcanças  escolares  o  culto  da 
arvore.  Foram  escolhidos  para 
falar  naquellss  escolas,  rcspecti- 
vamente,  os  rotarlanos  j.  L.  Fer¬ 
nandos  Braga  Junior,  prof.  Dul- 
ctdlo  Pereira,  José  Marlanno  Fi¬ 
lho,  Carlos  Rohr  s  Rodrigo  Octa- 
vlo  Filho. 


Chocaram-ie  o  omnibus  e 
o  auto  particular 

Duas  crcanças  ficaram 
ligeiramente  feridas 

Hontem,  4  nolto,  chocaram-se, 
n*  esquina  das  ruas  Professor 
Vftlladares  e  Viscondo  de  Cara- 
vsllas,  o  auto  omnibus  n.  260.  da 
Vkçâo  GraJahé,  dirigido  pelo 
chauffftttr  Jnyme  Rodrigues,  •  o 
wto  particular  n.  1.564,  conduzi¬ 
do  por  seu  proprietário,  Daniel 


Varias  designações 
de  commissarios  e  outros 
.  funccionarios 

O  chefe  de  policia  por  actos  de 
hontem,  resolveu  dwignar  o  com- 
mlssarto  inapector  Fredegard  Mar¬ 
tins  Ferreira,  pura  substituir  o  de¬ 
legado  do  14*  dlBtrlcto,  bacharel 
Waldemlro  Vlriato  de  Miranda 
Carvalho,  que  se  encontra  em  gozo 
do  férias;  o  investigador  Msjío 
Ribeiro,  para  exercer,  interina- 
rnonte,  o  cargo  de  commlssarlo  do 
lõu  dl8tricto,  durante  o  Impedi¬ 
mento  do  commlssarlo  Custodio  dá 
Veiga  Cabral,  que  so  acha  a  dis¬ 
posição  do  gabinete;  o  commlssa¬ 
rlo  Alcides  Varella  de  Figueiredo 
Rocha,  para  substituir,  em  com- 
mlssiio,  o  coinmtssario  inspeotor 
tio  4o  dlatrlcto,  Periclea  Machado 
de  Castro,  designado  para  exercer 
o  cargo  de  delegado  do  9o  dlstrleto, 
durante  o  Impedimento  do  bacha¬ 
rel  Álvaro  Gonçalves  Ferreira,  que 
passa  a  servir  no  gabinete;  o  es¬ 
crevente  Carlos  Atallba  de  Sá, 
para  ter  exercício  no  6°  dlatrlcto 
policial;  o  commlssarlo  Àry  Leão 
da  Silva,  para  substituir  o  com- 
mlssario  Inspector  Fredgard  Mar¬ 
tins  Ferreira,  que  fol  mandado 
exercer  o  cargo  do  delegado  do  14° 
dlstrlcto  e  o  commissarío  Manoel 
Gonçalves  Machadi,  para.  substi¬ 
tuir  o  commlssarlo  inspector  Amé¬ 
rico  de  Azevedo,  que  so  encontra 
em  gozo  do  féria*,  sem  prejuízo 
de  suas  funcçGea. 


PARA 


ram  mandados  ao  local  vários 
Investigadores  quo  verificaram 
não  haver  all  qualquer  signal 

convicção  do 


VIDRO  5$000 


do  violência 
todos  fol  de  que  funcclonarlo 
da  cara  teria  furtado  o  di¬ 
nheiro. 

As  Quspoltas  recaíram,  logo, 
sobre  o  servente  Artbur  Lyn* 
tlolpho  Lopes.  E  Isso  porque, 
desde  quo  fdra  constatado  0 
furto,  vinha  faltando  ao  ser¬ 
viço. 

—  Sô  pôde  ser  elle  —  dis¬ 
seram  o  ihesourelro  ©  os  poli- 
clnes. 

Arthur  Lyndolpho  Lopes  fol 
procurado  e  detido.  Interpel- 
lado,  negou  tivesse  commeltldo 
qualquer  acto  menos  Uso. 

A  policia,  no  entanto,  deu  ri¬ 
gorosa  busca  na  casa  do  ser¬ 
vente,  encontrando,  occulta  no 
fundo  do  uma  mala,  a  quantia 
do  7:5158000.  Procurada  a  pro¬ 
genitora  de  Lopes,  om  seu  po¬ 
dor  foram  achados  4008000.  As¬ 
sim.  o  prejuízo  da  Prefeitura  se 
limitou,  no  caso,  a  2:0855000. 

Interrogado  mais  detldamente, 
Lopes  acabou  confessando  a  pro¬ 
cedência  do  dinheiro,  isto  é,  de¬ 
clarando  ter  achado  o  maço 
dentro  de  uma  cesta  de  papeis 
servido.  Àbrlndo-o»  verificou 
que  continha  10:000$000.  Nao 
furtara,  disse:  achei  aquella 
quantia. 

Sobre  os  3:086$000  que  falta¬ 
vam  elle  deu  a  seguinte  expli¬ 
cação:  fizera  presente  de  um 
conto  de  réis  á  sua  progenito¬ 
ra,  que  Já  dlspuzora  de  600|000, 
e  dera  4005000  a  seu  irmão, 
para  que  esto  os  remettesse  ao 
Coará. 

—  E  os  1:0858000  que  ainda 
faltam? 

—  Esses  eu  oa  gastei,  pois 
tendo  achado  o  dinheiro,  conai- 
domva-o  meu. 

Julga  o  thesourelro  Mario 
Couto  da  Cruz,  que  tivesse  es¬ 
quecido  o  pacote  em  questão 
dentro  da  uma  gaveta,  do  onde 
teria  eido  o  mesmo  furtado. 

O  accusado  continua  a  negar 
tivesse  furtado  o  dinheiro.  Não 
ha  contra  ello  provas  materiaes 
ou  testemunhaes.  Não  obstante 
o  servente  Arthur  Lyndolpho 
Lopes  contlnúa  detido,  prose* 
guindo  o  inquérito. 


UK  SOMENTE  PILUtAS 

SA!  CARVALHO 


(494J2) 


lo  corpo  os  menores  Daniel,  de  6 
•8808  e  Dulce,  de  fl  annos  filhos 
do  *r.  Daniel  Rodrigues,  e  que 
vlsjavam  cm  ku&  componhlA. 

As  duas  creanças,  dopols  de 
jwnsadas  no  posto  de  Assistência 
do  Meyer,  retlraram-so  em  com- 
wnbta.  do  pae.  para  a  respectiva 
rwidencla,  á  rua  Viscondo  do  Ca- 
ttvellas  n.  27. 

0  chauffeur  do  auto*omnlbus, 
•proveltando-so  da  confusão  havi¬ 
da  na  occaslào  do  desoBtre,  conse- 
RUlu  fugir. 

5c  lontlf  Içado  da  occorrencla, 
compareceu  ao  local,  onde  tomou 
»»  providencias  que  lhe  compe¬ 
liam,  o  commlssarlo  Paes  da  Rosa, 
oue  eo  achava  d©  serviço  na  delô- 
lacla  do  18®  dlatrlcto. 


NA  ESCOLA  WENCELAO 
-  BRA2S  - 


PARA  AS  PROVAS  AU- 
T0M0BIL1STICAS  DE 
DOMINGO  PROXIMO 

Chegaram  cinco  volantes 
argentinos  no  “Monte* 
vidéo  Marú” 


0  JUBILO  DOS  BANCÁ¬ 
RIOS  DE  PERNAMBUCO 


A*s  4  horas  da  tarde,  com  a 
presença  do  dlrector,  professores, 
alumnos  e  funccionarios  adminis¬ 
trativos,  rcallzar-se-á  a  solcnnl- 
dade  do  plantio  do  um  espoclmcn 
d©  p4o  Brasil,  fazendo  o  discurso 
alluslvo  ao  acto  o  cathcdratíco  de 
portuguez  e  educação  cívica  Al- 
buqiisrquo  Gondlm. 

Alumnos  e  alumnas  recitarão 
poesias  e,  todos,  cantarão  a  Sau¬ 
dação  ás  Arvores,  devidamente 
ensaiada  pela  professora  de  canto 
da  escola,  d.  Adalgisa  Nclva. 

NO  HORTO  FLORESTAL 


Gabriel  ftocha  do  Figueiredo, 
predlo  á  rua  do  Cattcie  130,  por 
146:0008;  Joio  de  Sousa,  predlo 
4  estrada  do  Norte  2(6,  por  .... 
35:0005;  Colombo  A.  Portolla,  ter¬ 
reno  9x25,  á  rua  Sã  Freire,  yor 
32:0005;  José  Pinto  de  Oliveira, 
terreno  23,65x37,25,  A  rua  Jockey 
Club,  por  60:000$;  Hermeneglldo 
Marques,  predlo  A  rua  Miranda 
Valle,  80  A,  por  18:000$;  Antonlo 
Liriigau  Seabrs,  terreno  10x32,  A 
rua  Miguel  Braga,  por  20:0009; 
dr.  Sebastião  Motta  Ribeiro  de 
Vasooncellos,  terreno  9,88x25,15,  & 
estrada  da  Gavea,  por  20:000$; 
José  Dutra  de  Souza  Gomes,  ter¬ 
reno  42x44,  4  rua  Plratlnga,  por 
30:0009000. 


Um  telegramma  de  agra¬ 
decimentos  ao  ministro 
do  Trabalho 

O  ministro  do  Trabalho  recebeu 
do  Recife  o  seguinte  telegramma: 

MOs  bancarlos  de  Pernambuco 
cheios  de  Jubilo,  por  Intermédio 
de  seu  orgSo  de  classe,  agradecem 
slnceramente  a  presteza  com  que 
o  goVerno  soube  amparar  sua  mais 
lidlma  aspiração  convertida  cm 
(lagranto  realidade,  com  a  assl- 
gnatura  do  decreto  regulamentan¬ 
do  o  Instituto  de  Penstios  e  Apo¬ 
sentadorias  doa  Bancarlos.  O  nos¬ 
so  contentamento  fol  ainda  maior 
por  conhecermos  o  modo  pelo  qual 
o  nosso  caro  amigo  sempre  enca¬ 
rou  os  magnos  problemas  atinen¬ 
tes  aos  trabalhadores,  sempre 
prompto  a  defender  e  emparar  es- 
pontaneamento  as  Juslas  aspira¬ 
ções  dos  que  com  o  seu  labor  fe¬ 
cundo  contribuem  pam  a  maior 
grandeza  do  Brasil.  Particular- 
monte  ao  seu  prezado  consultor 
Jurídico  os  bancários  de  PernQtn- 
buco  expressam  seu  veram  reco- 
nhoclmcnto.  Saudações  —  Adal¬ 
berto  Camargo,  presidente  do  Syn- 
dicato  dos  Bancarlos  de  Peruam- 
buco”. 


Vindo  de  Buenos  Aires  e  em 
viagem  para  o  Extremo  Oriente, 
o  “Montevldéo  Marti*  aportou  4 
Guanabara,  hontem. 

Com  destino  ao  Rio,  Ylajaram 
a  seu  bordo  os  srs.  Ernesto  Blan- 
co,  Saluzzo,  Fernandes,  Mc.  Car- 
thy  e  Coppolf,  conhecidos  corre¬ 
dores  argentinos. 

Vieram  tomar  parte  nas  corri¬ 
das  de  automovel  que  se  effe- 
ctuarão  domingo  proxlmo. 

No  mesmo  navio  elles  trouxeram 
os  carros  que  dirigirão  nas  provas 
automobilísticas. 


A  secção  de  Reflorestamento,  do 
Serviço  de  Irrigação,  Reflorcstii- 
mento  e  Colonização  do  Ministério 
da  Agricultura,  celebrará  o  Dia 
da  Arvoro  e  a  entrada  da  prima¬ 
vera,  ás  9  horaa  da  manhã,  no 
Horto  Florestal,  á  rua  Pacheco 
Leâo  n.  851,  Gavea. 


Passeando  de  bicycleta 
com  a  irmã 


FEIRA  DE  AMOSTRAS 
NA  CIDADE  DE 
VICTORIA 


levaram  ambos  formidá¬ 
vel  tombo 

O  jovem  Carlos  Passos,  filho  de 
Augusto  Pinto  Passos,  dlvertla-se, 
! 'Ontem,  A  nolto,  na  rua  Maranhão, 
wrtft  rertrle.  no  n.  27J,  passeando 
**  McycleUi  con»  sua  Irmã  Vlrgl- 


A  sua  inauguração  em 
dezembro  deste  anno  na 

capital  espiritosan- 
tense 

A  primeira  Feira  de  Amostras 
da  cidade  àz  Victoria,  commcino- 
ratlva  do  quarto  centenário  do 
povoamento  do  Estado  do  Espirito 
Santo,  cuja  Inauguração  terá  lu¬ 
gar  em  22  de  dezembro  do  cor¬ 
rente  anno,  constituirá,  sem  duvi¬ 
da  alguma,  um  acontecimento  de 
grande  significação,  reflcçtlndo 
poderosamente  no  movimento  so¬ 
cial  daquella  capital. 

As  suas  proporções,  que  serão 
como  a  de  nenhum  outro  eenamen 
até  agora  realizado  no  Estado  do 
Espirito  Santo,  bem  como  o  vigo- 
roso  espirito  de  cua  organização, 
servirão  inegavelmente  como  uma 
demonstração  doa  poselbllldades 
commerclaes.  industriaes  dsquellç 
c  dos  outros  Estados  tio  Byasl!.. 


N0  MINISTÉRIO  DA 
GUERRA 


fír  RI  ATTPR  dentista  r»i©#  a 
ur.  DL/U  icn  pyorrhêa 

IHpl.  Pínnn7lT*nl*,  D.  8  Á.— TeL  2.9080, 
Rajlegrnpb!»  tn|  —  At  Rio  Branco.  183 

(47463) 


Resultou  dessa  Imprudência 
do  monino,  ter  cortado  o  braço 
direito,  fractura  da  perna  lam¬ 
bem  direito,  além  c!c  varloB  fe¬ 
rimentos  pelo  corpo. 

O  fiscal  n*  403  ainda  tentou, 
em  vão,  salvar  o  Imprudente, 
procurando  segurai-o. 

Foram  solicitados  os  soccor- 
ros  da 


A  Companhia  The  Rio  de 
Janeiro  City  Improvements 
previne  ao  publico  que  pelos 
seus  contratos  com  o  Go¬ 
verno  Federal  e  regulamen¬ 
tos  era  vigor  só  ella  poderá 
executar  quaesquer  obras  dc 
esgotos,  mesmo  as  addicio- 
naes  ou  extraordinárias,  so¬ 
bre  as  suas  canalizações  c 
lambem  alterar  ou  recons¬ 
truir  as  já  existentes.  Pre* 
vlne  mais  que  os  infractores 
estão  sujeitos,  pelos  mes¬ 
mos  contratos  e  Instrucçõcs, 
a  demolição  immcdiata  das 
obras  executadas  ?  multas. 


TORNA  SÂO  O  UTCRO  DOU?  ' 


A  direcção  do  Instituto 
Paulista  do  Café 


ria.  dr»  7  annns  dc  ednde. 

Inesperada  mente  parllu-se  o 
jttrto  da  marhina  e  disso  resultou 
'^•itrr.rn  ambos,  formidável  quéda. 
Ambos  ficaram  feridos  nn  fron- 


timrucçoes  para  as  no- 
meações  e  promoções  de 
funccionarios  e  ope¬ 
rários 


HVu22) 


Assistência  do  Mcycr. 

O  Infeliz,  que  se  npurou  ser 
Álvaro  de  Carvalho,  de  15  annos 
de  edade,  filho  de  Julia  Concei¬ 
ção  d©  Carvalho,  resido n to  á 
avenida  Suburbana,  n*  1965,  fol 
removido  para  o  Hospital  de 
Prompto  Soccorro,  em  estado  do 
depois  de  ter  passado 


0  sr.  Oliveira  Azevedo 
teria  solicitado  demissão 

Bqo  Paulo,  20  (Havasj  —  Dlzla- 
88  hojo  nos  meios  ligados  ao  café 
qu©  o  sr.  José  Ocorlo  de  Oliveira 
Azevedo  solicltára  sua  demlsrfo 
do  cargo  de  dlrector  do  InstlÇuto 
do  Café  por  ser  solidaria  com  o 
Partido  Republicano  Paulista.  O 
Interventor  federal  recusou  o  pe¬ 
dido.  declarando  que  no  Instituto 
do  Café  não  havia  ©  nem  devería 
haver  Intervenção  da  política  par¬ 
tidária  e  sim  unicamente  a  defesa 
doa  interesses  da  lavoura. 


Valoram-se  os  dois  dos  soccor 
ros  da  Assistência  do  Meyer.  retl 
fando-se  em  seguida. 


Vae  a  Matto  Grosso 
o  commandante  do  Corpo 
de  Fusileiros 

Afim  de  lnspcccionár  a  Compa¬ 
nhia  Regional  do  Corpo  de  Fuzi¬ 
leiros  cm  Matto  Grosso,  parte 
amanhã,  á  noite,  pelo  N  P  3,  para 
aquell©  Estado,  via  Sâo  Paulo,  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Mdcla- 
des  Ferreira  Alves  Fortella.  , 


O  general  Gécs  Monteiro,  mi¬ 
nistro  da  Guerra  rccommendou 
que,  nas  propostas  para  preenchi¬ 
mento  de  logmres  ou  promoções 
nos  quadros  do  funccionarios  e 
operários  seja  esclarecido  sempre 
o  seguinte:  1*)  re  a  vaga  a  preen¬ 
cher  está  nos  limites  do  quadro 
fixado,  qunndo  ftir  o  caso;  2ft)  in¬ 
dicação  da  verba  existo» te  nari 
o  custei»  da  despesa. 


“fihock 
pelo  Posto  do  Meyer. 

O  motornelro  fol  detido  polo 
soldado  n*  16,  da  3‘  companhia 
do  3*  batalhão  da  Policia  Mili¬ 
tar  ©  apresentado  ao  commli- 
sarlo  Arararlpo,  do  22*  dlstrl- 
Cto,  onde  fol  apurada  a  sua  não 
culpabllldadt» 


Quwb»  Wt'm  fp|»  manhü  passava 


?**  Rr&xIroididM  <h  Các»  Ph^roux, 
^  o  pHrctfo  Manoel  Pereira  Gonç»I* 
jn  vicimu  de  um  auto,  He  que  rwnl* 
receber  fortes  contuíées  no  braço 
•  eexa  direito?. 


Assustada,  uma  passageira, 
atirou-se  á  rua  ferindo-se 

O  bonde  Unha  de  “Ipanema", 
ti  670,  quando  corria,  hontem, 
à  noite,  dg  la  rua  Copqcabana, 


A  víetlma  fri  wceorrlda  pela  AjsU 
iWfin  Mimícipal,  retirando-se  em  ■« 
r-iJa  paia  o  domicilio  •  rua  Vicir; 
f toada  n.  53. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


CORREIO 

MUSICAL 

TEMPORADA  LYU1CA  RO 
MUNICIPAL 


EM  TORNO  DA  SE¬ 
GUNDA  SEMANA 
RURALISTA 


IRMANDADE  DA  SANTA  CTlUZ 
DOS  MILITARES 

Aa  ftíHtafi  eontprotttlsBOrlaa 

- >  rénUiar-ne-áu  da 

fórum  seguinte: 

Exaltação  dü  fcunl.i 
inLssa  ponllfltml,  pfllO 
•  Jomõ  Auto¬ 

res  dó  Rtzomle.  u*:oly- 
tado  nor  qtitttro  comigo*  'i‘>c  ln* 
sservlnlo  d»  n^lstento,  rilu»‘ono, 
nub-Ulaeono  o  ineutro  rie  Wjiwo* 
nln.  Ao  Kvattffulho,  *ublnl  á  trl- 
bulia  angmdu,  o  couego  di.  Olyiu- 

UÍO  do  3 1 tllO.  f 

.uuutihã  —  a  de  N.  fc-,  dun  Du¬ 
re*,  uoiu  mtwu  Holtmnc,  ius  II  u«- 
niü  e  sor  rufio  pelo  »:o negn  dr.  Au* 
tonlo  Uoucliu  flntu. 

Domingo,  u  de  S.  redro  tlujn.ni* 
vei,  com  inleyíA  ficlouiie.  n»  u  **u* 
ran  o  sermKo  no  F.vutigolho,  pelo 
nruillu»  progador  sacro,  coneto 
dr.  Olymplo  de  Castro.  A  orHu-s- 
trn.  foi  confiaria  no  maestro  Jouo 
íliiv mundo.  que  executará  varia* 


NOTAS  &  NOTICIAS 


homs  da  noite;  banca:  profero- 
re*  Durval,  Benumont  e  Jambtl* 

i  *  i. 

40  num»  —  Direito  comniorclal 
—  ilfi  $  hoiRB  ria  noite:  banca: 
profuí^orea  Alexandre  Burbona. 
ferreira  Pcdralni  o  Snboln. 

fio  anuo  —  Dtrolto  administra 
tlvOi  úx  7  horas  da  noILe;  banca: 
profeeorcfi  Pinto  Lfinci,  Pnee  üt 
A  mirado  e  fíusart. 

Dia  29: 

V  unno  —  Introducçúo  A  Kl* 
v.”*'  do  dlrr.lto,  ás  7  horas  da 
no.w,  banca:  professores  Eipo- 
2c I,  Socratea  o  Búucidlcto. 

&■>  nnno  —  Direito  Jiullolarlo 
penal,  Ar  7  hora?  da  noite;  ban¬ 
ca:  professores  Vlttnna,  Suxart  t 
Uouedlcto. 


CONSELHO  RECII0NA1.  UR  lii.N- 
r.D.VH  AIllA  K  AÜCilITKt  ‘I  I  II Ã 


A  'TAXCAfl  DA  FM.TCIDAL*^  J^rrí.nte  nnno 

EM  1’LENÕ  ÊXITO  -  Continua  fnj;L  . 

franco  aucceisu,  no  caivnz  t,1”1  Hoje  — 

Theatrâ,  a  “Ce.içáo  da  feUcMad*  .  0  çrilX(  com 
jrande  romance  de  figurai  animada»  de  cnpcllfto,  molltifll 
Oduvaldo  Viaona,  que  o  nat»*u  pnuiíc*i  n*,0  Qouçcilv 
tanto  <•  tonto  \em  admirando  c  app^su 
dittdo,  atra  ví  a  0  dcaompenbn  fascluant 
de  Dulcina  r.  de  teu*  ItritbftUtcs  CWi* 
vsmbriros  de  trabalho.  llwje,  havera  n 


CÒRTE  SÚPREMA 


da  1»  A.  da  2®  U.  M.  Recorrida, 
a  r.en  tença  do  C.  J.  que.  Julgou 
prexcrlpta  11  aeçãu  Intentada  oon-1 
ira  José.  filha  de  Paxcbnnl  Mn  ré, 
do  d"  R.  A.  M,»  acouaado  de  ln. 
submissão.  —  Nogou-fo  provi¬ 
mento. 

N.  1 .0414  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr,  Edmundo  da 
Veiga;  recorreu  le,  A  promotor  Ia 
du  1®  A.  dti  2"  II.  M.í  recorrida, 
a  sentem:*  do  C.  .1.  que  Julgou 
preseripiH  u  aci;úo  lu tomada  con¬ 
tra  Miguel,  filho  de  1>orla  Pa*- 
clionl  do  1"  H.  I.,  liCcUbudo  de 
hmubinlssão.  —  N#ffou-iia  provi¬ 
mento. 

N.  l.Oir»  —  São  Paulo  —  Rola- 
tor,  0  ministro  dr  Edmundo  d.i 
Veiga;  recorrem e,  A  promotor!  t 
da  1*  A.  da  í4  li.  M.;  rcuorrlii;1., 
a  sentiMiç»  do  C.  .1.  «|U«r  julge  1 
pri*«i'i*lpia  n  necão  hitcutud.i  coi  - 
Ira  Manoel,  filho  do  florlano  Clu  • 
vo,  do  Jn  II.  1.,  accuKado  de  li  • 
aubmisuAn.  —  Xõgoii-uo  urov  • 


lator.  o  ministro  Rdunrdo 
noln:  rnvinor.  o  mlnlNtro  Arthui 
Uibolru;  appellanto,  a  Faxouda 
Nitolonal:  appollndn,  n  Compivnbln 
Pbooulx  Pernambucana. 

n cvlnfio  crlntlnnl 


V  seoreUuiá  Co  Coneelbo  Ro- 
filonnl  do  Bngenbarl*  e  Archl- 
cectnra  da  **  roy'Ao  (cdifldo  dn 
KMitola  Naclnnnl  c;ç  Rellan  AvLíi). 
cê  tão  convidado*  a  coinpurccer 
dnn  12  :i«  U  horus  de  qimlquor 
dln  utll  «  noa  aabbadoN,  da«  12 
án  2  horu.s,  aflui  du  prevtur  o*- 
Harorlfiieiilos  «obre  a  data  de 
iiunclim-nto,  na  nóffttlntó*  profln- 
jcIouho»:  era.  LI  110  Oronú  Lenm. 
Iiento  Arruda,  Francisco  Gome* 
Filho,  Remo  Pausou  «íonxalex. 
líourènco  Gonçalvò,  Jos^  tlonr.n* 
Iok  Snnres.  Dolflno  Teixeira  N»— 
ven,  Virgílio  Folly  e  Antbnlo 
Folly. 


Julgamento  adiado  da  sefc«ã' 
dn  ten.a-íelru,  IS: 

N,  "il tu:  —  Mlnau  Geme»  —  Rn 
Inlor,  n  mlnlwtro  Arlhur  Ribeiro 
revleoriH,  o*  ministro*  Douto  di 
liaria  e  Eduardo  EKpInolit:  p<»l' 


mlulMlro  Edmtin- 
Pruunradiir  gernl 
o  ilr.  Cario*  >la- 
v„i,.^4Tcinr:o.  o 
linnçalvM  Pe- 


giiuilu  lionturr  tt  reall- 

tsor-se  cm  Ponto  Novo,  Mlnus: 

problOttMa  dc  aoclologhi  ru¬ 
ral  cottcetilram  pm  notao»  tilas  o 
nttonrjia  «te  numerosos  pysiiulwi- 
dores  cm  tcali)«  os  centros  ndean- 
ladon  do  imitido  0  oa  re^ultadoft 
doa  estudo*  omprelicndUlos  nossa 
onlcm  do  InwftlgucÔos  Jã  so  con- 
substanciam  cm  abundante  blbllo- 
firniphbi  e  ima  mcdldns  de  preven¬ 
ção  tendunto?  a  tornar  mnlg  sudln 
o  agradável  a  amblenolu.  dos  cam¬ 
pos  0  u  assegurar  a  valorização 
do  trabullifnlur  agrícola,  transfor- 
mundo-o  physJca  e  mornlmentc, 
pela  eduenção  c  pela  hyglene.  Eh- 
.«0  movimento  do  Interesse  pela 

população  mdfaultt  no  WwffwiiÜ 

leni  por  objectlVo  uttonuor  0  pe¬ 
rigo  du  ukUitibrthu,  cuitóldurudu 
JuHtnmonte  uma  dus  eauwis  d**-- 
icrmluantcs  da  hUuqçíIi»  de  lm- 
pnsae  n  que  tdiogou  n  elvlllznçnu 
em  cniiscqucnelu  do  desequilíbrio 
economico  e  <lii«  agltaçdcü  opera- 


-Jniuajuna  ,  uc  l^oitlUQ  EeriUn- 

der..  Vrtlvry  Oeser,  dc  “Anirto, 
naaM.  dc  VUlu  I.ob-j.,  0  111u>tr# 
sícrglu  Llíar.  fi  d t  “Jurupary", 
taml>?m  de  VSlla  Lobos. 

Afuryla  Gremo  ompreitoi  [c  ,,  ^ 
sua  gmea  juvenil  ao  enredo  eou- 
venclunal  de  ** A  Paz"  Ifvadn  nns 
Honorlòides  tinas,  na  sc-'.tnl,l!u3t 
amavel  da  musica  Uv  Tmiiclsco 
Draga.  | 

•‘Imbapaiu,”  vafeu  pelo  «cç[- 
Ic-nte  «crnorlo  de  Clvi  ru  pji  e 
pela  musica  de  Lore;,,*i.»  I^riun- 
Ucz. 

Aluda  nvsttl  audição,  'oree«. 
monto  sumumrh,  ellri  nâo 
Jis  quaüdaileç  de  trescut*,  ^  mrw 
virtudes  de  suggGslão,  em  qu?  ^ 
elemento.*  Intencional merde  barbi- 
roa  se  equilibram  demra  .y  um 
ambiente  harmonioso. 

*•  Amazonas'*,  tâo  grande  t  fo- 
cundo  lhema  propurdunado  pela 
natureza,  ficou  re^lrlcto  a  umi 
lenda  de  arriscada 


rem  Julçadnís,  voltarão  A  ordou 
do  dia  da  aegulute  nepsflo  da  prl 
moira  turma. 


Artbiir  Itllulri),  Bento  dc  Faria, 
IMuarilo  Er-ptnola.  Pllulo  Casado, 
CarvTilho  Moiirflo,  Laudo  do  Ca- 
miirgo.  Oalu  Muriso,  Octttvlo 
Kelly  o  Aiautpbo  de  Paiva. 

Foi  lida  e  tip]M'nvailn  n  netn  da 
301"  Bfiíisão  do  17  do  corrente  c 
«lospnuhudo  loilo  o  expcdlciily  so¬ 
bre  U  IIWKIl, 

O  presidente  deu  conhecimen¬ 
to  A  Cftria  iíupremn  do  uegninte 
officio: 

*'Rio  dc  Janeiro,  ir»  de  setom* 
bro  dc  1931.  Merlt.lsslino  pro«l- 
deiito  da  COrte  Suprema.  Unm- 
JnMiioraiido  110  dia  21  do  corren¬ 
te  mea.  u  entrada  iltt  primavera, 
n  N.mdn  p-oii  «luta  con*rt«rudü-  á 
“LVata  dn  Arvore",  leulio  u  má¬ 
xima  honra  de.  cm  nome  do  dl- 
rcctor,  coiivhlur  v.  ex.  •>  u*  de- 
niftl»  illnwtrcs  mlnlstrus  dessa 
Magna  Côriu  pura  asHlNtlrein  a 
essa  snb-nnldade.  que  leni  lognr 
ha.  9  hora»,  110  llorlo  Florestal,  A 
rua  Pacheco  I*ofio,  631,  Gavea**.  — 
Atlonclm>ns  aaudaçdcn.  (a)  Pau¬ 
lo  F.  Souza,  nssl6tente  rhofu  dn 
24  secção  icchnlciL 


coi.LF.Git»  rr.uiio  ii 


1’nncurNO  de  mnfltrmnlleii 


“Bandeira  nadaiurt"  tem  de  Ivoje  eiü 
deante  maL  rnn  quadro  para  lltea  ralo- 
rlrar,  ainda  mais.  “  Syinfdumin .  maca* 
hada,  baseada  110  fílm  que  ainda  esta 
no  carta*  da  Clnclaiidia,  envolve  üaly* 
ras  políticas  do  uicSbor  Itumor,  focalc 
ranrlo  typos  cm  plcnn  «vídenein,  e  cor* 
qulEtarú  p'A‘  Lsn  calorosos  applausos* 

Oa  demais  quadroB,  da  revista  escri* 
pia  por  Luli  Peixoto  e  Ary  Barrobo, 
continuam  a  desperlar  a  nujor  sytnpa- 
ibln.  Ismcrh  Santn*,  qu^Hd|«"iimi 
papeln  notáveis,  que  com  sua  graça  c 
rtua  arte  valorísa  o  mesmo  acontecendo 
a  Lutxa  Fonseca,  Aüflo  Correia,  Eo* 
geiiio  Paicboal,  Vatqmria  Moreira,  F.lca 
Caíuul,  Caniinlc,  Brandão  Filho  e  F.u* 
clydcs  Sinifies. 

O  -AMOR  N’.\U  Rr.  NO  TH  EA 
TRO  RECREIO  PELA  COMPANHIA 
BRASILEIRA  DK  THE  AT  RO  A 

interessante  comedia  de  Salvi,  que  Res- 
tier  Junior  traduiiu  com  0  titulo  "Amor 
não  ri",  tem  levado  ao  Theatro  Rtcreto 
uni  sem  numero  de  espectadores,  que  >e 
divertem  com  as  chistosas  piadas  da  peça 
e  com  3  esplendida  interpretação,  que 
lhe  dln  os  artistas  da  Companhia  Bras,* 
leira  dc  Theatro,  incontestavelmente  um 
des  melhore»  eleueos  que  se  lèm  onra* 
nirado,  ultiniaiuente  entre  nós.  De  u* 
cto  Amélia  «  Arthur  de  Oliveira,  Cor 
delia  e  Plactdo  Ferreira,  Armando  Ro* 
sas,  Gul  MardnelH,  habcl  Ferreira, 
Toõo  Martins,  Fialho  de  Almeida  e 
Dinab  Ullef,  »So  nomes  Bobejntnentc 
conhecidos  tio  nosso  melo  nrtfstico  onde 
por  veies  ttm  "ido  íesteiadoí  conn 


SUPREMO  TRIBUNAL 
—  MILITAR  — 


Em  proaogul mento  aos  trabi 
lho*  ilo  uunnurHo  para  prôvlmeat  • 


Provno  iinrclnr* 


dn  cadeira  vaga  de  mathematlo-i 
ão  Collugio  Pndro  II,  «erá  argu,- 
•Jo  un  próxima  sogu rida -feira,  34, 
as  4  horas,  no  Balão  nnbro  do 
Externato,  o  candidato  Inscrlptu 
sob  o  nunioro  3,  professor  Ccsar 
Daeorso  Notto,  que  farã  dofesv. 


Fb.je,  dia  23: 

Primeiro  turno  — -  3"  nérl*  — 
Franco x,  An  9  hora»;  i"  sério  — 
CbhulcB,  A*  l»  horas. 

.Segundo  turno  —  1"  série,  por- 
luguez;  2*  HérJe,  geograplila:  S» 
nérlc,  frnncn*:  4"  uf-rle,  mnlhema- 
rlrn  f>  R"  t?érlè»  -hliJilcn.  luditH  dl? 
4  humM 


HCHsãn.  Comparcucrani  uu  ura. 
ministros  almlnuito  HnrroH  Kar- 
reto,  dr*.  RulcAo  Vhiima  o  Ed¬ 
mundo  <la  Velgn,  gcniírut  Ribeiro 
dn  Cosia,  ilru.  Barbosa  Uma  « 
Cnrdoift»  de  CftMlio,  gtUtriUlS  Tas- 
ho  Frufoto  0  Andrade  Neves,  nl- 
ranto  tlltahy  de  Alencautro  c  go- 
iieial  Mnriiimo. 

Dblxou  do  comparecer  roin  enu- 
*ti  profhMpnrla,  0  mlnlftro  Alurlco 
Silveira. 

Ltdn  0  *011»  debute  npprovadii  ã 
aolft  ilft  AeiiÊtio  aiitcrlur,  tfol  de.v- 
iwuh.ulo  c  cxpcdlcmo  "tbre  c 
mo.v.i . 

Em  pngulda  fornm  relatado*  e 
julgados  os  seguintes  procesdos: 

HABEÀS-COIIPUS 


Festas  compromissonas 

Uobi  todn  a  pompa  e  i?8plc-ii- 
dor  dn  II  th  urgia  catholiea.  serão 
realizadas  n*  do  ctUTonto 

a.ino  com  0  progrnnumt  so- 

gulntr:  . 

Dia  21  —  A  exaltação  da 

Santa  Cruz  —  (oruço  da  Ji- 
nmndadv^  com  mlrna  i»ontlfl- 
cal  ás  11  horafl  pelo  Kxmo. 


gou  proacrlpta  u  acção  l montada 
contra  Mftimol,  filho  du  Manoul 
Corne»  do*  Vlver*:N,  fio  I"  U.  J. 
accufoulo  dt*  Insubinissfio  -  •  Xe- 
goii-so  provlttiohto. 

X.  1.037  —  Sdo  Pnulo  —  Relu- 
tor,  n  niiiilhtro  dr.  Kdnmudo  tlu 
Velgn;  rmiorronle,  A  proimdorla 
dn  !•  A.  da  2*  K.  M.  runorrldn,  a 
seiitciiiju  ito  C.  J.  quo  Jnliroti 
pmcrlpru  n  marilo  Inlenlada  c«m- 


Cuiiununlitti-HO  ao»  IntcreBGüdnK 
rpte  r»  rnnw^lhr»  touhnlno  «idinlniH* 
tratlvo,  em  peHAão  liontom  reall- 
xitdn,  uutorlzou  n  prorogaçfio  por 
mal*  dez  dias  da  ln*crlpQllo  para 
0  concurso  de  docência  Ucro  dae 
dhor.sHs  ülficlpliiias  do  curso  me* 
dl  no.  A*  roferldap  liiNcrlpçôoa  ac- 
rAn  oncerradns  no  dia  27,  iíb  ô 
hora*. 

—  Commumva-PC  que  se  acham 
aberta*  na  aecreturla  da  Facul¬ 
dade,  todos  o*  dln*  tileis  e  du¬ 
rante  n  porlodo  comprehcndldti 
mitre  20  do  corrente  a  31  de  ja¬ 
neiro  de  1935,  aa  Inscrlpçõe*  pa¬ 
ra  o  concurao  de  profeasor  ca- 
thedratlco  do  clinica  gynecologl- 
va  deatn  Faculdude. 

—  São  convidados  n  compnro* 
cor  À  secção  de  expediente,  com 
nrgoncla,  para  pagamento  de  taxa 
e  xoRor: 

4-  mino  medico  —  Antonlo  Eu- 
Inllo  Arantes  Dnrreto  —  Rubena 
do  Lacerda  Manna  —  Amador 
Corrêa  fhimpoa  —  Vlctorlo  Miim* 
11I  —  José  Sebaatlao  Larica  Dct* 
lo  —  João  dc  Almeida  —  Geral¬ 
do  Ce«ar  Fernuudoa  —  Oreste» 
Mlraglla  —  Sylvlo  de  Moraos 


aubmlsbão.  —  Xvgou-so  provi¬ 
mento. 

N.  t.nr.3  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr.  Edmundo  da 
Veiga:  recorrente,  9  promotovla 
dn  1"  A.  dr.  24  R.  M. ;  recorrida 
a  sentença  do  C.  J.  que  julgou 
proacrlpta  a  acção  intentada  con¬ 
tra  Mnrlliilano,  filho  de  Virgílio 
Josft  de  Amlnide,  do  4"  lí.  T*.  uc- 
cusado  de  Inr.ubmlAsão.  —  Xegmi 
•ao  provimento. 

X.  1.029  —  Mutto  Grot»po  — 
Uclator,  o  mlnlntro  dr^  Edmundo 
recorrente,  A  promoto- 
revon  ldn,  a  {jon- 
quo  Julgou  prea- 


As  provas  de  defeaa  de  theao 
serAo  publica*. 

FACULDADE  DE  DIIIH1TO  DA 
UNIVERSIDADE  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


X.  7.153  —  Minas  Gorncu  — 
P.cltttor,  o  ministro  almirante 
narro»  Rarreto;  pacletite.  Jo«ô 
Alvos  dn  Silva,  sorteado  pela  7" 
C.  R.  e  Incorporado  ao  10“  R.  I. 
—  Negou-se  ii  ordom  contra  os 
voLos  do»  ministros  relator  e  Ed¬ 
mundo  dn  Vclgn,  que  concediam. 

A'  1  hora  da  tardo,  o  mlnlntro 
almlrunLe  Pedro  de  Frontln,  As¬ 
sumiu  a  prenldencln,  proseguln- 
do-se  no*  julgamonlo.s. 

X.  7.155  —  E.  do  Rio  —  Rela- 
tnr,  o  ministro  general  Rümlro  da 
Couta;  paciente,  Franclüco  do  Puu- 
In  Montenegro  da  Veiga,  »i»rlon- 
do  pola  2*  C.  U.  o  Incorporado 
no  íl*  U.  L  —  Concedeu-Fe  a  or¬ 
dem,  unaulmemente. 

X,  7.159  —  E,  do  Rio  —  ndr.- 
tor,  0  ministro  almirante  Bnrros 
Barreto;  paciente.  Álvaro  do  Frei¬ 
tas  Santo»,-  norteado  pela  2"  C. 
R.  0  encostado  ao  2«  B.  C.  — 
Xogou*»e  a  ordem,  eontrn  os  vo¬ 
tos  dos  ministros  relator  o  Bar¬ 
bosa  Lima,  que  concediam. 

X.  7.141  —  Mlnaa  Gcrnea  — 
Relator,  o  mlulHtro  dr.  Cardoso 


pregador  sacro,  Hevdo.  Conego 
OlympJo  do  Mello; 

Dia  22  —  A  deN.  S.  d 05  DO- 
rcs  —  com  missa  solomie.  As  11 
horas,  offlclando  0  Hovdo.  Ca- 
pellão,  acolylado  por  lllustres 
sacerdotes  desta  archidloccso  e 
sermão  no  Evangelho  polo 
Revdo.  Conego  Dr.  Boucher 
Pinto. 

Dia  23  —  A  da  S.  Pedro 
Gonçalves  —  com  mlüstx  floluti- 
ne,  fis  LI  hora*,  sondo  celebran¬ 
te  0  Rcvdn.  Capellão  acoiytado 
por  sacerdotes  0  sermão  ao 
Evangelho  pelo  orador  sacro 
Revdo .  Conogo  Dr.  Olytnpio  de 
Castro. 

Dia  2S  —  A  do  Benhor  Dos- 
fi agravado  —  com  m Isso.  pontl- 
nl.  As  11  hora»',  pelo  nosso 
v*stlmoso  Capellão,  0  Exmo* 
.*vdo.  Monsenhor  José  Anto- 


TULGAMEXIW 


apiesenlação 

aceulca.  dcácambíuido  para  0  grv» 
tesco  mais  trivial.  Valery  0»>u 
defendeu  brllhaniememe  0  stu  tn* 
grato  papel.  Quanto  k  mus.ca, 
ella  ê  por  demais  conhwiéa  u<. 
mundo  musical,  e  unh^raAlírwir# 
discutida,  parn  que  calb.i  aqui 
aprcclução  mala  detida. 

A  realização  culminante  fu|  a, 
de  "Jurupary",  de  VTIJa  LoIx>n 
Publico  já  exireniamente  fa.ljado. 
Uma  hora  da  manhât  Era  de  es¬ 
porar  um  fracaujo.  E  foi  um  lr- 
rodistivel  trlumphtí.  A  plmples  en¬ 
trada  dos  motivos  rythmiccs  da. 
obra  trouxe  â  sala  0  allhlo  ne¬ 
cessário  depolg  de  lonsos  deva. 
nelop,  entrecortados  de  brusca 
arrancos,  do  *  Amazonas",  a  mo¬ 
cidade,  a  envolvente  violência 
transfigurada,  o  lyrlfmo  tão  pro- 
rundamonte  brasileiro,  que  fazem 
0  fundo  da  partitura,  despertaram 
0  publico,  amolhmtado  por  tAo 
longo  espectáculo.  O  tnundltl* 
mento  celebro  “Chflroa  10".  dl 


IlnluMtN-rorpua 


N.  35..’2^  —  S.  Paulo.  —  Tírln- 
for,  o  ministro  Pllulo  Parado.  Pa- 
cleute,  Vicente  l.^•rllHro.  •—  Defe¬ 
riram  o  pwlhlo,  contra  o.«  voto* 
doa.  mlnlntro»  Oclnvlo  Kelly,  Pon¬ 
ta  Mnmift.  Hontü  1J0  J*’urla  e  Ar¬ 
thur  Ribeiro. 

N.  23.i>U»  —  rarahybti  do  Nor- 
t«**  —  llelior,  o  ministro  Conta 
Atanso.  Paciente  f-  recorrente,  — 
J ukÁ  rereira  da  Hilvn.  Hevorrlda* 
a  COrte  du  AppclbiciVo.  —  De  rum 


Chamada 


Prova*  purclae*  - 
para  hoje,  aexta-folrn 

I»  anno  —  Introdução  A  nclen 
da  do  direito. 

A*  1  hora 
Lima  —  do 

Koonoml*  pollUea 
do*  rinaucn»: 

A'  1  hora  —  Profe*«or  Leotil 
iIiih  Uoxendii  — 
uala  2. 

2“  unno  —  D 

X*  1  hora  — 
ta  Anna  —  do  1 

Dlrulto  penal 

A'i  4  hora» 
borlo  Amado  - 

Dlrolto  Publico  conBtltuclonal: 

A'«  4  hora»  —  Profe»aor  Quei¬ 
roz  Lima  —  de  151  a  200  —  aala 
sela. 

5°  anno  —  Direito  civil: 

A’a  10  hora»  —  Professor  Ha- 
uomann  Guiniaráos  —  de  251  a 
3011  —  flttla  4. 

Direito  penal: 

A*s  10  hom»  —  PrufesBor  Ary 
Franco  —  do  101  a  150  —  sala  u. 

Direito  commorclal: 

»V'a  10  horas  —  Professor  Joâo 
Cabral  —  de  ,t01  a  350  —  sala  2. 

Direito  publico  internacional: 

A’b  10  hora»  —  Profosaor  UflJa 
Gabaglla  —  d 
três. 

A'b  4  horas 
PodoruelraB  - 
sala  1. 

4»  aúno  —  Direito  commorclal: 

A'8  10  hora»  —  Professor  Cas¬ 
tro  Eübollo  —  de  61  *  100  — 
sala  1. 

Modioltia  legal: 

A'b  13  horns  —  Professor  Afra- 
nlu  Polxoto  —  de  101  a  130  e 
traiiflforldoH  —  oala  6. 

Direito  judiciário  civil: 

A’s  10  hora*  —  Professor  Os¬ 
car  Cunha  —  de  31  a  360  —  sala 


da  Veiga 
rta  du  9*  n.  M 
tença  do  C.  J 
mipUi  a  arção  lutou tadu  Routrn 
Dingo  César»  neoiufado  do  Insuh- 
mlsrdío.  —  Xog«u-*o  provimento. 

X.  1.023  —  .São  Paulo  —  Robi- 
tnr,  0  mlulslro  dr.  Eilniundo  du 
Veiga;  recorrente,  A  proiuotorln 
da  1"  A.  «la  2*  R.  M.j  recorrido, 
Josf',  filho  de  Jo«C»  Lúürenr.o  de 
Mello.  Insubmisso  do  1“  U,  A.  M. 

—  O  Tribunal  julou  preacrlptn  n 
acqão. 

X.  1.021  —  São  P1111I0  —  Rnln. 
tor.  o  ministro  dr,  Edmundo  da; 
Veiga;  reeorrento,  A  promotorla 
da  t"  A.  dn  í"  R.  M..  recorrhlo. 
José,  filho  de  Pedro  Gllto  dn  Sil¬ 
va,  Influbmlsso  do  Io  U,  A.  M. 

—  O  Tribunal  Julgou  preRcríptu 
a  ncçflo, 

N.  1.017  —  Sfto  Paulo  —  Reln- 
tor,  o  iiiinlNtro  dr.  Edmundo  da 
Veiga;  recorrente,  A  promotorla 
da  1"  da  2*  R.  M.  R.J  recorrido. 
Jo»*'.  filho  do  Joaiulm  Fernandes 
da  Rosa,  lnmihmlsao  do  3*  fí.  A. 
C.  —  ü  Tribunal  Julgou  pre*- 
cripla  a  acção. 

N.  1.013  —  São  Pn«lo  —  Rela¬ 
tor,  o  mlnlntro  dr.  Edmundo  da 
Volga:  recorrente,  A  promotorla 
da  primeira  nudltorln  dn  R.  M.í 
recorrido.  José.  filho  de  Alfredo 
de  Cnnmrgo,  Insubmisso  do  4"  Tt. 
A.  M.  —  O  Tribunal  julgou  nres- 
crlpta  a  acqfto. 

X.  1.0Ü9  —  São  Paulo  —  Rn- 
tator,  o  ministro  dr.  Edmundo  da 
Veiga;  recorrente,  A  promotorla 
da  1*  A.  d »i  2"  Tt.  M.s  recorrido, 
Marlano,  filho  de  Jaclnthn  Tonol- 
II.  lnsuhmlsso  do  4*  R.  I.  —  O 
Tribunal  Julgou  prcscrlptn  a 
acção. 

X.  1.1106  —  São  Pnulo  —  Rela- 


Professor  Hermes 
—  sala  I. 
0  scloucLi 


ãlnitihiiln*  di*  MivAiirniicn 


*  Professor  Gll 
de  311  a  360  - 


césio  oue  vem  latenao  a  comeaia  Amor 
não  »•»",  u  direcção  da  companhia,  JA 
tem  preparado  e  subirá  à  scena  na  pro 
xima  «emtna,  a  hilariante  comedia  .vau- 
deville  de  Bisson,  traduzida  por  Miguel 
Santo»:  "A  Mulher  n.  2".  E*  uma 
peça  esfusiante  á  qual  0  elenco  do  Re¬ 
creio,  dará,  ccrUmcnte,  um  desempe* 
nho  correcto. 

mmm  *  i 

UM  SUCCESSO  A  APRESENTA¬ 
ÇÃO  DA  COMEDIA  "A  MULHER 
QUE  EU  ACHEI...”  Ftnalmrnte  ante* 
hontem  foi  apresentada  no  Carlos  Go¬ 
mes  a  comedia  norte-americana  “A  mu¬ 
lher  que  eu  achei...",  que  serviu  para 
registrar  a  maior  victoria  da  Companhia 
de  Comedias  Modernss.  que  a  critica, 


Justiça  fi-deral,  contra  o»  voto» 
dos  ministro»  Octavio  Kelly  « 
Laudo  »lo  Cnnmrgo  ano  davam 
pelu  compotoncln  da  juMiqit  fa¬ 
dei  a  L 

X.;  13  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Arthur  Rlboiro. 
jteoMrroiitn  ex-offlrlo,  0  Juiz  Ce¬ 
dem  I  dn  2â  vara  o  a  União  fe¬ 
deral.  Recorrido.  Djnlnm  P.  Ta¬ 
vares.  —  Rejeitada  a  preliminar 
do  nflo  so  conhccor  do  reciirsu  ex- 
offlclo,  contra  ot*  voto»  ilo*  mi¬ 
nistros  Arthur  Rlboiro  e  Carva¬ 
lho  Mourilo;  conheceram,  unntil- 
momonto  do  recurso  voluntário,  e 
deram  provimento  para  cassar  0 
mandado  concedido,  por  nutnlfe*- 
tu  Incompetência  rio  juiz  “a  quo". 
lambem  unanliuomcnto. 

X.  14  —  D.  Federal  —  Relator. 
0  ministro  Pllulo  Casado,  Recor- 
rontes,  RnbastlA»  Fernandes  do 
Llnm.  0  outro*.  Dnniin  provimen¬ 
to  uu  recurso,  para  mandar  quu 
o  Juiz  “a  quo"  íh  Julgue  conipe- 
tonLu  e  decida  como  cuteudor  do 
dlrolto,  contra  n»  votos  do»  ml* 
niBtni»  Custa  Manso  o  Arthur 
Illbciro,  «|ue  julgavam,  desdo  lo- 


milo  pelo  conhecido  orador 
Exmo.  Revdo.  Monsenhor  ,Tob6 
Antonlo  Gonçalves  de  Rezende, 
aotual  Capellão  doFta  Irmanda¬ 
de,  eeguindo-se  a  exposição  do 
Santíssimo.  To-Deum  e  Benção. 
A  orchestra  composta  de  pro¬ 
fessores  e  cantores  do  Centro 
Musical  será  regida  pelo  maes¬ 
tro  João  Raymundo  Rodrigues, 
quo  executará  progrnmma  va¬ 
riado. 

Para  ostes  actnii  da  nossa 
Santa  Religião,  Bào  convidados 
todos  os  Irmãos  desta  Irmanda¬ 
de  e  da*  Devoções  de  N.  S.  da 
Piedade,  N.  8.  das  Dóres  e 
S.  Pedro  Gonçalves,  bem  como 
os  fieis  em  geral.  O  Irmão  de 
Canelln  —  Tenente  Coronel  Jobô 


contra  os  votnH  do*  sr».  mlnln- 
vo*  relator,  Marlante,  Gitsihy  rle 


Alencafitro,  Amlrade  Noves  o  Tos 
f 0  Fragoso. 

RECURSOS  CRlMtNAES 


G'»  anuo  medico  —  Afforso  Mau- 
Unho  Rtheiro  da  CoHla  —  Antonlo 
d'Abreu  Campanarlo  —  Almerlc 
fie  Lemos  Basto»  —  e  os  de  na.  lá 
35  —  71  —  1  18  —  120  129  — 

292  —  228  —  infi  —  263  —  269  — 

:»f»2  —  293  —  312  —  350  —  354  — 

557  —  356  —  378  —  381  —  395  — 

401  —  109  —  1 1 0  417  —  420  — 

421»  —  431  —  435  —  438  —  439  — 

411  —  4  13  —  443  —  448. 


-  Professor  Raul 
dc  261  a  310  — 


**A  mulher  que  eu  *elicl..."  qorrea 
pomle  plenamente  á  grande  eipectatlva 
crearia  pelo  reclame,  poi«,  a  par  do  va¬ 
lor  do  oríffiual,  moderno  e  com  muito 
dei  enrenos  cincmatographicoi,  eitá 
montada  magiatralmente  e  vem  «endo 
interpretada  com  Inexcedivel  brilho  ,ie- 
I05  applaudldos  julislai  Aurora  Aboira, 
Conchita  Moraes,  Hortcncia  Santos, 
AliU  Moraei,  Restler,  Marta  Coita, 
Norma  Gcraldy,  Álvaro  Cosu,  Mario 
SaLhrrry,  Joio  Fernandes  e  Fernando 
di*  Oliveira. 

Hoje,  ái  B  e  10  horas,  teremo»  no 
Carlos  Gomes  mali  duas  sessões  de  ■‘A 
mulher  que  eu  achei  ”,  e  smaiiliã,  atém 
das  sessões  hahltuaes,  haverá  a  pri¬ 
meira  vespcral  cleaante  a  preços  redu¬ 
zidos, 

,*  _ 

EMBAIXADA  DO  FADO  -  A 
uiuuu  luiuaiL  que  iu  feira  daa  amos 
iras  lem  n  pavilhão  portuguez,  cm  bus¬ 
ca  do  cupinlio  dc  vinho  verde,  a  mesma 
romaria  teve  hontem  a  bilheteria  do 
Republica,  *  em  procura  dc  localidades 
pára  a  estréa  da  Embaixada  do  Fado 
que  se  realiza  hoje,  às  8  e  ás  10  horas 
da  noite,  pois  os  espectáculos  da  Embai- 
zada  são  par  sessões. 

O  espectáculo  da  embaixada  que  nos 
vem  apresentar,  i  uma  pequena  bluette 
em  doze  epiaodios  artísticos,  cm  que 
fcrfto  apresentados  03  fadistas  com  as 
suas  cantigas  predilccias,  01  artistas, 
com  as  canções  rceicnaca  e.  os  hailari- 
nos,  com  suas  dnsas  características, 
que  lanto  ajtradn  tem  tido  em  toda  a 
parte  onde  se  cxliihem.  Sáo  dois  mi- 
gnon  bchés,  multo  interessantes  tem  • 
rccommendsl-M  que  sâo  genuinamente 
porlugucrcs.  Os  eplsodlos  estão  assim 
divididos:  I*  —  Realização  artística  de 
um  film.  2o  —  A  VOí  de  Portugal.  J® 


N,  975  —  Capital 


Federal  — 
Re  Ir  tor,  0  ministro  dr.  Cardoso 
Uo  Castro;  rc-corront®,  A  promo¬ 
torla  da  3*  A.  da  1*  C.  J.  M.  do 
Exorello;  recorrido,  Martano  Lu- 
d  goro  Rlboiro,  prnqa  do  24®  B.  C, 
—  O  Tribunal  Julgou  prescrlpta 
u  acção. 

N.  935  —  Capital  Federal  — 
Relntor,  0  mlnlntro  dr,  Cnrdoao 
de  Castro;  recorrente,  A  promo¬ 
torla  da  3®  A.  ria  1*  C.  J.  M.  do 
tixcrcllo;  recorrido,  Joaquim  Nl- 
COlRU  do  Romflrn,  praoa  do  24*  B. 
I.  —  O  Tribunal  Julgou  pres- 
cripta  n  neção. 

N,  963  —  Capital  Federal  — 
Relntor.  o  mlnlntro  dr.  Cardoso 
de  Cantra;  rerorrento,  A  promo¬ 
torla  da  3®  A.  da  !■  C.  J.  M.  da 
Eerelto;  recorrido.  Benodlcto  Ma¬ 
ria  do  Nascimento,  praça  do  27® 
B.  1.  —  O  Tribunal  julgou  pre*- 
crlpta  n  acção. 

X,  939  —  Capital  Fedor» I  — 
Relator,  o  mlnlntro  dr.  Cardoso 
de  Castro;  recorrente,  a  promoto- 
rtn  da  3*  A.  ria  1»  C.  J.  M.  do 
Exercito;  recorrido  João  Erny- 
gdlo  da  Mattft.  praça  do  24®  B. 
I.  —  O  Tribunal 


I5PCOLA  DK  DIREITO  DO  RIO 
UE  JANEIRO 


Por  »l oc reto  ti.  3.089,  de  29  dc 
ngosto  ultimo,  o  profelLo  do  Pin- 
irlnfco  Fodcrní  (tcclarou  de  uttli- 
rir.rin  publica,  n  Escola  rie  Direito 
dn  Hto  de  Jaiielvo.  com  sõdo  A 
lirr/ta  Tlradentcs.  57,  onde  vem 
futu-Honnudo  eopi  aprclavel  fre- 
quencla  üo  ulumnos  1m  multo* 
uiinuy. 

A*  prova*  pnreine*  romoçaráo 
no  dia  24  do  corrente,  «0  poden¬ 
do  prostul-a»  oa  alnmuos  «itilte» 
o.s  quuc*  (lavarão  comparecer  ao  a 
dlnn  abaixo  indicados: 

Dia  24: 

1®  nnno  —  Economia  política 
e  ncíencla  das  finança*.  7  ho¬ 
ras  ria  noite;  b.uirii:  profeswovezi 
SuiTRte*,  EkdoxqI  o  Benodlcto. 

2®  anuo  —  Direito  publico  cons¬ 
titucional,  rts  6  horna  da  tardo; 
banen:  professora^  Costa  Lima, 
Durvnl  e  Arlstobulo. 

a*  aiiiio  —  Dlrallo  nommerclal, 
As  7  horas  da  noite.*  banca:  pro- 
fcxsorea  Jambeiro,  Hungria  e  Ba- 
Bumonl. 

5®  anno  —  Economia  política 
e  sctonelA  rias  finanças,  As  7  ho¬ 
ras  da  noite;  banca:  professores 
Sócrates,  Esposei  e  Bcnedicto. 

Dia  25: 


Cfirau  de  iluiitorndo 


N.  15  —  D.  Foderal  —  Relator, 
o  ministro  Carvalho  Mo  nr  Ao.  Re¬ 
querente,  Bayiniindo  Sa ladino  do 

Guani.to.  —  luilufurlrauí  0  pudldu 

por  não  ser  ..-o^o  de  mandado  de 


1»  acuçuu  —  1"  anno  -  Dlrolto 
civil  comparado  —  ás  3  horas  — 
Professor  8ú  Pereira  —  a.  2. 

—  Chamaria  para  amanhã,  22: 

1®  anno  —  Introdução  A  sel- 
enclci  do  direito: 

A*  1  hora  —  Trofesfeor  Hermes 
Lima,  de  201  a  240  e  transferidos 
—  sala  1. 

2®  anno  - 

A*  l  hora 
ta  Anna  — 


O  ministro  mandou  encerrar 
hontem  aa  2  horas  da  tarde  0  ex¬ 
pediente  da  bus  secretaria  e  re¬ 
partições  annexas,  em  attcnçào 
ao  feriado  municipal. 


Capinou  r  Silva,  Insubmisso  do  4* 
U.  A.  M.  —  O  Tribunal  Julgou 
prescrlpta  a  necAo. 

N.  1.00!  —  sho  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  rir.  Edmundo  da 
Volga:  recorreu  le.  A  promotorla 
ria  1*  A.  da  2*  II.  M.t  recorrido. 
JofiA.  filho  do  Llno  Josõ  rln  Rllvn, 
IiiMihinlran  do  4*  n.  A.  M.  —  O 
Tribunal  Julgou  i»rex«-rlpla  a 
acção. 

N.  997  —  São  Pnulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  rir.  Ed  mu  uri  o  da 
Voign;  recorrente,  A  promotorla 
da  1*  A.  ria  2*  lt.  M . :  recorrido. 
Mario,  filho  de  Antonlo  Pcdrosn. 
Insubmisso  do  1®  R.  I.  —  O  Tri¬ 
bunal  julgou  prescrlpta  a  ‘icerio. 

N.  99.1  —  São  Pnuln  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr.  Edmundo  ria 
Voigu:  recorrente.  A  promotorla 
ria  1®  A.  na  2«  n.  M.j  rooorrido, 
Mtuioel,  filho  dt*  Joâo  V loira  de 
Sousa.  Insubmisso  rio  4®  R.  I,  — 
O  Tribunal  julgou  proacrlpta  a 
acção. 

X.  989  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor.  0  mlulslro  dr.  Edmundo  ria 
Veiga:  rccorranto.  A  promotorla 
ria  1®  A.  ria  2«  R.  M . :  recorrido, 
Joh4S  filho  de  Joh<^  Francisco  de 
Souza,  Insubmisso  rio  4®  n.  A.  .M, 


tavcl  0  direito  rio  requerente, 
unnnlmemente. 

N.  16  —  D.  Fcrternl  —  Relator, 
o  ministro  Laudo  ric  Camargo. 
Requerente,  Qlivnr  da  Cunha.  — 
Tndoforlnim  o  pedido,  unnnlme- 
uionto  —  Impedido,  o  ministro 
Jlento  do  Faria, 

N.  22  —  Rio  Grande  do  Norte 
—  Relator,  o  ministro  Bento  do 
1’arl  *.  Recorrontes,  rir.  José  Au- 
gnnU>  Moira  e  sua  mulher.  Recor¬ 
rido,  o  Superior  Tribunal  de  Jus- 
t|r;:u  —  Nflo  conheceram  do  re¬ 
curso  Inlorposto  da  denegação  do 
mandado  de  segurança,  contra  ob 
votos  rio*  ministros  Bento  rio  Fa¬ 
ria  o  Ataulpho  de  Paiva;  eonhe- 
rnrnm  do  rc-ciirao  Iníerposto  da 
rionegnç.lo  do  hnt  ear-corpus,  con¬ 
tra  os  voto*  rios  ministros  llnr- 
meiioglldò  rio  Barro»  e  Carvalho 
Arourfto;  “do  merltis":  negaram 


julgou  ures- 

crlpta  a  acção. 

N.  547  —  Capital  Federal  - 
Relator,  o  ministro  dr.  Cnrrtoau 
de  Castro:  recorrente,  A  prometo, 
ria  da  3a  A.  da  1«  C.  J.  M  do 
Exercito;  recorrido,  pedro  Gomes 
Baptlsle,  prnça  rio  24®  B.  í.  — 
O  Tribunal  Jnlgou  proacrlpta  a 
acção. 

N.  867  —  Capital  Federal  — 
Relator,  o  ministro  dr.  Cardoso 
de  Castro,  rocorrente.  A  promo¬ 
torla  du  3"  A.  da  1*  C.  J.  M,  do 
Exercito;  recorrido.  Pedro  de  Al- 
cnntarn,  praça  do  24“  R.  I.  —  O 
Tribunal  tulgou  prescrlpta  u 
acçã . 0 

N.  971.  —  Capital  Federal  — 
Relator,  0  ministro  dr.  Cardoso 
de  Castro;  recorrente,  A  promo¬ 
torla  ria  3“  A.  dn  1"  C,  J.  M.  do 


-  Direito  civil: 

—  Professor  C.  San- 
itc  201  n  250  —  sala 

trc«. 

Direito  penal: 

A's  I  horas  —  Professor  ail* 
berto  Amado  —  rle  l  a  30  —  sala 
quatro. 

Dlrolto  publico  a  constitucio¬ 
nal: 

A‘s  4  honia  —  Professor  Quei¬ 
roz  Lima’ —  do  301  a  350  —  sala 
BOifi. 

>  amio  —  Direito  civil: 

♦Va  IA  horas  —  Professor  Ha* 
hnomann  Guimarães  —  rie  lõl  a 
200  —  sala  4. 

Direito  penal: 

A'n  10  hora»  —  ProfesKor  Ary 
Franco  —  de  1  a  5U  —  &alu  5. 

Direito  commcrclftl; 

A’s  10  horus  —  ProfcRsor  João 
Cabral  —  rie  351  cm  rilunte  — 

cí5ljft  2 

Direito  publico  Intp.ruaclonal: 

A'»  10  horas  —  Professor  Haja 
Gabaglla  —  rio  231  a  2110  e  trans¬ 
feridos  —  salft  3. 

4®  anno  —  Direito  eommerclal: 

A’b  10  horas  —  Professor  Cas¬ 
tro  Rubollo  —  de  101  a  150  — 
sala  1. 

Môdicina  legal; 

A*s  4  horas  —  Profoesor  Hello 
Souza  Gomes  —  de  231  a  260  e 
iransforidos  —  sala  2. 

Direito  judiciário  rslvll: 

A’s  10  horas  —  Profes3or  Os¬ 
car  Cunha  —  de  361  em  deante 


—  Uma  explicação.  Não  poda* 
mos  deixar  passar  um  ffo^nmfcj 
que  ss  introduziu  hontem  no  r.oi* 
so  artigo  sobre  0  u Trovador”.  Ha¬ 
víamos  formado  simplesmente  0 
adjectivo  blaffulsta,  derivado  <5é 
blague.  Nunca  suppuzemos  quil 
ee  transfonuasse,  além  do  nsvlo* 
glsmo,  om  charada! 

Tombam*  ha  dias,  ns  notteM 
sobre  M  Tris  tão  e  I  solda",  ««ctcvn 
mos,  em  certo  trecho,  "â  prir.vD 
piar  do  "  Preludio n.  Saiu  publi¬ 
cado  Ma  prlnceza  do  "Prc-li^ 
dio"... 

Oh!  ob  erratas  de  ImprensâT 
Que  capitulo  formidável.  Mas,  3j 
vezes,  A  demais.  —  Jlo. 


—  O  Tribunal  Julgou  prescrlpta 
a  acção. 

X.  flsn  —  SAo  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr,  Edmundo  da  Vei¬ 
ga;  recorrente,  A  promotorla  da 
1“  A.  ria  2“  R.  M.:  recorrido,  Ma. 
nool,  filho  rio  João  F<!r*y,  ln- 
fitihmlrao  dn  4®  R.  I.  —  O  Tribu¬ 
nal  Julgou  prescrlpta  a  acção. 

X.  9 Si  —  São  Paulo  —  Relntor, 
0  ministro  rir,  IMmunrio  ria  Vei¬ 
ga;  recorreulo;  A  promotorla  ria 
1*  A.  ria  2«  R.  M.;  recorrido;  Jo- 
b«-,  fllbo  rio  Manoel  Câmara,  ln- 
submisffo  rio  4®  II.  A.  M.  —  O 
Trlbunnl  julgou  prescrlpla  a 
acção . 

Em  sessão  secreta,  0  Tribunal 
passou  a  decidir  rio  pedido  de  re- 


ORDEM  DO  DIA 


venlor  federal,  pruidente  da  Àstocla- 
çSo  de  Imprema  e  mais  autoridades  do 
Districto  Federal. 

CANTARELLI  —  Contratado  peia 
Empreaa  Pimo  Ltda,  estreará  na  pró¬ 
xima  aeraana,  no  Juüo  Caetano  0  nuRo 
CanUrelH.  Oa  «pcctaculoa  que  eire 
maço  realiza  não  se  limitam  ao  palco. 
Desce  até  a  praça  publica,  e  li,  quando 
para  irso  ae  lhe  apresenta  uma  aposta 
Cantarei  li  faz  uso  daj  suas  nugicai. 
Fez  assim  reeentemente  em  Bucno* 
Airej.  onde  toda  a  Imprcma  annimctou 
0  aucceiBo  da  sua  acluação.  Esse  ar¬ 
tista  admirarei  adsa  em  loíarea  nua» 
inaccesiivcis  doí  arrabaldes  da  cidade, 
ohjectos  escondidos,  com  o  proi>ojíto  de 
serem  por  ella  deicobertos.  E‘  um  ar* 
tiata  que  sem  ser  hindu  possue  todos 
es  segredo»  dos  sonhos  hindus  e  a  quem 
Rahindranath  Ta  gore  introduziu  na 
‘‘Bômbax  Yoffi ",  a  mais  poderosa  so¬ 
ciedade  dos  Yogis. 

E«se  “virtuoso*  dará  programmai 
scnsacionaei.  Netles  encontraremos  des¬ 
de  i  magica  bumoriitica  ate  a  prova 
scientifica  e  experimental.  Um  quadro 
apresentado  cora  todoa  os  característicos 
da  Edade  Media,  á  época  das  tortura* 


para  a  sessão  do  hoje,  dia  21 


PRIãlEIRA  TURMA 


RECITAL  DE  VIOLINO  DB 
DANIEL  KABPILOWSKV 


Appcllnçõca  fivela 

N.  4696  —  Porunuibiico  —  Re¬ 
lator,  o  ministro  Eduardo  Espí¬ 
nola;  revisor,  o  tnlnlrivo  Arthur 
Ribeiro;  appclluntp.s  maior  An- 
tonio  Alvé»  riu  Roclm  *  ^\\a  mu¬ 
lher,  Alfrorio  Srve  o  pua  mulher 
q  Etelvlno  Evangelista  ri^  Olivei¬ 
ra  0  sua  mulher;  appcllnrios,  os 
mos  mos. 

X.  4524  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  niInULru  Eduarrio  Espíno¬ 
la;  rovlüor,  o  mlulslro  Arlhur  Ri¬ 
beiro:  nppelhtiile,  :i  Fazenda  Xa- 
cionnl:  nppelladoK,  Suuza  Gomes 
&  Cht. 

N.  1631  —  ConrA  —  Relntor,  o 
ministro  Eduardo  Espínola;  re¬ 
visor,  0  ministro  Arthur  Illbciro; 
nppoUante,  n  União  Federal;  ap- 
Franclfico  rie  Fnula  Ru- 


Professor  Gui- 
-  d«  51  a  109 


-  Trofossor  Cob 
de  181  a  230  - 


consideração  do  despacho  do  ma¬ 
rechal  presidente,  negando  meda¬ 
lha  a  qu©  se  julga  com  dlrolto  o 
general  reformado  Mnrclonllo 
Goncnlves  Barroso.  Rolatario  o 
folto  pelo  ministro  general  Ma¬ 
rlante,  0  Tribunal  confirmou  0 
despacho  rio  marechal  prcslricnto 
contra  0  voto  rio  ministro  genoral 
Anrirnde  Neves,  quo  concedia  a 
mednlhn.  Impedido  o  ministro  go- 
nernl  Ribeiro  ria  Cosia. 

Aclmm-Ho  em  mesa  o  recurso 
erlmlnul  n.  877  0  fls  nppellaçOos 
uh.  3.016  c  3.060. 

Nada  mais  havendo  11  Untar, 
levantou -se  n  sessão,  As  4  horas 
o  15  minutos  riu  tarde. 


direito 


trarão  nos  fazendeiros  desejosos 
do  completar  0  cabedal  de  conhe¬ 
cimentos  práticos  que  poKsuom 
sobre  os  mlstéres  do  sua  profis¬ 
são,  cursos  relativos  ãs  culturas 
mais  Importantes,  A  sericicultura 
0  A  criação  rio  gado.  Outros  ea- 
poclallstaa  facultarão  ris  professo¬ 
ras  primarias  a  opportunldado  do 
melhor  se  habilitarem  a  deapertar 
nas  escolas  0  gosto  pelos  trabalhos 
rio  campo,  ensinando  os  Jovens  a 


poli  ado, 
drlguin, 

X.  4512  —  Crarri  —  Rolatoi,  0 
rtrtnlutro  Eduardo  Espínola;  ro- 
viíior,  0  mlnJfrtro  Arthur  Rlboiro; 
u|»,  ellantc.  u  União  Foriernl;  ap- 
p.* i  ado,  iJlogo  José  rie  Souza. 

í\.  45R3  —  Parabyba  —  Hola- 
tor,  0  ministro  Eduardo  Espíno¬ 
la;  rnvlsor,  o  minl-tro  Arthur  Ri- 
h’olro;  arpollanio,  n  União  Fe¬ 
ri.  ral  «  F.  H.  Vergara  &  Compa¬ 
nhia:  nppnllados,  o«  mwnuM. 

X.  431*0  —  Mliinê-  Gr  mos  —  Rft- 
1  lor,  o  ministro  Eduardo  E?pl- 
ii  dn:  revisar,  o  mlnhiro  Arlhur 
Ribeiro;  nppHIantep,  *1.  Mnrla 
Antnnloitn  .Ma**hario  c  oiitrou, 
horrielros  rie  UcHarmlno  rio  Pavila 
Muchailo;  uppelluriu,  11  J'azcnda 


e  onde  a  vista  do  publico  cc<m  «mu 
zcrrià  chcular  BÍgatitef>  corta  urn^  corpo 
humano,  olfcrecendo  á  asHÍstencia  um 
capcctaculo  impreafionante. 

Os  raiis  cípccUculos  serSo  complclofi, 
com  inicio  á*  21  horss,  reatizando-se 
matinée  zoa  domingos  e  íe:iuic*3. 

O  PROXIMO  CENTEX ARTO  DE 
"PRIMAVERA  DE  CABOCLO"  - 
Ji  na  próxima  semana  “Primavera  de 
Cabcclo",  i  linda  peça  sertaneja  de 
Duque  e  De  Chocolat,  que  vem  xemlo 
■prcscnUdtt  com  extraordinário  succea- 
«0  pela  Casa  de  Cabcclo,  commc morará 
0  acu  primeiro  centenurlo  ds  represen- 
tiçÕW, 

py,  apezar  do  já  contar  com  cerca 
cem  reprcscnt^çÇts,  0  puó'iioo  afflue  ao 
ppopular  theatrlabo  da  Empreza  Pas- 
chsil  Sejrcto,  com  a  meírna  intensida¬ 
de  ccm  aue  sf fluiu  ncw  primeiros  dias. 
Prova  evidente  dò  exlto  de  "Primavera 
de  Caboclo”. 

Hoje,  ás  4,1 5,  ás  8  e  10  borae,  le¬ 
remos  mais  tr«  sessões  com  essa  eipi- 
rituoea  peça  aerUneja. 

ADELAIDE  COÚTIXHO  —  A  re¬ 
lha  c  diítmcti  aclriz  Adelaide  Coutinlia, 
tSo  rudemente  ferida,  ha  poucoa  dias, 
cora  a  morte  de  seu  marico,  0  professor 
JcSo  Barbosa,  c^eoutra-se  ceate  mo¬ 
mento  em  São  Paulo.  Antes  de  partir 
mandou-noa  Adelaide  Coutlnho  pedir 
que  fossemos  os  interpretei  dos  eeus 
aeradccimentos  muito  liticeros  a  qaan- 
to*  se  mostraram  ífolldarios  cot.  a  aua 
maçu»,  prestando  k  memorb  de  J 

M  •  _ • _ _ _ _  _  iV 


ESTÃO  ESTUDANDO  0 
MEIO  DE  VULGARIZAR 
A  CONSTITUIÇÃO 


amar  a  terra  e  a  cultivai-a  coroo 
um  desporto,  nos  cluba  agrícolas 
quo  começam  a  60  multiplicar  no 
Interior  da  Republica  por  eífelto 
tia  propnganda  *3  ria  cooperação 
decisiva  ria  socledado  em  jirúl  da 
organização  cleçses  núcleos  ulllifc- 
simos  de  educação  activa. 


•lo  Carvalho,  insubinlf^o  do  4®  R. 
I.  —  O  Tribunal  julgou  pres- 
crlplta  a  acção. 

X.  1.075  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr.  Edmundo  ria 
Veiga;  recorrente,  A  promotorla 


cumprimento 


O  dispositivo  da  Constituição  de 
16  de  Julho,  quo  determina  seja 
fella  por  todo  o  palz  a  vulgari¬ 
zação  e  interprv loção  desse  esta¬ 
tuto  politico,  está  sendo  observado 
por  uma  commissão  presidida  pe¬ 
lo  ministro  da  Justiça  0  formada 
pelos  9rs.  Sampaio  Doria,  Cândi¬ 
do  do  Oliveira  Filho,  ITaroido  Va- 
birião,  Theodoro  liamos  e  Anto- 
nio  de  Alcântara  Machado. 

As  reunles  dessa  commissão 
tem  sido  secretas. 

Sabe-se,  com  tudo,  q\t*  o  com- 
jnlssão  deliberou  aconselhar  a 
feitura  do  uma  edlcção  especial 
da  Constituição  com  melhores 
eondlçes  grapiiícvis  d, te  já  feitos 
o  com  uma  introdueçuo  aproprlo- 
(íá,  afim  de  ?er  distribuída  aos  alu- 
mnos  das  escolas.  A  Directorla 
de  Educíição  Nacional,  de  que  é  dl- 
rcclor  geral  o  .«r.  Theodoro  Ramso, 
fornecerá  á  commissão  uma  esta¬ 
tística  dos  escolares  de  todo  0 
palz. 

Os  curaos  e  conferencias  que  a 
Constituição  manda  realizar  para 
os  fins  om  vista  serão  feito9  nas 
escolas  publicas,  para  os  alumnos 
e  om  logures  diversos,  para  0  pu¬ 
blico. 

Será  pedida  ao  mtnfstro  a  pu¬ 
blicação  dos  annoes  da  Constitu¬ 
inte,  excluindo-se,  entretanto,  o 
1  auô  veixlttdeiramente  náo  tiver 


attraemes  os  cursos  quo  basta- 
nuui  pãta  iãõíJãurar  á  ccsundo. 
semana  ruralista  nm  caracter  do 
Indiscutível  roíevancla.  O  esforço 
educacional  projectado  nno  re  M- 
mito,  todavia,  ao  aspecto  predoral- 
nanfementô  dldactico,  visto  que 
serão  também  realizarias,  duran- 
to  a  semana,  Interessantes  confe- 
roncias  culturacs  sobre  themos 
quo  a  nossa  sociologia  rural  in¬ 
cipiente  principia  a  focalizar  0  a 
discutir  á  luz  doa  preceitos  eco- 
nomlcos  e  das  Investigações  esta- 
tiílJcas:  a  situação  do  município 
na  organização  ractonal.  0  muni¬ 
cípio  cm  íace  doa  _  caplta.es  es- 
transelraç,  a  çfindlcão  actual  do 


Ao  contrarie  5o  que  íòra  divul¬ 
gado  o  juiz  de  1*  Vara.’ Cível  de 
Nlctlieroy.  dv.  Olriemar  Pacheco, 
ainda  hontem  não  despachou  a 
petição  do  professor  Tollea  Bar¬ 
bosa,  requerendo  a»  necessárias 
providencias  para  constranger  o 
prefeito  municipal,  dr.  Gustavo 
Lyia  da  Silva,  a  cumprir  0  "man- 
dndo  de  segurança”,  Interposto  em 
íuvor  do  varlos  funccionarlos  exo¬ 
nerados  pelo  prefeito  revolucioná¬ 
rio,  capitão  JuIlo  Limeira  da  Sil¬ 
va. 

Aquclle  magistrado  provavel¬ 
mente  despachará  hoje  a  referida 
potlção,  para  requisitar  ao  presi¬ 


da  1*  A.  da  2"  R.  M.  —  Recorri¬ 
do,  Joaquim,  filho  do  Mnrlano 
Antonlo  da  Silva,  Insubmlpso  do 
4®  K.  I.  —  O  Tribunal  Julgou 
prescrlpta  a  acçflo. 

N.  1 .009  —  São  Taulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr.  Edmundo  ria 
Vc-lga;  recorrente,  A  promotorla 
ria  1®  A.  dn  2®  R.  M.;  recorrido, 
Mlnlto,  filho  de  Mlnoto  Luiz,  In¬ 
submisso  do  4®  XI.  I.  —  O  Tribu¬ 
nal  julgou  prescrlpta  a  acção. 

N.  1.06o  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  dr.  Edmundo 
dn  Veiga;  recorrente,  A  promoto- 
rín  da  1®  A.  da  2®  S.  M.;  roeor- 


QUER  SER  BONITA? 

Pm  SILBX,  0  pesfo  trarorflhoao- 

Eiplahaii  ffcnffl#,  finnoe,  cra»?*- 
rw«»cAca  •  ruzaf  d»  pell*»  dflOKU 
wcera  «omo  por  cncaato. 

8I{m,  0  perto  Mcreeriww»  ® 
ftrtJrni  t  rsocWüía.  Na»  drcíirí»' 
pbarxBclas  •  perfumaria». 


Barbosa  ás  brrneat.reni  a  que  elle  tanha 
direito. 


A  aferição  de  casas  com 
merciaes  da  Pavuna 
e  Madureira 


Tribunal  Julgou  prescrlpta  a 
acção. 

X.  1.061  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  0  ministro  dr.  Edmundo  da 
Veiga;  recorrente,  A  promotorla 
Aa  1®  A.  da  2®  R.  M.s  recorrida 
a  sentença  do  C.  J.  que  Julgou 
presorlptn  a  acção  Intentada  con¬ 
tra  Manoel,  filho  do  Damasco  Po¬ 
res,  rio  4°  F..  I.,  accusado  de  ln- 
HUhmlssão.  —  Kegou-ao  provi¬ 
mento. 

N.  1.037  —  São  Puulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  dr.  Edmundo  ria 
Vulgo:  recorrente.  A  promotorla 
ria  1»  A.  da  2“  II.  M.;  recorrida, 
n  sentença  do  C.  Jf.  que  Julgou 
prescrlpta  a  ncção  Intentada  con¬ 
tra  Mario,  filho  do  JopÕ  Ferreira 
Leito,  do  I®  R.  I.,  accusado  de  tn- 
submiasáo.  —  Negou-ee  provi¬ 
mento. 

X.  1.033  —  58 n  Pnulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  dr.  Edmundo  da 
.Veiga:  recorrente,  A  promotorla  tatuto  baslco 


dente  do  COrte  de  Appollação  do 
Estado,  dcsembai-gador  Bernardl- 
no  da  Almeida  a  força  federal  ne¬ 
cessária  para  que  seja  respeitado 
0  mandado  de  eegurança  por  elle 
concedido. 


Violenta  explosão  na 
capital  de  Goyaz 


faltai,  cólicas,  atrazost  To¬ 
mem  ELGAN,  offelto  raptdo. 


O  sub-dlrector  fiscal  da  Pref«N 
tura  dr.  A.  da  Roclm  Leão.  de¬ 
terminou  que  a  aferição  nns  ca* 
•09  commcrclacs  das  clrcumscn* 
pçòes  de  Pavuna  e  Madureira 
Ja  feita  nos  Delegacias  Fiscal 
ou  no  local,  medlnnto  0  pagaint!»* 
to  ria  locomoção,  na  Delegacia.  • 
18  do  corrente  Até  4  de  outubro 
proxlmo,  não  sendo  necessária  » 
exhlblçHo  da  licença,  Incorrcna 
na  penalidade  da  lei  op  qw 
eutnpnrcm  0  edital  expeoioo 
tpi  «em  Mo, 


(48500) 


Uma  crcunça  morta  c  seis 
pesêoas  feridas 


0  almirante  Yamamoto 
já  partiu  para  a 
Inglaterra 

5'ofcí 0,  20  (liaras)  —  Embarcou 


0  enterro  de  uma  alta 
autoridade  policial 
mineira 

Bctto  Horizonte,  20  (Hava.®)  — 
cnllrou-ed  com  grande  acompa- 
Yo;«,  u  almirante  Yamamuto,  de-l  nhamento  o  enterro  do  er.  Ed- 
Içgado'  do  Japão  aa  convoríaçCMj  gard  Franzem  Lima,  delegado  de 
novaes  de  Londres,  "*  *  Costumei  e  Jogos4^ - 


NTE 


ILM 


OURO! 


.-  -V“  Vrrr^rj,  " 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


truta  escolha  riu  dr.  Dlrceu  Dra¬ 
ga  pnm  a  direcção  do  Serviço 
Tedinieo  do  Café  de  Minas  Gerac» 
real  capacidade  seu  justo  posto. 
Saudação».  —  Jnymo  Marinho# 
Manoel  Marinho  Camarão,  Affon- 
Ho  Martins  Soares,  João  Camarão, 
Mario  Marinho,  Oswaldo  Albu¬ 
querque,  Agenor  Measlrm,  Bylvlo 
Vlolra  Martins,  Jullo  Messias 
Filho,  Josá  MenslRs,  Renato  An- 
tonio,  Miicci  Daniel,  Afranlo  Ca¬ 
marão,  Luiz  Vieira  Martins,  Com¬ 
panhia  Agrícola  Lnrnngelraa. 


Os  fazendeiros  de  Ponte 
Nova  congratulam-se 
com  o  ministro  da 
Agricultura 

O  mlnlatro  da  Agricultura  re¬ 
cebeu  o  segulnto  tolegmmmn,  de 
Ponta  Nova; 

'•Na  qualidade  fazendeiros  des¬ 
te  muntelplo,  nos  congratulamos 
vlvamento  com  v.  ex.  pela  acer- 


Ü  QUK  K‘  K.VTIIAltINE  HBttlUR*, 
EM  “QUATltO  1HMAB*  —  FuMido  a 
aun  aprecJaçlo  crltlet  eobre  "Quatro  Ir* 
mBa",  sailm  diMnrnm:  “O  trabalho  d* 
Katliarlm.*  Ilrplmrn  6  uma  cuiiflratlfSo 


motor  r#rí©  do  no*e«  populaçilo.  A  por¬ 
to  propriamente  murical  deota  deliciosa 
poli  lenia  do  «rto  tornou-io  uron  marnrí- 
lha  no  mundo  dos  sona,  em  virtude  itu 
cxccllrnto  ©  Incomporarol  rrprodwcíln  ao- 
nora  que  Iba  fnrlllta  a  apparelhsgfm  do 
Alhamhra,  onde  foi  adaptado  e  i/itoma 
Wide  Rnnge. 

— O—* 

VAMOS  VER  QUEM  GRITA  MAIS... 
DOIS  LEÕES  JUNTOS.  OU  O  BQCCA 
LARGA,  HOMNHOl  O  MALUCO  VOL¬ 
TA  ,  SEGUNDA-FEIRA,  COM  -SOMOS 
PE  CHICO",  NO  ODEON  —  Voeis  pen¬ 
sam  qoe  o  "parco"  veo  ser  ajuntado? 
KmjBnntii-ao:  Joe  U,  Drown.  com  4'iuella 
bocca  dt  dlmensBcs  astrnnomlcn»  ganha 
“pnrando"l  Dole  Isõre,  gritando  «  um  aò 
teiupo  Dlln  Cor.Btguetr.  grltor  mata  forte 
do  qoe  r tio  t  H  o  mnla  Interrnanto  6 
que  os  felino»  ncabam  encabulando,  pri¬ 
meiro,  para  depois,  com  a  cauda  entre 
na  pomnu,  daram  uma  earrelrH  com  a 
Tolorldmli*  de  nra  Uoswri,  nmetlrontodna 
(vejam  sói)  com  o  tamanho  «tn  biiceu  do 
Jod  K.  Drown  1  19  fn&Mtu  até  vinte  leira» 

3U«  o  nosso  Hocea  Larga  venceria  folga- 
nmente,  pola  pode  alirlr  n  Inicra  do  V 
manha  quo  bem  entender,  Aqulltu,  nié 
{JeieoaUapioa,  num  6  bocca  é...  nem  aa- 
Mu©*  quol  1'oréra  o  que  vais  é  quo, 
s«BUi|da-felra,  Jos  15,  Ilrowii,  sachende 


A  fiscalização  do  exercício  da 
medicina,  pharmacia  e  odonto¬ 
logia  e  o  projecto  respectivo 

Na  reunião  do  hontem,  no  Do- 
partamonto  Nacional  do  Saude 
Publica,  convocada  pelo  ar.  Mi¬ 
guel  Osorlo  de  Almeida,  para 
«orem  organizadas  as  commls- 
aões  quo  deverão  fazer  o  proje¬ 
cto  do  novo  Regulamento  da 
Saudo  Publica,  fo|  designada  a 
seguinte  commlasio  relativa  A 
fiscalização  do  exercício  da  me¬ 
dicina,  Pharmacia  e  odontolo¬ 
gia:  presidente,  prof.  A,  Au»- 
tregesllot  membros:  dr.  Rober- 
val  Cordeiro  de  Faria»,  dr.  Abel 
de  Oliveira,*  prof.  Sebastião  Jor¬ 
dão  e  dr.  A.  Agra. 


CARTAZ  DO  DIA 


alhambra  —  Sympbonla 

Jntcabftda*  fHm  da  Allianz. 
BROADWAV  —  “Quatro  lr- 

nilB1*»  filie  da  R.  K.  O.  Radio. 

GLORIA  —  “Granadeiros  do 
Jimor",  film  da  Fox. 

IMPÉRIO  —  “Slogfrled*.  fllm 

^flDBO.V  —  “Nana",  fllm  da 

°píucio  tiieatbo  —  “A 

cela  doí  accusados",  fllm  da  Mo- 

trpATHE'  PALACIO  —  *0  seu 

primeiro  amor'1,  fllm  da  Fox. 

PARISIENSE  —  “Cupido  ao 
Lsma"  a  “Conquista  da  hellosa", 
ntJX  —  “Vala  a  pena  viver", 


os  votos  doí  st'S .  Uldarico  Caval¬ 
canti  ©  Hugo  Veiga. 

N.  34  —  Reeorrenle,  Glnnlnt 
Fiinny;  reaorrlda,  Delegacia  Fle- 


Sob  falsas 


cal  em  8ão  Paulo;  rolator  o  ar. 
Mlaael  Ponna.  —  Ncgou-se  pro¬ 
vimento,  unanlmomento. 

N.  35  —  Recorrente,  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Santos; 
recorrida,  a  Delegacia  FlBcal  de 
São  Paulo;  relator,  o  Br.  Bran¬ 
dão  Cavalcanti.  —  Por  proposta 
do  »r.  Uldarico  Cavalcanti  foi 
convertido  o  Julgamento  em  di¬ 
ligencia  afim  de  »er  ouvida  a 
Commlssão  dc  SlmlIareB. 

N*  40  —  Recorrentes,  Scha- 
dllck  Obert  &  Cia.;  recorrida,  a 
Alfândega  de  Santos;  relator,  o 
nr.  Brandão  Cavalcanti.  —  Ne¬ 
gou-se  provimento,  unanlme- 
mente. 

N.  50  —  Recorrentes,  Almei¬ 
da  Land  &  Cia.;  recorrida,  a  Al¬ 
fândega  do  SantoB;  relator,  o 
sr.  Brandão  Cavalcanti.  — Con¬ 
tra  os  votos  do  relator  e  dos  ao- 
nhorea  Misael  Pena,  o  sr.  presi¬ 
dente  com  o  seu  voto  o  o  de  qua¬ 
lidade  decidiu  de  accordo  com 
os  dra.  Hugo  Veiga  ©  Uldarico 
Cavalcanti  não  tomar  conheci¬ 
mento  do  recurso,  conelderan- 
do-o  perempto. 

Dosignado  o  ar.  Uldarico  Ca¬ 
valcanti  para  redigir  o  nccor- 
dão, 

A  pauta  para  a  seBB&o  ordiná¬ 
ria  de  segunda-feira  próxima  6 
a  seguinte: 

Itecurson: 

N.  64  —  Standard  011  Co.  of 

Alfan- 


wmmm 

DARA  que  o  seu  lenço  não 
■  conserve  a  vulgaridade  do 
"chulro  da  roupa  lavada71,  parlume- 
o  com  Agua  de  Colonla  Serenata, 
creação  de  Fátima,  o  esmalte  das 
unhas  fidalgas.  Serenata  é  um  per¬ 
fume  elegante  •  persistente,  proprio 
para  o  lenço  e  para  a  roupa. 


(tua  Iro 


Kalkurlnc  Ilcpburn  cm 
Irmlka'*  ’ 


■bsoluU  do  nus  stt  tem  dlt©  4o  sru  ex¬ 
traordinário  luloJilo.  Artfota  dn  nrliiitln 
©rriuiq,  cuni  faculiliiúca  ilo  uxprussào  e 
üisIlfablMOndu  rorns,  roorciMj  o  seu  lo- 
E*r  ao  lado  dita  grandes  entrcllai. 

Neulna  pnuca»  rnlnrrus.  »lâ  feito  o 
«lajrlo  run la  synthuUen  n  jitrfrltn  ilq  gn- 
nlnl  estrcUn  quo  eroou,  Bie  "Quslru  lr* 
sutis",  mo  tjpo  qn«  flcarA  perninueute- 


A  DROGARIA  V.  SILVA 
da  Rua  da  Asiembléa,  34 
onde  não  ha  lucro  ALÉM 
DE  10  %,  tem  agora  em 
NIctheroy  uma  filial,  á  Rua 
da  Conceição,  18,  que  segue 
o  mesmo  systema  da  casa 
Matriz  do  Rio. 

(48785) 


VARIAS  NOTAS 


Patrícia  IQIIIa  e  «lue  U  llrunn  cm 
"Houios  d#  clrca*1 

iitlu  d«  seus  bsljna  kllometrlcas:  Pa¬ 
trícia  Elllal 


(48949) 


Os  syndicatos  da  classe  vão 
visital-as  domingo 

Unrn  caravana 


a  amnrinr,  arabou  sendo  nrnrlniuado  o 
campuAo  mundial  doa  •«ilddla-witgllU*. 

Attrnlu-o  (Inpola  o  palra  t,  dinamar¬ 
quês  tio  atsclmonto,  fea  nnaia  nos  gnn- 
<Jea  tbentroa  da  Londraa,  nndo  o  foi  boa- 
car  a  Pararanunt  paru  offs/rcer  és  suas 
flctorlas  o  qnadrn  do  ura  boto  “rlng" 
—  a  tela  animada. 

JL  quo  umu  ves  mais  o  bafrjou  •  rí- 
ctorls,  proeJatna-o  liem  alto  “He^uc  o  ob- 
peeUculol"  onde  cllo  appir«e  rodeido 
pelos  grandes  artistas  da  Pararanunt  VI- 
ctor  Moo  Lnglnn,  Kltty  Csrllsle.  Jack 
Ooltls,  ate.,  e  pelns  Irresistível*  bellesni 
de  Earl  OsrrolL 


rasa...  E’  Deassi  marnsutoa  qna  Rug- 
plea  vence  cora  as  luggeatAea  do  sen  In- 
traitavel  "humour"  o  vcacem,  tsmliera, 
llur y  Carllile,  Una  MorMl  e  llnsicU 


agora  a  aua  auMools,  pota  mostrou  uma 
capacidade  artlstle*  nottvc),  com  a  re- 
velecio  dita  «m  “Ttsls  de  forro", 

— □ — 

UMA  IRHEBIBTIVEL  VOOAQAO:  JU- 
D1TH  ALLEN  —  Jodllti  Alies,  a  quem 
vamoa  Admirar  ao  Glorls  quando,  na 
proslma  aemaiiA,  ello  exhlblr  "Vontnde 
aaerava”,  mu  doe  «‘liras  mala  orlglnoei 
da  l^ramount  na  presente  temporada  — 
Judlth  Alten,  dizíamos,  sentiu  desde  o« 
cinco  annns  •  aua  vocaçflo  para  o  palco, 
e  pela  meta  do  sou  sonho  jémnla  doada 
entlo  dolxou  de  pelejar  Teva  quo  enfren¬ 
tar  mata  do  uma  ves  a  apposltfo  das 
paci,  mas  acabou  voncendo-a,  o  apenas 
saiu  da  escola  superior,  antrou  a  fa¬ 
ie?  parte  do  succeisires  companhias  por- 
manentes  cora  quem  fea  em  tournéos 
conitnnlea,  o  melhor  do  seu  tirocínio. 
Logo  depois  disso,  conberam-lba  papeia 
de  lne«BQt  om  peças  do  Importância  — 
•‘Berkelejr  Squaro",  •Interference",  "The 
Trlal  ef  Miiry  Diisan",  "AlUte  SU  bj 
thu  Fira*  —  a  trato  indicava  hdb  ella 
seria  em  ponco  uma  das  eatreilits  de 
Droadtvay. 

Tel-o-la  sido  IrfeUlvelmente  se  os 
igontes  da  Pararaount  não  a  aolleUnsseni 
oflssa  altura  de  sua  carreira,  encami¬ 
nhando  do  palco  para  &  tola  aa  sitos 
aaplraoties. 

Nancjr,  o  seu  pipol  era  “Vontade  es¬ 
crava'*,  6  o  mala  draraatloo  da  aua  car¬ 
reira- 

O  orgumento  é  coastruldo  sobra  n 
unléo  do  uju  fOTWWGft  dn  passado  com 
um  romance  do  presente.  Brpwa,  um  Jo- 
vcq  arehltecto,  proíls*  n  tornar  publi¬ 
co  o  arai  noivado  cora  Naney,  ê  levado, 
sob  uma  acç&o  hypaotlca,  a  commeltcr 
ura  borrlTol  crime.  O  thama  a  partir 
dali,  dei^nvolve-se  cora  a  rcsurrclçáo  dc 


OULA"  O  que  acnnlooerla  is  “Fran- 
heqitein*  a  "Dricvla"  se  anconirissam? 
Pois  bum,  '  ollea  (luram  camaradagem 
com  um  cordial  aperto  de  mRot 
Karloff,  o  astro  <a  "Franhensteln"  a 
Lugosl  o  oreador  da  "Draoula"  se  coohr- 
onrsra  pola  nrltnslra  vea  no  «cenário  do 
*0  gato  preto"  durante  a  fi|tn«i*on  noa 
atudlo»  da  Universal.  Barriram  um  para 
o  outro,  curvuretn-sa  o  a;wftsrjnn  as 


rfpresen- 
tantes  doa  ayndlcatoB  de  cI&bsb 
dosta  capital  farã  domingo  uma 
vlBlta  de  Inspecção  A»  nova» 


Ct  wrpfcM 


j/t  foram  ou  eetão  sondo  oon»- 
tmldas  pola  Prefeitura,  em  di¬ 
versos  «uburbloH  e  bairroa  doata 
capital. 

A  caravana  partirã  do  Palaco 
Hotel,  rumo  a  ©asa»  viaitas,  Aa 
9  horaa  da  manhã, 


A  sensacional  re- 
apparlção  do  mala 
"myopeH  e  do  maia 
Querido  comlco! 


Brasil  Ctasslf.  rnerc 
doga  de  Santos  —  Relator,  o  sr. 
Mlaael  Penna. 

N.  68  —  Companhia  Electro 
Lux  S.  A.  —  Claaalfloaçfio  de 
mercadorias  — •  Alfândega  do 
Rio  de  Janeiro  —  Relator,  o  «r, 
Uldarico  Cavalcanti. 

N,  64  —  Pavesl  &  Companhia 
Ltda.  —  Classificação  do  merca¬ 
doria»  Alfândega  do  Hantoa 

—  Relator,  o  sr.  Mlaael  Penna. 
N.  73  —  Ferrari  Filho»  Ltda. 

—  Classificação  de  mercadorias 

—  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro 

—  Relator,  o  sr.  Uldarico  Caval¬ 
canti. 

N.  84  —  Standard  011  Co.  of 
Brasil  —  ClaBsiflcaçfio  de  merca¬ 
dorias  —  Alfândega  de  Santos 

—  Relator,  o  er.  Misael  Penna. 
N.  89  —  Cruz  &  Companhia 

—  Facturas  consulares  —  Dele¬ 
gacia  Flecal  na  Bahia  —  “Ex- 
ofílcio"  —  Relator  ,o  »r.  MIsaèl 
Penna. 


PRECISANDO  DEPURAR  O 
BANGUÊ  —  Tomo 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

Combato  ne  Ferida»,  Caplnlm», 
Rhoumiiríomn,  Hyphllla,  etc. 


(47459) 


(CAT’S  PAW) 


Depois  de  doln  nnnoa, 

HAROLD  LLOYD 

faz  a  sua  triumphal  "reentrf-o1*  na  mais  fina  comedis 
por  elle  produzida,  com  um  elenco  de  notabilidades  a 

-  »eu  redor!  - 

UNA  MERKEL  —  GEORGE  BAR  - 
BIER  —  ALAN  DINEHART  —  J. 
Farrell  Mac  Donald  —  Grace  Bra- 
dley  —  Nat  Pendleton 


COMMODOS, 

HVGIENICOS, 

INFALLIVEIS 


Em  vingem  de  regresso  a  No 
va  York,  o  “ 


caixa  com 

U . 

pes$sriQS 


Eastern  PrInooM 
passou,  hontem,  pelo  Rio,  proce- 
(lentedc  Buenos  Aires  e  tendo 
escalado  em  Montevldéo  e  San¬ 
tos. 

Este  paquete  da  Prlnce  Une 
conduz  poucos  passageiros. 

A  seu  bordo  chegou  o  volante 
argentino  L.  Milone,  que  parti- 


0  faraildavel  Interprete  d« 
“Capldci  no  anbarblo'1 

di4i  CfiiTiTMçSo  com  Tuvacha  q««.  patt 
íoi  ieaa  peraeculdore»,  n  Intro- 
dudu  uo  gabioclo  do  ebefa  dü  Mtitffio, 
•  ti  vqfdioq  cora  a  lobrecaiaca  o  o  lw- 
set  da  i-iflfi  to. 

0r«  Tovíche.  Indkfduo  Içnoranta. 
Ijomlro,  Minpre  disposto  *  rir,  6  ln- 
upti  de  repr«entur  o  papel  quo  síbu- 
rnlu,  f  dflbl,  um  w*ra  muucro  de  fnffm 
que  vgo  creaudo,  de  pjiifro  em  pno,  um 
•nbjofllo  IcfiUrldSvel. 

Qua  TOfUlUf»  cte  tudo  l»»ol  —  P«r* 
guotortli. 

C  d  vom  ptrputa  reipoodvrXo  o»  pn* 
Boroauí  irtlitif  da  F&raraount.  Draoem, 
Jtiaav  Baltel,  Csrpoatlor,  «tc.,  totaipre- 
to  da  "Cupido  no  whurbto",  o  «ocra- 
Ct4a  vauilollla  qu«  o  Fathô  Falseio  vae 
flhiblr  ai  prorlraa  graúna. 


Mnry  Gnrllalc,  n  bonita  cerlnha 
quo  enfeita  o  44urand*aulRtiolM  dt 
4iO  crime  do  \offAo  nnrtleqlar'4 
dofctlna  s  uma  dc«»aa  figura»  —  a  loura 

Uardle.  o  atblría  quo  a  Metro  e«ti  tor¬ 
nando  nra  excolleato  s«I8-  Como  complo- 
mento  do  profframma  a  Uetro  aprofenU- 
ré  “Eu  k  Cia.",  pequena  "pocUada''  traiu 
o  Gordo  o  o  Mnqro. 


AS  SENHORAS  DE  MÉ¬ 
DICOS  SOMENTE  USAM 
OS  "PE8SARI0S  AME 
RICANOS  _ 


BOJR  —  tfatlnéa  ài  4,80  —  «el- 
ríe,  àa  B  e  Aa  10  hofia 

Ben  todaa  ia  onSn  wirA  «nrasen- 
tsda  •  magistral  peça  lerUneJai 


(49399) 

requereu  ás  autoridades  vlelta 
especial,  de  modo  que,  logo  que 
foi  desembaraçado,  o  paquete 
Inglez  detpandou  ao  Cáea  do  Por¬ 
to  onde  atracou. 

O  “Western  Prlnce"  transpor¬ 
tou  poucos  passageiros  para  o 
Rio  e  tambom  poticna  cnnduz  em 
transito,  quasl  todos  com  desti¬ 
no  a  Buenos  Alreu. 


COMO  FAZER  REVELAR 
A  Belleza  Occulta. 

Faça  rejuvenescer  sua  cutls  ra¬ 
pidamente,  na  Intimidade  do  bou 
lar,  sem  Incorrer  em  grandes  gas¬ 
tos.  O  uso  da  cera  mercollxcd  (aa 

dosapparecer  ©  votl  amortecido 

que  occulta  »ua  belleza,  causan¬ 
do  o  desprendimento  da  cutícula 
gasta,  em  forma  euavo  ©  Invisí¬ 
vel,  revelando  em  toda  a  sua  es¬ 
plendida  formosura,  a  cutls  louça 
©  fresca  que  toda  mulher  possuo 
encoberta  pola  pollo  que  osten¬ 
ta.  Sc  v.  a.  qulxer  lograr  c  con¬ 
servar  uma  cutla  nAturolmento 
bella  appllquo  dlsrlmento  cera 
pura  merco llzed  ao  sou  rosto, 
collo  braços  e  tatr.i>em  ns  suas 
mil  ou.  Não  oxlsto  nenhum  outro 
tratamento  do  belleza  tão  efflcaa 
o  oconomlco.  O  ottrnellvo  doe 
cnbcllo»  pôde  obter-se  fazendo  a 
lavagem  da  cabeça  com  Stallsx, 
Shampoo  dellclosnmente  pertunm- 
do  o  quo  produzirá  a  onduiecdo, 


A  renda  industrial  da  Central 
do  Brasil,  Inclualvô  as  estrada» 
do  ferro  filiada»,  no  dia  10  do 
corrente,  atttnglu  a  Importapcla 
de  431:8788400,  para  mais  réis 
101:8008001),  sobre  egual  data  do 
anno  anterior. 


No  ancoradouro  dos  navios 
mcrcanteB,  o  "Western  Prlnce", 
lançou  ferros  hontem,  6  noite, 
procedente  do  Nova  York  e  em 
viagem  para  Bueno»  Aires. 


orlfinnl  <Jo  DUQUK  a  nB  CHO. 
COLAT,  nu«  6  UMA  TBItPADEI 
RA  FABRICA  DF.  GARGA¬ 
LHADAS 


SENHORAS  uso  AGEItMOL, 
O  melhor  proventlTO. 


juramento  á  Bandeira 


A  agencia  aqui  da  Prlnce  Llne 


Este,  hontem,  na  Guanabara, 
o  “Groix".  vindo  do  Havrs  o  es¬ 
calas  e  cm  vriigem  para  Buenos 
Aires. 

Este  paquete  franoez  transpor¬ 
tou  poucos  passageiros  para  o 
Rio  o  conduz  regular  numero 
em  transito,  sendo  a  quasl  tota- 
lldado  de  terceira  ciasse.  1 


Será  levado  a  effelto  no  proxl- 
mo  domingo  ás  3  horas  da  tarde, 
em  Jacarépagui,  a  solennldacls  do 
Juramento  á  Bnndelra  pelos  re- 
sorvIsUs  deste  T.  G.  com  a  pre¬ 
sença  de  altas  autoridades  civis 
e  militares. 

A  sociedade,  organizada  em  ba¬ 
talhão  de  caçadores,  desfilará 
com  o  seu  offocllvo  de  6G0  ho¬ 
mens,  ao  som  da  marcha  "Tiro  de 
Guerra  249'4  letra 


(48570) 


HAROLD  LLOYD  —  Uni  facto  ílnifl-  V&»: 

lirlulmo  oecnrrau  h  Harcld  Llojil  para 
blaiV«iii  <la  "Tt»!tt  dt  (erro",  a  proilt»- 

eclo  do  fanoto  coralco  qua  a  Fox  pre-  «Vonfnde  eavravn”  i?om  JailHh 

pri  o  Unçamenlo  par»  1  do  outubro  Alton.  Blr  (íof  Bflandlng  ■ 
ao  olttfniu  Odeon.  Interessado  i»ltt  no-  Tom  Ilrown 

viUa  "C>L'i  Paw"  publicada  com  gran¬ 
de  «Uo  oo  “Stttnrdajr  Kvonlug  Poat",  un1  TnmBnCa  da  qtm  foi  prolagonUla  Q 
llord  «piortltando  a  aun  aotcncla,  re-  aT^  rapnz,  •  dessn  rannielmcoto  re- 
•ilrea  tomar  por  thtuia  para  »ou  fllm  tuUa  elle  lalvar-ae  dn  aor*e  qua  o 
tttq  íernbhrel  rnl(n  FHHf».  Kr*  pra*  aíücaçs. 

riu»  para  tran*fnrmnh»  am  renlIxBoéo  «I*  \  <UatrlbiiiçflA  comrrelwnde,  além  dn 

«Butoirnphlaa,  n  porsoniicem  do  Eit-  Allen.*  Blr  Giiy  Btarnlln».  Tora 

blsl  Cobh,  o  beroo,  aabtr  falar  cbloof,  fípovni,  John  Hanidsjr.  Gerí|uüo  Ml* 
porquaoto  o  Ulclo  a  o  final  pa«Bam-»o  ci,ne|,  tVUHara  Frnwlfy,  uma  aoloccSq 
8.  Francisco  na  Califórnia,  no  po-  prlmoroia  doa  elenco*  arllatlcoi  da  Para- 
pujoto  bairro  chino*.  Pola  bem  narolrt  mount. 
wvou  unt  "UrapBo"  enorme  para  opren-  — 

4tr  aquello  Ita*»  da  "p.u»l0L*oa"t  •  oor  ^  p|iu  PRITP  PARA 

.  MARCAR  KPCIOAl  —  No  reloslo  do 

t .impo  que  noe  aepnra  de  “Ouro"  raov 

■  vez  male  crtKam  o»  ponlelroa  dn  analo- 

dadíl  "Ouro"  «rapolisçu  eotupletiistrí» 
i«  attenedt»  da  eldadel  Nilo  ia  fnn  nra» 
nâo  eéhíj «  roendo  sr  tmbaa  de  Impnclon- 
cia  para  conhecer  o  fllm  ei|ieal»<mlér  un 
Ufa.  que  o  Programma  Art  vs»  lanctr  ae- 
liindn-folra  no  Kcx,  Nesae  (lira  quo  mar- 
caré  o  maior  acontecimento  clnomato- 
graphlco  do  anno,  tereme»  devolvido  a 
iu«aa  admira çl©  rua  ancantndora  Rn- 
grite  B«lm  que  retorna  mal»  holla.  mnla 
elfizanta,  mola  digna  do  aer  aramln. 

Paro  molor  aenHaçlo  dnaae  cariai  J* 
aenanctonal,  o  prwwmmn  Jo  ucx  in- 
I  elulré  na»  rompFraent©  do  Ufa,  « 

do  "Torenrtor",  dn  "Carraen".  execuUd» 
pola  Drobestrn  PhUarmonlca  da  Uerllm  • 

1  *  íT-i  a  1 


A  historia  cômica  de 
um  passageiro-penetra 
que  poz  toda  uma  es¬ 
trada  de  ferro  em 
polvorosa 

kV  Improprlo  para  A 
menores.  tf 

sura  Cln.)  tf 


musica  do 
Urlel  Lourival,  o  dedicada  ao  to¬ 
nante  Nelson  Peseoa. 


brilho  e  suavidade  dos  cabellos. 
Oe  eriivoa  nfclHvn  o  roilo.  Dia- 
solvendo  uma  tablotte  de  stymoi 
rosado  cm  uma  chlcara  de  agua 
quente,  dará  uma  officaclBsIma 
solução  pnra  Instantanea  extir¬ 
pação  doa  cravos.  Melhor  qne 
4*rouge".  Um  pouco  de  oôr  con¬ 
fero  sempre  vida  e  encanto  ao 
rosto.  Experimento  o  resultado 

?ue  se  obtem  appllcando  An  st|üa 
acen  uma  ppqiiena  porção  dn 
Curnilnol  cm  pô,  q  que  lhes  dará 
um  delicado  tom  rosado,  mui 
aitrahoiito  e  natural.  Carmlnol 
Hdhers  áfi  suas  faces  de  uma  ma¬ 
neira  que  não  so  tornam  neces¬ 
sários  continuo»  rotoque3.  Pello 
Miitirrfiiio,  O  methodo  muls  sim¬ 
ples  e  effleaz  para  fazer  des- 
apparecor  a  ponnugem  ou  pello 
supérfluo  do  rosto,  collo,  braços 
e  pernas,  consiste  no  emprego  de 
porluc  ern  pô.  Sua  acção  6  Im- 
medlata,  nfto  trrlta  e  o  seu  uso 
resulta  agradável.  A  Ottfls  fica 
llmpldu  é  lisa.  Estas  substancias 
ombollcxadoras  se  obtem  em  toda 
Pharmacia,  drogaria  e  perfuma - 


(Edlftolo  Géc»)  —  Na  Oloclaoâli 


□OJB  —  HOJB  —  Vtapera!  is  10 
boraa  e  A  noite,  áa  20  a  23  bajai. 


A  posse,  hoje,  da  primeira 
directoria 


Na  Azaoclaqflo  Brasileira  do 
Imprensa,  A  rua  do  Passeio  62, 
1°  andsr,  reallza-no  hoje,  ás  9  ho¬ 
ras,  a  posse  da  primeira  dlreoto- 
ria  do  Club  dos  Telegraphtstas  do 
Brasil,  recentemonto  fundado  po¬ 
lo»  telegraphlatns  naclonaos. 

O  neto  revestir-se-á  de  aolennl- 
dade,  tcpdo  sido  convidados  os 
ministro  da  Viação,  dlrector  ge- 
rnl  doB  Departamentos  dos  Cor- 
rol  OB  e  Telographos  o  altas  auto¬ 
ridades. 

A  directoria  provlBorla  do  cluh 
convida  todos  os  tolegruphlstas 
desta  capital  e  os  representantes 
dos  seus  collegai  do»  Estados  a 
comparecer  &  essa  seneflo. 

A  directoria  que  vno  tomar  pos¬ 
se.  eleita  para  o  blsnnlo  1034- 
1936,  ô  esta: 

Presldontc  de  honro,  Phcclan 
Serpa;  presldonto,  Luiz  Pontes  dn 
Drlto;  1«  vice. presldonto,  Manoel 
Canelo  Gonçalves;  2<»  vice-presl- 
dente,  Adrlão  Corrêa  Lyrlo;  1*  se- 


humortailea  o  d«  cotivmea. 
O m  oflfo  0  21  Quadroi,  Coa  mea 
LUIZ  PEIXOTO  e  AUY  BARROBO. 


Graedloeo  exlto  do  cergalbadii 


AMANHA 


Bnndelra  Abotoas I 


roltronni  48409.  Camarote»  223090 


0  EXEMPLO  VEM  DE 
CIMA 

0s  dirigentes  da  Leopol- 
dina  Railway  querem 
augmento  de  venci¬ 
mentos 

As  ult^aa  gréves  da  Lcopoldl- 
na  Rftlwfly  vlBaram  o  augmonto 
do  salários  e  ordenados  do  pes¬ 
soal,  nella»  tendo  ficado  (L  mar¬ 
gem  oa  íuncclonarlos  da  admi¬ 
nistração  central. 

Surgiu  agora  perante  a  com- 
mtBsfio  do  Ministério  do  Trabalho 
Incumbida  do  rever  a»  tabellas  do 
vonelmontoB  do  pessoal  dessa  íer- 
rovln,  uma  reclamação  do  pessoal 
da  administração  central,  que  es¬ 
tá  pleiteando  também  augmento. 

Recebendo  o  proccsao,  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho  encaminhou-o  ft 
referida  commlssão. 


PASSAGENS  GRÁTIS  NA  CEN-  N0  JARDIM  BOTÂNICO 

TRAL  DO  BRASIL  nma  intoratcant©  nvnnci. 


ria  ou  ondo  ae  vendo  artigos  de 
toucador.  ^  <4,7,4) 

•a  hymphosiaTnacabapa-,  com¬ 
pleta  HO.IM,  NO  ALTIAMORÀ,  B50 
nxniBfCOEfl  —  P®lx  prlnrífi  vai  no 
HraNlL  ara  fllm  conarsn©  830  «iblM-  C6U  hontem,  po 
cáea  continua»  np  clramui  dn  «u  lança-  versos  Mlnlsterh 
raoet?.  Rsse  fllm  eluiias-ft*  "A  arm-  na  imnortiinula 
Zli  In.rab.da*]  W  «liUÍ»  iwl»  Oliw  na  Wporwnflltt 

Alllanx  e  Inncoda  no  Alhambra  ara  cuja  Essa»  requssi( 
tela  vera  aendo  «blhMn.  (aa  nove  loraa-  d|i|iHhU|da»j  M 
nu».  Roa»  proiaçcnlríoi,  n  gracloia  can-  na 

lora  línrtlia  Epsí*rtb  ©  o  elaginta  actor  PJ5»«b«US,  na 
liana  Jmliy.  rc*pceüvamcnte  nop  r*«-  o27$700,  M.  da 
pelai  da  romlcaaa  Katrrbazr  e  Frani  ãcha-  1S?$700;  M.  da 
hert  río  nora»!  qua  flrsrsm  grmtlaa  g^t^QO;  ©  M, 
nn  rntmcrla  ri©>  hws  tn  nu  meros  asm  Ir»*  |lum  *n».i  71 

dores,  tal  1»  cjmpatbln  qii*  Inaidraram  4  ,JUm  total  lie  it 


0  chefe  de  policia  do  Rio 
Grande  vae  apurar  0 
crime  de  Palmeira 


VIOLENTO  TEMPORAL 
EM  BELL0  HORIZONTE 


Porto  Alcore,  20  (Havos)  —  O 
Interventor  Flore»  dá  Cunha  de¬ 
terminou  que  0  chefo  d©  Policia 
do  Estado  alga  hoje  para  Palmeira 
afim  de  apurar  os  crimes  polttl- 
00a  ultlmamente  &11I  ocoorrldos. 


•••  «  ««ua  («U»  |n.*m  »uur|«uuu®  auuiw-  ,  anuro  m/» 

riallca  annra  c*tnppTidn  TeveUçSo  da  gra-  oecapar  Inniiinrra» 
c»  «  eleçaneln.  1-Vi  rom  “Tfl»ta  do  for-  sohiçlo  ■©  ntjrstsrli 
to",  a  mn  obra  prima  dnmlo  qut  «ppa-  «nvolve  aa  pcraonai 
«•'•a  era  teta  a  clnonutozrapblcia,  a  lato  aonagena  qua  a«  r 
aio  aútaoote  4  af firmado  por  ura  ou  ou-  ura  trvra  de  luxo 
tff.  niaa  pela  qnanlnildadu  doa  cçUlcoa  raalorea  anato»  • 
blSklUfrni  0  araorleanoi.  Hnrold  Llojd  perlgoa.  dovtdo  a 
Uni  uulin  a  ay  mV*  th  la  fort*  do  publl-  Mary  Caril  ala  — 
ca  doa  clac©  eontlnantca  qud  beradlxom  algncra  qua  pareça 


CONCESSIONÁRIA:  EMPRESA 
ARTÍSTICA  THEATRAL  LTDA. 


Concessionária:  Empresa  Artística  Theatral  Limitada 


ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  A  PREÇOS  POPULAIlES  OFFEnECIÜOS  AO  POVO  CARIOCA 

DOMINGO  —  DOMINGO 
A'»  15  horaa 
ULTIMA  VESPER AL 


A’S  21  HORAS 


SEGUNDA-FEIRA,  24 


1IOJE  -  A’a  31  horna  -  1 
L  TI  81 A  —  RECITA 


AIDA 


BRIGITTC  Haks  ... 

HELM  ALDERâ 


Tlirnlro  Municipal  aob  ,  n  dl- 
rciçAo  de  MARIA  OLENEWA 

A  PA*  —  do  (II*,  Francfaco 
Drngn  —  Cboreogrnphle 
Mario  Olenenai  Amnaopoo  dn| 
M*.  VII lo  Loboo  —  Cboreogra- 
lihlu  de  VA  LER  Y  OBSURi 
IMBAPAHA  —  do  M\  Lnrtn- 
Bo  Prrnendeo  —  Chureugra- 
lililn  de  MARIA  OLENEWA | 
DAN9A  DO  ALOAKAR  —  dn 
opern  •'FovorMn»,i  DAN9A 
DAS  HORAS,  do  opera  4,Glo. 
conda’4. 

Prrçoa  populnrlaalmoo  — 
Frlsoo  e  Comofolea,  T3|  — 
PoMroqoa.  160  Ralrãaa  no¬ 
bre».  BalcAca  e  Galeria»,  10| 
—  Scllo  Incluído. 


QtNA  CIGNA  —  EIIB  ST1- 
de  |  ONAM  —  FRANCO  LO  G1U- 
DICB  —  ASDnUDAL  LUTA 
—  JOSE»  SANTIAGO  —  PONT 
—  •LUIGENTI 

Regentai  ANGELO  FERRARI 
GRANDES  DA1LADOS 


GINA  CIGNA  —  EHE  STI- 
GNAN1  —  AMALIA  DKRTO- 
LA*  %  —  AUREL1ANO  MAR- 
CATO  —  V1CTOR  DAMIANI 
—  JOSÉ  SANTIAGO  —  PONT 


A  fabricação  de  ouro  inspirou  um  celluloi- 
de  para  empolgar  multidões  ! 

COMPLEMENTO;  A  orla  do  Toretulor,  do  CARMEX  executada  peln 
Orchestra  Phllarntonica  de  Berlim  e  cantaria  por  Wllly  Dorngrof. 


Regenlei  ANGELO  FERRARI 
GRANDES  BAILADOS 


PREÇOS  DAS  LOCALIDADES:  Frizas  e  Camarotes 
150S  -  Poltronas,  30$  -  Balcões  nobres.  25»  -Bal 
cões,  20$  -  Galerias,  15$.  Sello  a  cargo  do  publ|co 

BILHETES  A'  VENDA. 


Prcçw»i  frliai  e  Cumaro 
«ca.  1ÍW8  —  PoNronn»)  280  - 
llalcflca  violirca,  30f  —  Ba| 
eflea.  150  —  Galeria».  100  «v 
Scllo  Incluído. 


Trrcmi  Frlan»  e  Caiunro 
te»,  1300  —  Pultrimn»,  230  - 
Bolcfle»  nnlire».  200  —  Dal 
efie»,  130  —  Gn ferina,  100  - 
Scllo  Incluído* 


2/  FEIRA 


nlsmo 


AS  PÍLULAS  do 
ABBADE  MOSS 


SAO  USADAS  DIARIAMENTE  POR  MILHARES  DE  PESSOAS 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira.  21  de  Setembro  de  1934 


À  regulamentação  official 
do  sport  em  S.  Paulo 

0  DEPARTAMENTO  DE  EDUCAÇÃO  PHYSICA 
APRESENTA  UM  MEMORIAL  AO  GOVERNO 


Annuncia-se  empolgante  o  campeonato 

carioca  de  amadores 

0  SORTEIO  DE  EMPARCEIRAMENTO — A  RELAÇÃO  DOS  CLUBS  CONCOR 

RENTES -106  COMBATES,  NAS  OITO  CATEGORIAS 


TValter  Lehman n,  que  ha  5 
annos  está.  em  Porto  Alegre, 
contratado  para  znlntatrar  en¬ 
sinamentos  aos  praticantes  do 
tennis  do  Rio  Grande  do  Bui 
entrevistado  por  um  jorna¬ 
lista  sobre  o  tennis  gaúcho, 
declarou  o  seguinte: 

M0  tennis,  em  Porto  Alegre, 
actualmente,  peto  que  me  ê 
dado  obBervar,  é  um  despor- 
tb  que  progride,  que  Já  attln- 
glu  um  grâo  bem  elevada  de 
desenvolvimento.  Aperar  do 
minha  pouca  autoridade  (mo¬ 
déstia  do  nosso  entrevistado) 
posso  affirmar  que  a  capaci¬ 
dade  de  nossos  tonnistas  me¬ 
lhorou  de  6  annos  para  cá 
em  60  $8. 

A  primeira  vez  qub  vim  a 
Porto  Alegre  achei  o  tennis  Jô. 
adeantado,  mos  pouco  anima¬ 
do;  emítm,  não  havia  enthu- 
slasmo!  Verdade  6  que  o  alto 
custo  das  raquettes,  pois  na- 
quella  época  não  havia  ainda 
fabricação  nacional,  o  que,  em 
parte,  Impedia  que  roais  se 
dif fundisse  o  desporto. 

—  A  talar  em  raquettes, 
qual  a  sua  impressão  das  na- 
clonaes? 

—  Óptimas.  As  raquettes 
brasileiras  são  fortes  e  bem 
acabadaa.  Rivalizam  com  as 
estrangeiras.  Schlueter  e  eu 
não  usamos  outras.  As  es¬ 
trangeiras  são  crjaa  e  duram 
tanto  como  as  nossas;  dahl 
a  vantagem  de  sempre  serem 
preferidas  na  de  fabricarão 
nacional. 

Pedimos,  a  seguir,  que  vol¬ 
tasse  ao  assumpto  anterior, 
isto  é,  faiasse  do  nosso  tennis, 
de  sua  evolução,  etc... 

E  Lehmann  prosogue:  — 
"Como  dizia,  não  havia  gran¬ 
de  enthusloamo,  mas  as  ra¬ 
quettes  naclonaes  o  o  grande 
esforço,  feito  pelos  dirigentes 
do  tennis,  na  nossa  capital, 
fizeram,  aos  poucos,  mudar  o 
aspecto,  o  ambiento  desporti¬ 
vo.  Hoje,  é  de  se  ver  o  quan¬ 
to  está  dlffundido  o  tennis 
em  nossa  capital;  os  numero* 
sos  olubs  Já  existentes  não 


A  CORRIDA  DE  ÍIOXTEM  XO 
J  OCKEY -CLUB 


T°  —  Jomopotyr»  78,  n.  Vn«- 
COncolIo*. 

Níio  correram  Jnmbo  o  Gala- 
rim.  Tempo,  163  2|R  segundos. 
Ganho  por  dois  corpos  o  melo; 
o  terceiro  u  cinco  corpos  do  re- 
Ktimln.  Poule  da  ganhadora,  réis 
•JOSlOO;  duplo,  69$400.  Placés. 
11  í 600  o  17§200,  Apostas,  16:!)«U$. 

Prêmio  Cie  ver  Boy  —  1.200 
metros  —  6:000$000  —  Anlmaes 
dn  1  nnnos  e  mais  edudo. 

1"  —  Yolamlu,  6  annos,  São 
Paula,  filha  do  Sin  Rumba  0  Re- 
vljslít  II,  doH  srs.  Jorge  A  Schnel- 
der,  entro  l  no  nr  F.  Sobnelrier.  G5 
kllnv,  \\\  Andrade. 

2"  —  Deupllchndo,  H0,  C.  Goracz. 

3"  —  KJd,  5(1,  U.  Scpulvedn. 

■r  —  Lord  íireck,  81,  O.  Cou- 
tlnho. 

iV  —  Faculiu,  bo,  VV.  Cunlm. 

Xào  correu  Roxy.  Tempo,  79 
2|5  segundos.  Ganlío  por  um  cor¬ 
po;  o  terceiro  a  um  corpo  do  se¬ 
gundo.  Poule  da  ganhadora.  réta 
27$7l)0;  dupla,  47$.lOO.  Plücés, 
Il?SO0:  145100.  Apostas,  42:860$, 

Prendo  Vnlenco  —  1.600  me¬ 
lros  —  4:0006000  —  Anlmaes  na- 
cinnaes  do  4  nnnos  o  nmb*  odade. 

I”  —  Traça  jA,  8  nnn"“,  £‘to 
Pnníu,  filha  de  Aymostry  o  Ex- 
colloncto,  do  sr.  Accaclo  A.  Pe¬ 
reira,  entraineur  E.  Oliveira,  53 
kitos,  J.  Cunales. 

2*  —  Tnrwm.  60,  \V.  Andrade. 

n»  —  U ruã,  55,  D.  Sunrez. 

r  —  rirata,  52,  O.  UlWa. 

5*  —  Alterosa,  Dl,  TV.  Cunha. 

0°  —  Yonitn,  55,  15.  Cruz. 

7”  —  Knippe.  62.  J,  Morgado. 

8"  —  Ynlc,  65,  O.  Cominho. 

ti4*  —  Boheralo,  66.  R.  Sepul- 
vwUi. 

lo*  —  Canção,  61.  L.  Snuza. 

Nf»o  correu  Jemopotyr.  Tempo, 
100  2|5  segundos.  Gunho  por  ca- 
becn;  0  terceiro  a  dois  corpos  e 
m«*ln  do  segundo.  Poule  da  ga- 
nlmdora.  496700:  dupla,  S5S900, 
Placés,  20 $200:  26$ 200  0  31$600. 
Apostas,  47:4108000. 

Premiu  Favorito  —  1.600  m«*- 
trns  —  4:000$000  —  Anlmaes  snm 
mais  de  tres  vtctoiin*  este  anno. 

1"  —  Colonnn.  4  annos,  São 
Paulo,  filha  de  Vlalgorto  e  Colo¬ 
ca,  1I0  st.  Daimlro  M.  F^rnnn* 
dez,  entraineur  G,  Rndrfguoz,  63 
kilos,  TV.  Cunha. 

2*  —  Corlnua,  50,  .T.  Canales. 

2o  —  Lohengrln,  «6.  C.  flomez. 

4"  —  Mnni.  4S,  A.  Silva. 

6"  —  Valence,  5B,  O.  UllOtt. 

Xào  correram  Vc-bisquez  0  Ais- 
torln.  Tempo,  105  segundos.  Ga¬ 
nho  por  um  corpo  o  melo;  o  ter¬ 
ceiro  n  eluco  corpos  do  f-eçumfo. 
Toule  tia  ganhadora.  426600:  du¬ 
pla.  Mstmo.  Placés.  14S700  c  réis 
12$700.  Apostas.  4S: 7506000. 

Premiu  Humana  —  1.600  me¬ 
tros  —  pnnosnim  —  Animoes  sem 
ninl s  d"  nina  vlctorin  etn  prova 
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Eifa  e  Hoquendo  em  pularam 
na  principal  prova  du 
prog  rumina 


casas  commerclass  ficham. 

Ha  uns  6  ermo*,  quasdq 
aqui  cheguei,  -  moviraf^ 
mal  dava  para  Ltn  proílssio. 
nal;  hoje.  que  ha  duli.  ^ 
não  duo  coma  da  todo  0  | 

viço.  Isso  é  prova  4*  pro. 
gresso.  E  progresso  grande! 

—  Que  nos  dia  «j.i  Fedeu, 
ção  Rlograndense  de  Tennlj? 

—  Uma  Instituição  rnodcUr. 
Os  campeonatos  orsanizadct 
por  es  la  entidade  d-c$r/!Q 
dentro  de  uma  ordem  §  reç* 
laridade  dignas  d*  r.oia,  o« 
dirigentes  da  entidade  it.&\ |. 
ma  têm  d^mnnclrndu 
desportistas  conhecedorts 
assumpto  do  administra^ 
mesmo,  conhecedores  perfeito 
do  ambiento  desportivo;  Pl 
programmas,  que  vím  fazéa* 
do  cada  domingo  desnonstruq 
claramento  a  capucidade  du^ 
eeus  mentores.  Sem  duvida, 
a  Federação  Rlograndenrç  ds 
Tennis  ô  uma  entidade  qi^ 
honra  0  Rio  Grande  do  Sul, 

—  E  sobre  as 
que  nos  pode  dizer? 

—  E*  outro  ponto  digno  1* 
um  registro  especinl.  Ainda 
ha  pouco  tempo,  pon^r  num 
assistência  pouco  arlnut  do 
regular  seria  eer  por  dcnii4 
optimlsta;  agora,  rara  ê  & 
tarde  desportiva  quo  nâo  re¬ 
una  uma  assistência  granáe, 
predominando  0  elemento  fc. 
mlnlno,  que  dá  um  rea!» 
particular  As  reuniões  tennis. 
ticas. 

Lembro-mo,  perfeltamente. 
de  uma  de  minhas  pntnelrai 
exhibiçães,  contra  Schlueter, 
que  teve  para  asslstll-a  umas 
50  pessoas.  Mais  tarrfe,  fli 
outra  e  teve  uma  asslstencJa 
bem  maior  e,  dahl  para  cA  te¬ 
nho  vJsto  oBslstencla;  qua»l 
sempre  grandes. 


âo  do  controle  medico,  0  registro  das  entidades 

e  os  impostos 


rentes,  0  que  Jâ  representa  algu 
ma  coisa. 

O  SORTEIO  DE  EM  PARC  EIRA 
MEXTO 


que  esteja  escalado  será  consi¬ 
derado  vencido. 

Art.  12“  —  Ao  clul>  vencedor, 
caberá  n  Taça  Pr.  Anyslo  do  Sá, 
do  posse  transitória. 

GRAXDE  XUMERO  DE 

iX8cnrrT03 

Ante-hontem  quando  foram  dc- 
flnltivamento  encerradas  as  Ins- 


O  box  amador  está  passando  por 
uma  pliose  de  decisivo  progresso. 
E’  enorme  0  numero  do  amadores 
que  se  exercitam  nas  dlverBas 
academias,  clubs  e  gyranasios 
desta  capitai,  notando-se  em  toda 
a  parte  grando  animação.  Serna* 
nalmente  suo  realizados  dlve.r«ns 
espectáculos  de  amadores,  com  as¬ 
sistências  avultadas. 

Agora,  a  Federação  Carioca  de 
Box  está  empenhada  cm  fazer  a 
disputa  do  campeonato  carioca. 
Para  isto  já  foram  feitas  as  Jns- 
crlpçfles,  sorteios  de  lutas,  marca¬ 
ção  da  data  do  Inicio,  assim  como 
tomarooi-óé  outras  providencias. 


ríi  manutenção  do  departamento 
medico  ufficinl  quo  será  do  todos 
ps  clubs  e  entidades  sportivas  de 
São  Paulo. 


u  aopurmmento  de  educação 
physleu  d«  São  Paulo  realizou 
anto-hont«m  uma  reunião  entre 
oi  dJrectorcfl  desse  orgão  publico 
0  representante*  de  entidades 
sportivas  do  São  Paulo,  reunião 
quo  It-vu  por  Íliií  continuar  na 


Ao  sorteio  de  emparcelramento 
assltlram  diversos  dlrectores  de 
clubs,  autoridades  da  Federação 
e  amadores,  que  andavam  ando- 
sos  por  conhecer  os  seus  futuros 
adversados. 

Depois  de  feito  0  sorteio,  verlfl- 
cou-se  que  serão  realizadas  106 
lutas! 

Assim,  deante  deste  numero  in¬ 
vulgar  de  combates,  ficou  resol¬ 
vido  que  sejam  realizados  10  es¬ 
pectáculos,  com  dez  ou  mais  lu¬ 
tas  cada  um. 


COMO  SERA’  FEITO  O  COX 
TRATE  MFf>iCO 


Segundo  os  debates  das  re¬ 
uniões  anteriores  o  contrále  me¬ 
dico  devlu  ser  feito  pelos  propri03 
clubs.  Esles  porém,  já  então,  al- 
legainm  a  impossibilidade  de  ar- 
oflr  com  a  Incumbência,  visto  co¬ 
mo  pouquíssimos  poderiam  dlspôr 
de  melou  pura  manter  «im  depar¬ 
tamento  medico  dentro  do  club, 
♦  m  condições  de  attender  efficaz- 
menle  uos  fins  visados. 

O  dr.  Arno  Enge,  Inspector  me¬ 
dico  do  D.E.P.,  nesta  altura,  ex- 
I  oz  tlu  maneira  clara  o  modo  de 
vêr  do  defuiruimento  ne3ta  ques- 
luo. 

Diffse  quo  n  D.E.P.  não  que¬ 
ria  chamar  a  si  esta  Incumbên¬ 
cia.  pois  quo  poderia  parecer  urna 
imposição  sua  paru  com  os  clubs. 
Multo  omborti  achasse  que  0  con- 
trôlo  a  cargo  da  repnrtlçáo  offi¬ 
cial  seria  nials  efflclente  do  pon¬ 
to  Ue  vista  de  Interesses,  do  vez 
que  o  sentimento  de  partidarismo 
concorreria  para  attender  11  van¬ 
tagens  de  clubs  no  que  toca  a  re¬ 
gistro  do  nthletas  physleamente 
rejeitados,  sAmuiite  depois  da  de¬ 
legação  dada  pelos  clubs  é  quo  0 
departamento  chamaria  a  sl  esta 
incumbência. 

A  luxa  das  compotlçBes  sportl- 
tas  serviria  para  a  manutenção 
desse  departamento  medico  que 
vlrlu  dur  grande  beneficio  ao  noü- 
so  sport,  sem  trazer-lhes  novos 
un corgos  financeiros. 


O  REGULAMENTO  DA  COM 
PETIÇÃO 


quo  querem,  «lo  inicio,  beneficiar 
cs  nossos  aports.  Por  outro  la¬ 
do  é  do  lamentar  o  desinteresse 
do  algumas  grandes  entidades  do 
Estado,  e  entre  ollas  a  Asso¬ 
ciação  PauHain  de  Sports  Athle- 
ticofi.  cujos  representantes  não 
estiveram  presentes  á  reunião,  as¬ 
sim  «Dificultando  as  resoluções 
«lue  pnrn  ellns  são  cgualmentt*  de 
crnnrJo  vnlor, 

A  despeito  desta  lacuna,  0  De¬ 
partamento  de  Educação  Pliyslca 
contlnüu  u  desenvolver  grundos 
esforços  no  sentido  do  vér  eoin- 
plotuda  a  primeira  Iniciativa  que 
ucaba  ile  tornar,  a  de  conseguir 
ledueçáes  de  Impostos  i«aru  us 
sports. 

O  TXTCIO  Da  REírXlAO 


O  INICIO  DO  CERTAMEN 


O  rcgulamonto  do  campeonato 
é  0  seguinte: 

Art.  1“  —  O  Campeonato  Ca¬ 
rioca  do  Box  (veteranos)  será 
disputado  pelag  representações 
dos  clubs  filiados  à  Federação 
Carioca  de  Box. 

Art.  2*  —  Os  amadores  da 
classe  dos  novos  que  participem 
do  Campeonato  Carioca  de  Box 
passarão  para  a  classe  dos  vete¬ 
ranos.# 

Art.  3“  —  As  inscrfpções  eo- 


Esta  competição  sem  egual  nos 
annneB  do  box  nacional,  terá  Ini¬ 
cio  na  próxima  sexta-feira,  no 
Stadium  Brasil,  provavelmente. 

Não  damos  o  programrna  por 
EbBoluia  impossibilidade  de  subs¬ 
tituir  os  numeros  com  que  ob 
amadores  foram  sorteados  pelos 
respectivos  nomes,  pota  faltam- 
nos  dados  completos. 

Entretanto,  podemos  assegurar 
que  íxjruu  realizadas  duas  lutou  do 
pesos  moscas;  duas  de  pesos  gál¬ 
ios;  unm  de  pennas;  tres  de  lo- 
ves;  uma  de  melo-medlos  e  uma 
de  médios. 

Os  pesos  leves  Antonlo  Mesqui¬ 
ta  (do  S.  C.  Boxlng  Club)  e  Joc- 


Corn  a  presença  do  cinco  enti¬ 
dades  sportivas  devidamente  re¬ 
presentadas,  das  novo  que  tém 
sido  convocadas  para  as  reuniões 
do  D.E.P.,  a  <lr.  Antonlo  Bny- 
mri  deu  inicio  á  w.B.sfio,  fazondo- 
ro  a  leitura  «ia  neta  anterior. 


fltSTVd.  CC 
ullllrou-s 
Unto  Mui 
descarga 
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de  caça. 
Iii&ugunu 


UMA  OBSERVAõAO 


A  FEDERAÇÃO  DE  XAT.YÇAO 
EXFLICA-SE 


Quando  se  tratou  rtn  tnxn.  «Io 
oito  por  cento,  diz  0  “Correio  de 
tíÜQ  Paulo*',  estlpulando-so  qn«* 
tila  scnMrla  para  munler  o  do- 
pur lamento  mciltco,  como  benefi¬ 
cio  concedido  no  sport,  não  sa 
t»nro«i  .1*  miIruH  que  o  nosso 
sport Isturt  preotanm.  Multas  ou- 
tttis  coisas,  como  melhoria  das 
«•omliqões  «io  noKSO  logradouros 
tjpurllvoK,  são  rcclunmdiiH.  A  ro- 
veraão  da  taxa  apenas  para  0  con- 
trôlc  medico,  assim,  «lelxarla  de 
attender  a 


satoridad 


TV  ALTER  LEHMANN 


outrxis  necessidades. 
Nilo  seriam  aaídm  deHpre/.lvel  um 
exumo  ai  mia  sobre  a  questão,  no 
sentido  de  se  encontrar  uma  for¬ 
mula  de  repartir  os  oito  por  cen¬ 
to,  tanto  pura  o  departamento 
medico  como  para  outras  finall- 
Ca<1es  de  caracter  beiteílcenlo  á 
collccllv Findes  aporllva. 


cutUçuo  u  quém  quer  «iu«j  seja 
para  defc*ndel-a  nesta  quuatão  ou 
Ecquor  tratar  nm  seu  nome  do  as¬ 
sumpto.  iTumcttou  levar  0  caso 
ao  conhecimento  dos  companhei¬ 
ros  do  diroctorin,  devendo  na  re¬ 
união  seguinte  trazer  a  palavra 
ufficinl  da  Federação  no  Dcpurtu- 
monto  de  Educação  Fhysiea. 

A  reunião  seguinte,  quo  era  n 


.VOTAS 


cripções,  o  livro  acc usava  avul¬ 
tado  numero  da  concorrentes, 

Jack  Itolnnil,  da  A.  A.  rortaane- 
■a.  nm  «1o«  sérlon  concormitea 
na  rnmpeonnto  doa  lerei.  prn- 
xltnn  «extn-relrn.  enfrentnrá  An¬ 
tonlo  .MriqnMn»  do  S,  C, 
Boxing  Club 

Ultrapassou  A  expectativa,  pola 
ninguém  potlia  imaginar  que  a 
este  certamen  conconesse  tão 
avultado  numero  de  amadores.  O 
que  se  noto,  com  prazer,  é  que  a 
maioria  dos  Inseri ptos  está  em 
condlçães  do  poder  fazer  boa  fi¬ 
gura  no  campeonato,  pois  desde 
ha  muito  que  se  exercitam  com 
afinco  sob  as  vlstns  dos  directo- 
res  technlcos  especlalmente  para 
este  torneio. 


Em  tu 
da  honto 
ruintes 


dão  sempre  resultados  po 
sitivos  no  tratamento  das  do¬ 
enças  do  estomago, -figado  e 
intestinos  e  suas  innumeras 
e  perigosas  consequências. 


O  QUE  SB  PODERIA 
PLEITEAR 


tu  premo 
«os  Bani 
t«rntclot 


A  nosso  vêr.  os  clubs  e  enttda-  j 
des  sportivas  deviam  pleitear  o 
seguinte: 

tt)  rerlucçuo  do  imposto  sobre 
enmpctlçõoH  sportivas  a  dez  por 
cento,  sendo:  metade  denta  taxa 
para  o  depnrtninento-miMiico  0  a 
outra  metade  pum  outros  bene¬ 
fícios; 

b)  Isenção  dos  Impostos  munl- 
cipaeK; 

e)  reclucqâo  doe  Impostos  esta- 
duaes  a  um  nivel  razoa vei; 

d)  Isenção  de  taxas  alfandega- 
rlns  para  materUies  sport i vos.  «ie 
Lis>o  colectlvo  e  reílucção  de  cln- 
coeiita  por  cento  para  os  do  uso 
pessoal. 


Thnmnc  Vicente,  inicrlpto  entre 
oi  penuPl  mrlo-nifdioi  pela  Acn- 
ilemfn  Cnrloca  de  Box.  E'  forte 
e  combnflvo,  piideniln  renliinr 
bõna  Imni 


MAckem 

ntttndsr 
seu  offlc 


Vicente  Hodrljnici,  que  está  Ina- 
erlpto  peln  Acntfeniln  Cnrlocn  «le 
Box.  hn  entCKorln  do»  pennn» 

ques  Roland  (da  A.  A.  Fortu- 
gueza)  estão  comprehendldos  no 
prograimna. 


ri8$9A0.  riJicé.*,  225 
ApnstMP,  «0:n566ono 
rremio  Gnpuclno 
tros  —  6:0O08oíiü  - 
qualquer  pniz. 

1“  —  Fifa.  0  nnnos.  Uruguay,  rêm  pouco  mlcuntndu  mercú  da 
fllba  dc  Well  Mçaut  0  VolunLnd,  maneira  pouco  pratica  por  que  os 
ilo  sr.  TI».  Lara  Campos,  entrai-  clubs  vÔm  ao  Interessando  pelo 


-  2.200  mc- 
Anlmacs  de 


rão  aherias  durnnto  8  dias,  fin¬ 
dos  os  quacs  nenhuma  nova  ins- 
cripçuo  será  accetta. 

Art.  4*  —  Cada  club  poderá 
inscrever  cm  cada  categoria,  um 
amador  effcctlvo  e  outro  reser¬ 
va.  A  substituição  s6  podo  ser 
feita  antes  do  primeiro  combate, 

Art.  5"  —  Os  amadores  serão 
pesados  antes  «le  cada  combate, 
Aquclle  que  exceder  de  peso,  &e- 
1*4  considerado  vencido. 

Art.  Gn  —  48  horas  apôs  0  en¬ 
cerramento  das  liwcrlpçflea,  será 
feito  0  «orteio  dos  combates, 
cujos  resultados  nâo  poderão  ser 
modificados. 

Art.  7“  —  Os  combates  serão 
disputados  em  3  rounds  do  3  mi¬ 
nutos,  «lo  accordo  com  o  regula¬ 
mento  «la  Confederação  Sul  Ame¬ 
ricana. 

Art.  S*  —  Catln  vlctorla  va¬ 
lerá  2  pontos  o  cada  ompate,  1 
ponto. 

Art.  9*  —  Serfí  proclamado 

vencedor  em  cada  categoria,  o 
amador  quo  obtiver  maior  nume¬ 
ro  dc  pontos. 

Art.  10°  —  Será  proclamado 
vencedor  do  Campeonato,  0  club 
cuja  t*oprcsenta«;ão  tenha  obtido 
maior  numero  do  pontos. 

Art.  U"  —  O  amador  quo  não 
comparecer  a  uma  combate  para 


nos.  Neste  período,  com  um  mo¬ 
vimento  bruto  de  perto  de  270 
C.  T.  V.  distribuiu 


çto  Brai 
raforço  « 
iiitçlo 
cila  proí 
O  — 
latas  I< 
F«4araçí 
bali,  aol 
vom  a  1 
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«)  — 
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A  representação  do  SAO 
CHRISTOVAO  BOXING  CLUB 


contos,  o  S 

perto  de  140  contos  do  prêmios 
em  dinheiro,  objectos  e  medalhas 
«le  ouro,  na  maioria  donativos  «le 
seus  associados.  Set©  campeona¬ 
tos  Interestaduaes,  oito  campeona¬ 
tos  sociaes,  vinte  grandes  pro- 
rolos  intereetaduaes,  clncoonta  0 
um  clássicos  e  nove  taças  cm 
ebaUehge  foram  disputados,  que 
res  vêm  trenando  ha  quasl  um  murcaram  época  nos  annaes  do 
mez  sob  a  dlr«ç»o  de  Raytnundo  tiro  oo  vôo  nacional.  O  S.  C.  T. 

Leite,  para  o  cnmnponflto,  demon-  V.  affaBtado  das  pugnaa,  comtu- 
atrando  grande  opiimlsmo  quanto  do  continuava  Imperando,  de  vez|lizou 
ao  seu  resultado.  que  os  seus 

amigos, 

JACK  REZENDE  E  SEBAS 
TI  AO  ROSAS 


OS  CLUBS  CONCORRENTES 


Dos  diversos  clubs  filiados  á 
Federação  Carioca  de  Box  nem 
todos  concorreram  pola  muitos 
estão  no  período  de  formação,  não 
contundo  com  amadores  vetera¬ 
nos  ou  novos.  Alguns  sôo  filiados 
Ita  poucos  meses,  motivo  por  que 
nào  concorrerão  com  seus  Inscrí- 
plos  ao  campeonato.  E’  uma  boa 
medida  a  da  não  permissão  de  ama 
dores  novíssimos  no  torneio,  pois 
lato  viria  sacrifical-os  b  mesmo 
dar  como  resultado  lutas  pouco 
Interessantes,  uma  vez  que  exis¬ 
te  RfflccionRdos  de  oxperiencia  e 
perigosos  para  qualquer  outro 
quo  não  tenha  grande  pratica  do 
rlng. 

Assim,  estão  concorrendo  ao 
certamen  os  seguintes  clubs:  São 
Ch  ris  to  vão  Boxing  Club,  São 
Chrlstovno  Athletlco  Club,  Gym- 
naslo  Vlllüça  Guedes,  Academia 
Cnrlocn  d«  Box,  Carioca  Sport 
Club,  Maracanã,  Associação 
Athlctica  Portuguoza,  Coata  Lobo 
Athletlco  Club  e  Academia  Lu- 
clano  Capuzzo. 

São  ao  todo  novo  clubs  concor- 


períeita  á  altura  do  palz  culto 
de  quo  noa  manamos  dc  per» 
lon«^r. 

Foram  ainda  03  meUi  Uluilrd 
pares  que  mó  auxiliaram  R  ofi¬ 
cializar  0  tiro  aos  pombos.  Dc  res 
que  0  decreto  n.  24 .645  quo  legr* 

_  _ .. _ ,  __  “ _ i  a  Sociedade  Protector*  de 

associados,  nos  etands  Anlmaes,  pelo  dispositivo  29*  do 
prosegulnm  em  fôrma,  artigo  3a,  sablamente  exccptu&ra 
honrando  as  suas  tradlcções,  fa-  0  tiro  aos  pombos  da  prohibiçno, 
zendo-o  respeitar.  Elle  dormia  sa-  tomou-so  Imprescindível  a  am- 
bre  louros  Invojaveis,  mas,  a  dl-  pieação  do  artigo  124°  do  codigo 
rectoria,  avlda  do  maiores  trium-  permlttindo  a  pratica  do  tiro  acs 
phoe,  proseguia  A  cata  de  um  lo-  pombos  fls  sociedades  de  tiro  ao 
cal  apropriado  para  reiniciar  a  vôo,  reglfitrndaã  no  Serviço  de  Ca» 
róía  ascendente  do  primua  inter-  ça.  e  Pesca,  afim  do  quo  nâo  col- 
pares,  Interrompida  provisorla-  lkllssem  os  dois  decretos.  Mm»  o 
mente  por  clrcumstanclas  de  for-  conselho  foi  além.  Julgou  acerta» 
ça  maior.  do  Incluir  no  citado  dispositivo  a 

E  o  mh  de  1934  marca  uma  obrip^rledHdo  da  rtlstribmçâo  J» 
nova  phnso  para  o  Invicto  S.  C.  í0  ">  ,dM  ^ 

T.  V.  A  diréctorla,  sempre  aler-  "!1'1‘dnde„;,"„0  Z  loí 

ia,  comprehendla  a  Imperiosa  ne-  J1***  do  um  an  m  • 
ccssldado  de  lazer  resurglr  o 


O  REGISTRO  DE  ENTIDADES 


O  Departamento  de  Educação 
Physica  começará  hoje  a  fazer  o 
registro  de  clubs  0  entidades  spor- 
tlvas  do  São  Paulo,  «le  accordo 
eiim  o  artigo  53°  do  sou  regula¬ 
mento,  quo  diz: 

“E’  obrígatorio  0  registro  an* 
nunl  da  ansocltiçfle*  e  entidades 
de  gymnasiicn  e  sports,  assim  co- 
mo  o  «K*  tmlns  as  organizações  em 
quo  so  exerçam  taes  actlvldades 
ou  que  so  d»xliqucm  á  physicultu- 
ra  sob  quueí?quar  outros  aspectos, 
ii  Juízo  do  Departamento  de  Edu¬ 
cação  Physica. M 

Esto  registro,  como  se  sabe. 
tem  Influencia  «llrectn  soba*  os 
ccrtamens  0  competições  sportl- 
vas,  segundo  ee  pôde  vêr  «lo  se¬ 
guinte  artigo  do  mesmo  regula¬ 
mento: 

“Artigo  68°  —  Sô  será  permit- 
tlrtn  a  organização  do  tornélos, 
exhlbiçOes,  competlçCcs  do  educa¬ 
ção  physica  de  caracter  publico, 
com  pagamento  de  ingresso,  aos 
nliihíi,  ont Idade»»,  empresas  e  ou- 
««»»»  InHtltulçõps  devidamente,  rp.. 
gtatntdo»  annualmento  no  Depar¬ 
tamento  do  Educação  Physica." 


•«premo 
Moptèiri 
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\  REDUCÇÂO  DOS  IMPOSTOS 
SOBRE  TORNEIOS 


Entro  os  multoa  concorrentes, 
destacam-se  Jack  Rezende,  cam» 


Nostns  condições  delibera  mm  os 
cl  uh»  o  cntMndw  repreueninda» 
cslipUlnr  a  taxa  do  oito  por  cen¬ 
to  para  n  Imposto  a  sor  cobrado 
sobra  competições  sportivas,  a 
qtml  é  bojo  do  cerca  de  vinte  c 
«lois  por  conto. 

Assim  reduzido  0  tributo,  acham 
os  clubs  poderem  conseguir  um 
«.stimulfj  lH?m  forte  para  um  dea- 
envnlvlmonto  seguro  o  mpldo. 

Esta  tnxn  «lo  níto  por  conto  serã 
cobrnila  sobro  n»  torneio»  sp«>rti- 
vos  rovertondo.  porém,  em  bene- 
licio  da  própria  sport. 

Assim  ê  que  n  representação  n 
ser  envlndn  no  governo  do  Ruin¬ 
do  procurará  obter  esta  UiNU  pa- 


com  o  Justo  trtumpho  do  tricolor 
carioca,  por  3  goals  a  um. 

TValtor,  dos  visitantes  abriu  0 
score  e  depois  Barrlloti  au- 
gmentou. 

Manoelzlnho  fez  o  unlco  ponto 
dos  locaes,  e  Vice n Uno  melhorou, 
assegurando  o  vlctorla  do  grê¬ 
mio  visitante. 

Os  quadros  eram  estes: 

São  ChrJstovão  —  Franctaco; 
Mario  e  Ze  Luiz;  Agrícola,  Dodò 
e  Armando;  TYalter,  Jouozinho, 
Manoclzlulio,  Bahiano  e  Quinta- 
nllha. 

Fluminense  —  Dalberto:  Er¬ 
nesto  e  Nobre;  Marcial,  Brant  e 
Ivan;  TYalter,  Russo,  Barrlloti, 


qultlbá  encontra-so  cm  cura,  e»- 
perando-se  quo  possa,  dentro  dc 
algum  tempo,  continuar  as  untw 
fimeçães  «b?  pastor* 


proflsslonaes,  eram  estes  05  qua¬ 
dros  nuo  entraram  em  campo 
sob  o  arbítrio  dc  Jorge  Marinho: 
Vasco  —  Rey;  Bruno  c  Llno; 

Bnhlnno, 


Seguiu  honlcm  para  Parto 
Alegre  o  entraineor  Paulo 
Itosa 


no  preparo 


Affonso, 

Almlr,  Lainnno,  Clccro  e  Orlando. 

Bomsucceszo  —  Raytnundo; 
Lázaro  e  Fraca;  Enrico,  otto  e 
Clamllonorj  Caldeira,  Rebolo, 
lluço.  Cecy  0  Miro. 

23  minutos  são  decorridos  com 
multas  falhas  dos  dois  quadros, 
cujas  defesas  também  agem  mal, 
até  que  Lnmnna  emenda  um  cen¬ 
tro  «lo  Orlando;  conquistando  0  1* 
*o»J. 

Jucá  foi  n  autor  do  2°.  de 
longe. 


de  caçadora»  apaixonados  desta  nossa 
capital  e.  dessa  memorável  ro-  v.,  cc 
união  surgiu  0  Sport  Club  Tiro  0  inde 
ao  Vôo.  Com  os  parcos  recursos  seu  s 
á  disposição  foi  montada  um  stand  Santo 
tosco,  coberto  de  sapé,  em  apra¬ 
zível  recanto  do  Sacco  do  Suo 
Francisco,  em  Níctheroy,  0.  precl- 
tamemo,  ha  onze  annos,  foi  rea¬ 
lizado  nll  0  concurso  inaugural 
quo  te  vo  0  condão  de  «lespertar  a 
attençâo  dos  cynegctaB  cultos  des¬ 
ta  capital  para  a  aua  utllidiida. 

Poucos  annos  depois  foi  possível 
construir  0  segundo  atand  dotado 
do  Botafogo  F,  C™  ò  dfroctor  ^  nials  conforto  e,  sobretudo, 
sjiortivo  «lo  Moinho  itigiez  pede  oDedecentlo  ft  condições  tochnlcan 
0  pontual  couiparcoimento  d«»s  eapeclaJIssimas, 
amadora»  abaixo  ás  3  horas,  110  ^  .  ... 

referido  campo:  Com  um  Progranima  Inédito  0  soclos  srs  _ _ _ 

Francisco  —  Clarlmlo  —  Nou-  S.C.T.V.  inaugurou  0  seu  novo  to,  Victor  Lassorre  e  Carlos  Pla- 
rlval  —  Fellppo  —  Evaristo  —  stand  com  diversof  concursos  de  eido,  nosso  presidente  ausento, 
ltuul  —  Mnnnel  —  Guttomborg  monta  nos  tres  primeiros  dias  de  que  contribuiram  com  quota  bom 
—  Moraes  ©  Azuil.  maio  de  1926  0,  com  um  successo  respeitável. 

Reserva»:  Gila  —  Marina  —  retumbante  a  nossa  aoeleita.de  .  *  , 

-  N Ppon’ ”•  prosecu»  na  sua  rola  gloriosa  J5D”nn““°  5o. “»"■ 


0s  jogos  do  novo 
torneio 


1°  —  S&lmoU*  São  Pnnlo,  filho 
de  Rotuchero  e  Xownhnn,  dn  sr. 
Antenor  Lani  Campos,  entraineur 
C.  Rosa,  54  kl  los,  TV.  Andrade. 

3*  —  Irapuazinho.  54,  o.  Cou- 
tinho. 

3«  —  MU5Biiã.  52,  J.  C:\nnlcs. 

—  Piroclcnbn,  6i.  C.  Mor¬ 
gado. 

f.*  —  II iria,  52.  TV.  Cunlm. 

»r  —  Pnrnná,  64,  P.  Splogol. 

7*  —  Domítllln,  52,  O.  UUliõn. 

—  Carapucelrn,  52,  »\.  Sltvn. 

T©mpo,  100  segundo»,  Ganho 
por  um  c«irpo  o  melo;  o  lercolro 
n  um  corpo  do  segundo*  Poule 
do  gnnlmilor,  495500;  dupla,  rêlH 
3;;$9Òft.  Flncêa.  23Ç800  c  it.?loo. 
Apostas,  14:460$000. 

Premia  Garboso  —  1.600  me¬ 
tros  —  1:000?000  -  Anlmncs  «■»- 
trangelros  dc  3  ttnn  a  c  mata 
cüade. 

1 •  —  Irnn,  6  mino»,  Argentina, 
fllba  do  El  Chelk  e  Oblieua,  da 
senhorita  Nuir  Costa,  entraineur 
J.  CouMnho.  48  kllos,  A.  Silva. 

2'*  —  iVr«|iicro,  00,  O.  Uilõn. 

3*  —  Deliciosa,  56.  H.  I!«‘rrnra. 

4*  —  Dcline.  04,  W.  Andrmla. 

R"  —  Carta  Branca,  50.  TV. 
Cunha. 

fi*  —  Mccnllnn,  49,  O.  Serra, 

Tempo,  107  210  segundos.  Ga¬ 
nho  por  um  corpo;  o  terceiro  n 
um  corpo  dn  segundo.  Poule  dti 
ganhadora.  506900;  dupla,  1228. 
Placés,  42S100  o  15 $000.  Apostas, 
23:33U$000. 

Pramio  Experiência  —  2.20U 

metros  —  6:OOOSOOO  —  (Ohíftn- 
ctilos  —  6  sebes), 

1*  —  Ganadern,  S  nnn«»s.  Ar¬ 
gentino .  filha  do  Gamloumlnt  e 
Etolle  d’Or,  dn  »r.  AdUemar  de 
Furin,  75  kilos,  U.  Almeldn, 

—  Herodcs,  75,  D.  Fonseca. 

n«  —  Ribatejo.  82,  T.  Ferras. 

4*  —  Cuauhtomoc,  7S,  J.  Mon- 
tnrroyos, 

6“  —  Argontée,  66,  S.  S*jnloro, 

6°  —  Maracanã,  71.  N.  Lins. 


v.,  consorvanao  a  sua  autonomia  ™ V  “ 
e  independencla  viesse  Instaliar  o  ?e  adapta  á  no.sa  t.»..  . 
seu  atand  de  tiro  no  morro  de  sentimentalista. 

- j  Antonlo,  fuuccionando  a  Com  esse  trlunspho  paia  c  ujo 

par  da  Instrucção  de  toda  policia  ao  vôo  nacional,  os  dirigentes  'lo 
civil.  S.  C.  T.  V.,  atacaram  sem 

Em  memorável  assemblía  geral  dan«a  «  obras  nâuS 

de  26  do  maio  p.  p..  no  Club  Mi-  fravol  boa  vontade  dM*utemv 

lltar,  aob  pi-osldenda  do  sr.  Inspo-  dc?  P°,lclac9  e.?,^„C5[>rL-  cof»1 
ctor  gerai  do  policia,  foram  asson-  '“°J sr.^0 LJ," t 

tes  na  bases  do  accordo  e  foi  com  guindo  o  Ines.lmaj  A  v 

vivo  emhuslaamo  quo  todos  os  as-  t?\  !1\l?5'0Tlf,0,L,;n  nnooTtá* 

soe  lados  presentes  abriram  a  jla-  i«°L  *1  bole’  o  ter» 

ta  de  subscrlpçiTo  do  fundos  ne-  Vr>- 

novo  atand  e,  devemos  salientar  slnt  ndo.'  \  vordado  de 
aqut  a  abnegação  dos  Ilustras  con-  ^ai’°8  nlní1®*  £ir,s  ' 

....  im  »  Aiaveto  o». 

"SÍSSSSKV» 

1  de  nosso  presidente  sr.  C#iM 
Plácido,  o  principal  esteio  de 
notarei  acon-  so  glorioso  S.  C.  T.  V..  I»«® 
vida  do  S.  C.  râo  é  menos  certo  que  ílfoo  M 
r  do  nuo  some-  !omo,  fazendo  ns  suas  veíW» 
volu  fortalecer  energia  a  dedicação  o  vlce-P^-* 
‘structuiu.  qul-  cente  sr.  Osuuldo  «le  Ollvel^ 
-  -  -  ---  nacional.  aquem  devemo»  cm  grarole  rjj*® 

O  quo  nao  foi  dado  realizar  aos  u  realização  da  gratullow 
governos  passados  logrou  levar  a  o,  bem  inspirada  andou  a  assem* 
efíetto  com  brilhantismo  o  chefe  t>Iéa  invlatindo-o  do  elevado  carfü» 
do  governo  provtaorio,  sr.  Gotu-  Inicia  pois  hoje  o  S.  C.  T.  v» 
lio  Vargas,  s.  ex.  o  actual  preel-  a  eua  terceira  etapa  sob  cs  trJ- 
ãonte  da  Republica,  para  gáudio  morntssores  auspícios.  SurgW 
da  cynegetlca  nacional.  Pelo  Co-  de  recanto  afastado.  cll«  st 
digo  de  Caça  e  Pesca  que  baixou  senta  officlalmonte,  dentro  ca  !«• 
por  decreto  n.  23.672  em  2  de  ja-  devidamente  registrado  no 
nelro  do  corrente  anno,  o  então  ço  de  Caça  e  Pesca,  no  culto 
ministro  da  Agricultura,  ma-  bllco  carioca  com  credendnefi  sp- 
Jor  Juarez  Tavora.  com  ra.ro  des-  iidas:  —  reglslrndo  na 
cortinio  implantou  no  palz  a  re-  Internacional  de  Armas  de 
gulamentação  da  caça  e  da  pes-  o  honrado  pelo  patrorirJo 


Havemlo  rocchhlo  a  tempo  os 
documentos  necessários  pnrn  o 
embarque  do  cava  11o  Brnsll  Stnr, 
o  entraineur  Paulo  Rosa,  resol¬ 
veu  seguir  para  Torto  Alegre  pelo 
'‘AraríraguA"  que  deixou  o  nosso 
porlo  hontem,  a  tardo.  Do  volta 
a  esta  capital,  o  profissional  gart- 
aho  «li.-verá  trnzer  alguns  potros 
naclonaes»  rom  o«  quac»  reappn- 
rccerão  r.ns  ptatna  oh  côres  «Ju 
antiga  cnurlcUiria  corlnea. 


O  America  venceu  o 
Flamengo 


Mais  numerosa  foi  a  assistên¬ 
cia  que  cate  vo  no  campo  do  Amo- 
rica  para  presenciar  o  Jogo  desso 
club  com  o  Flamengo,  nos  qua¬ 
dros  do  prnflssianacs  e  Juventa. 

Nuo  foi  farto  em  technlcn,  mas 
eempre  sgredmt  o  oncnntrn  da 
vencedor  «la  São  Chrlstovão  com 
o  quadro  rubro  que  renppareceti» 
Depois  do  um  Jogo  equilibrado, 
venceu  o  America  por  2x1,  tendo 
uinda  Nelson,  pendido  um  41  po¬ 


ria  |Nira  assistir  o  encontro  dos 
prelissJonneg  dn  Vmco  e  do  Bom- 
«•uccespo, 

Fol  fraco  e».ce  mntch,  pai»  o 
grêmio  loenl  numa  exhiidção  ín- 
liut  conseguiu  o  seu  segundo  trl- 
unipliu  no  Torneio  Extra...  Va¬ 
gante,  derrotando  os  leopoldlnnn- 
PM,  com  lodo  os  seus  effecUvoa. 

A  PARTE  CÍVICA 

Antes  do  encontro  de  proftasio- 
nnes,  realizou-»©  uma  parte  cívi¬ 
ca,  quo  constava  o  Juramento  A 
bandeira  pelos  atiradores  do  E. 
M.  I.  307,  composto  do  soctas  «lo 
C.  R,  Vasco  da  Gnma. 

Puxados  pela  sua  banda  mar¬ 
cial,  desfilaram  os  atiradores 
num  total  de  256  homens,  cau¬ 
sando  óptima  Impressão  pela  per¬ 
feição  de  seus  movimentos. 

Depois  do  desfile,  formados  em 
frento  ao  pnvilhno  central,  onde 
se  encontrava  o  reprerten tanto 
do  ministro  da  Guerra,  major 
Ribas  Junior  e  seus  ajudantes  de 
ordens,  dlrectores  do  club,  im¬ 
prensa,  os  Jovens  reservistas 
pronunciaram  o  Juramento  do  lei, 
pornnte  a  bandeira  nacional. 

Cantaram  dnpols  o  hymno  pá¬ 
trio,  recebendo  apôs,  prolongada 
salva  dc  palmas  dos  que  presen¬ 
ciaram  tão  lindo  neto. 

Depois  dç  dosfilar  nova  mento 
om  continência  ft  bandeira,  reco- 
Ilieram-Bc  os  novos  rcacrvl^tas 
Jô  Exercito  á  eua  cn  ver  nu,  onde 
disperanram. 

O  RESUMO  DO  JOGO 


O  2°  tempo  decorreu  com  esne 
st^re.  mono  tono.  até  que  Lázaro 
íuz  foul  cm  Cícero,  na  arca.  mas 
Lamnna  emenda  e  faz  goul  c,  le¬ 
gitimo. 

O  juiz  munda  n  boia  ao  centro, 
porém  o  team  loopoldtnenso  ap- 
pélln,  e  o  Juiz  depois  de  vários 
minutos»  mnn«la  bater  o  penalty 
quo  JA  desap parecera  pelo  tance 
do  Lnmana,  e  Raymundo  robale. 

Foi  uma  phnso  orwlo  so  viu  que 
a  theorla  G  uma  coL»;a  imprati¬ 
cável. 

O  mntch  prosegue,  e  ainda  La¬ 
mnna,  do  cabeça,  consegue  novo 
ponto. 

E  com  o  «core  do  3x0.  termina 
o  Jogo,  registrando  n  2%  vlctorla 
do»  reservas  do  Vasco. 


Em  turno  da  constnicçuo  do 
novo  liipodromo  de  S.  Paulo 


\  diroctorin  do  Jockny-Club  de 
o  Paulo,  reunida  em  «essfm 
traordlnnrla  pura  cogitar  do 
suinpto  roforont©  á  cou«lru- 


pro  st  dento  om  consequcncta  dn 
renuncia  cio  »r.  Fablo  da  Silve» 
Prado;  considerando  quo  o  sr. 
Luiz  Nazareno  Tolxclra  do  As¬ 
sumpção  conhece  o  assumpto  o 
JA  prestou  no  Jockay-Club  o  obsé¬ 
quio  de  elaborar  o  memorial  om 
quo  so  concretizou  o  piano  quo, 
suhscripto  pelo  commendmlor  Fa- 
hlo  «Ia  Silva  Prado,  quando  pre¬ 
sidente,  Já  fol  apresentado  pdn 
ili rectoria.  A  Proroitura;  conside¬ 
rando  que  urge  nuo  lnteiTomi>er 
as  previdências  tomadas  para  n 
solução  do  problema,  resolveu:  a) 
solicitar  do  sr.  Luiz  Nazareno 
Tolxclra  de  Assumpção  o  rbse- 
«iiiio  «lo  nccelüir  a  Iticumbeneia 
«lo  cuidar  <1n  assumpto  om  muno 
do  «liroctoría  Junto  A  Prefeitura; 
o.  para  tanto,  b)  delegar  oo  mes¬ 
mo  »r,  Luiz  Nazareno,  psra  o 
referlilo  fim»  o»  necessários  pr.de- 
res  de  representação  d«i  dlreclo- 
rki  o  »!d  Jockey-Club  Junto  ft 
Prefeitura,  delegação  que  cessará 
‘•ipso-facto”  com  a  eleição  do 
novo  presidente  do  Jockey-Club. 


INAUGURADO  H( 
STAND  DO  S.  C 
AO  VÔO 


UMA  HOMENAGEM 


t 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  21  <!e  SrivmUro  fie  1934 


ELIXIR  DE 


AS  PRÓXIMAS  OLYMPIADAS 

- - - 

OS  NOVOS  PAIZES  INSCRIPTOS 


depurativo  do  sangue 


rem  r«sp«it&dos  nas  pugna*  Inter- 
nzelonaes.  que  aqui,  no  stand 
rnai*  belio  <Jo  mundo,  em  um  fu¬ 
turo  bem  proximo  ae  devem  ferir. 

Quanto  â  mira,  olho  com  orgu¬ 
lho  para  a  estrada  accldentada  e 
tsplnheea  percorrida  em  um  pc- 
rloio  de  perto  de  trinta  annos, 
tXulUndO  de  enthualaamo  por  ler 
poJIdo  realizar  o  meu  sonho  e 
consolo  de  ter  cumprido  o  mau 
dever.  Ob  louroa  que  crescem  nes¬ 
ta  chapadão  que  *e  ergue  ufanoao 
nossa  urbs  culta  e  magnifica, 
aonde  ee  descortina  a  mais  balia 
o  «achuberante  natureza,  local  este 
que  o  destino  pareço  reaorvou  ao 
B.  C.  T.  V.,  náo  são  mais  para. 
o  velho  batalhador  que  já.  enaala 
ob  primeiros  paesoe  na  descida  da 
escada  da  vida  e  se  approxlma  ao 
Hallall.  Mas  mesmo  assim  o*  ve- 
Ihoi  tubarões  do  Sacco  de  Bão 
franchco,  reforçados  por  elemen¬ 
tos  novos  que  aqui  surgirão,  no 
futuro,  estou  certo  ee  adjudicarão 
o  titulo  honroso  de  Falcões  do 
4  Air  a  de  Fnflto  Antonlo,  para  glo¬ 
ria  do  tiro  ao  vôo  nacional  e( 
oxalá,  que  dontro  elles  se  possa 
revelar  um  authentlco  campeão 
mundial. 

Como  o  pelicano  dilacerando  as 
juta  carnes  nutre  oe  seus  fliho- 
m,  assim  eu  dal  toda  a  minha 
energia,  sem  desfalleclmento  á 
minha  creação,  o  Sport  Club  Tiro 
ao  Vôo.  Ha  onze  annos  quando 
loealízel  o  seu  emblema,  —  um 
atirador  no  estrado  ladeado  do 
pio  de  Àssucar  —  não  eonhel,  a 
alkgorla  era  uma  visão,  pole  bojo 
vedea  que  ella  se  tornou  uma  rea¬ 
lidade,  Foi  pô  pop  elle  que  lutei, 
«rffri  o  venci:  foi  para  elle  que 
eonqutatel  o  posto  que  lhe  com¬ 
pete  por  tradlcção,  porque  o  meu 
lemma  foi.  e  eempre  eerá  o  S.  C. 
T.  V.  uober  alies . 

—  E  por  isso  hoje  elle  brada 
altivo,  aos  quatro  cantos  do  palz, 
o  ieu  Horrldoh  trlumplml. 


_ - _  (56612) 


|  mnofilo  da  rua  Conde  de  Bomíim, 
461  —  TIJuca  —  Arbitro:  Harold 
Ooet;  fiscal:  Álvaro  Aífonso; 
uhronometrlsta:  Aífonso  Costa; 

apontador;  Omvaldo  Lemos  Coe¬ 
lho  e  delegado:  José  Montolrc 
Valente. 

K’  o  terceiro  encontro  da  ta* 
bnlla  da  divisão  do  Campeonato. 

O  S.  Chrlstovão  terá  pela  fren¬ 
te,  um  adversário  “duro",  e  que 
bem  poderá  pregar  uma  peça  ao 
actual  “leader”. 

Vnrlos  factoron  podem  favore¬ 
cer  o  gremlo  local,  para  a  con¬ 
quista  de  uma  grando  vlcorla. 


Cyclismo 


mi 


m 


WS' 
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Convidado  para  Inaugurar  o 
■tind,  com  o  seu  primeiro  tiro, 
uUHzou-ae  da  arma  o  capitão  Fl- 
llnto  Muller,  quebrando  com  uma 
descarga  uma  taça  de  champagne, 
wb  palmas  da  escolhida  assistên¬ 
cia.  Em  aeguld&  foram  feita*  in¬ 
teressantes  demonstrações  pratl- 
ui  de  diversos  pios  Imitando  aves 
de  caça.  Dando  o  stand  como 
Inaugurado,  a  directorla  do  S.  C. 
Tiro  ao  Vôo  convidou  os  diversas 
autoridades  presentes  &  atirarem 
nos  pombos,  o  quo  foi  feito  com 
exito,  por  parte  de  alguns  atira¬ 
dores. 

Tsrmlnada  essa  parte,  fo!  Inicia¬ 
do  um  concurso  Interno  de  tiro 
ros  pomhns,  que  reuniu  cerca  de 
trlnla  socloa  do  Sport  Club  Tiro 
to  Vôo. 


Basketball 


.fOTAS  DA  UGA  CARIOCA  D 13 
BASKETBALL 

Em  BfiBão  de  dlreotorti  realiza- 
iis  hontem,  foram  tomadas  as  se- 
rutntei  resoluções: 

»)  —  Approvar  a  acta  da  ses- 
rio  anterior; 

b)  —  Encaminhar  ao  conselho 
lapremo  o  processo  sobre  os  Jo- 
<oi  Baniu*  x  Internacional  e  In- 
ternaclonal  x  B.  a  Mackenslo. 

e)  —  Offlolar  ao  Bport  Club 
.Miricenste  lamentando  nio  poder 
íttUnder  ao  pedido  constante  de 
uu  offlclo  n.  C|C|43|84|9; 

d)  —  Offlclar  ao  »r.  Marto  Her- 
meto  de  Almeida  lamentando  não 
noder  attender  ao  pedido  oonstan- 
lo  do  aeu  offlclo  de  14  do  cor¬ 
rente; 

e)  —  Cumprimentar  a  Federa¬ 
ção  Brasileira  de  Basketball  pelo 
«■sforco  desenvolvido  para  a  rea¬ 
lização  do  l®  Campeonato  por 
olla  promovido; 

f)  —  Offictar  ao  Club  de  Re¬ 
catas  Icarahy  da  resolução  da 


iTTTq  ™ :jrrs i n (,  m.fm :  r 


bali,  sobre  a  sua  situação  para 
jom  a  Liga  Carioca  do  B&sket- 
Imll: 

t)  —  Communlcar  à  Federação 
Rrullelra  do  Basketball  que,  com 
Immenao  prazer  participará  do  !• 
umpeonnto  Brasileiro,  aguardan¬ 
do  a  abertura  das  inscrlpç&ee; 

h)  —  Encaminhar  ao  conBeiho 
supromo  o  recureo  do  ar.  Arthur 
Monteiro  Neves,  da  pena  que  lho 
foi  Imposta  pslo  presidente; 

1)  —  Offlclar  aos  filiados  que 
linda  não  enviaram  &  relação 
doi  offlclaes  para  o  campeonato 
da  2»  divlilo,  para  oumprlr.  en¬ 
viando  a  referida  relação  atfl  80 
•lo  corrente,  afim  de  não  infrin¬ 
gir  o  ort  36  letra  b)  doe  esta¬ 
tutos,  combinado  com  o  art.  176 
do  eodlgo  de  penalidades, 

—  O  expediente  da  secretaria 
da  Liga  Carioca  de  Basketball, 
será  todos  oa  dias  úteis,  das  9  áa 
7  horas. 

Qualquer  documento  recebido 
depois  das  7  horas,  sô  será  proto- 
foliado  no  dia  seguinte,  afim  de 
yruduiir  oe  »òus  effôltoa  legacs. 
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DO  **II  CIRCUITO  DA  CIDADE" 

Em  la  de  agosto,  quando  foi 
com  memorado  o  contonarlo  do 
Dlstrlcto  Federal,  a  Fedoração 
Carioca  de  CycJlsino.  a  entidado 
dirigente  do  cyclismo,  realizou 
?  JMrt*?olnlo  da  “A  Noite",  e 
oix Iciall7.ii da  polo  Departamento 
de  Turismo  da  Municipalidade  a 
grande  prova  oycllstlca  MII  Clr- 
oulto  da  Cldnde  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  oujo  resultado  foi  além  de 
toda  a  espectattva. 

Em  sessão  solenne  que  ee  rea.ll- 
Ba  hoje,  dia  20,  ás  8  1J2  horas,  na 
Jfjs  4da  C.  C.  M.  A  rua  São 
C.irldtováo  216,  sorão  ontreguos 
oa  prémios  noa  vencedores,  en¬ 
tre  ob  quaos  destacam-se  duas  bl- 
oycletaB,  uma  de  corrida,  offere- 
cloa  pela  Casa  Fnvageau  e  outra 
do  pasaolo,  offereolda  pela  Casa 
Boa  Vlflta,  o  muitos  outros  pré¬ 
mios  offerecldosr  pela  Tinturaria 
Japoneza,  Chapelaria  Bocinl,  Caaa 
B.  8.  A.,  capitão  Américo  Moo- 
tolro. 

Presidirá  a  aeesfio  o  dr.  Alfredo 
PossoB,  proBldente  do  Departa¬ 
mento  do  Turlamo  da  Municipali¬ 
dade,  que  fará  a  entrega  dos  pre- 
mioo  e  da  Taça  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  Instituída  pola  Cia.  rneu- 
nuillcoB  Dunlop,  Taça  Ienard,  Ins¬ 
tituída  por  lanard  ft  Cia.  e  Taça 
Dalfly,  instituída  pelo  uportinan 
Gustavo  A.  de  Carvalho. 

Por  nosso  Intorinedio  a  directo- 
ria  da  F.  C.  C.  M.  convida  os  so- 
ctos  do  todos  os  clubs  de  cyclls- 
mo  e  motocycllsmo. 

A  competição  cyellsUes  de 
domingo 

O  Cyclo  Luso  Brasileiro,  o  va¬ 
loroso  gromlo  do  Botafogo,  pro¬ 
move  para  o  proximo  domingo 
uma  interessante  competição  cy- 
ollatlca  que  será  realizada  no  Cir¬ 
cuito  da  Amendoeira,  local  onde 
em  tempos  foram  realizadas  pro¬ 
vas  do  cyclismo  o  ultlmnmonto 
provas  de  automovels. 

Concorrerão  nas  provas  o  Veloz 
Sport  Santa  Cru»,  o  Club  Inter¬ 
nacional  de  Cyclismo,  Cyclo  Club, 
União  Cycllstlca  de  Botafogo  e 
Cyclo  Luzo  Brasllolro. 

A  competição  que  6  um  homo- 
nagom  ao  Dlrectorlo  Autonomis¬ 
ta  da  Lagoa,  terà  Inicio  âu  2  ho¬ 
ras  e  obedecerá  so  scgulnto  pro- 
gramma: 

1»  prova  dedicada  ao  dr.  Anto- 
nlo  da  Rocha  Leão  —  6*  catego¬ 
ria  —  6  voltas  —  prémios:  moda- 
Ihao  do  prata  dourada,  prata  a 
bronze. 

3a  prova,  dedicada  ao  dr.  A. 
Porto  da  Bllvelra  —  Velocidade 
fortoB  —  600  metroB.  Prémios:  — 
medalhas  de  prata  dourado,  pra¬ 
ta  e  bronze. 

3a  prova,  dedicada  ao  comman- 
dante  Attlla  Soares  —  3»  e  4a  ca¬ 
tegorias  —  10  voltais.  Prémios: 
medalhas  de  prata  dourado,  pra¬ 
ta  e  bronze. 

4a  provo,  dedicada  ao  conde  Pe¬ 
reira-Carneiro  —  Juvenis  —  1 
volta  —  Fromiofl!  medalhas  de 
prata  dourado,  prata  e  bronze. 

6a  prova,  dedicada  ao  dr.  Plá¬ 
cido  Modesto  Mello  —  Velocida¬ 
de  —  Fracos  —  500  metros  — 
Premtoa:  medalhas  de  prata  dou¬ 
rado,  prata  e  bronze. 

6a  prova  —  Dedicada  ao  com- 
mandante  Amaral  Peixoto  (hon¬ 
ra)  —  Ia  e  8a  categorias  —  16 
voltas  —  Prémios:  medalhas  do 
ouro,  prats  dourada,  e  prata. 

Para  juizes  foram  escalados  ob 
aegulntes  senhores: 

Juizes  de  partida:  Buclydefl 
Pinto,  Raymundo  Cantanhede  e 
Raul  Francisco  Serrano.  Juizes 
do  ohegada:  Silvestre  Tèlxelra  o 
Bernsrdlno  Pinho.  Juls  de  plBts, 
Álvaro  Rodrigues.  dlrector  de 
corrida,  Henrique  P.  dos  Santoa. 
Direcção  geral,  Joaquim  Corrâa 
Pinto.  No  lntervallo  da  6a  e  6a 
provas  haverá  uma  Interessante 
surpresa  e  o  festival  será  abri¬ 
lhantado  por  uma  banda  militar. 


Panorama  do  futuro  etndlum  de  Berlim 


Noa  oonflns  occldentaco  da  me- 
tropolB  berllnàiiBO,  proximo  ao 
luBque  Grunewald,  entre  as  ulti¬ 
mas  caaas  do  bairro  de  Neu-Wes- 
tend,  e  as  verdea  e  plttoroacas 
margens  do  rio  Havei,  vae  eendo 
construído  aos  poucos,  o  lheatro 
das  proxlmRB  olymplada*.  Seu  no¬ 
me  ê  Reichsaportfold  (campo  de 
aporta  do  Rolch)  o  o  núcleo  cen¬ 
tral  o  Doutache  Kampíbahn  (ea- 
tadlo  olymplco). 

Jamais  foram  realizados  Jo- 
goa  olymplcos  cm  theatro  t&o  so¬ 
berbo.  Nunca  tão  pouco  eflsas 
competlçfica  despertaram  tanto  Jn- 
teresBs  em  todo  o  mundo. 

Assim  d  que  dlvereoa  palzas 
concorrerão  em  1936,  pola  primei¬ 
ra  vez,  em  competlçflea  desta  or¬ 
dem* 


mulo  o  meu  appello  slnooro  para 
que,  durante  ar  corridas  auto¬ 
mobilísticas  deste  mea,  observem 
rlgoroeamente  aa  determinações 
da  Inapoctorla  do  Trafego. 

As  providencias  a  serem  ado- 
ptadafl  por  esao  departamento  da 
Policia  do  Dlatrlcto  Federal  têm 
por  objectlvo  Immedlato  a  segu¬ 
rança  publica,  e,  como  tal,  d  ne¬ 
cessário  quo  o  publico,  como 
maior  Interessado,  saiba  compre- 
hendel-as  s  bem  cumprll-as,  om 
beneficio  proprlo. 

P  scoesoo  ao  IocaI  das  corridas 
far-eo-A  mais  rapidamente,  evi¬ 
tando  oe  senhores  passageiros  a 
porda  enorme  de  tempo  e  grave 
embaraço  para  o  curso  do  tra¬ 
fego,  emquanto  aguardam  troco 
no  momento  preciso  do  desembar¬ 
que. 

As  delimitações  da  pista  de 
corrida  deverão  ser  absolutamen¬ 
te  respeitadas.  Os  corredores  con¬ 
tam  como  certo  o  tranelto  livre 
dentro  da  p4eta  e,  o  pedestre  im¬ 
prudente,  arriscando  a  própria 
vida,  compromette  «gualmonte  a 
vida  automobilística  e  quiçá  do 
'publico  em  geral,  mercê  das  con¬ 
sequências  imprevisíveis  de  um 
golpe  violento  do  direcção. 

Aos  policlaes  serão  ministradas 
severas  instrucções  relatlvamente 
aos  pedestres,  que  transgredirem 
aquellas  determinações. 

Dvltará  o  publico  lootlisar-se 
nas  curvas  accentuadas,  pelos  pe¬ 
rigos  decorrentes  das  derrapa¬ 
gens  em  alta  velocidade. 

E*  opportuno  salientar,  outro- 
sim,  que  as  corridas  automobi¬ 
lísticas  não  constituem  espectá¬ 
culos  proprlos  para  creanças,  des¬ 
de  que  o  menor  deeculdo  por  par¬ 
te  dos  paes  acarrMarla,  oertamen- 
te,  uma  fatalidade. 


ATE*  LUXEMBURGO 

O  comité  olymplco  luxembur- 
gtiez,  em  sua  ultima  reunião,  de¬ 
cidiu  levar  sua  representação  sos 
Jogos  olymplcos  de  Berlim,  Nobio 
sentido  o  secretario  geral,  sr.  Ni- 
physlca  neste  palz  enoontre  e*an- 
mité  organizador  de  Berlim. 

A’s  38  nações  cuja  participação 
está  assegurado,  reune-se  pole, 
outra.  Luxemburgo  nio  é  um  palz 
calouro  nestas  compotlções.  To¬ 
mou  parte  nas  Olympladaa  em 
132S  e  1932  em  Loe  Angeles,  sen¬ 
do  figura  destacada  de  sua  repre- 

sontação  Jean  Jacoby» 

E  A  CHINA 

Mais  outra  nação  concorrerá  âs 
Olympladaa  de  1936.  E’  a  China 


'tradicional.  Ainda  quo  a  educarão 
phyaica  neste  palz  encontra  gran¬ 
des  obstáculos,  essa  resolução  da 
Junta  do  Cultura  Physlca  vem  do- 
monstrar  quo  lera  realizado  pro¬ 
gressos. 

MAIS  OUTRO:  O  AFGHA- 
NISTAO 

Segundo  as  mais  recentes  no¬ 
ticias  transmlttld&s  pelo  conselho 
de  propaganda  das  Olympladaa  de 
1036»  acaba  de  fazer  eua  lnscrl- 
pção  o  Afghanistão,  um  eérlo  con¬ 
corrente  nas  provas  do  hockey. 
Assim,  é  bastante  promissor  o 
Buccesso  das  Olympladaa  do  Ber¬ 
lim,  pois  de  todas  as  partes  do 
mundo  estão  chegando  sdhesõcs, 
umas  valiosas,  outras  que  eem  sor 
de  grande  valor  augmentarão  o 
enthusiasmo  dos  athleUs. 


Quem  quer  pue  Ignore  as  or¬ 
dens  emanadas  da  Inspcetorla  do1 
Trafego,  apezar  da  ampla  publici¬ 
dade  diui  iiittftinaa,  sorá  orientado 
no  looal  polos  guardas  e  poolllaes 
de  serviço. 

Confio,  pois,  no  concureo  e  na 
boa  vontade  da  população  desta 
capital,  ouja  observância  ás  de¬ 
terminações  da  Inspoctorla  do 
Trafego,  prevlnirá  accldentea  la¬ 
mentáveis  que  porventura  possam 
ompanar  o  brilho  das  corridas 
automobilísticas,  e,  agradecendo 
á  Radio  Cajuty  o  deiloado  ense¬ 
jo  que  me  offerecs  para,  de  vlva| 
voz,  expressar  as  minhas  recom- 
mendações  preliminares,  faço  vo¬ 
tos  pelo  exlto  da  feliz  e  opportu- 
na  Iniciativa  do  Automovel  Club 
do  Brasil,  Incrementando,  de  ma¬ 
neira  Inconcussa,  o  turismo  em 
nosso  palz". 

A  PROVA  AUTOMOBILÍSTI¬ 
CA  DA  GAVEA 

Virão  ao  Rio  chronÍsta9  gpor- 
tlvos  das  estações  de  “broad- 
ensting”  argentinas 

Buenos  Aires,  20  (Ha vau)  — 
Varias  estações  argentinas  do 
"broadcastlng"  destacaram  chro- 
nlstas  sportivoa  para  transmltti- 
rem  directamente  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  desenrolar  da  prova  au¬ 
tomobilística  da  Gavea  &  realizar- 
ee  no  proximo  dia  30  do  corrente. 

Alguns  doa  enviados  partirão 
para  a  capital  brasileira  hojô 
afim  de  ultimarem  os  detalhes  do 
nervlço  de  transmissão.  Os  de¬ 
mais  seguirão  nos  primeiros  dias 
da  semana  vindoura. 


ca  Tennls  Club  obteve  a  segunda 
disputa  da  "Taça  Josô  Manoel 
Fernandes",  por  7x4, 

OB  RESULTADOS  DOS  JOGOS 
DE  HONTEM 

1*  Jogo  —  (Duplas  do  senhoras) 
—  Lucla  Baslllo  e  Lucla  Joviano 
(Tijuco.)  venceram  Ida  Garcia  e 
T.  Smlt  (Faullstano)  por  2x0 
(10x8  e  9x7). 

2tt  jogo  —  (Duplas  de  cavalhei¬ 
ros)  -r-  Ivo  Bimoni  e  H.  Gunther 
(Paulistano)  venceram  Herclllo 
Soares  e  Mario  Pires  (TUucu)  por 
2x0  (6x8  e  6x1). 

8a  Jogo  —  (Simples  de  cava¬ 
lheiros)  —  Ruy  Ribeiro  (TIJuca) 
venceu  Carlos  M,  Aranha  (Pau¬ 
listano)  por  2x1.  (6x4,  1x6  e  6x4). 

4°  Jogo  —  (Simples  de  cavn- 
IhelroB)  —  Anis  Racy  (Paulista¬ 
no)  venceu  Edgand  Gonçalves 
(TUuca)  por  2x0  (6x3  e  6x2). 

6°  Jcgu  —  (Simples  de  cava¬ 
lheiros)  —  Eduardo  Garcia,  (Pau¬ 
listano)  vencou  João  Gomes  por 
(6x2  e  abandono). 

Vlctorlüs: 

TIJuca  —  7. 

Paulistano  — 


Tennis 

0  primeiro  campeonato  para  veteranos  em 
disputa  do  bronze  “Correio  da  Manhã”  será 
encerrado  amanhã  com  a  partida  final 

jogada  por  Alberto  Lage  e  Robert  Dickey 

,  _ 

0  SR.  PIO  CASTACN0LI  SERÁ  0  JUIZ  00  MATCH 
DE  AMANHÃ  N0  HJIICA  TENNIS  CLUB 


TAÇÇC  está  rouco,  resfria- 
1U3JL,  d0  7  ÜB0  aXOL,  não 
é  xarope. 


(48537) 


Automobilismo 


0  eosflelho  supremo  da  Liga  de  ‘‘GRANDE  PRÉMIO  CIDADE  DO 
Basketball  RIO  DE  JANEIRO" 


8lo  convidados  os  membros  do 
fconflêlho  supremo  para  a  reunião 
a  realizar-se  hoje,  ás  6  1|3  horas. 

Ordem  do  dia; 

a)  —  Processo  do  Santa  He- 
lôlea  F.  C. 

v  b)  —  Recureo  do  sr.  Arthur 
Monteiro  Neves. 

c)  —  Processo  do  Club  Inter- 
Bitlefial  de  Rogaimt. 

d)  —  Interesses  gerses. 

* 

CAMPEONATO  CARIOCA 
Os  jogog  de  hoje 

Continuará  hoje,  ê.  noite,  a  dis¬ 
cuta  da  mais  promissora  tempo- 
rida  de  basketball  que  tem  sido 
retllsada  nesta  capital. 

O  popular  sport  vae  ganhando 
adeptos,  e  de  dia  para  dia,  au- 
nnenla  mais  o  numero  de  aeala- 
«•ntes  aos  Jogos,  oreando  um  pro¬ 
blema.  ás  directorlaB  dos  clubs, 
Mne  J4  nocessUam  de  nova*  ac- 
^mmodaçfles  para  certas  par- 
tldãs. 

O  interessa  que  existe  pelo  bas- 
kttbtll  ê  grande,  mas  ê  forçoso 
dfwr-E*  que  90  0|0  dos  que  “tor- 
<3*»B  Pdo  seus  resultado*  não  vão 
los  rlnke. 

Par*  a  noite  de  hoje,  temos 
tris  interessantes  partidas,  occu- 
psndo  o  lugar  de  destaque,  o  en¬ 
contro: 

Vaico  *  Boqueirão  —  Quadra 

8.  Januarlo  —  Arbitro;  Ma¬ 
nai!  Rufino  dos  Santos;  fiscal: 
Hereules  Robertl ;  chronometris- 
Ja:  Pedro  Santoa;  apontador: 
Meblos  Nascimento  e  delegado: 
Pouad  Chalfun. 

O  club  "garrafa**,  que  ascendeu 
•»te  anno  â  divisão  maxlma,  tem 
Jd  um  ponto  perdido,  vae  dlspoa- 
lo  a  Bustantar  o  posto,  emquanto 
c*  vascalnoa  têm  em  mira,  atte- 
nuir  o  fracasso  do  seu  Jògo  com 
0  Carioca. 

Será  um  encontro  *'durow  e  que 
pCfls  pender  para  qualquer  dos 
fcandos. 

•  E.  Botafogo  s  Fluminense 
—  Rlnk  da  rua  Salvador  Corrêa 

Leme  —  Arbitro:  Eugênio  M. 
«ihel;  fiscal:  José  Marun  Curl; 
chrônometrista:  Oiwaldo  Novaes; 
apontador:  Jovelino  Andrade  e  de¬ 
itado:  Lula  Beltrão  dos  Bentos. 

A  partida  que  vae  ser  travada 
J*  sul,  parece  mala  favora- 
veJ  io  grsmlo  local,  mas,  o  tri- 
co.cr  espera  fazer  boa  figura. 

Tijuca  s  B .  Chrlsfoudo  —  Gy- 


Qorsrlo  dos  trenos  no  «Clrcntfo 
ds  Gsvea" 

Na  reunião  de  hontem,  da  dl- 
rectoria  do  Automovel  Club  do 
Brasil,  a  que  osteve  presento  o 
dr.  Edgar  Eslrolla,  Inapeolor  do 
trafego,  ficou  nseontado  quo,  de 
hoje  em  diante,  os  treinos,  no 
“Clroulto  da  Gavea",  oorão  das  6 
ás  0  horos  da  nmnhã.  Nessee  tre¬ 
nos  somente  poderão  tomar  par¬ 
te  os  sutonioblIlHtnR  Inscrlptos  no 
Autoinovol  Club  do  Brasil,  ou 
aquolles  cujos  vehlcnloa  tlvorem 
a  placa  forueatda  polo  mesmo 
club. 

O  dr.  Edgard  Estrella  organl- 
sou  para  os  tronos  um  serviço 
especial  de  policiamento. 

OS  "AZES*  ARGENTINOS  QUE 
CHEGAM  HOJE 

No  “Montevldéo  MarfT  chegam, 
hoje,  a  esta  capital,  os  era  Raul 
Riganti,  Augusto  Mc.  Carlhy,  Er¬ 
nesto  Hilário  Blanco,  Victorlo 
Coppoll,  Alberto  Salvador  Salusio 
Inverson  e  Andes  Fernandez. 

Hlláãtl,  Ccppoli  e  fieluszo  con¬ 
correrão  ao  “Grando  Premlo  oa 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro",  tri¬ 
pulando  automovels  "Bugattt"; 
Mc.  Carthy,  "Chrysler";  Blanco, 
“R.  B.  O.  Wlníleld",  e  Fernandes 
“Àmllcar". 

O  ENCERRAMENTO  DAS  INB- 
CRIPÇOES 

As  IncrlpçOen  serflo  encerradas 
Impreterivelmente,  no  domingo, 
dia  23  do  corrente,  áe  5  horas. 

A  taxa  do  Inscrlpçflo  6  do  .... 
7008000,  por  automovel 

Os  concorrentes,  cujos  carros 
não  tomarem  parte  na  corrida, 
nio  terão  direito  n  nenhum  reem¬ 
bolso,  desde  que  Já  tenha  sido  ac- 
celto  pela  commlssflo  sportiva  do 
Automovel  Club  do  Brasil,  o  res¬ 
pectivo  termo  de  inscrlpçflo. 

Para  as  Inscrlpções  serão  usa¬ 
das  formulas  especlalmente  des¬ 
tinadas  a  esse  fim. 

Os  termo*  do  inscrlpção  que 
chegarem  depol*  do  encerrado  o 
praso  determinado,  poderão  ser 
acceitos  mediante  o  pagamento 
da  taxa  em  dobro,  a  menos  que 
o  concorrente  possa  provar,  po¬ 
los  carimbos  postaes,  nfio  oor  ella 
responsável  pelo  atrnzc. 

BUGGEBTÕEB  ALVITRADAS  AO 
PUBLICO 

O  dr.  Edgard  Estreita,  digno 
Inspector  geral  do  trafego,  fez, 
hontem,  por  intermedlo  do  "Quar¬ 
to  do  hora  automobilístico  ,  Ca¬ 
juty,  uma  observação  ao  povo 
carioca,  que  A  do  teor  seguinte: 

“A  todo*  os  que  me  ouvem,  por 
Intermedlo  da  Radio  Cajuty.  for- 


Aguardado  com  extraordinário 
onthusiasmo,  será  decidido  ama¬ 
nhã  o  primeiro  campeonato  para 
veteranos,  organizado  sob  o  pa¬ 
trocínio  da  Federação  do  Tennls 
do  Rio  de  Janeiro,  e  em  disputa 
do  bronze  “Correio  da  Manhã". 

Alberto  Lage  e  Robert  Dickey 
os  veterano»  finalistas,  que  repre¬ 
sentam  de  facto  doie  doa  nosaoa 
mais  destacados  propugnadores  do 
fidalgo  eport  da  raquetto,  susten¬ 
tarão  em  grande  fôrma  á  luta, 
pola  conquista  do  primeiro  titulo 
maxhno  do  campeonato  ds  vete¬ 
ranos. 

Ainda  em  franca  aotlvldade,  re¬ 
presentando  o*  eeue  clubs  nos 
campeonato»  cariocas,  os  dois  ten- 
nlstiui  que  jogarão  a  partido  de 
amanhã,  proporcionarão  aos  ade¬ 
ptos  do  fino  sport  da  raquetto 
um  excoliente  jogo  do  tennls. 

AS  ÁCTUACOES  DE  ALBERTO 

LAGE  E  ROBERT  DICKEY 
NO  TRANSCURSO  DO 
CAMPEONATO 

Ambos  oa  tcnnlstns  adversarloe 
na  partida  fina!  de  manhã,  regis¬ 
traram  durante*  o  transcurao  do 
primeiro  campeonato  para  vetera¬ 
nos,  trlumphos  merecldoe  a  apre¬ 
ciáveis  como  sejam: 

Alberto  Lage,  venceu  no  pri¬ 
meiro  m&toh  Paulo  Aífonso,  o  an¬ 
tigo  tennlsta,  porém  om  actlvlda- 
de  num  bom  Jogo  por  3x0  mar¬ 
cando  as  sérios  de  6x8  e  6x4. 

A  segunda  viotoria  de  Alberto 
Lage  foi  contra  José  Maria  Caa- 
tello  Branco,  quo  vinha  de  ven¬ 
cer  Fran»  Waltz.  Alberto  Lage 
ganhou  bem  esta  prova  por  2x0 
(6x1  e  6x2). 

Disputando  nmft  da  feml-flnaos, 
Alberto  Lage  teve  que  enrremar 
Alfred  Olesen  egualmente  possui¬ 
dor  de  optlmoe  trlumphos  no  cam¬ 
peonato,  e  ainda  poude  o  tennls- 
ta  do  Fluminense  alcançar  mala 
uma  boa  victorlo,  trtumphando 
por  3x0  com  os  “sets"  feitos  por 
6x0  e  6x2,  e  collocar-se  brilhante¬ 
mente  para  a  ultima  prova. 

Robert  Dickey,  o  veterano  ten- 
nifita  do  Club  do  Leme,  através- 
bou  magnlflc&mente  o  torneio,  os- 
algnalando  vlctorloa  aurprehen- 
dentes,  como  foram  as  verifica¬ 
das  contra  o  campeão  sul-amorl- 
cano  dos  veteranos,  o  dr.  Hôrber- 
to  Filguelras,  e  do  Carlos  Lopes 
numa  partida  facll.  No  primeiro 
desses  matchs.  Robert  Dickey  ga¬ 
nhou  do  dr.  Fllguelm*  por  3x0  e 
com  as  séries  de  7x5  e  6x2  e  con¬ 
tra  O.  Lopes  por  2x0  o  os  “seta" 
de  6x1  e  6x0. 

Na  seml-ftna!  travada  com  Os- 
waldo  Gomes,  Dickey  teve  umn 
prova  dlfflcll  para  decidir.  36 
conseguindo  closslflcar-se  para  a 
final,  depois  de  um  Jogo  movimen- 
tadlastmo  no  qual  triumphou  por 
2x1. 

Foram  estes  os  trlumphos  com 
que  puderam  chegar  a  Importan¬ 
te  final  do  amanhã  os  destacados 
veteranos  Lage  e  Dickey. 

O  LOCAL  DO  MATCH 
DE  AMANHA 

Desde  o  Inicio  o  campeonato  foi 
realizado  nas  quadras  do  TIJuca 


|  Tennls  Club,  gontllmente  cedidas 
pela  eua  digna  dlrectorla  á  Fo- 
deroçRo  de  Tennls  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  o  na  quadra  principal  do 
sympathlco  club  da  rua  Conde  de 
Bomfim  corá  dtaputodò  o  match 
do  encevramonto  do  primeiro  cam¬ 
peonato  para  votêranos. 

O  BRONZE  QUE  SERA'  CON¬ 
FERIDO  AO  CAMPEAO 

De  accordo  com  o  regulamento 
do  campeonato  para  veteranos, 
organizado  pela  F.T.R.J.,  caberá 
ao  vencedor  do  campoonto,  o  lin¬ 
do  bronze  offorecldo  pelo  “Correio 
da  Manhã",  que  representa  um 
Jogador  em  plena  acção,  dovol- 
vendo  uma  bola. 

O  JUIZ  DA  PARTIDA  FINAL 
BERA'  O  SR.  PIO  CASTAGNOLI 

Para  o  Jogo  de  amanhã  que  se¬ 
rá  Iniciado  ás  4  horas  da  tarde,  a 
CommlBsfio  Dlreclora  do  campeo¬ 
nato,  convidou  para  Jul»  o  conhe¬ 
cido  tennlsta.  tljucano,  Pio  Cae- 
lagnoll. 

O  HANDICAP  PARA  O  JOGO 
DE  AMANHA 

Do  accordo  com  o  regulamento 
do  campeonato  caberá  a  Alberto 
Lage  dispensar  o  seguinte  handi¬ 
cap;  S0  em  dois  games  •  16  em 
4  games. 


“TAÇA  JOSE’  MANOEL 
FERNANDES” 

O  TIJuca  venceu  &  competição 
por  7  z  4 

Hotiieiíi  t  tarda  foram  realiza¬ 
dos  no  TIJuca,  os  Jogos  tránsteri- 
dos  de  domingo  ultimo,  da  com¬ 
petição  Interestadual  de  tennls  en¬ 
tre  as  representações  do  TIJuca 
o  do  Paulistano. 

A  segunda  disputa  da  “Taça 
José  Manoel  Fomandes'*  encerra¬ 
da  hontem.  foi  ganha  pelo  club 
carioca,  que  logrou  vencer  sete 
partidas  contra  quatro  do  Pau¬ 
listano. 

Ob  Jogos  realizados  hontem  ti¬ 
veram  contenâ&d  bem  animadae, 
o  os  mais  Interessantes  da  tarde 
foram  os  jogados  pelos  duplas 
de  senhoras,  no  qual  a  dupla  do 
TIJuca  obteve  uma  linda  victorla 
numa  prova  equIllbradiBstma  com 
trinta  o  cinco  gumcB  Jogados  em 
duos  série*. 

O  outro  mateh  egualmente 
disputado  foi  o  jogo  de  Ruy  Ri¬ 
beiro  com  Carloa  Aranha,  ganho 
pelo  campeão  do  TIJuca  por  2x1. 

Os  demais  Jogos  realizados  hon¬ 
tem,  e  que  foram  Jogado*  em  me¬ 
lhor  de  tres  “seta"  conforme  o 
accordo  verificado  entré  os  dois 
clubs,  tiveram  como  vencedores, 
a  dupla  do  Ivo  6lmonl  e  H.  Gnn- 
ther  contra  Mario  Pires  e  Hercl¬ 
llo  SoarcB.  de  Racy  na  partida 
com  Edgard  Gonçalves,  e  ílnal- 
menle  o  jogo  g&nho  por  Eduardo 
Garcia  contra  João  Gomes. 

Com  o  score  anterior  de  6x1  em 
vlctorlaa  á  favor  do  TIJuca,  e  os 
Jogos  effectuados  hontem  o  Ttju- 


O  COUNTRY  CLUB  VENCEU 
O  PAULISTANO  NA  TERCEI¬ 
RA  DISPUTA  DA  "TAÇA  AN- 
TONIO  PRADO  JUNIOR” 
POR  SETE  VICTORIAS  CON¬ 
TRA  QUATRO 

Os  Jogos  finara  realizados 
hontem  pela  manhã 

Foi  concluida  hontem  pela  ma¬ 
nhã  nas  quadras  do  Leblon,  a 
terceira  competição  de  tennls  Jo¬ 
gada  pelas  equipes  do  Country 
Club  a  do  Paulistano  om  disputa 
da  “Taça  Antonlo  Pxado  Ju¬ 
nior”. 

O  Country  Club  que  Já  vinha 
vencendo  a  competição  por  4x2, 
conseguiu  nos  cinco  Jogos  dlBpu- 
tadoB  hontem  marcar  mal*  tres 
vlctorías  *  trlumphar  nesto  tor¬ 
neio. 

Oe  Jogos  transcorreram  com 
multa  animação,  e  oa  resultados 
obtidos  pelos  duas  turmas  foram 
verificados  em  matchs  regular¬ 
mente  disputados,  conforme  oa  re¬ 
sultados  que  damos  a  seguir: 

1"  Jogo  —  (Simples  de  cava- 
lholros)  —  Herbert  Mesquita 
(Country)  venceu  Eduardo  Garoia 
(Faullstano)  por  2x0  (0x7  e  6x8). 

2"  Jogo  —  (Simples  de  cava¬ 
lheiros)  —  J.  Cabot  (Country) 
venceu  Anis  Racy  (Paulistano) 
por  2x0  (6x3  e  6x1). 

3®  jogo  —  (Simples  de  cava¬ 
lheiros)  —  Carlos  Aranha  (Pau¬ 
listano)  venceu  Oswaido  do  Frei¬ 
tas  (Country)  por  (6x1,  1x6  e 
abandono). 

4*  Jogo  —  (Simples  de  cavA- 
thelro»)  —  Ivo  Slmonl  (Paulista¬ 
no)  venceu  José  de  Vorda  (Coun¬ 
try)  por  ausência. 

6*  jogo  *—  (Duplati  mlxtfts)  — 
Marcolle  Hardy  e  José  Ve  rd  a 
(Country)  venceram  Ida  Garcia  e 
Ivo  Slmonl  (Paulistano)  por  2x1 
(1x6.  6x0  e  6x4). 

Com  estes  resultados,  a  compe¬ 
tição  terminou  dando  a  victoria 
do  Country  Club  por  eote  Jogos 
ganho*  contra  quatro  do  Pau¬ 
listano. 


O  TORNEIO  DE  DUPLAS 
MIXTAS  DO  AMERICA  REA¬ 
LIZADO  HONTEM 

Elza  Corrêa  e  E.  Amaral 
foram  os  vonccdorcs 

Nas  quadras  do  America  F.  C. 
foram  Jogadas  hontem  pela  ma¬ 
nhã,  qb  partidos  de  duplos  mlxtos, 
formadas  pelas  tennlstns  do  Ame¬ 
rica  e  os  tennifltaa  da  A.  C.  D. 
numa  competição  organizada  peia 
direcção  de  tennls  do  club  âe  Car¬ 
los  Braga  em  continuação  aos  fes¬ 
tejos  commemoratlvoe  ao  onnlver- 
sarlo  do  America  F.  C. 

Num  ambiente  do  franca  cama¬ 
radagem  e  com  multa  animação, 
os  partida  foram  realizadas,  apôs 
o  sorteio  organizado  para  a  dis¬ 
tribuição  dos  Jogos. 

O  primeiro  match  realizado  foi 
entre  os  paras  de  Maria  Augusta 
o  F.  Gusmão  contra  Elza  Corrêa 
e  H.  Amaral, 

Foi  vencedora  a  segunda  dupla 
por  3x0  (6x2  •  exã). 

O  segundo  fogo  realizado  entro 
ae  duplas,  de  Odaléa  Mldosl  e 
Georglno  Perce  contra  B.  Bah- 
mldt  e  A.  Chsgns,  terminou  favo¬ 
rável  a  primeira  dupla  por  2x0 
(6x2  e  6x8). 

O  terceiro  match  foi  Jogado  en¬ 
tre  as  duplas  de  Dulce  A.  Rego 
e  Fernando  Pinto  contra  Dora 
Serpa  e  F,  Gusmão  e  terminou 
com  a  victorla  do  primeiro  por 
2x0  (6x1  s  6x2). 

A  quarta  partida  realizada  pe¬ 
las  duplas  de  Odaléa  e  Georglno 
contra  Dulce  e  Fernando,  termi¬ 
nou  com  o  trlumpho  da  dupla 
Dulce  e  Fernando  por  2x0  (6x3 
e  6x6). 

A  partida  final  Jogada  por  El¬ 
za  Corrêa  •  E.  Amoral  contra 
Dulce  A.  Rogo  e  Fernando  Pinto 
foi  ganha  por  Elza  e  Amaral  que 
marcaram  3x0  (6x2  e  6x3). 


"TAÇA  ARNALDO  GUINLE”' 

Os  primeiros  Jogos  serão  rea¬ 
lizados  no  domingo 

Estão  marcado*  para  domingo 
os  dois  primeiros  jogoa  da  dispu¬ 
ta  da  “Taça  Arnaldo  Gulnle”  nea- 
ta  temporada. 

i  O  America  Jogará  com  o  Coun¬ 
try.  nu  quadras  do  Leblon  e  t*rá< 


como  arbitro  cr\te  Jogo,  o  sr.  Ma- 
noel  R.  tíarrub.  | 

A  outra  partida  será.  realizada 
nftfl  quudrwH  do  Fluminense  entre 
o  Club  local  o  o  TIJuca  Tennls 
Club  aervindo  de  arbitro  o  sr. ; 
Godofredo  do  Menezos. 

Ambos  oo  Jogoa  serão  realiza-' 
dos  em  quadras  escolhidas  de' 
commum  accordo. 

CAMPEONATO*  INTERNO  E 
TORNEIOS  COM  -  HANDICAP 
DO  FLUMINENSE  F.  C. 

As  flnacs  de  hoje,  amanhã 
e  domingo 

• 

O  Departamento  Tcchnlco  do 
Tennli!  do  club  tricolor,  marcou 
para  boje,  amanhã  o  depoiB,  os 
látgulntes  Jogos  finaea  doa  eeua 
l campeonatos  Internos: 

Hoje  —  A'e  4  Vi  da  tarde  — 
l Final  de  duplas  mlxtas  com  han- 
ücap).  Melhor  de  3  “sets”  curtoo. 

Amanhã  —  A'b  4  horae  da  tar¬ 
de  —  (Final  de  duplas  de  cava¬ 
lheiros)  —  Campeonato.  Melhor 
de  6  “sets"  longos. 

|  Domingo  —  A’s  3  da  tarde 
/—  (Final  de  simples  do  cavalhei¬ 
ros).  Campeonato.  Melhor  de  6 
“flets”  longos. 

♦ 

TORNEIO  INTERNO  DO  S.  C. 
MACKENZIE 

03  Jogos  de  domingo 

A  direcção  de  tennls  do  club  do 
Meyer,  marcou  para  o  proximo 
domingo,  cm  continuação  ao  cam¬ 
peonato  Interno,  os  soguintes 
Jogos: 

A  s  8  horas  da  manhã  —  Gomes 
x  Sylvio. 

A’a  9  horas  da  manhã  —  Neir- 
ton  x  Riscado. 

A'a  10  horae  da  manhã  — 
Amando  x  Archlmedes. 

CLUB  CENTRAL 

Os  jogos  desta  semana 

Foram  marcados  no  Club  Cen- 
Lral,  os  seguintes  Jogoa  do  torneio 
interno: 

Hoje  —  A’s  8  %  da  nolto  —  G. 
de  Carvalho  x  T.  Machado. 

Depois  do  amanhã  —  A'a  5  ho¬ 
ras  da  turdo  —  A.  Valle  x  A. 
Coutlnho. 

Depois  de  amanhã  —  A’s  8% 
da  nolto  —  H.  Santos  x  O.  Silva. 
Dia  23  —  A's  8  horaa  da  manhã 

—  A.  Saramago  x  H.  Wadden. 
Dia  23  —  A'a  9  homa  da  manhã 

—  J.  Saramago  x  H.  Waddon. 
Dia  23  —  A's  8  horas  da  manhã 

—  E.  Damazio  x  O.  Mangabclra. 
Quadra  n.  1. 

Dia  23  —  A's  10  horas  da  ma¬ 
nhã  —  N.  Pereira  x  V.  do  MolJo. 

Dia  23  —  A’a  11  horas  da  ma¬ 
nhã  —  Fred.  Taves  x  R.  Reld. 
Dia  23  —  A's  9  horas  da  manhã 

—  A.  Vlllemor  x  Z.  Frõea.  Qua¬ 
dra  n.  1. 

Dia  23  —  A*fl  3  horaa  (Ja  tarde 

—  A.  Vieira  x  M.  Mlguetote. 

*8 

CAMPEONATOS  DAS  3/  E  4.* 
DIVISÕES 

Os  jogos  do  domingo 

Prosegulndo  os  campeonatos 
das  terceira  e  quarta  divisões,  se¬ 
rão  jogados  no  proximo  domingo, 
os  seguintoo  matcho: 

TERCEIRA  DIVISÃO 
Zona  A 

Coiintr.T  x  O.  R.  Botafogo. 
Germanla  x  Payoandú. 

Zona  B 

TIJuca  x  Vasco. 

G.  D.  Allemio  x  Fluminense. 

QUARTA  DIVISÃO 
Zona  A 

C.  R.  Botafogo  x  Country, 
Zona  B 

Vasco  x  TIJuca. 


r 


FEIRA  INTERNACIONAL  DE  ilOSM 

DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

t  * 

Variados  motivos  de  attracção  —  Excellente  parque  de  diversões 
—  Percorram  seus  innumeros  pavilhões  e  verifiquem  a  grandiosi¬ 
dade  do  certamen 

Subam  á  Torre,  no  portão  de  entrada,  para  apreciar  o  Rio. 

TODAS  AS  NOITES 
DifiSerentes  orchestras  -  Numeros  de  arte 

Ingresso  na  Feira  i$ooo 

Os  bilhetes  de  ingresso  só  têm  valor  no  dia  da  venda.  A  Feira  de 
Amostras  não  se  abrirá  ás  segundas-feiras.  Cac.  cinco  ingressos  dão 
direito  a  um  bilhete  qi.e  concorrerá  ao  grande  sorteio  annual  da  Feira 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


É  util  saber 

O  UNGUENTO  OE  DOAN  Ã 
um  medicamento  de  grande 
utilidade  como  anliiepHco, 
•cicatriíanto  e  para  acoimar 
coceira*.  -  No*  enfermida¬ 
de*  prurlglnota»  da  péle, 
na»  ferroada»  de  inséto»  e 
na»  hemorroida»,  o  UN¬ 
GUENTO  DÊ  DOAN  age  tem 
rapldox,  extinguindo  a  co- 
michfitt  •  Para  tolho»,  arra¬ 
nhões,  esfoladura»,  chagas, 
eczema»,  espinha»,  frieira», 
o  UNGUENTO  DE  OOAN  é 
também  d*  grande  «ficaria 
some  deflnfetanto  e  clcatrf- 
xação.  -  Como  remedío  de 
emergencia  em  caia»  dt  fa¬ 
mília  convem  obter  o  lata 
maior  de  32  gramaii  Para 
uso  Individual  batia  o  fa- 
tinha  menor  de  16  grama». 

UNGUENTO 

DE  DOAN 


(47J68) 


Estão  também  agitados 
os  padeiros  de  Belio 
Horizonte 

Bcllo  Horizonte,  20  (Hav&s)  — 
Oa  padelnl*  tinhftm  ha  tempo, 
dirigido  nos  patrões,  por  Intermé¬ 
dio  do  Ministério  do  Trabalho,  um 
memorial  em  que  pleiteavam  di¬ 
versas  medldau.  Depois,  ficou  re¬ 
solvido  que  ee  realizaria  a  22  do 
corrento  uma  reunião  de  emprega¬ 
dos  e  empregadores  para  tratar  do 
assumpto. 

Hoje,  entretanto,  o  presidente  do 
Syndicato  doa  Padeiros  dirigiu  um 
boletim  aoa  asus  camaradas,  con¬ 
vocando-os  para  uma  aesembléa 
geral,  a  reallznr-se  hoje  mesmo, 

Outra  reunião,  essa  da  União 
dos  Empregados  em  Barbearias, 
eatá  mareada  para  esla  noite,  na 
tíéüfi  da  Construcçfio  Civil. 


CONCESSÃO  DE  APOSENTA- 
DORIA  JULGADA  ILLEGAES 

Pedido  de  reconsideração  ao 
Tribunal  de  Contas 

O  dlrector  geral  de  Fazenda  re¬ 
mo  tteu  ao  presidente  do  Tribunal 
do  Contas  os  proceesos  referentes 
á  concessão  de  aposentadoria  aoa 
agentea  flscaes  doa  Impostos  de 
consumo  Bcverlano  do  Araújo, 
Augusto  Corrêa  do  Lacerda,  Joâo 
Zachartaa  Ferreira  da  Costa,  An¬ 
tonlo  Antunes  Nctto,  Sebastião 
Vlllaça  e  Ovldlo  Baptlata  Valla- 
dão  Filho,  solicitando  ao  Tribunal 
a  reconsideração  do  sua  dccluão 
que  Julgou  lllegal  a  concessão  dm 
ailudldai  eposontadorlaJL. 


MINAS  GERA  ES 

NOTICIAS  DE  MURIAHE' 

MurUthé,  16  ds  setembro  (Do 
correspondente)  —  Convidado  pô- 
la  directorla  da  Sociedade  de  Pro¬ 
tecção  aoB  Laz&ru*  do  Murl&hê, 
aqui  chegou  precedente  de  Belio 
Horizonte,  onde  é  medico  do  Le- 
prozarlo  Santa  Jzabel,  o  dr.  Pau¬ 
lo  Rodrigues  Pereira  que,  como 
especialista  no  tratamento  do 
mal  de  H&nsen,  fez  áa  7  horas 
da  noite  do  dia  8  deste,  no  Salão 
do  Mlnas-Cinema,  uma  brilhante 
conferencia,  aobre  tão  revelanto 
quanto  opportuno  assumpto. 

—  Foi  festlvamonte  commemo- 
rada  nesta  cidade,  a  data  da  nos¬ 
sa  independe  nela,  para  a  qual  fo¬ 
ram  organizados  lindos  program- 
mas  em  todos  os  estabelecimentos 
de  ensino,  sobrepujando  á  todos 
o  Athoneu  “Báo  Paulo”,  que  por 
Intermedlo  do  “Gremlo  José  de 
Alencar*1,  agremiação  literária 
interna,  apresentou  optimo  pro- 
grammu,  cheio  das  mais  lindos  e 
attrahontos  numeros. 

—  Vindo  da  cidade  de  Patos, 
dosto  catado,  aqui  ohegou  ha  pou¬ 
cos  dias,  o  dr.  Antonlo  da  Silva 
Vieira,  digno  promotor  de  Justi¬ 
ça,  que,  á  pedido,  foi  por  acto  do 
sr.  interventor  federal,  removido 
daquella  para  esta  comarca,  cujo 
lugar  so  achava  vngo  pela  ausên¬ 
cia  do  Integro  ox-promotor  de 
Justiça,  dr.  Arlstldes  Pereira  Li¬ 
ma,  que  durante  quatro  annos 
aqui  occupou  com  maxlma  effe- 
cioncJa,  osua  alta  Investidura. 

—  Procedente  de  Lnfayette, 
chegou  tambom  õ  osta  cidade,  no 
dia  2  dsste,  o  rovmo.  Pe.  Nelson 
de  Souza,  virtuoso  sacerdote,  quo 
vem  condlgnamonte  substituir  o 
Padre  Luiz  Gomos,  no  logar  do 
coadjuctor  da  freguezla  do  São' 
Paulo  de  Muriahê. 

—  Com  grando  prejuízo  para 
eata  praça,  nota-se  a  canalização 
dos  cafés  de  Santa  Rita  da  Glo¬ 
ria  para  a  cidade  de  Carangola, 
sob  a  ailegação  do  que  naquella 
praça,  obtem-H©  melhores  preços. 
Segundo  consta,  all  pagam  os 
compradoras  maJs  ires  mil  réla  em 
arroba.  W  justo  portanto  que  os 
commerclantes  e  produotores  da 
café,  pugnem  pelos  seus  Interes¬ 
ses,  conduzindo  ôquella  praça,  os 
seus  o&féfl,  obtendo  assim  muito 
mais  vantagens. 

—  FaJleceu  nesta  cldads  no  dls 
9  do  corrente,  Francisco  Santos, 
vulgarmonto  conhecido  por  “Chi¬ 
co  Sapão”. 

Era  filho  de  uma  pobre  e  labo¬ 
riosa  família  aqui  residente  ha 
muitos  annofl,  doixaudo  mão  e  di¬ 
versos  Irmãos,  todos  multo  tra¬ 
balhadores  e  honestos. 

Dado  ao  vicio  da  embriaguez, 
cujas  consequências  levaram-no 
ao  tumulo,  Francisco  Santos  tor- 
nára-so  uma  cxistoncla  inutll  e 
improductlva. 

Por  diversas  vezes,  almas  pie¬ 
dosos  tentaram  orrebatal-o  das 
garras  do  degradante  vido,  som 
comtudo  o  conseguir. 

—  Initallada  á  10  do  corrento, 
acha-se  funccionando  a  terceira 
sessão  do  Jury  deste  anno,  sob  a 
presidência  do  íntegro  Juiz  do  Di¬ 
reito  d&  comarca,  dr.  Lydlo  Ale- 
rano  Bandolra  de  Mello,  estando  a 
promotorla  publica  occiipnda  pe¬ 
lo  dr.  Antonlo  da  Silva  Vieira, 
cx-promotor  do  Justiça  da  cb- 
marca  do  Patos. 

Estão  sendo  Julgados  processos 
do  relevanto  Importância,  do  cri¬ 
mes  cuja  repercussão  se  fez  sen¬ 
tir  dentro  e  fôra  do  município. 

Honrando  a  tribuna  da  defesa, 
fez  a  sua  brilhnnte  ostrés,  o  dr. 
Ururahy  do  Mattos  Macèdo,  co¬ 
mo  patrono  do  réu  Miguel  de 
Araújo,  vulgo  “Mlguelflo". 

—  Para  o  Capital  Feleral,  afim 
de  continuar  os  seus  estudos,  se¬ 
guiu  no  dia  10  deste,  o  Joven 
académico  do  Direito  Anlzlo  de 
Freitas  Magalhães,  Irmflo  do  pro- 
fe*»onr  TTpIIo  Freitas  Magalhães, 
editor,  e  uma  daa  mais  fulgura  ri¬ 
tos  pennas  do  “Muriahê  Jornal”. 

—  Acha-se  enferma,  Infeliz- 
mente  Inspirando  Bevéros  cuida¬ 
dos,  a  Interessante  Knny,  dllecia 
fllhlnlm  do  sr.  pharmaceutico  Ál¬ 
varo  Monteiro  de  Castro,  veslden- 
to  no  bairro  da  BArra  de«tA  cida¬ 
de,  rondo  seu  medico  nsslatente  o 
desvelado  e  humanitário  clinico 
dr.  Antonlo  Rogério  do  Castro. 

O  QtTE  BE  PASSA  NO  MUNICÍ¬ 
PIO  E  NA  CIDADE  DE 
PONTE  NOVA 

ronte  yova,  17  do  setr>mhro(  Dn 
correspondente)  —  Tnlclaram-se 
hojo  BB  lestas,  no  salão  nobre  da 
Escola  Normal  N.  8.  Auxiliado¬ 
ra,  dedlcadaB  ao  “Dia  do  Ponte 
Nova”,  E*  conferencista  o  dr. 
.Tayme  Cerquslra  Marinho,  Tan¬ 
to  as  alumnas  ds  Escola  como  as 
do  Cureo  do  Aperfeiçoamento 
ncham-BQ  animadíssimas. 

—  Os  trabalhos  preparaorlos  da 
”2*  Bomana  Ruralista”,  intensi¬ 
ficam-se  diariamente,  havondo 
enthusiasmo  cm  todos  os  diatrl- 
ctos  quer  para  a8BÍBtlrem  ás  con¬ 
ferencias,  quer  para  a  exposição. 

—  Eatáo  sendo  construídos  os 
grupoa  Escolares  dos  dlstrlctos 
de  Kio  Doce,  oiiiU  Cruz  ds  Esc*- 
brlado  e  da  Vllla  do  Joquery, 
esporando-BO  ainda  a  construcçâo 
do  de  Barra  Longa,  já  ha  multo 
oreado  e,  em  cuja  séde  ha  620 
alumnos  que  frequentam  as  Es¬ 
colas  Reunidas,  com  novo  cadei¬ 
ras. 

—  No  dlstrlcto  de  Rio  Doce  vae 
aer  lnstallado.  brevemente,  unm 
importante  usina  assuoarelra,  pe¬ 
los  Irmãos  Mascarenhas.  O  dia- 
tricto  que  produz,  (sô  de  forneci¬ 
mento  á  Usina  Anna  Florenda 
umas  7.600  tn.  de  canna)  para 
mais  ds  10.000  tn.  pode  chegar  a 
30  o  a  60.000  com  facilidade. 

—  A  Leopoldlna  vae  construir 
a  estrada  de  automovels  da  Es¬ 
tação  do  Engenho  á  B.  Longs,  au¬ 
xiliada  peloB  fazendeiro*.  A  Cen¬ 
tral  do  Brasil  que  la  começar  a 
ftiitovla  do  Fúllppe  doa  Santos  ft 
séde  do  dlstrlcto  atê  hoje  não  ini¬ 
ciou  os  serviços,  dtfíicultando  os 
meios  de  exportação  c  Importa¬ 
ção  para  a  referida  fsrrovln,  mui¬ 
to  embora  haja  ordem  do  Cel. 
Mendonça  Lima. 

—  Ha  verdadeira  febre  de  cons- 
trucçÕM  em  Ponte-Nova  e  nos 
dlRtrictoB,  provindo  tudo  Isto  da 
animação  da  lavoura.  O  período 
de  letbargla  porque  passou  Fon- 


Com  o  maior  prazer 
acolheremos  nesta  secção 
todas  as  correspondências 
que  nos  forem  remeUidas, 
evitando-se  quanto  possí¬ 
vel  ,  os  commentarios  de 
ordem  política.  Os  orlgi- 
naes  deverão  vir  devi¬ 
damente  authenticados  e 
datados,  sendo  as  assigna- 
turas  dos  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  fo¬ 
lha.  Também  nos  poderão 
ser  enviadas  photogra- 
phlas,  cuja  divulgação  os 
autores  das  correspondên¬ 
cias  julguem  opportuna. 
As  correspondências  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  á 
redacção  desta  folha  com 
o  seguinte  endereço : 

"Redacção  do  “Correio 
da  Manhã'*  —  Correio  dos 
Estados— Rio  de  Janeiro'*. 


PRISÃO  DE  VENTRE  ? 

tome  DELDINA.  é  magni¬ 
fico,  não  dá  cólicas. 


_ _ (48559) 

to-Nova  velo  animar  o  povo  acti¬ 
vo  e  trabalhador. 

FACTOB  DE  RESPLENDOR 

Resplendor,  11  de  setembro 
de  1934. 

Poseou  a  6  do  corrente  o  annl- 
vorsario  natalício  do  sr.  Alexan¬ 
dre  Dumafl  Barroca,  offlcial  do 
Registro  Civil  desta  localidade, 
que  por  «sae  motivo  offorecou  aos 
seus  amigos  um  lauto  banquete, 
no  qual  tomaram  parte  Innumeros 
pessoas  da  alta  sociedade  de  Ay- 
morés  e  Resplendor,  dentre  os 
quaos  destacamos:  sr.  Humberto 
Cruz,  sr.  Waldemar  Pequeno,  sr. 
Bonto  Romeiro,  Nascimento  Leal, 
Antonlo  M.  Santoa,  Alfredo  Btlva, 
Joftéphlno  Mendes,  Antenor  Costa, 
Alfredo  Pachoço  e  muitos  outro*. 
O  banqueto  quo  transcorreu  na 
maior  alegria,  foi  eervldo  pela  di¬ 
gníssima  esposa  do  annlversarlan- 
te,  sra.  Alexandre  Barroca,  sra. 
Coimbra,  stu.  Lygia  Durfto  e 
Alice  Barroca.  Baudou  o  annlver- 
sariante  o  dr.  W.  Pequeno,  agra¬ 
decendo  em  nome  deste  falou  o 
sr.  B.  Romeiro.  O  cel.  Nascimen¬ 
to  Leal  agradeceu  em  nome  dos 
presentes. 

A'  noite  houve  um  animado  bai¬ 
le,  se  prolongou  até  a  madru¬ 
gada. 

—  Parece  que  Resplondor  verá 
o  caso  da  luz  solucionado  dentro 
do  poucos  dias.  Para  obbo  fim  se¬ 
guiu  para  a  co pitai  Federal  o  sr. 
Olymplo  M achado,  quo  foi  adqui¬ 
rir  o  material  preciso  para  nova 
Inatallaçfto.  Apezar  de  não  estar 
slnda  liquidado  o  caso  da  massa 
fallida  de  R.  Lima  e  Cia.,  antiga 
concessionAria  da  luz,  estamos  se- 
guramente  Informados  que  o  sr. 
Américo  Martins  lllustre  prefeito 
Municipal,  apoiará  a  Iniciativa  do 
sr.  O,  Machado. 

—  A  rodovia  8.  Rlta-Resplen- 
dor,  noha-se  bastanto  adeantoda, 
contando  o  seu  empreiteiro,  sr. 
Moraos  Pernambuco,  inaugural -a 
a  15  de  novembro. 

—  Dentro  de  poucos  dias  «erá 
Inaugurada  a  nova  séde  do  Gre¬ 
mlo  R.  Resplendor,  estando  suas 
obras  quAsl  cóncluldss,  faltando 
Hpenns  o  palco  e  pinturas.  Para 
essa  festa  a  sua  directorla  não  tem 
descuidado  um  só  momento,  já  ea- 
Jando  elaborado  um  rico  pro- 
gramma. 

—  Cumprindo  o  que  determina 
o  decreto  9.847  de  3  de  fevereiro 
de  1931,  o  ar.  Américo  Martins  da 
CoBta,  prefeito  do  Município  do 
AymoréP,  apresentou  ao  secreta¬ 
rio  do  Interior,  o  relatorlo  do 
exercício  de  1033. 

Quem  tiver  tido  a  opportiinlda- 
dc  do  ler  oese  importante  do¬ 
cumento,  verá  o  que  é  uma  admi¬ 
nistração,  honesln  e  trabalhadora. 

—  O  Nacional  S.  C.  enfrenta¬ 
rá  no  dia  16  do  corrente,  no 
“Studliim  Amorlco  Martins”,  o 
forto  conjunto  do  Botafogo  F.  C. 
da  Ay  mo  rés. 

—  Esteve  nesta  localidade, 
onde  angariou  innuniaro*  presta¬ 
mistas  o  sr.  Jefferson  Castro,  fis¬ 
cal  da  Companhia  I.  Kosmos. 

—  Foi  nomeada  agente  da 
Companhia  Kosmos  a  sta.  Alice 
Barrocá. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

ANGRA  DOS  REIS  E  A  COMME- 
MORAÇÀO  DA  DATA  DA  IN¬ 
DEPENDÊNCIA 

Anora  dos  Reis,  13  do  setembro 
—  (Do  correspondente)  —  O  ”Dla 
da  Patría”  tsve  solenne  commo- 
m oração  na  irauiciOnàl  umõuê  uô 
Angra  dos  Reis,  a  bella  cidade  do 
sul-fluminense,  ondo  o  progresso 
so  vem  accentuanáo  de  ha  3  an¬ 
nos  a  osta  parte,  devido  ao  desen¬ 
volvimento  que  vae  tendo  o  seu 
eommerdo,  com  a  exportação  dos 
cafés  de  Minas  Geraee  pelo  seu 
porto. 

A  secular  cldndo  amanheceu  en¬ 
galanada,  tendo  todas  as  reparti¬ 
ções,  clubs  e  multas  casas  parti¬ 
culares  arvorado  o  pavilhão  na¬ 
cional,  em  homenogem  ao  7  de 
Setembro. 

Pela  manhã,  na  sédo  da  Confe¬ 
deração  dos  Pescadores,  realizou- 
so  uma  sestão  solenne,  seguida  do 
Juramento  á  bandeira,  pelos  pes¬ 
cadores  colonizados. 

A*s  3  hqras  dn  tarde,  na  nvenl- 
da  Raul  Pompefa,  foi  solcnnemr»'- 
te  Inaugurada  a  Escola  Comman- 
dante  Barbosa  Lima,  fundação  de 
Cruzada  Nacional  ds  Ed‘M*çãoM 
com  a  presença  da  caravana  che¬ 
fiada  pelo  sr.  Gustavo  Artnbrust! 
e  da  qual  faziam  parte  os  srs.l 
Sobral  Pinto  e  Luiz  de  Britto  *  a 
professora  Honorlna  Silva,  quo 
vléram  eapeclalmente  a  Angra  dos 
Reis  asstBtlr  a  este  acto. 

A  Cruzada  Nacional  de  Educa¬ 
ção,  departamento  ds  Angra  dos 
Reis.  fundada  ba  pouco  mais  de 


um  mèz  pslo  commandante  Bar¬ 
bosa  Lima,  tem  como  presidente  o 
commandante  Segadas  Vianna,  di¬ 
gno  capitão  do  porto,  quo  multo 
se  tem  esforçado  pelo  seu  desen¬ 
volvimento,  conseguindo  Já  Inau¬ 
gurar  essa  escola  para  100  alu- 
mnos. 

Vários  oradores  ss  fizeram  ou¬ 
vir  acto  da  Inauguração,  referin¬ 
do-se  á  obra  encetada  o  o  multo 
que  a  Cniznda  aJnda  tem  a  fazer 
na  campanha  contra  o  analphabc- 
tlsmo  e  na  educação  de  nosso 
povo. 

A  campanha  da  Cruzada  Nacio¬ 
nal  do  Educação  tem  encontrado  a 
melhor  acolhida  da  população  ds 
Angra  dos  Reis,  procurando  todos 
prestar-lhe  o  seu  auxilio,  para 
que  possa  em  breve  abrir  novas 
escolas  quo  venham  attender  a 
população  pobre,  táo  necessitada 
do  Jnslrucçfio. 

A'  nolt*  reaJlzou-ae  na  sédo  do 
Club  Commerclal  unia  sessão 
magna  em  homenagem  á  gloriosa 
data  nacJonul. 

Presidiu  os  trabalhos  o  sr.  Al¬ 
berto  Salles,  dlrector  geral  do 
Club,  sendo  orador  offlcial  o  sr. 
Mo&cyr  de  Paulo  Lobo,  que  produ¬ 
ziu  applaudldo  discurso  allusivo  á 
data  de  no»sa  Independencla. 

Em  seguida  fizeram-se  ouvir  os 
membros  da  caravana  da  Cruzada 
Nacional  de  Educação  srs.  Gus¬ 
tavo  Armbrust,  Sobral  Pinto,  Luiz 
de  Britto  o  professora  Honorlna 
Silva,  todos  multo  ovacionados 
polo  audltorlo,  composto  do  quo 
Angra  dos  Reis,  tem  do  mais  6e- 
lecto. 

Seguiu-se  uma  palestra  lltera- 
rla  polo  sr.  Bento  Cammlada,  quo 
deixou  a  molhor  Impressão  nos 
ouvintes. 

Terminada  a  sessão  magna,  ti¬ 
veram  Inicio  as  dansas,  quo  so 
prolongaram  atô  alta  madrugada, 
sempre  na  maior  animação  e  den¬ 
tro  de  uma  linha  Jmpeccavel  do 
dl6tincção  social. 

Aos  presentea  á  eiegnnto  festa 
a  directorla  do  Club  CommorelaJ, 
fez  servir  uma  farta  mesa  do  do¬ 
ces  o  chocolate. 

As  manifestações  cívicas  do 
Club  Commerclal  encerraram  com 
chave  do  ouro,  as  fastas  com  quo 
Angra  dos  Reis  marcou  a  passa¬ 
gem  da  data  da  Independendo, 
hoje  cognominada  o  “Dia  da  Pa- 
trla”. 


“CORREIO  ISRAELITA” 


11  de  Tischrl  de  5696 

AS  COMMEMORACÕES  DH 
YOM  KIPPUR 

Foram  vordndeiramente  bri¬ 
lhantes  as  celebrações  religiosas 
do  dia  do  Yom  Klppur,  o  dia  do 
perdão,  ante-hontem  nesta  capi¬ 
tal,  havondo  uma  verdadeira  ro¬ 
maria  do  Israelitas  a  todos  os 
templos  aqui  existentes  que  so 
achavam  lltcralmento  cheios  de 
fio Is. 

Foi  eeea  uma  demonstração  viva 
de  que  o  sentirnonto  Judaico  não 
está  morto  nos  corações  dos  Ju¬ 
deus  e  que  a  chamma  quo  Illu- 
mina  os  seua  espíritos  durante 
todo  o  anno  cresce  do  Intensida¬ 
de  no  dia  do  grande  jejum,  dia 
em  que  todo  o  israelita  penlten- 
cia-ee  de  seus  peccados  peranto 
Deus.  o  Scr  Omnipotente  Creador 
do  Câo  o  da  Terra  c  ajoelha  a  sua 
alma  num  formal  compromisso 
de  f/izer  o  bom  a  seu  proximo, 
velar,  engrandecer  e  respeitar  o 
palz  em  quo  habita. 

O  dia  de  Klppur  que  outrora 
era  o  dia  do  jubilo  e  da  alegria, 
Isto  antes  do  “Galuth”,  como  elu¬ 
cidamos  no  nosso  artigo  de  ante- 
hontem,  é  hoje,  ainda,  o  dia  da 
expiação,  o  dia  da  penitencia. 

Sondo  a  base  primordial  da  re¬ 
ligião  hebraica,  &  hyglono,  de¬ 
monstrada  larga  e  Buffjclentemen- 
to  om  toda  n  KTc*rá ”  (lei)  o  Klp¬ 
pur  abrange  tombem  a  llmpesa 
do  corpo  como  a  da  alma,  no 
seu  demorado  e  rigoroso  jejum, 
computado  em  vinte  e  seis  horas 
de  absoluta  ausência  do  regímen 
alimentnr.  A  própria  agua  é  dis¬ 
pensada. 

Além  da  desusada  animação  em 
todos  os  templos,  havia  um  ver¬ 
dadeiro  espirito  do  fé,  do  espe¬ 
rança.  de  acrysclndo  amor  pola 
religião,  cm  todos  oa  semblantes. 

A  influencia  da  miscrave]  o 
tacanha  perseguição  que  os  Ju¬ 
deus  sofíreram  na  Allenianha, 
motivada  pelo  nogrogsdo  e  assas¬ 
sino  “nazismo”,  em  logar  de  es¬ 
morecer  os  Judeus  em  todos  os 
recantos  do  mundo,  parece  que  fez 
mala  reaceender  esse  sentimento. 

As  numerosas  synagogag  Israe¬ 
litas  espalhadas  pela  nossa  linda 
capital  repletas  de  fieis,  queriam 
como  patentear  ao  Inimigo  com¬ 
mum  e  vulgar  dos  Judeus  que  as 
mais  hediondas  e  despudoradas 
perseguições,  não  aquebratam  a 
sua  fé,  nfio  fendem  o  seu  cara¬ 
cter,  não  corroem  a  Bua  Índole. 
Ao  contrario.  Levantam-no  mais, 
encorajam-no  mais,  solldlficam-no 
c  retemperam  r.o  para  a.  luta,  fi¬ 
cando  apenas  r  brecha  da  des¬ 
graça  e  do  Infortúnio  a  ferir  e 
pangrar  o  amogo  do  palz  onde  o 
Judeu  foi  perseguido. 

Levantem-se  os  maiores  parti¬ 
dos,  as  mais  ngtierrldas  leglflo* 
contra  elle,  com  o  fito  de  mas- 
tfRcral-o  o  rnubnr-lhe  ns  havereo 
do  seu  labor  Incessante,  que  ape¬ 
nas,  sobre  os  escombros  ficará 
o  estJgma  do  impntrlotismo  e  ds 
Infamla.  O  Judou  estará  flrnie,  de 
pé,  do  outro  lado.  Delle  nada  ti¬ 
raram.  Envllleceram  apenas  uma 
nação,  com  o  ataquo  que  preme¬ 
ditaram  e  no  qus!  consumiram 
fahulosos  dinheiros  dos  soleries 
Interereados! 

Houvesse  profusa  propaganda 
nos  meios  brasileiros  para  a  bur 
compurencia  aos  tempos  israelitas 
teria  o  povo  desta  terra  a  ocoa- 
rião  de  deparar  com  centenas  dn 
Judeus  que  all  estavam,  desde  o 
humilde  chacareJro  ao  maln  ope¬ 
roso  Industrial  que  anui  vive.  D 
com  a  puo  presença,  elle  Iria  per- 
feltomente  retembrar-so  de  quo 
esse  homem  que  all  avistava. 
Identifica  ndo-po  judeu,  sempre 
lhe  falou  do  aeu  amor  e  da  tua 
dedicação  pelo  Brasil. 

AbrahSo  D.  B^nolícl 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


LEILOES 

léílào  de  penhores 


Cura  radical,  no  homenTí 
na  mulher,  aguda  ou  chro- 
nica  por  mais  antiga,  com 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 


AnnnliA.  22  de  Sefenibro 
II.  MOREIRA  &  CIA. 

Ilu n  Lul*  de  CuuiOei#  4* 
Tudo»  o»  iieiihorc»  rcnrldo»  me 
UI  de  Agoafo  P*  «y076#)  77 

LEILÃO  EM  20  DE  BETEMBuG 
DiQ  103# 

A'»  12  horaa 


Para  annuncios  nesta  secção  telephone  para  2*0037 

Ailvnnorír*  ÃilHpho  Vnv-mirrfloii  —  Matriz 

ttUYUgdlkbo  •  Quitanda,  27  —  3-3403.  Filial 

'7  ^  ^  Av.  28  Setembro,  362  -  8-4480 

"REDO  B  A  R  C  E  L  L  O  S  Oocllio  Bnrbrmn  &  Cia. 


lnjecções  hypodermicas  inoffenslvas,  sem  reacçào  e  sem  la- 
•  vagens,  massagens,  dilatações  ou  electricidade. 
Tratamento  radical  da  prostatite,  orchlte,  impotência,  (&Q 
moço)  estreitamento.  Corrimento,  regra  dolorosa,  escassa 
ou  demasiada,  inflammações  do  utero  e  ovarlo,  esterilidade 
DR.  JORGE  A.  FRANCO  —  DO  INS.  OSWALDO  CRUz‘ 
67,  Assemblca  -  2  ás  4  -  T.  2-3112.  * 

_ (M 


Radio  Club 

(Onda.  do  340  metros) 

As  7,30  du  manhÜ  —  Aulaa  do 
gymmultlea  o  «upplemonto  mual- 
ciit  da  guryaada.  Do  melo-dla  & 
1  o  das  4  #3  D  —  Discos.  Aa  6,45 
Quarto  do  hpra  educativo.  Ah  7 

—  luforntnçòofl.  Aa  7,30  —  Ser- 
Vlíjo  rio  publicidade  da  Imprensa 
Nacional.  Da  a  S  As  11  —  Pro- 
prnmina  de  si  ml  lo.  A9  11  —  DIS¬ 
COS. 

Radio  Rio 

fcOmlit  de  100  mH  rua) 

As  S,*IU  da  nuinliã  —  Hora  ccr- 
Iri.  Kiihetiirrlrios  Brasileiras  rio 
Barão  «lo  Rio  Branco.  Ao  melo- 
dlíi  —  lloiu  cerla  e  aupplcmento 
mmricat.  As  6  —  Hora  certa, 
cjuurlu  de  hora  Infantil  v  supplc- 
monto  mualcnl.  Aa  6  —  J 'revisão 
do  tempo  o  difir  a.  Du*  6. 15  As  7 

—  Qunrto  do  hoi a  i-dunitlvo.  Dns 

7  Aa  7.30’  —  DlttcOS,  Das  7,30  Aa 

8  —  FrogrJimma  do  Dvpnrtnmcn- 
to  Nacional  do  Publlclilndo.  Dna 
R  As  11  —  Progr.immn  de  atu- 
cllo»  Dns  10  fla  lii,15  —  Quarto 
rio  hora  dl*  MurHo  Araújo, 

Radio  Educado  .'a 
(Onda  do  350  melrotri 
Dna  9  da  10  dn  muni  ti  —  In- 
forhrciçfioa  com  r.ipplcmínto  mu¬ 
sical.  Dau  2  As  ii  ii  «1  U  5,29  â a 
8,;li)  — •  DDcoa.  Dna  8.30  A  a  11  — 
Transmissão  do  proiíramma  de 
aludir*  • 

Rüdio  Cruzeiro  do  Sul 

(Onda  do  322  metros) 

As* 7.30  d  v  imito  —  iVogramum 
Nacional.  Ab  S  —  Uifrjs.  As  9 
— •"  Programma  do  nlnriio. 

Rádio  Philips 

(Onda  do  310  metros) 

Dna  10  fia  2  e  rio*»  6  As  6,45  — 
Discos.  Das  Mb  Aa  7  —  Quarto 
cli*  bora  da  C.B.U  Da.-  7  Aa  7,30 

—  Discos.  Das  7.3i»  A»  S  -  Pro- 
promma  Nacional.  Dn*  x  As  8,30 

—  Discos.  Dos  8,3u  j’.«  11  — 
IM-cujrnnnim  <le  ntudlo, 

JVÍayrink  Veiga 

(Onda  do  260  metros) 
bus  C,35  As  S.15  ria  manhã  — 
Aulas  do  gyimiurtlni.  Do  melo- 
diM  A  1  hora  —  Pruernnima  va¬ 
riado.  Das  3  âs  A  o  iln?  6  As  6,15 

—  Discos.  Das  6.1  A  As  7  —  Quar¬ 
to  do  hora  educativo*  Das  7  As 


Serafim  Vai 
landro 


—  Rua 

Carioca,  3S.  Tel.  2-3940.  Recebe 
pedidos  para  o  Interior. 


A  Adriana  do  Aeovedo 
fTf  Pondé,  Dr.  Adriano  Pon- 
’  | w  dô  e  aenhora,  Dr.  Joflo 
V  Pondé  Filho  o  senhora, 
A  Dr.  José  Senna,  aonhora 
w  o  filha,  Dr.  L&fayette 
Fondé  o  sonhora,  Dr.  Pedro  Fal- 
efio  a  aenhora,  Jayme  Pondé,  Bea¬ 
triz  Pondé,  Alberto  Pondé,  Dr. 
Orlando  de 
«entea) 


1.  anniversano 

g  _  . 

|T-|  As  Directorias  da 

'  |  *  Associação  Com- 
4  mercial  do  Rio  de 
Janeiro  e  da  Federação 
das  Associações  Com- 
merciaes  do  Brasil  con¬ 
vidam  todos  os  parentes 
e  amigos  do  inolvidável 
presidente  Serafim  Val- 
landro,  bem  assim,  ao 
commercio  em  geral,  pa¬ 
ra  a  missa  que,  pela  pas¬ 
sagem  do  primeiro  anni- 
versario  do  fallecimento 
de  seu  grande  benemeri- 
to,  farão  celebrar  hoje, 
21  do  corrente,  ás  10  ho¬ 
ras,  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula. 

Antecipam  o  s  seus 
agradecimentos  áquelles 
que  comparecerem  a  es¬ 
se  piedoso  preito  de  sau¬ 
dade  e  veneração  á  me¬ 
mória  daquella  inesque¬ 
cível  personalidade. 


Doenças  mentaes  e  nervosas 


Dr.  IV.  Schlller  —  Rua  Mnrquot 
do  Olinda,  1/3.  —  Tol.  0-2404. 

O  Prof.  Dr.  tfcnrlqne  Roxo,  tem 
consultorlo  no  Largo  da  Cario¬ 
ca,  16.  nas  2«b.,  4*9.  o  6ae„  daa 
Z  em  donnte.  Resldenola:  Ave¬ 
nida  Pasteur,  290.  Tel.  6-0824. 

Dr.  Afartll»  ric  Cnmpon  •  Pqo.  Flo- 
rlnno,  65.  3‘s.,  4»&  o  €■».;  4  ha. 

Dr.  Kfnvto  ile  Sonrii  —  Ex-Dlroc. 
Binatorlo  Dr.  H.  fluxo.  R. .  fj.  Bui. 
AmIsL  ellnlcn  pojchlalrko  do  Pnc.  Me» 
dlclon.  Atcindo  Gtianntiarn.  1S-A.  13°. 
0*1..  D«i.  o  Sal).  Tol.  2-53C8.  Roí:  5  0B18 


Moléstias  do  appQrclho  Cerho. 
Ürlmirlo  no  homem  e  na  BmikT, 
OPERAÇÕES  -  Utero.  oS/ 
heanlom  appcndlclte,  pronsi.' 
l  inh,  bexigas,  oic,  Curu  rapld»  r^. 
processos  mod ornas  tem  dflr 


Doença*  «exane»  no  Moinem 

Diaunoilica  cauial  <  tratamento  da 


Caatro  Lima  (au- 
«entea),  Tenento  Francluco  de 
Paula  e  Azovodo  PondO,  6enhora 


e  filho»,  Ministro  Eduardo  Espí¬ 
nola,  sonhora,  fllhoa,  nôra  o  no- 
tOB,  Dr.  JosÔ  Leal  do  Mnscaro- 
nliiiH  o  filhos,  Ezoqulol  Pondé,  so¬ 
nhora  e  filhos,  Mario  Pondé,  tc- 
nonto  José  Pondé,  mandam  cele¬ 
brar  hoje,  acxia-felrn,  21  do  cor- 
ronto,  As  9  horaa,  missa  de  «éti¬ 
mo  dia,  na  egreja  do  San  tias  Imo 
Sacramonto,  em  auffragto  da 


H.  7  Setembro.  207  -  lie  1  M  6. 

(M  00207)  fiO 

HEMORROIDAS 

Cura  radical  sem  operação  Dr,  Pedro 
WaffBlhRes,  Ourives,  5,  3*  —  10  ás  19 

BLENORRAGIA 

•  (M  02200)  80 


viuva, 


InfracçOea  verificadas  hontem: 
Dosobodlencla  ao  algnal  para 
8ôr  flacalixado:  17448  —  18170  — 
18634  —  10681  —  3170  —  6137  — 

—  11120  —  C.  1925  —  74486. 
Exceaao  de  velocidade:  16038  — 

1783. 

Estacionar  em  logar  nAo  per- 
mlttldo:  17448  —  18507  —  1S664 

—  18791  —  18808  —  18912  — 

19405  —  10719  —  305  --  3900  — 
5717  —  0598  —  6930  —  7014  — 
8038  —  8616  —  10603.—  11050  — 
11090  —  11217  —  11561  —  12048 
1261B  —  12618  —  13898  —  14288 
14820  —  14998  —  C.  3309  —  om- 


>m  trea  fllhoa  o  Impossibilitada 
i  trabalhar. 

Ephlgcniii  Gomea  Coat»,  pobre 
ilha,  moradora  A  rua  Invalldoa 
’  177,  quarto  40. 

Mar  In  Ilnptlatn,  pobre.  _ 

_ *  ■_  _  ” 

rcaldente  A  nià  Barfln  de 
.  207,  burraefio  7,  Caa- 

....  Xavier  dn  Silva,  viuva, 
oito  filhos,  passando  prlva- 


o  atttfl  compllcnçdej.  ProatAdu. 
orchltoB,  cyatltea,  cstruiUinerJo? 

otc.  Dlathormla,  Darsnnvallxiie*? 

Rua  Ropublicu  do  P«rA  m  trí!: 
brndo  une  7  A»  7  1(9  *  daa  ú  H 
18  horaa.  Domingos  e  fethidoid^i 
7  âa  9  horaa.  *  a2s 

_ _ (M  OOSflH  U 


Mnrln  Eiigcnln,  viuva, _  com  75 
annoa,  t- 
Itaquy  n 
cadura. 

Luurn 

com  L...  - r  . 

çOea,  appolla  para  as  almaa  ca¬ 
ridosos.  Rua  Navarro  o.  314,  ou 
nesta  redacção. 

Luurn  Mnrquca  de  Abrea. 

Mnrln  Iloccn. 

Mnrln  Ferrclrn,  viuva,  pobre, 
rua  Barflo  do  Itapaglpe,  307. 

l£rtlth  Figueiredo,  rua  Cornollo 
n. .  20,  SAo  ChrlatovAo.  Aleijada, 
soffrendo  do  ataquea  eplleptlcoa. 

Chrlatinn  3Inrln  da  CoacelcAo, 
do  80  annos,  Bom  amparo.  Rua 
Laarindo  Rabollo,  092. 

Augellnn  Pecnrnno,  viuva,  com 
00  annoa  de  edade,  complotamen- 
te  céga  e  parnlytlca. 

Mnrln  Vcntiirn,  com  08  annos 
de  ednrio,  viuva. 

Eutrovrnln  da  rua  Iíaplrú,  818, 
c.  11;  viuva,  céga  de  uraa  daa 
vlatns  e  com  OS  annoa  de  cdado. 

Curlotn  do  Coala  Pinto,  viuva, 
com  69  annos,  amparo  de  tres 
netlnhos,  orphâoa  do  pae  e  mtte, 
ruã  Tlnquy  n.  286,  casa  V,  Cas- 
cftdura. 

1‘rniieUra  Stelle,  viuvo,  com  79 
annos.  rcaldonte  á  travessa  das 
Partilhas  n.  18.  _ 


Doenças  das  creanças 


OR.  I.  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo,  5  —  Telephone,  3-0500. 
OR.  DA  Uno  MENDES  —  Alolrdo 
Guanabara,  16-A.  —  Tcl.  2-5328. 
OR.  CÂNDIDO  DC  RODOY  —  Mol. 
Internas  (esp.  n.\>.  reeplratorlo), 
tuberculose,  pnenmo*iliorax.  L. 
Carlocn,  6.  S,  flÜM/10.  Te.  2-1289 
e  7-2807  —  31.,  0"  e  Sabbado. 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  -  Tel.  2-0698. 

Dr.  Vlllcln  Pedros  —  Asa,  H.  S. 
Fr.  Assla.  R.  Rumnlhn  OrllgAo, 
38,  sala  34.  —  2-9756  e  8-1830, 

DR,  OLIVEIRA  BOTELHO  — 
Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberculose,  etc.  Edif.  Fontes. 
P.  Florlano,  55,  7®,  app,  15. 
Tel.  2-4215.  Da3  fl  as  11. 

Madame  Anra  — 

Massagcna,  Medlcu  i  manual  ), 
llnip.  do  pello.  Appl  injoc. 

SALÃO  ANDRÉ’  Branco, 

134,  I*.  T.  2-7147.  Rcs.  6-4039. 

DR.  FEL1CIO  FERRARI  — 

Corartlo  e  rins.  Renhorna,  UI* 
trn-violctaa.  Dlatlierniln.  Con* 
Bultorlo  e  rc&ideuoln:  R.  Hllaric 
Gouvéa  n.  42  —  Tol.  7-4019. 

■  Alia  DR.  a.  MARTINS 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

cxpecrnllNtn  cm  doençoa  4o* 
orgAow  gcnllnea  m  nrlnarluN 
no  homem  c  nn  mulher.  Mo- 
leadim  vcnercn».  Impolcneln 
e  Syphllla. 

CORRIMENTOS 

Serviço  do  aenhoraa  cm  aRlaa 
cxclualvumonte  reservadas 

RUA  DA  CARIOCA,  54-A 

Telephone:  8-3031 

daa  9  âa  11  e  daa  14  àa  18. 


Dr.  Álvaro  Caldeira  —  Com  pra¬ 
tica  daa  prlnclpaea  cllnlcaa  da 
Europa  —  Cone.:  Avenida  Rio 
Branco,  175/117  —  De  15  âa  18 
horas.  5*a.  e  aabbadoe.  — 
Tcl.  3-0449.  —  Rca.:  Rua  Conde 
Bomflm,  962  —  Tei.  8-4557. 

Dr.  Atvnro  Aprufnr —  Run  Rodrigo 
Silva,  30.  8®  and.  —  Tel.  8-8500. 
C2’o.,  4*5.  e  R*b,  —  9  ás  4  horaa). 


Todas  no  perturbnçGcs  das  m, 
nhorns  sem  operaçuo  e  ectn  dftP 
f  a  1 1  n  a  homorrhaglna,  cotlcaã 
atraxos.  etc..  dlutUermla,  rUa 
Rop.  do  Perú  n.  115  -  Phoni 
2-0862.  do  meto  dia  t>< 3  5  horjj. 


Francisco  Igna- 
cio  de  Lacerda 
Werneck 


3918  —  4082  —  6501  —  7560  — 
omn.  3  —  190  —  206  —  005  — 
466  —  377  —  P.  15371  —  17589 
18269  —  10119  —  10210  —  212  — 
977  —  2331  —  4106  4678  —  4434 

7(88  —  8319  —  6839  —  9030  — 
9324  —  14703  —  omn.  678  —  622. 

Retardar  a  marcha:  omn.  751 
711  —  15  —  194  —  314  —  339 

300  —  883  —  386  —  445  —  466 

482  —  489  —  Õ20  —  544  —  545 

646  —  ;,40  —  650  —  55 £  —  557 

574  —  584  —  587  —  596  —  697 

COG  —  C25  —  «49  —  659  —  660 

663  —  678  —  683  —  704  —  711 

743. 

Interromper  o  transito:  omnl- 
bus  564. 

Paaaar  Ã  fronte  de  outro  omnl- 
bus:  176  —  185  —  204  — *  306  — 
313  —  324  —  300  —  363  —  382 

536  —  743  —  712  —  715  —  700 

684  —  648  —  621  —  597  —  545 

551  —  583  —  806. 

Angariar  pasaagefroa:  18305  — 
18346  —  omn.  52  —  08  —  544  — 
1115  —  4002  —  4053  —  9931  — 
11030. 

Contra-mfio  de  dlrecçlo:  18400 
1565  —  4531  —  7240  —  8022  — 
13502  —  14238  —  14572  —  omnl- 
bua  715  —  C.  5561. 

Desobodloncla  ás  ordena  do  sor- 
vlço:  omn.  604  —  706  —  751. 

Falta  de  attençfto  o  cautela  — 
10077  —  C.  080  —  6011  —  8058 
7330  —  7671  —  omn.  13  —  2S9 
338  —  685  —  414  —  P.  14001  — 
14289  —  12809  —  11835  —  701  — 
1)85  —  J  390  —  4289  —  4409  — 
0419  —  U930  —  11124  —  bonde 
389,  reg.  3127  —  idein,  «90,  regu¬ 
lamento  3466. 

Pcaobedlencla  ao  algnal  da  As¬ 
sistência:  12363. 

Deaunlformlzado:  C.  1445. 

Placa  occulta:  C.  437. 

VA3ameiito  de  oleo:  omn.  309. 

Falta  do  lanternas:  omn.  622  — 


Francisco  JouCi  doü  San¬ 
to»  Werneck,  Oawahlo 
dos  Santos  Worneuk,  Llno 
Carloa  do  Andrade  e  ao¬ 
nhora  communleam  a  aeus 
amigos  e  parentes  o  Cal- 


Chofe  do  aervlço  de  hygione  In¬ 
fantil  da  Policlínica  do  Copa¬ 
cabana.  Cx-aBsIstente  etfectlvc 
da  clinica  Margarido  e  Chlaffa- 
relll.  Cona.  Largo  da  Carioca,  6 
(Edifício  Carioca)  Sala»  501/2, 
Tol.  2-0857.  Rca.:  Tel.  7-2101. 


e  homorrhnglfts  consecutlras 
«TRATAMENTO  SEM  OPERA. 
ÇAO  polos  Ralos  X  o  o  Itadlcm 
Dr.  vou  Doclllngcr  dn  Graça" 
Aesombléa  n.  08.  A'B  4  horaa' 
Edf.  Kaniu:  7-3218  .  2-2298*. 

<M  00392)  BC 

GONORRHÉA 

e  coni|ilU'*ç5vn  (bomocn  <i  oulhul 
Eitreitafcento  <ía  Uretra 

I  M  1»  O  T  E  N  O  I  A 

Trntnnicnto  rnpldo  o  tnoírma 

DR.  AL V AltO  MOUTIWIO 
Duenoa  A  Ir  ca,  77-1  “  -  iq  ^ 

ungn  m 

DR  DUARTE  NUNES 

rias  —  GONORRHÉA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  -  HEMOS- 
IlllOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAE3  —  S.  Pedro,  64.  Das 
8  ás  18  horas. 

(474??)  |D 


Clinica  das  doenças  do 


ESTO MAGO  E 
INTESTINOS 


(50008) 


Novos  meios  diagnostico  e 
trat.°  doenças  esfcomago.  Ul¬ 
ceras  estomago  e  duodeno  sem 
operação  pelo  processo  do 
Prof.  Zuelzer  de  Berlim.  Co¬ 
lites,  diarrhéa,  prisão  de  ven¬ 
tre,  dyspepsia,  acidez  etc. 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO, 
Especialista  doenças  cia  nutri¬ 
ção.  Pratica  hosp.  Berlim  e 
Paris.  Quitanda  11  —  3  ás  5 
horas.  2-8862  e  5-1101. 

<M  00663)  80 


Casas  e  commodos 
rto  centro 


Carlos  Nunes 
Teixeira 

tAntonlo  Mendes  Cnm- 
pna  Filho,  Dr.  Mnnool 
Mondes  Campos  o  Carlos 
Mondes  Campos  convi¬ 
dam  aeiio  amigos  para  a»- 
Blatirom  â  mlasa  rio  7«* 
dia  quo  por  alma  do  sou  grando 


Eugenia  Giraldez 
^  de  Veiga 


ESPECIALISTA  —  Pratle»  to«  boepUiM 
i!«  Berllni.  Vlonna  •  TiiHi».  Ux-aaila* 
tua  te  doa  Dr>.  Wnriarldo  Ollbo  a  Chia- 
faretll.  Dlitarblaa  alIaMoUrca.  outrl* 
tiro*  a  loreccloaoa.  Doooco*  4»  «PP*’ 
rflbo  reaplratorlo  a  ajatsnia  nartoao 
«aa  errançaa.  Reslmen  alimentar  Ralo* 
llltra-vlnletnx.  Cona. r  Hua  13  de  Maio. 
37.  3*  and.  Daa  10  Aa  18  ba.  2-0105. 
Rei. :  r.  Xorlar  da  Bilrelra,  84.  7*2093. 


ALUGA-8K  parto  do  ura  primeiro  an* 
tliir  «m  ceotro  commcrclal  com  4 
quarto*  e  anla  do  Juntar,  Dom  arejndoa 
cutn  nlfiima  Inqulllnoa,  própria  pnra  sran* 
do  ponano  a  qti«,m  comprar  o»  movei»;  fn- 
clllt-3-Kc  o  pacainonto;  Informaçíwa  pelo 
talfpUoao  8-4)778. _ (51  3167)  1 


amigo,  CARLOS  NUNES  TEIXEI¬ 
RA,  mandam  celebrar  anmnhü, 
Wibbado,  22  do  corrente.  A»  10  ho¬ 
ra»,  no  altar  de  N.  S.  da  Concel- 
tído  da  egreja  de  Silo  Prn nalçoo 
do  Pauln.  (M  03158) 


LUGA-SK  Min  aa  ipiarto  prcdlo  ooro 
.  oni  enaa  do  fnxiilllre  do  rcapdto.  cora 
som  ittniifjo.  Lndclra  Senador  Daatxa 
12,  caanl  ou  «nhor  dlatlncto.  1« 

(L  26978)  1 


Carlos  Nunes 
Teixeira 


Moléstias  do  estomago 


aodnr 


ALEGAM-S0  aa  caaii  dn  rua  dn  Al 
íandtfxa  u.  191  •  Dfenkor  doa  Taa 
roa  n.  89,  proilmo  A  ATunlda  Tanoi 
tumbrm  ao  aliipnni  os  aobrndoa  aepnra 
doa;  Inforrancéus  It.  Barlo  d*  UbA,  40 


Nlctheroy 


tJoanna  SiSo  Ma  modo 
Nunes  Teixeira.  Condea- 
Mft  o  Conde  do  Far roubo, 
Frederico  Guilherme  SAo 
Mame  de  Nunea  Teixeira, 
(ausentes),  convidam  eeu» 
paronlea  o  ninlgos  para  assisti¬ 
rem  &  tnlsnu  do  7°  dia  que  por 
alma  do  sou  idolatrado  marido, 
pao  e  aogro  CAItLOS  NUNES 
TEIXEIRA  mandam  celebrar 
niiianhd,  sabbado,  22.  Ab  10  lioraa, 
no  allar-mór  da  egroja  do  Sio 
Francisco  do  Pnula. 

(M  00862) 


RUA  DO  OUVIDOR,  H2 
A  melhor  monluBom  tm  odon* 
tologla.  Entrega  promptn  era  30 
minutoa.  Ititerpretaila.  Dr.  PU, 
nlo  Senna,  fono  2-1659.  dn»  D  ia  18. 

(M  02072)  72 


ALUGA-SE  a  pímoab  do  tratamento, 
•m  cubo  particular,  optlmo  o  enpa- 
çosaa  fula»  cooi  flirua  corrente  e  dijikdI- 
fica  vlita  para  o  mi»r-  Pea«5o  de  1"  or¬ 
dem.  Bfliiric  e  omntbu»  A  porta,  nitradn 
do  Frotm  n.  015.  Xlctberoj.  Cbone  1672, 
_ (M  2291)  33 

ALUGA-SE  em  m«a  de  família  bnnt 
aalaa  de  frente  c  opllnioi  qunrtoi. 
Traia  dc  Icarahy  n.  17. 


Hemorrhoidas 

Cura  radlcaL  ecm  operaç 
som  dôr.  Rua  Àlcluâo  Guaiu: 
ii.  15-A  (Clnelandla).  •  Tel< 
no.  2-7020  e  roaláencla :  6- 

Médicos  especialistas 


Botnfogn  e  Urca 

ALUGA-SE  nn  Urca  proilmo  doa  ba* 
nboa  optlmo  qnarto  de  frente,  bem 
Dinhllnilo.  Ififrirjnar^na  0-3634. 

<M  1861)  4 

ALUGA-SE  nm  cana  moderna  do  uma 
Bcoborn.  A  rua  Senador  Verpnalro, 
180,  a  cavulhelro  diitlucto,  ncoltcuto 


Dinheiro 


Ur.  Arfliur  ile  Vnaconcelloa  — 

Àv:>  ria  Fac.  DoenQAB  da  Nu 
tricão  Diabete»,  Obesidade,  Al 
clurio  Guanabara,  17-A.  5*.  - 


DINUKIltU  —  A  funcolonarlo»  »  pm. 

•tnnlataa  fedmea.  qualquer  rep^ 
th;6u,  fJadu  o  quantln,  convlcnaclo  dr* 
de  IGfOOO;  A  prnça  Olavo  ÜIUc  a.  L’fi. 
2”  andar.  (Merendo  dr.»  FJorn),  co  (La 
da  rua  Gnn?n1vo«  Dla«  e  Mquini  da 
Pucdoi  Aires 


BMimi  uuuimuAin,  i  '-/i. 

10  úr  12  o  16  em  de^nte 

AORI«  DR>  DA 

MRwti!.-?: 

■Pf  DOENÇAS  DA  NU- 

TRIÇÃO:  Asma*Dlabcte- 
Ob  LKiiia  d  c-Enx  aqueça -Ec2  emas 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

II 0 A  no  PASSGIO,  70. 


Independencia  com 
pouco  capital 

Enainam  ae  praticamente  pequenw  in¬ 
dustrias;  carias  a  Chimico  neste  jornal. 
_ (M  0.1174) 

Bairro  Jardim  Maria  da 
Graça 

Terreno.  15  x  40  ni.,  na  parto  alta, 

4  min.  da  Estacão,  nronipto  para  edi¬ 
ficar,  no  meio  de  valiosos  bungalowa, 
vende-se  por  11  contos,  facilitando  o 
pagamento  trata-se  A  rua  Rosário,  34,  <jn  Franco 
sobrado  sala  de  frente,  enni  o  »r.  Pau*  Ablgnll  Al 

lo,  das  10*11  1|2  ou  das  0-3  hs.  da  Franco  o 

tarde.  (M  03172)  l.onrrica  1 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


DR.  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof-  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  in¬ 
testinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas,  Raios  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  ninnoel  ile  Abreu  —  Da  Aoa- 
domia  do  Medicina  —  RAIOS  X. 
—  EladlodiagnoBilco,  Radiotho- 
rapla  profunda.  —  Avenida  Rio 
Branco,  257,  2«.  —  Tcl.  2-0443. 


quarto, 


(M  TC)  79 

Instrumentos  de  mnsirl 


Uma  boa  caainbn  do  tl 


Cattete  c  Gloria 


COMPRA-SE)  um  plano,  embora 
precisando  do  roparoa,  paga- 
80  betn.  Tol.  2-5457. 

(M  01031)  18 


com  agua  eacanndq,  vctide-w  cm  prfita- 
çfies  de  478500;  rar  n  trotnr  no  fiicrl- 
ptorlo  do  Pfirqiift  Duque  dr  Carlns.  cm 
Caxlnt,  «ntlRO  Merltjr,  E.  F.  Lcnpoldl- 
na,  Junte  A  ertnçin.  tf»  239.10)  91 

T"EimENÕ.  Occnatno.  Lotea,  fiem  ln- 
tcrmedlnrloB,  na  mais  liclla  afontda 
Interior  do  IUo.  Lelilen,  Tel.  7-3408. 
Dai  7  Aa  12  e  A  noite. 
_ (M  801)  91 

PENJ1A  —  Terreno  raedlmlo  10  x  40, 
eaqutnn  runs  Guatemala  •  Caltfor- 
nla.  Tratar  Uo«nrlo,  00,  2",  com  Dou- 
rodo,  Tel.  3-3430. _ (M  1840)  0) 

VENDEM-SE  no  Lcbton.  n  longo  pra- 
io,  optlmns  lerrcnna  medindo  10,  12 
•  18  mntroH  de  frpnte.  ZUMAF.A'  BONO- 
SO.  Edlflcia  Corlocfl,  L.  da  Carioca,  8. 
4*  andar. _ (M  3120)  91 

TTEKDE3E  uma  casa  e  rctpcctívo 
V  tcrrrno.  2  mIb».  2  qaartoa,  eoilnlia 
é  qulutal.  eftlcAQo:  agua  o  hisi  pk-qo 
nore  contoi,  A  vista,  «m  Inhaúma.  Mala 
Inforraoçõcs  á  rua  do  OnUcte,  234,  Rotl- 
parla.  (M  3170)  91 

tVeNDE-8E  na  catado  d«~K»lcn  (I.tnlin 
V  Auxiliar)  optlmns  terraa  da  Garan¬ 
tia  do  Lar  Ltda.  pnra  toteamento,  ei- 


Apartamento  pequeno  com  doas 

nina  do  frento  e.baabclro  comple¬ 
to,  nlagn-so  A  rua  Santo  Amnro,  23, 
cdlfirii»  Germanla.  (M  IBM)  5 


IA  NOS,  compra -se  Bteano  pxerJuado 
rcpnros;  pa^a-nc  bem 


tf|epb:2i 
IM  215))  75 


Copacabana  e  Leme 


T)lANO.  Vande-ae  nm  com  multo  soutn 
X  uao,  do  celebre  fnhr!r-ant«  alítmát 
Schletlemaler,  mu  Coronel  Ilnhorira.  10, 
cn*n  4.  Ençcnlin  Novo.  (M  7151  7i 

RADIO  IMUIlpi,  vcnilo-ie  ultimo  typo, 
Intolrnmrafe  novo;  prifi»  t!»  occs- 
•tio.  B.  Visconde  Itlo  Uranvo  d.  62. 
_ (M  1115)  T$ 


Déa  oa  rllr,  bnxIgA,  urlnnfl 
turvas»,  ton;u  I1KLAL,  effolto 
rnpldo. 


senhoras 


ALTJGA-8E  caan  com  4  qnarto»,  aeln 
rte  jantar,  dlapenau,  buubnlro,  gran¬ 
ito  cfltlnlm  com  fogAo  a  gau,  praxe  ml- 
nlmo  2  nonos:  alusacl  2095,  A  rua  Ba¬ 
rata  nibrlro  n.  270.  Tratar  A  rua  Bar¬ 
roto  a.  44,  Copacabana.  (H  605)  8 

LUOA-8E  ora  caia  de  fãnitlla  urna 
linda  rala  da  f reate  mobilada  a  ca¬ 
nal  arm  fllhoa,  ou  cavalhelroa  dlalln- 
cto.  Constante  Ramos  D.  13.  Telepbcmfi 
7-1404.  Copacabana, _ (M  797)  8 

Apartamento  em  copaoabanà 

—  Alogn-ra  no  Edifício  Baota  Leo- 
cadla,  Trav,  Bla.  Leocadla,  19,  poato  4, 


(48549) 


CONTRATO 


^uayana,  35,  (4  da  0),  2-3762. 
I.v.g.  Araújo  Penna,  79.  (3-1140), 
r.  Cn  macho  Crexpo  —  Huft  Con- 
riu  Uomflm,  577.  •  Tol.:  8-1171. 
r.  Miguel  Fclteia  —  Da  S.  Casa. 
—  Frol  Caneca  n.  11  —  2.6471. 


Do  boa  companhia  cempra-se  a  ser 
contemplado  cm  30  de  50  a  80  contos. 
Cartas  J.  Caixa  28. 


nocGbcinor  o  n.  6  da  revista 
*Sa'íldo"f  publlcaçilo  da  Inspecto- 
rlal/flo  Propaganda  o  EduençRo 
.SunKurla.  Hüse  numero,  corres- 
lioiulonio  no  t7:rr.  du  Julho,  foi 
ronfocclonado  com  a  rollaborn- 
çíIo  dn.  SupoHuundeiicla  rio  As- 
elHLoiicla  DéiiLnrla  do  Doparta- 
iT»(*nto  do  Bduençüo  Uo  Dlstrlclu 
Fotlornl. 


(M  03152) 


CANTO 


LUTO  COMPLETO 


PIIILCO  PHILIPS  PILOT 

Por  procon  bnratlEElmo!.  Em 
pequcnnfl  prestacâos,  a  longo  pra. 
20.  Assémbléa,  106.  Tcl.  2-1224. 
_ _  (M  92220)  T5 


Professora  Carlinda  F.  Lima  Casta 
diplomada  pelo  Instituto  N.  dc  Musica, 
registrada  no  D.  de  Educação, 

Aulas  índividaaes,  rallcdlvai  a  30$ 
mrnjacs.  Exame  de  voz  gratuito  ás  3a 
o  6a  feiras  das  13  As  15  Imras  á  rua 
da  Carioca  n.  47,  1*,  sala  2. 


DM  24  HORAS 
Mnnrin-ae  a  domicilio 
Telephone  2-3837  e  2*4788 

CASA  DAS  FAZENDAS 
PRETAS 

(47161 


Jhienna  Aires,  03  »  2®,  daa  4  Al  0  b 

Institutos  Physiolherapicos 


Avenida  Almirante  Barroso,  11 
1°  («laa  4  As  6  ba.).  Tel.  2-6024. 


Dr.  Guxfnvo  Armbraat  — *  Duchas, 
Massagens,  banho  do  lui,  dta- 
thcrmla  e  Ralos  Ultra-violetas. 
—  Kuu  Chllo  n.  85 
RAUIOGHAPUIAS.  ROf  —  Pulmdo. 
—  Coraçflo  —  Appondlclto,  oto. 
(8-11  hs.)  —  Dr.  Nelson  Miran¬ 
da  —  Trat.  dos  tumores  pelos 
Ralos  X,  som  operapAo  —  Rua 
Carioca,  48  —  Tel.  2-1625. 


(M  03161) 


Drs.  Elise  Oehlke 


FAZENDA 


Flamengo 


AjnALUEItIA  fitostlo  vrade,  wm* 
pra,  troca,  fna  e  concerta  Jota»  • 
relogios,  ciuu  seriednde:  run  GodcsItu 
Dlaa  o.  07,  phono  2-0094. 

(M  1722)  Tl 


“FESTA" 

O  segundo  numero  desta  vi¬ 
brante  ravlHta  llterurio,  oxproBBflo 
ímjqa  rios  iruiis  belloí  o  represen¬ 
tativos  talentos  do  nosso  molo  ln- 
itilleciup.l,  ucnba 


Fornuiria  nu  Allemnnhn  o  no  Rio. 
Ru»  Ferreira  Vianna,  24,  Fla¬ 
mengo.  T.  5-2414,  das  2  As  5  hs. 
Mutostlaa  das  Sonharas.  Corri- 
iiienfna,  Syphllls,  OperaçOc-a. 


Vende  uma  com  70  alqueires  dc  terra 
sendo  60  em  pasto,  capim  gordura  roxo 
e  jaraguá,  agua  em  todos  os  pastos,  e 
cercados  com  divlsfcs.  Casa  de  morada 
lua  elcctrica  banheiro  etc.  Moinbo  dc 
fubi,  casa  de  colonos,  4  Itil.  dn  esta¬ 
ção  de  Sant’Anua  E.  do  Rip,  E.  F. 
C.  13.  3  horas  de  trem  do  Rio,  estrada 
de  lutomoTcl  na  porta  pftra  todos  os 
pontos.  Trata  na  nn  Luix  Bsrboza  n, 
82,  Vllla  Isabel.  Tcl.  B-8458.  com 
JoAo  Portugal 


ALUGA-SE  bonito  apnrlamento  luxuo¬ 
sa  mento  mobttiido  com  fino  pasradlo 
para  pcuoaa  do  tratamento.  Rua  2  da 
Dezembro  o.  124.  (M  1868)  10 

ALUGAM-SB  opttmna  Aposentos  com 
Kgm  corrente,  elevador,  e  pcni3o 
esmerada,  Preços  desde  600*001)  Cllil. 
Plnmeago,  2.  _ .  (M  2231)  10 


Livraria  Alves 

Livros  collcglnea  e  académico» 
RUA  DO  OUVIDOR.  16B 


ria  apparcccr 


aiIIILUlUP.il 

com  a  collabonurAo  do  Tnsao  ria 
Sllvoira,  JuôO  Murluy,  Braslllo 
ItlbcrC-,  Amlrariu  Murhy,  Manoue- 
to  Bornaiclí,  LuccrUa  Vlnto,  Gul- 
lburtno  ric  Cunlrt»  o  Silva.  etc. 

Ku to  mimero  ofílA.  tendo  o  mes- 
rtiii  extto  quo  J:)  consagrou  o  ra- 
npnnraelmonto  rio  “Fasta",  ha 
rinis  mcutcH,  com  a  sua  rnllaborn- 
\;no  nempro  oscolhiria  o  feitio  ori¬ 
ginal. 


Clinicas  de  vias  nrinarias 


(47239) 


SOBRE 

JOIAS 

Casa  Gonthier 

•15  -  Luiz  rio  Camon  ■  47,  6 
195  •  Suto  (lc  Setembro  •  195. 


Dr.  Itutlnliiho  Joaelil  —  Lonçi 
pratica  dos  hospltacs  da  Alio 
manha.  TraLa  pelo»  mala  ro 
contos  processos.  —  Rua  13  d< 
1*  and.  Dlaa  utol: 


Doentes  do  estomago 


Clinica  modtca  —  Tuberculoso, 
Pinrttmotborax.  Carioca,  33,  2*a., 
4a>*.  e  6as.  —  Tel.  2-0313. _ 


Traspassa-se 


FAZENDA 


Gavea 


61  ande  seu  endereço  "A  ABE’.UA‘, 
Nepamuceno,  Minas,  e  terá  indicaçlo 
gratuita  para  cura  radical  e  garantida. 

(48362) 


Vcnde-ae,  com  122  alqueires  mineiro» 
cm  Sanla  babel  do  Rio  Prelo,  muni¬ 
cípio  dc  Valença.  E.  do  Rio.  Oplima 
casa  de  moradia,  Irem  mobiliada,  lua  elé¬ 
ctrica,  agua  encanada,  etc.  informacòcs 
detalhadas,  inclusive  pbotoçraplilnu  com 
o  proprietário  á  ma  Darão  dc  Ita* 
naglpe,  185  —  Rio,  ou  no  Incal. 

(M  03189) 


(M  03102) 


TBÀSrASSMME  óptima  pensfio,  Intcl- 
rnraeuta  apperc lUndu.  cora  todos  os 
requisitos  o  complctomcnto  lotsdn,  no  mo- 
llior  pniilo  do  bairro;  A  rua  Copacabana 
O.  614.  IM  8971  38 

TIU5l*AH8A-SE  o  contrato  da  peufcifo 
dn  run  Senador  Dnntas,  10.  Tem 
69  pensionistas. _ (M  838)  38 


Apartamentos  —  Edifício  s.  Jor¬ 
ge  —  Alugam-se  optlioos  e  luoder- 
noa  apnrtimentos  do  diversos  tjpo*.  nes¬ 
se  adiftclo  acabado  do  construir,  6  Ave¬ 
nida  Epltnclo  Pessoa  (Lsgfla  —  Gavea) 
esquina  do  rua  Frei  Leandro.  Pnra  ver 
no  lornl  com  o  porteiro  (bondes  Givea 
o  Jardim-Lebloa  —  omnlbus  Jockoj-Glvb). 
Acabamento  esmerado,  entradas  t  varan¬ 
das  amplas,  lodns  na  demais  accommo- 
ilacSei  taclunlvo  quarto  para  amprcgodRi. 
Gnrages.  Informaçdes  pelo  tolopbooe 
2-1127,  com  o  ar.  Rnraoi. 

(M  1764)  11 


Maio  n.  44. 
daa  10  Ab  19  hs.  Sabbado,  daa 


PRÉDIO  NOVO 


14  Aa  10  hs.  Teleplione;  3-1000 

Sanatórios 


Veoc»M€  urgente  cstylo  bungalow, 
mors  o  proprietário,  muito  barato  A 
di»h«  ii«»  ou  a  prazo,  na  ru»  Justiaiano 
da  lí"rba,  |K:»to  Doirievard  28  Setem¬ 
bro  ver  com  José,  Martínc/  no  largo 
do  Kufiirio  19,  aala  5,  2*7,'9|  de  1  n» 
3  burns.  (M  02221) 


BUNGALOW'S 


DR.  OBCAn  DA  SILVA  ARAÚJO 
-  7  Setembro.  141.  Tol.  2-6489. 
Dr.  F.  Terra  —  Prof.  pa  Fac.  do 
Míd.  Uruguayana,  22.  ás  14  hs. 
Consultas:  3as.,  6*h.  o  aabbadoa, 
Di  <\.  F.  dn  Ooau  Jnnlor  —  Do¬ 
cente  e  AasIsL  ria  FacuL  Rua 
IU*drlgo  Silva,  7,  (4  áa  6  ha). 
UH.  RAMOS  U  SILVA  —  Rua  Ro. 
Urlgo  Silvo,  9.  —  TaL  2-8358. 

Ratos  X  — 


C1KBÁRTB 


(M  (47761)  ?* 


Proprietário  vende  diversos  em  Copa¬ 
cabana  e  Ipanema,  a  partir  de  6S:000|. 
Cartas  &  caixa  n.  15  uesta  íolba.  Nlo 
ndmitte  iotermedinrios. 

(M  09618) 


Excellonto  n  ultimo  numero  do 
‘•Cinearto'’,  poato  em  úirculaçflo. 
Ahl  encontramos  us  mala  oaboro- 
h*AH  notlcíriB  dn  Hollj*woad  o  na 
iiHImns  novlrludes  rio  cinema  em 
torlo  o  tiuiriilo. 

As  photogruphlHB  do  arttatM 
nüu  orplenriirlnti  o  guggeBilvaa  e 
ti  matéria  rio  collaborayâo:  chro* 
nlcna,  raportr.geus,  critica,  etc., 


Maclrinas  diversas 


Empregos  diversos 


PRÉDIO 


—  Para  nervosos,  esgotados, 
toxicómanos  o  convalescentes. 
Amplos  e  confortáveis  aposen¬ 
tos,  Modernae  InstalhtQéea  VI- 
irllanolo  e  uFr-lstoncla  medica 
permanência.  UlrocçAo  technlca 
dos  especialistas :  Dra  Heitor 
Carrilho,  J.  V  Colares  Moreira, 
Costa  RodrtguoB  e  Alutalo  Câ¬ 
mara.  —  R.  Deeembargudor  Isi- 
dro,  ICO.  (TIJuca).  Cel.  8-6429. 


ALAMT1KIUE8  UHA8ILKtS08  -  9* 
qualquer  eapadüada  pura  «Iwl  »► 
tijdro.  nlrool  contai  um  »  apiardiate.  I** 
ftirmaçíM  cmn  Alfredo  BurMií,  roí  « 
OuvtJrir  n.  100,  loja.  U!  8124)  78 


Em  S.  Christovão 

Vende-se  um  com  quatro  quartos  tres 


AGCKITAM-SE  moças  com  alguma  pra¬ 
tica  pnra  ajudante»  do  cbipéoa  de 
Rcuborn.  aas  officlnaa  dn  Casa  Tereira 
da  Souxs,  •  rua  Goucalvcs  Dias  n.  4. 
Cb« pela  ria. _ (M  798)  65 


Traspasta-^e  o  contrato  da  caia  da 
rua  Maria  Carolina,  n.  423. 


Ur.  Ohngas  Dlcnlbn 
Llactrorhfirnpla  ora  geral.  Com. 
R.  Uruguayana,  104.  Daa  4  As  6. 

Olhos,  garganta,  nariz 
e  ouvidos 

Dr.  Ruul  Dnvld  Sanson  —  R.  Elo 
José.  43  daa  8  As  6  (8-0703). 
Dr.  A.  Caindo  de  Gaitro  —  Rua 
OuriveB.  6  3#  and.  ToL  2-1009. 
Di,  Jmifialiu  dc  As*t*«4?»  nnrroa 
—  Republica  do  Perú.  70  -  4®.  — 
•  lies.:  T.  6-0603  -  Do  8  áa  4. 

Dlt.  RAIMIAKL  5  lí  DAS  —  Av.  15 
Novembro,  518.  Tol.  2S04  —  Fe- 
tropolln. 


Ipanema 

LUGA^SE  rlcnmante  mobllnOa,  caia 
Una  Visconde  do  Plrajá.  30.  Ipa 
rama.  Inforraaçbes  Mcoua  Barreto,  120, 
notofr-go.  (M  3175)  11 


Com  o  FATO S IN  obtlvo  re- 
Huliitrloa  seguros  nas  sune  ln- 
dlcKçjée».  Em  casos  de  Bron- 
chltes  agudas  dou  optlmos 
9  fcurprehendentea  roaultados. 
II r.  Alberto  Bllvn.  Do  Dlspeii- 
»R»lo  Contra  a  Tuberculose. 


Modas  e  bordados 


Alfaiates  e  costureiras 


Fabricação  de  Calçados 

Vendem-se  raacbioas  modernas  para 
iostallaçõcs  completas  dessa  industria. 
Informações:  calle  Convencioa  o.  1651 
—  Mcnlevldéo  (Uruguay). 

_ (L  01068) 

Machina  de  escrever 

f  ssixss  rFgi*tradnras.  ccucerta-se  com¬ 
pra-se  e  vende-se,  officioa  dc  primeira 
ordem;  attendr-ae  a  chamados.  Rua 
Buenos  Airca  n.  143.  Pbone.  3-5155. 

(M  018G0) 


M»l K.PR  MESTRE  pârtelra  flu  ^ 
dn  Med.  d»  Áustria  a  Mo,  «0  mnrt 
de  pratten  de  Mnt*nridml<*,  psrtoi  s  on** 
tlvoif  InJee.  dns  R  iis  18  horai.  nu  Mo 
Jobí,  31;  tol.  3-0709;  eonaUM 

Ol  TTfi)  M 


TYPOGRAPHIA 


OFFIÜRECE-8U  costureira  dlarla  ou  ef- 
fccttra,  para  casa  da  família  dc 
tratamento.  PA  referencia».  Uun  Mar¬ 
ques  do  Olinda  n.  53.  Tcl.  fl-S!T2. 

(M  704)  58 


studlos  clnoiiintograplricos  o  so¬ 
bro  flffuraH  titalx  notnvels  rio 
iirtlHtn*  ria  tem.  iM»*»lm  como  dn 
vida  luitmiana  rio  Hollywood. 


Vende-to  1  excellente  machina  de  lm 
prwsfio  AA  —  1  dita  formato  A  —  1 
min  erva  —  1  machina  de  picotar  —  1 
dita  dc  grampear  —  1  ruM 
prensa  de  quatro  caUmmas  — 

mármores 


(4S169) 


Rua  AJvaro  Ramos  no.  161  a 
177  —  Rio  do  Janoiro  —  Tels.: 
S  1100  o  0-1401  —  Dividido 
em  pavtlhfica  para  doentoa 
convaleacontea,  nervosos  men¬ 
taes  o  toxicomanos  Aparta¬ 
mentos,  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  o  fria,  com  to¬ 
do  o  conforto  e  requisitos  do 
hygieno  Salas  para  4  doen¬ 
tes,  com  2  banheiros,  a  preços 
modicos,  para  doentes  men¬ 
taes.  Tratamentos  modernos, 
sob  a  direcção  dos  proía.  A. 
Austrcgesllo  e  Uiyssea  Vlanna 
o  dos  docentes  Pernambuco 
Filho  e  Adauto  Botelho. 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  — 

Boa  D.  fiitrlsnoa  a.  188.  IsL  6-2978. 
Poeaças  aerrosa*.  Exclusiva  meo  to  para 
o  sexo  feminino,  sraplas  lostnllicCcs. 
ncllg.  sofcrmclras.  Dtrector,  Dr.  Mu- 
rlllo  do  Campos,  Uatarnldsds  tndfpen- 
denta  OlreeL*  Dr  Bento  U  dt  Castro. 


ALUGA-SE  com  peosilo  «ala  de  fren¬ 
te  a  casal  do  trato,  grande  jardim, 
gorturr.  rleruUor,  av|nlo  tnrin  a  bsliln.  Ta- 
Inreto  Roma,  ltn  Visconde  de  Tarana- 
gilA  n.  10.  (V  2208)  15 


Advogados 

IVOItClO  E  CASAMENTO.  Ur»i*iinj*. 
AnauIUiçUo  o  bUKipiIiv.  lUasl).  l>r. 
Oaorln.  S.  l’adro.  B8.  8®.  O.  Pontal 
L  11  to.  (M  1203)  02 


TAQUARA 


cavaletes 


armnrios 

polias,  tranimissOei  de  terro  e  uul» 
nihidesas. 

Rccchcm-ie  proposUs  para  todas  ai 
maclrinas,  ou  cm  separado. 

Datas  mnclilnaa  pudriu  -  »er  vistas  â 
rua  Parasnay,  112  —  Mcycr. 

A»  propeslcs  devem  scr  dirigidas  oo 
lhevourelro  dn  Grande  Oriente,  á  rua 
do  Lavradio  97,  entregues  ao  sr.  Ama¬ 
ral.  ité  o  dia  30  deste  mcz, 

(M  01643) 


■fròlt»  dt 


ylvXDEM-SB  23  entre»,  srrtJira  « 
ncn.  niovct?  de  cserlirinTln  c  swoJ' 
nns  tio  Marotur  por  pftÇ*  d» 

4  nia  dos  Otirlm  a.  119. 


Clorioso  MalhoN  oulA  a  confir¬ 
mar  mula  uma  vez  o  conceito  no 
Ijuul  o  publico  o  tem.  Do  hou  tex¬ 
to,  Inipron.MO  nm  rulogrnvura  c 
off-not,  Uowluenm-Ae  collaborn» 
ijiTos  Cin  projm  i?  VW*ao,  rie  Mnrln 
]')uRoniu  Celso,  Carlos  Maealhãca 
rio  Azeredo,  Torrado  Sen  no,  Mat¬ 
tos  rinto,  Avelino  Duarto,  Barilo 
Novo».  Mormnto  Lima  e  Oscar  Lo¬ 
pes,  nlém  rio  copiosa  o  Intorcnsan- 
to  jinrlo  noticiosa  o  llluatradu, 
As  «ecçíOH  do  costumo  —  Broad- 
castlng  oin  rwista,  Flffuraa  con¬ 
temporâneas,  Cinema,  Mundo  em 
revista,  Do  uirlo  um  pouco,  So¬ 
nhora  o  Mo  d  118  npresentam-ao 
thomas  do  vivo  Interesso  pnra  os 
ioHorcs  dn  encantadora  rovlata. 

“O  TICO  TICOrt 

Cheio  dn  gravuras  coloridas,  ds 
oontoB  IntaropHantiíS,  do  anedo- 
citas,  do  BubloB  onBínamontos,  cio 
riosenhoa  variados,  IIçCor  provoi- 
tosas,  cslA  circulando  mala  um 
numero  d-O  Tico  Tico”,  a  re¬ 
vista  adoraria  doa  petizen.  Nns 
rnginus  centrncs  dcsBo  numero, 

■I  rpí.ti.  fPSiM  i  *»  rimipn  nmn  nílttO 


Aluga-ae  escriptorio,  | 
excellente  ponto  com- 
mercial,  á  Praça  15  de 
Novembro  n.°  42.  Trata- 
sc  no  local,  com  o  encar¬ 
regado  ou  á  Rua  do  Ou¬ 
vidor  n.°  90  - 1.”  andar, 
telephone,  3-1823  —  ra¬ 
mal  26. 

_ (30760) 

POSTO  1  -  LEME 

Alugt-is  2  quartos  bem  mobiliado» 
ooiii  café  ■  senlicu»  «Ir  tratamento. 
Trocam-se  referencias.  Gumiuo  Sam¬ 
paio  146.  .  (M  03181) 

APARTAMENTO  0K~ 

Pssea-fe  o  contrato  a  terminar  em 
dexembro  a  quem  comprar  os  moveis. 
Edificio  Moreira.  1®  apt°.  23. 

_ (M  00804) 

Casa  nova  no  Grajahu> 

Aluga -a«.  a:r,"ria  tle  construir  na  rua 
Uberaba  36,  com  3 'quartos,  2  «Mos  9 
mais  dependências  c  entrada  pora  ao- 
tomovel.  Ver  e  tratar  na  mesma  das  B 
ás  15  borufi. 

_ _ _ (M  00805) 

Terrenos  no  Meyer 

Vende-fe  optíruos  lotes  de  terrenos, 
nas  rua*  Adriano,  Nidn  e  coronel  Cot- 
tn  —  Tratar  aa  rua  do  Rosário  114, 
loja.  (M  0UB21) 


São  Christovão 


ANTIGUIDADES 


1031  PR  AMOS  moreis  dn  csrrlplorfo, 
cnfreH  o  raitrliiui  do  ifíWW.  Sk- 
fpbnUe  4-1348. _ OI  17701  Jg 

iELLO  doruiliorJo  »  raln  de  Juljf* 


W  DOR  DE  DENTE  ^ 

COMPBE 

CÊfíA  DR.  [risToSA 
Garganta,  nariz  e  ouvidos 


A1.UUA-SD  loja  pnrn  negocio  aa  ma 
8.  Lula  Gonzaga  n.  21,  Cliavea  e  In* 
fnrmnqúofl  an  lojn  □.  19.  Tratar  com 
Almeldn,  nn  Ca  nu  Garcia.  Aventda  Rio 
Ilranco  a.  03.  (M  1832)  24 


Automóveis  de  occasião 


Compra-se  pelo  valor  real  qualquer 
objecto  de  arte  anlijia  em  prata,  poice»- 
lanas,  pinturas,  marfim,  tapetes  orien- 
toes,  gravuras,  crjstacs  moveis  de  jaca¬ 
randá  ete.  etc.  Rua  Republica  do  Peru* 
7i|7J  defronte  ao  Rcst.  Roma  tel. 
3 — 9664.  (M  0084  B) 


VENDI* -HE  umn  Umouffna  de  4  por¬ 
tos  Btndfbalter.  em  perfeito  eatado, 
pelo  cxcrpcloniil  preco  do  4:C09$000.  Ver 
o  tratar  á  ruo  Santa  Mnrla  n.  40-60, 
Estado 


Tijuca 

ALUGA-SE  o  superior  predlo  úa  ma 
Conde  da  Boraflm  d.  762,  com  bota 
nccommodaçOoa  «  quintal.  Ab  cbsvoa  sa¬ 
ião  por  favor  na  padaria  defronto  e  tra¬ 
ta-se  Qit  tua  4o  Roiarlo  n.  88. 

_ (51  1887)  27 

ALUOA-SB  o  predlo  4  rua  Coada  de 

Bomflm  n.  238,  elaco  quartos.  2  si- 
Iab  o  mala  dependeactas.  Alccufl  400$ 
a  taras. _ (M  TB3)  37 

Aluga-se  o  lobtado  da  m  Ooedo 
d»  Bomflm  a.  240,  com  tre«  qoar- 
toa,  rala  do  jantar,  binbelro  completo, 

copa  «  cozlnba.  Pnfle  ser  rtato  das  V 
ia  16.  Aloguel  420$0u0. 
_ (M  8188)  3T 

ALUGA-SE  x  cara  da  roa  do  Uruguay 
o,  664;  aa  chaves  estio  no  866,  da 
mesma  ras.  Trata-*o  i  rua  Uruguornna 
n.  10. _ (lí  812)  37 

ALUGA-BB  nm  esplsndldo  sobrada 

para  família  do  tratamento,  lofar 
multo  saudável,  &  rua  Baboja  Lima,  8, 
ponto  do  bonde  Fabrica  •  Omnlbus. 

(M  BIX)  37 


LUUUUIVUIU  UL*  IUSU,  *"■■'*  .--0 

ro  terco  «lo  vulfirq  A  riu  j n 

LfOTBIS  —  Compra  aos  araUn»,  p!j* 
,fX  noa,  crlitaes.  topete»,  tnttbba»  JJ 
Dstora,  ele.,  on  tnoblfarlo  coop*tto-  o» 
asns  ou  escrlptorlos.  NctfMlo  ripjto  ■ 
aga-n  bem.  Tel.  4-0032.  Cw  ^ 

Parteiras  e  enfermeira» 


RI0-PETR0P0LIS 


(L  28977)  04 


AUTOMOVEL  “O.  FATOE-,  vende-se, 
completamcnte  novo  a  garantido. 
Preco  do  occnslfio.  T^rgo  do  Uaebidn 
n.  27,  com  Mccanlco.  (M  BI  7)  04 


Vende-se  ura  sitio  nt  Estação  de  En> 
troncaraeato  com  8.000  bananeiras  Na¬ 
nica  o  pequena  casa,  medindo  8  hecta¬ 
res.  Tratar  rua  Roairlo  60,  2®  coo: 
Dourado.  Tel.  3-5465. 


Machin.  photographicas 


Vende-se  barato:  lente»  p|  ampliações 
graiuto  angulares,  portralt,  trouse. 
Gcerr,  Cook,  machina»  13  x  18,  18  x  24 
Mlroflex,  Leici,  p|  filma  c  chapa»  eto. 
etc.  Compra  troca  o  concerto»;  füm» 
revelação.  Av.  Thomé  de  Souza  180-D 
(proximo  a  Prefeitura).. 

(M  02225) 


ARMAZÉM 

Aluga-ie  optlmo  srmazera  proprb  para 
café  ou  outra  qualquer  mercadoria,  é 
rua  di  Gamboa  a.  133,  Trata-se  com 
Tostes  ft  Cia.  4  rua  Msjrlnk  Veiga 
n.  11.  Ia  tel.  4-5076. 


VENDEM-8E  fislllnbai  de  raca  por 
preens  morileos,  para  liquidar;  run 
Flarionopolli,  852.  Tel.  0-6100.  Jacaré- 
paçu4.  (M  9218)  05 


Chiromantes 


IARMEN 


ehlromanta  o  sclcnclaa  oe- 
CTilta»,  revela  o  segredo  bumano  pela 
grapbologU  a  psycbologia  aaperlmenlal  « 
trabalho»  da  transmlasíln  d«  partnmcato: 
lê  toda  t  sina  da  pessoa  pela  chlrmnnn- 
da  aclentlflca;  consultai  sobro  qualquer 
sentlfro  particular  e  coraroerclal.  Tirando- 
aa  borascopos  completos,  Attendo  todos 
ot  dia»,  das  11  na  7  boras,  menos  aot 
domingos,  roa  8io  José,  70,  1®. 


CASA  MODERNA 


Vende-se  recen temente  oonstntfdi  put 


Patg  do  Alfersi,  Est.  Ulo.  OpUeot  cilma. 
•  800  rea„  4  bs.  do  Blo  OUnkú  npo 
õtoriauiM  ;  g«T"<?nenrfl.  ifodsrnaa  lm- 
faítgçóir»  oom  Roto»  Ã  «  Latwviurin. 
Iof.t  üurlre»,  8  •  $».  —  Ts l  2-5908. 

Institutos  Orthopedicos 

Prof.  Dnrboao  Vlnnnn  —  Trata- 
moato  dftB  doformaçOea  a  fra- 
duras.  EacuperaçQo  doa  mu- 
tilados.  —  Av.  Mem  da  SA,  183. 

Doenças  venereas  e  das 
vias  nrinarias 


administração  pnra  morada  prcprla. 
Go-to  e  conforto  k  rua  Auadis  6, 
Tijuca.  (M  03 


GRANDE  FABRICA  DE 
COLCHÕES 

Lula  Pinto,  habll  profissional,  «ccir 


Parteira  Diplomada 

Mms.  D.  CE8ANI  -  Attená*  toda  « 
qualquer  caoo.  processos  atomnu.  m 
ma  lirglena.  CousaUns  gratlo  daa  ®  11 
oorss.  rua  Fronclceo  Miirâtotl  o.  -•  ^ 
7.  e«j.  da  rua  niachuelo.  *^|  J7g)  têF 

Alta  costura  —  can»»»  ^ 

Dba  moritrifl  dlptomadn  t<l» 
•toroli»  dn  Mnlvina  Kslmnc,  Wr^  e  ** 
va  ttelna  últimos  figurinos  ® 
rira  era  papel.  K.  Maca Ibúc*  Couto, 
Mercr.  Trlpnbono  8-3689.  Onr-*^ 


Diversos 


Suburbios  da  Central 


rega-se  de  fabrico  a  reforrniu  de  ool* 
sbúes  por  preços  iem  competidor  é  sô 
telepbouar  para  4-0603  4  rua  Saot*Anuj, 
o.  100. 

(VI  0121!) 


>NDE-BC  um  bom  mlcroscoplo:  rua 
Domingos  Fctttlff,  01.  Copacabana. 
_ (M  2293)  74 


O  coronel  Monrionçft  Lima  dcsl- 
irnou  pnra  a  coinmfojifio  do  Inqué¬ 
rito  quo  vrto  ialfffir  os  firaproga* 
ri  oh  lUHMtparioK  t»n  tontativu  tio 
gprova,  quo  ro  propalou  rra  nossa 
principal  via  ferroa,  ha  dlaa,  o» 
nra.  Vicente  Tramonte  Garcia, 
como  preeUlo tt to  o  os  oscrovontes 
»la  listraria,  Sehnxtlflo  Tourlnho 
o  .Toaé  l*ctxoto  da  Cunha. 

—  A  Junta  administrativa  do 
fjymllcato  Fort*ovlnrlo.  cm  asacni- 
hlfra  geral  extraordinária,  de  nc- 
imrrio  com  oh  npus  cstntutoH,  mar¬ 
rou  pnra  amanhft,  22  rio  corrente, 
ii n  oieiqOoa  pnra  a  nova  dírccto- 

m.  ^  ,  . 

— -  Por  tivr  hontem,  feriado  mu¬ 
nicipal,  o  (Urcctor  dotormlnon 
quo  nflo  foftsc  cobraria  a  ostarila 
riu  mcrrail orlar?,  nos  armazena  rins 
Ctolttcflra  ria  Estrada. 


Dr.  Cdllbcrfo  Campos  —  Rodrigo 
Silva,  M®.  do  1  ás  4.  T.  8-4730. 
Dr.  fiabrlel  de  Aadrado  —  Oculta 
ta.  —  Largo  d&  Carioca  n.  6.  — 
(Urilflclo  Carioca),  do  1  ás  4  hs. 
«•rní.  Dr.  Btnrlo  de  Ódes  —  OciliU- 
ta  —  Mudou  seu  consultorlo 
para  Rua  Álvaro  Alvlm  D.  27, 
3®  andar.  Tola  2-8378  —  1-bJlO. 
Cinelandla,  das  14  âa  17  horas. 


Dentistas  e  protheticos 


DETECT1VE  -  ALBAN0 


Dr.  Rahem  811 


UVllllUUkA  va*  Cura  r^1- 

ri  iiKnnnA  ^  ° 

I  lUmilILil  por  proccBBoa  de 
sua  exclusividade  o  cora  romedloa 
do  Bua  descoberta.  —  T.  2-0360. 
7  Setembro,  O-l,  3a  andar,  ontre 
Avenida  e  Gonçalves  Dias. 


Pagamento  depois  de  terminado.  In* 
vesticações  e  vigilâncias,  desde  10|OQQ 
Atictüle  dia  e  noite.  Carioca  34,  2*. 
Tcl.  2*3494,.  ALDANO. 

_  (M  02178) 

Rendas!  Só  Rendas! 

Precisa  comprar  rendas?  qaer  ter 
onde  escolher  a  vontade?  E’  no  "Cen¬ 
tro  das  Rendas".  4  avenida  Passos  n. 
75.  (M  021(8) 


PAINA  DE  SEDA 


Dr.  Alvsro  Moatlnho  —  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  77  —  10  áa  18  horas 


Professores 


A.  Soura,  compra-*e  4  n»  Vbcaode 
de  Jtibaumo  n.  63. 

RIO  DE  JANEIRO 


qnirti-fdrt» 
teca  de  íL  1* 
15^316»  W 

Kll»..  f'«;: 

fwrm  n»- 

IMJIMIJI 
in  iurs  €/«»■• 

njs  Vitict  • 

(U  1021 >JJ 


Mmcldn  Cnrdoso  &  Cln.  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano,  11.  TcL  4-0998. 

Inventores  doa  acreditados  me¬ 
dicamentos  ;  Sanftbllls,  Banaca. 
los,  Sanacancro,  BanacoUcas. 

Sanadiabetes,  Sanaferldo,  Sa- 
naflores,  Sanagryppe,  Sonaln- 

eomnla»  Sanoanglna,  Sanopll,  ...  ^ 

SanaRheuma,  Sanaethma,  Sana-  Di»fe)  Avcnfiln  —  O  mais  central 
Syphllls,  Sanatonloo,  Sanatossa.  do  illo.  End.  Telegr,  •  Avenida", 


(M  00367)  72 


•Ir.  ncfevlo  Cnndldo  Gonçptvra  — 

Cir  dentista.  Cons.:  7  Betomhro, 
115.  IV  2.3792  --  Res.:  7  -5281 . 

Hotéis  e  Pensões 


DENTADURAS "  SS..t,K 

anatómicas,  sclentiflcaa  o  do 
absoluta  adherenclo.  Dr.  Sllvlno 
Mattos,  laureado  eapcolnlteta  — 
Prucos  modlcos.  Rua  7,  194,  Tol. 
2-1555. 


EST.  COLLEGIO  —  Aluga-se  por  758 
ou  vcndc-ie  casa  plntn ila  de  novo. 
com  inls,  quarto,  eozlnhn,  despensi,  W. 
O..  20s.*iÕ,  rua  M,  lotea  8Q3-4.  Chaves  e 
InfoTmnçfipe  no  lado.  (3!  8121)  82 


Dr.  Silviuo  Mattos  JSiíu 

em  dentaduras  parclnes,  de  justa 


Blrio  Jiil«uilo  valido  pnra  o  sor- 
Vlço.  pola  junta  mcrllcjt  d.a  Saude 
I  ulillcn.  o  ngAíntc  dc  2a  claíuto  VI- 
dente  Forre r  ric  Ciuftro  Leal,  que 
vac  fcorvlr  nn  eslaçáo  do  BolOm, 
ri  a  2‘  riivlaão, 


Dc  Iodai  as  raircas  e  hiws.  Offera 
ccm*«>  aa  maiores  vantagens  da  praça. 

A  longo  praro.  Rna  dp  Ouvidor,  89,  1® 
ind.  T«l.  3-5785, 

r -  -U  0065.51^ 


—  Durante  o  mcz  de  agosto  ul-  onlxna,  contando  avcp,  com  o  peso 
timo,  a  nossa  prJnciDal  via  for-  d«  219.200  kll  oh  q  4.817  caixae  do 
rea,  transportou  das  cstaqOen  do  ovos,  cora  o  peco  de  1(2.706  RI* 
Intorlor  para  esta  cnnltal,  6.695  los,  ^  - 


PobIcRo  e  duplas,  bem  como  em]  jn 
pontes;  rua  7,  194.  Tol.  2-1666. 1  Ora 
✓  *  .(M  3157)  72  rni. 


ETÍlorOLTB.  Aluga-ip  uma  ctia  too- 
doraa,  com  earoes;  trator  telephone 

5*1  '  M9)  85 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 
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A  VIDA  COMMERCIAL 


SENHORAS' 
Toilette  injimcZ 
Tossímos  Dtt  BERGMANN 
(iMSlkíie  SKherNelupeudiien) 

1  f  drwulir  o!l»mâ'mundiolmr  ntp 
conhecido. 


Curò  '  ío Jas  Ferir 

*  *,.  **  *  1  ,  • 

das,  tspmhas.quei- 

müdurbs,  JU!  ceras 

de  Bauru,  Fage- 

dcnicas,  Cancero- 

•  .  . 

sas,  doenças  da 
pele,  cabeça,  infla¬ 
mações  dos  qlhoSi,; 
rosto,  eic  Amplfíofc 

*  (  •  m  •  4 

e  ihd is  ba  rala.  Nun- 

.  •  -  ,  •  ’ 

çn  existiu  végual'. 

í-  Pre^u  pp  vn*«?|0  3S  à  V 

•  •  % 

ÁS  VE7TS  VAIE/MAIS  OE'  5001 

*  *  »  ê  ^  \  -f  ... 


CAMBIO 


Ofiicina  de  Bombeiro 
Hydraulico  e  Serralheiro 
em  Angra  dos  Reis 


HAVRE, 
ikertura : 


proa  do  Govcruo  Federal,  pftf*  o  forno» 
cimento  da  agun-rax,  nrco  da  pún,  *rc© 
üe  eerrn,  azul  da  rruaoln,  dito  ultramar, 
iltto  rei,  bnnhelrni  csmiiHadun.  a>m:orlra 
Uo  mndolro  «lo  lei,  Cntio  de  furro,  dito  «lo 
chumbo,  mnnlihn  do  barro,  etc.,  rtc. 


âssurar  pnra  entrara 
«m  outubro  ,  .  , 
Atacar  iHirn  entrcfi 
«tm  descenbro.  ,  , 
4 nr  imra  «ntraf» 
em  março.  •  •  , 


nojo  Focbimea» 
to  «nlorlor 


Oifâ  pari  etifrec*  tm 


dsrambro  .  .  , 

Cafd  pnn  onlrega  em 

murço . 

Ca  ff*  pari  enlrcgs  em 


RIÍSUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

EM  SANTOS 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


NOVA  YORK,  10. 

FacAotficnfo: 

Hojs  fccbaraon» 
to  aotorlor 

Ahmii-nr  par*  eotregi 
o:n  setembro.  .  ,  1.88  1.88 

Aramrar  pitrn  ontrrf» 

eni  ilcrambro,  •  ,  1,02  1.00 

áusiirar  pnrn  enlrcra 

«m  Jarulro.  ...  1.03  1.80 

Aemiear  pera  entrega 

em  mnreo.  •  •  •  1.03  1.03 

Mirrado:  firmo. 

Desrfe  o  fecho  m«B to  interior,  kltl  do 
1  «  Ji  pontos. 


nulo . 151  H  15T  9% 

Osf-  mm  entrar*  im 

l«lho . 138  H  137  % 

Veniina . l.OOü  3.000 

Mercado:  hoje,  «atavel;  aotorlor, 
tavfcl, 

peide  «  fechamento  nnterlor,  alt*  d« 


Traspma-ae  ttwa  em  óptimas  condt- 
ç8es.  pouco  capital.  Tratar  paquclla  lo* 
calldndc  cora  *r.  Moxciri. 

(M  03 1 2 J ) 


Compra-ie  novas  e  velhas  o  reloiftce 
de  ouro,  piR^-ie  até  16|000  n  grarama 
á  trav.  Ouvidor  16. 

(M  02236) 


fiANTOS,  20. 

4’f,  10  **8W*  0  Bloco  do  Br*ell  comprava  a  libra  •  58*360 

•  e  dolUr  a  11531)0. 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

SETEMBRO 


Da  America  do  Sul  para  Europa 
SETEMBRO 


1|(  •  314  frapcoi. 

HÀVBB,  30." 
Frir/iomenfo: 


Câmbios  estrangeiros 


Fro  cedencla 


Tone 


Voporce 


Hevre  .  .  * 
Antucrpl*  . 
Gonove  .  . 
Seutfcaxr.pton 
Londrea  .  . 
Génova  . 
Hamburgo  . 


Orol*  .  t  ■  • 
.Istrfds  .  .  .  . 
Meiidou  .  i  t 
Alrnncaore  ,  * 
Almada  fltir  • 
Auyruatun  ,  . 
Mndrld  .  •  •  • 


Finlândia 
Antuérpia 
Hamburgo 
Londree  • 
Bremen  . 
Trleate  • 
Havre  •  • 


Niiecla  •  •  •  • 
Eieinnflor  .  .  • 
Cnp.  Aicoiwi  , 
ITIjrh.  CMrftnln 
Blrrrn  Nevmla 
Noplunln  •  .  . 
liello  leio  ... 


UwiDBDS,  2*. 

At-mursr 

LONPWM  9/ Sara  T ork  A  vlaU  por  |lt 

■  Gsonva  A  vista  por  8 . 

P  Madrid  A  viste  por  !..••• 

,•  PnrJn  A  vlita  por  C..... 

.•  Lisboa  A  riste  por  l . 

f  Berlim  á  vlsu  por  A,.... 

*  Amsterdão  A  vista  por  <•• 

P  Perna  A  vUtâ  por  1 . 

A  JJrojellM  A  vlaU  por  I.. 

tONDREB,  30. 

fachsmeato! 

UWIJltBlf  s/Nova  York  A  tlata  por 

*  Geoora  4  riste  por  i..... 

P  Madrid  4  vista  por  A . 

,«  Paris  4  vista  por  I . 

■  Lisboa  A  rtata  pnr  I . 

*  Pèrliro  A  riste  por  4..... 

*  Amsterdam  4  vista  por  I.. 

*  Em?  4  vim  por  l . 

”  Bnixellaa  4  vista  por  i.« 

LONDRES.  18. 

F«hs  mento: 

MiNDKEd  a/Anutardnn  4  vlaU  por  f.v 

*  eiocVboloo  4  vUU  per  f., 

*  Oslo  4  viste  oor  l . 

*  CopBQbfliue  4  vista  por  A,* 

NOVA  TOM,  19. 

Fwbamsnto: 

y ou K  syLoodrai.  tel„  por 

Paris,  tel.»  por  F.. 

*  irunuva,  tel.,  por 

*  Madrid,  tel,,  por  Fl...... 

*  Amsterdão»,  Ul„  por  Fl.. 

"  Rujo»,  tel.,  por  F . . 

"  nrunllas.  te!.,  por  F...* 

*  Btrlla.  tel,.  por  M . . 

NOVA  TORK.  30. 

Abcrfur*: 

>.  Y(j1Ül  h/ Londres,  tel,,  por 

"  Tirls,  tel,,  por  F. ....... 

*  Chbovb.  tel.,  por  L . . 

r  Madrid,  tel.,  por  F| . 

*  imitnrdain.  UI.,  por  Fl., 

"  Dorna,  tel,,  por  . . 

*  Bruxellsi.  tel.,  por  F.**« 

■  Berlim,  tel.,  por  M...... 

PARTS.  30, 

Fecha  mentor 

PARIS  l/Nova  Tork,  A  vliU  por  $.... 
•  Londres  A  vista  por 
t  Italia  A  vista  por  100  L.,,,M 

BC  ENOS  AIRES,  20. 


Cnffl  pern  ootrcfii  em 
úrr.umuru.  ,  ,  . 

Cnfc-  pari  entrega  em 
inerto.  .  .  .  . 

CafO  inre  entrego  em 

maio.  •  •  .  . 

Csfr-  •ara  ontregi  ara 


Anterior 


NOVA  TORK.  20 
Abertura: 


Feehnrapn» 
to  nnterlor 


Asaucor  pari  entrega 
tm  antombro.  •  •  1.17  1.80 

Asaiicnr  tura  «nüega 
•ra  dtiembro.  •  .  1.93  1.03 

Assitcar  nnri  antrage 

em  Janeiro  .  .  •  1.93  1.82 

Aaaucar  paro  entrega 

»m  merco  ....  1.93  1.08 

Mercado:  estável. 

Desde  o  fechamento  anterior,  tile  par- 


Conhecidos  ha  20  annoa  9 
aconselhados  por  todaa  as  num- 
m Idades  medicas. 

Preço  da  caixa:  admento  6fo08. 


Do  Norte  para  o  Sul 

SETEMBRO 


Do  Sul  para  o  Norte 
SETEMBRO 


1|4  a  1|2  (raocoi,  pnrclnl. 
LONDRES,  2Õ” 
Utroafo  dlapoatcel. 


Anterior 


(48431) 


Faporea 


Vapores 


clil  de  1  ponto. 
RECIFE.  20 


Prectia-ae  de  um  pratico  na  Phanaaa 
cia  Pcmia,  Quitanda  n.  37. 


Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Porto  Alogre 
Antonlna.  .  • 


Balém  , 
Belém  « 
Mandos 


Itaglba  . 
Itaperana 
Hieaaacê  , 
Vlctorla  , 


Rodrl 
Italmi 
Cninpoa  Bnllea 


«a  Alvea 


Estadn  do  mercado:  boja  estável 
terlor,  estarei. 

Prcpo  por  15  klleit 


OffpontueJ 


BONS  ORDENADOS 


Usina  do  i*i  boja  nlo  cotado;  ante¬ 
rior,  uBo  cotada 

Usinn  dr  2*:  boje,  nlo  cotado;  ante¬ 
rior,  nílo  cntndo. 

Crjctara:  hoje.  ePe  eatadei  anterior, 

nSn  cotado 

Denorrnraa:  hoje,  alo  coUdet  anterior. 


Preço  do  t^pn  4.  Ruprrlnr, 
Soutos,  prompto  para  cm- 
baruuo . . . 

Prect»  do  typo  7,  Rio.  prom¬ 
pto  para  «mbsrqoa  . 


Importante  eomjwmlda  precisa  de  dyiF 
peescas  activai,  intclligeulca  que  peuam 
errir  bw  reí?ç5es  nua  trabalha  fcs* 
cente  e  tucrativo  embora  dteponhioB  noe» 
nu  de  horns  por  d(a*  Para  buem  queira 
faccr  carreira  convem.  Exige-se  reto* 
rcncias  do  idonridade.  ; 

Cortas  neste  jornal  A  Gu j,  caixa  87 « 


Da  America  do  Norte  e  Japão 
SETEMBRO 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

-  SETEMBRO 


Anterior 


oln  cotado. 

Terceira  Sorto:  boje,  nlo  eolâdot  an 
terlor,  nlo  cotado. 

Bomsno» 


l’rocadencl« 


Vaporai 


Vn porco 


boje,  nlo  cotado;  anterior. 

alo  cotado. 

Brntei  Seccost  boje,  nlo  cetado;  an¬ 
terior,  nlo  cotado. 

Boje  interior 

fnfro&rat 
Desde  bootem  era 
sarcoe  de  80 

. .  6.600  -  7.200 

Ufide  I.»  de  ee» 
timbro  p.  pas¬ 
tado,  em  MC- 
coe  de  Q0  kl» 

lof .  27.104  21.500 

fc*jwrfBÇ(to: 

Pera  Rio  d?  Ja¬ 
neiro  eaccoi  de 

60  kllos  .  .  .  Nada  Nado 

Para  Saotoa  sac» 
coa  de  60  kl* 

los.  •  .  .  •  600  Nada 

Pata  ontros  por¬ 
tos  do  Sul  do 
Brasil,  saccoo 

ds  00  kllos.  .  Kadi  Nada 

Para  ootros  por» 
toe  do  Narlo 
du  Uraill,  sac» 
coa  de  60  kl- 

loa  .  .  §  •  2.040  Nada 

Para  •  Ftiropa. 
uccos  d»  60 

de  40  kllne.  ,  Nada  Nada 

Para  os  (úitadoa 
Doidos,  BJircoe 

de  40  klloi.  .  Nada  Nada 

Para  o  Rio  da 
Prata,  «tccee 

ds  40  kllos,  .  Kadi  •  Nada 

E  x  1  •  tsnclB  em 
aacroa  de  60 

. .  67.600  61.200 

Abatimento  dn  consumo  d»  boaUai.  2UO 
uccot  de  60  kl  loa. 


6ANT08,  20. 

Faranmfatoi 

Estado  do  mercado:  hoje,  calmo 
rlor,  calmo;  oo  raesrao  «lia  oc 
passado,  calwo. 

N.  4,  disponível,  pnr  10  ktlns 
17$800;  anterior,  175900;  aesr 
no  anno  paeisdo,  125400, 

Embarquei:  boje.  67.818  saccn 
terlor.  53.017  snccas;  mesmo  i 


RADIO  MENSAL  50$ 
7  Setembro  77,  1* 


Anterior 


Nova  Tork  . 
Nova  York  , 
Nova  OrlaatiB 


Western  Prlsce 
Pnrnahyba  ,  , 
Del  Mando  •  . 


(47451) 


TELEPUONE  3 — 1J51 


(M  006897 


GRANDE  ARMAZÉM 


Aluga-se  uni  com  moradia  pari  famí¬ 
lia,  entrada  Independente  rua  24  de 
Maio  n.  1035  em  írcnle  a  Estação  do 
Engenho  Novo. 

(M  00796) 


Papeis  velhos,  archlvos,  livros  •  te- 
rlstss  vefbai;  compram  ie  4  roa  da  Al¬ 
fândega,  91,  tel.  3 — 4291. 
_ v  (L  29753), 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


Anterior 


Deelfno 


THEATRO  MUNICIPAL 


Faocai 


<son<for  .  , 
rnnatr  ,  . 
AC?  Franco 
Air  Franco 
('anuir  .  . 
Condor  •  . 
Pnnnlr  •  • 


Buenos  AJros 
Betados  Unidos 

Clillo . 

Europa.  .  .  . 

Pará . 

Porto  Alegro  . 
Buenos  Alroa  . 


Natal  •  •  •  • 
Chllô  •  •  •  • 
Buenos  Aires  . 
Estados  Utildos 
Europa  ,  •  »  • 
ParA . 


Condor  .  . 
Air  Franco 
Coador  •  • 
1’nnnfr  ,  . 
Air  Frniwe 
Pnnnlr  .  . 


UM  ÚNICO  CONCERTO 
27  DE  SETEMBRO  27 - A 


Anforlra 


BASTOS.  21) 
rato  -A"  — 
4,  tnolles 


Ferhnmea- 
ta  eotsrlor 


iberfurs: 

U«f4  typo  4,  para  en¬ 
traga  tm  aelsmbro  21IM0 
Caf*  tfpo  e,  pare  en¬ 
trega  em  outubro.  205009 
Caí*  iTpo  4  paru  en¬ 
trega  etn  novembro  203500 
Cafft  typo  4,  nara  en¬ 
trega  em  decembro  203300 
Café  iv po  4  nara  *n- 
'  treca  em  Janeiro. 

Café  typo  4.  nars  en¬ 
traga  em  fevaerlro 
Café  itpo  4.  para  co- 
tregs  em  mnreo  . 

Olfâ  t#po  4,  para  en¬ 
traga  em  abril  .. 

Cef*  tjrpo  4.  para  en» 
traga  em  mnto  .. 

Venrtna  ennheelilne  «16 
i  hora  Acima  ,  . 

Eslndo  do  mercado:  bojn.  calmo 
terlor.  eitavcl, 


Para  a  Rahla  ,  ,  Nada 
Exiiíanefci : 

Em  uccos  da  80  kl- 
Ine»  10.400 

Abatimento  de  consumo  do 
sido,  200  aaccaa  de  80  kl  loa. 


*A  VOZ  DO  SÉCULO 


205000 

203600 

205300 


Abertura: 

BUIND6  AIUE9  sobre  Londres,  Laxa  te- 
iegripblca.  pnr  $  ouro: 

T/vemts  . 

T/cooipra  . . . 

MONTEVIDÉU  eobrs  Londrea,  taxa  te- 
Jrgrapliks.  por  6  ouro: 

T/vandi  . . 

T/compra 


Anterior 


Prcçuai  408,  258.  1&8  a  128000 


MERCADO  DO  TRIOO 


PARA  A  EUROPA 

ALMANZORA . ,  T  de  outubro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

ALBIANZORA  21  de*  aetenibrn 
Pnra  ranla  liiforniui-Oca  sobre 
vaaangcus  e  frotoas 

THE  ROYAIi  MAR  8TB  A  Si 
PACKET  CO. 

Arenlda  Rfo  Drnnco,  01/66 

Tel.  4-8000. 


ilmilc  o  dtn  24  de  Setembro  no  Thentro  Rliinlclpsl 
2-9U25.  ’ 


BUENOS  AIBEB,  19. 
Foc  Ac  mento: 


203125 

205376 

205200 

901109 

203100 


305138 


Bole  Antcrlet 


Preto  ror  10  li.: 
Para  entraga  ura  ee- 
tembro,  ,  ,  ,  , 

Peru  entrega  tm  oo- 
tnbro.  •  ,  •  ,  , 

Para  ^ntr^a  em  no* 
▼erabrq,  *  •  •  • 

Tara  entrif  om  de- 
cerabro.  .  .  ,  , 

Eitado  do  mercado 
Dhppnlvci  —  Tjp o 
•Barletta*,  para  o 

Braill . 

CHICAGO  —  Treco 
por  bnsbell: 

Para  entraga  em  de* 
aombro  ,  ,  ,  ,  , 
Paru  entrega  em 
maio.  *  é  a  ,  , 


201200 


ALGODAO 


301100 


Telegramma  financial 


208100 


RelaçAo  dos  contentos,  iHcricRei 
de»  contrntos,  dlatratos  e  fir¬ 
mas  Indlvliluara,  deapachnilos 
em  16  de  aetembro  de  1064. 


LIVERPOOU  20, 

Hoje  AnLarlor 
13,50  p.o. 

Mercado  .  .  .  ,  ,  Estarei  Eitavel 

Pernamboco  Fatr.  •  6.71  8.7T 

Maceió  Falr  .  .  .  6. Ti  8. 77 

American  Fully  Afld* 

dllng .  8.96  7.02 

Am»  rirvin  Fnluro»,  pa¬ 
ra  outubro  ,  «  ,  R.T2  6.70 

Am«Ti»nn  fiiiiirea,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  •  .  8.66  -  6.73 

Amfrlrnn  Hiinrei,  pa¬ 
ra  marco.  •  •  •  6.64  6. TO 

imrrirn»  Pulurat,  pa¬ 
ra  maio .  6.62  6.98 

Dliponlrel  brasileiro,  lialxa  dn  6  pon¬ 
tos. 

Disponível  americano,  baixa  da  8  pon¬ 
toa. 

Termo  americano,  baixa  ds  Q  a  T  pon¬ 
toa. 


6.09  - 

Eitavel.  Acesa, 


(47009) 


LONDRES,  20, 


De  Belém  t  eici.,  vapor  nacional 

•Commnnrlante  Rlpper". 

De  Hamburgo  a  ases.,  vapor  fraucea 
"Groix\ 

Do  KoUra  •  eacs.,  vapor  fluiandes 

•Orienr, 

Dn  Bnenos  Aires  •  eacs.,  vapor  bol- 
landca  "Mansland". 

Do  Buenos  Alree  e  esca.,  vapor  Jnpo- 
nea  -M  onturldlo-Mirú*. 

De  Buenos  AIraa  e  eeca.,  vapor  la- 
glea  “Efistern  Prloce'*. 

De  Floria  nopolls  e  escs.,  vapor  naclo- 
nsl  *Cnrl  Qoeitcche". 

De  Nova  Tork  •  esc*.,  Tipor  nacional 
•rarBahiba". 

De  6anlca  n  eica.,  vnpor  narlonnl  “Ro- 
drlpuss  Alvre". 

Do  Partland  e  «se*.,  vapor  dlnomnr- 
que*  Mim\ 

De  Nova  Yoik  é  escs 
•  Waste  ra  rrlbct*. 

BAfDAB  DE  HONTR1I 

Tara  Torlo  ‘Alegro  e  escs.,  vapor  na- 
cioual  “Araraquara". 

Tara  Porto  Alegro  •  eaca.,  vsper  as- 
dona  I  “Taqny". 

Pora  Cnbedello  •  eaca.,  vapor  nacio¬ 
nal  “Araroquara". 

Para  Hamburgo  e  escs.,  vapor  nacio¬ 
nal  "Cujabi-, 

Tara  Bu-noa  Aires  e  eacs.,  vapor  fran¬ 
cês  "Grolx". 


Venda  em  todas  asPharmaclas 


CONTRATOS 


SANTOS,  26. 

Contrato  "A"  —  fj* 
po  4,  tnolle: 

Boje 

Feckumenfo 
Caf6  typo  4,  pars  en¬ 
trega  em  setembro  213500 
rafé  tvpo  4.  pars  en¬ 
trega  em  outubro.  219000 
Oaffr  tyno  4.  pora  en¬ 
trega  sm  novembro  30$500 
Caft  typo  4.  para  eu- 

trega  era  donmbro  208500 
Caff-  typo  4.  pora  en- 

trflpn  em  Jaeero.  301400 
Cafn  fjpe  4  puro  en¬ 
trega  ora  fcTirelro  308173 
CafA  t.tpn  4,  paro  en¬ 
trega  cm  março.. 

Cate  t.rpr»  4.  pnro  ee- 
trega  <*m  abril.  , 

Caf5  typo  4,  nara  en¬ 
trega  om  maio.  . 

Venrint  ronhrrldaa  atê 
A  hora  Acima  •  . 

Estado  do  mercado 
terlor,  estarol. 


Fcchircínto: 

tw  do  descocto  do  Banco  á%  loglst^rra 
Tm  do  desconto  de  Banco  da  franca». 
Tm  «te  desconto  do  Banco  da  Italia..-. 
Tm  ds  dcieonto  do  Banco  da  Hespaaba 
Tm  ü»  desconto  do  Banco  da  Ailèminba 
Tm  ds  duecooto  em  Londrea,  frei  mosee 
Lm  di  desconto  es>  Nora  Tork.  ires 
teti  rnaxei; 

T/venda  . 

T/compra  . . . 

Itadrei  —  Cambio  «obre  Brtuelloa  A 

tJiIj  psr  í...,. . . 

Ccjoti  —  Cambio  sobre  Londres,  A 
vUU  por  i. ........ 

ifadrll  —  Cambio  sobra  Londrea,  A  vieta 

por  £ . . 

Ceacva  Cimblo  sobre  Parla.  A  vista 

per  100  Fci...... . . . 

Lisboa  —  Cambio  sobra  Londres.  A  riste 

(t/rtnlâ),  por  í . . . 

Lisboa  —  Cambia  sobro  Londrea.  A  vista 
<t/coraprs),  por  . . 


(47179)’ 


Da  Almeida  A  Bruno,  firma 
oomposta  <loa  rtoclos  solldarloa 
Antonlo  do  Almnida  o  Emlllo 
Bruno,  para  o  commercto  d6  fa¬ 
brica  do  arame,  etc.,  A  rua  7  da 
Setembro  n.  195,  com  capita!  da 
3ti:000|000,  praao  lndetormlnndo. 

Do  Abrahfio,  Porei  ra  ft  Conip., 
Limitada,  firma  composta  dos  «o- 
cl06  solldarloa  Joaô  Auguato  Pa- 
relra,  Carloa  da  Rocha  Aaevodo, 
JoAo  Ferreira  doa  Suntoa  Junior 
e  Adolpho  da  Roolitt  Axevado,  pa¬ 
ra  o  comiuerclo  de  hydro-mlnoral 
A  rua  D.  Pedro  I  n.  34,  com  ca¬ 
pital  do  JWiOQOlQQO,  praeo  Inde¬ 
terminado. 

De  Andrade,  Pereira  &  Comp., 
Limitada,  flVma  oomposta  dos  ao- 
cloa  solldarloa  SebaetlAo  Fran¬ 
cisco  do  Andrade,  Mnxlmlno  José 
Pereira,  Walter  Novogrodsky  § 
Antonlo  Barbosa  da  Silva,  para  o 
commorclo  do  f&brlcaC&o  do  hl- 
lharos,  com  capital  do  45:0008000, 
prano  Indeterminado. 

De  Forrolra  &  Martins,  Limita¬ 
da,  firma  composta  dos  eoclos  so¬ 
lldarloa  Manoel  José  Ferreira  e 
José  Martins  Carvalho,  para  o 
commorclo  de  ssccos  e  molhados, 
A,  rua  do  Cachamby  na.  2(7  e  249, 
com  capital  de  30:000|000,  praao 
Indeterminado. 

Do  H.  Almeida  &  Ferreira,  fir¬ 
ma  composta  dos  soclos  solidá¬ 
rios  Henrique  Luls  de  Almeida 
e  Salvador  Ferreira  Alonso,  para 
o  r.ommerclo  de  garage,  A  ma 
Visconde  de  Santa  Isabel  n.  93, 
com  capital  de  10:0008000,  praso 
Indeterminado. 

De  M.  J.  Lopes  &  Comp.,  firma 
composta  dos  eoclos  solldarloa 
Manoel  Joaquim  Lopes  e  Fran¬ 
cisco  Martins  Ferreira,  para  o 
cornmerclo  do  seccos  e  molhados, 
á  rua  da  America  n.  233,  com  ca¬ 
pital  do  21:500f000,  praso  Indoter- 
mlnado. 

Do  Vlnelll  &  Oliveira,  firma 
composta  dos  socloa  solldarloa 
Raul  Abrantes  Vlnelll  e  Walde- 
mar  de  Oliveira,  para  o  commer- 
do  do  armas  etc.,  d  rua  Buenos 
Aires  n.  234,  com  capital  de  ... 
30:0905009,  praso  Indotormlnsdo. 

ALTERAÇÕES  DE  CONTRATOS 

De  Ámondola,  Sah&ter  te  Cia., 
assume  a  responsabilidade  do 
activo  o  passivo  da  firma  Amen- 
dola  Franciaco. 

Do  Empresa  tnter  Estadual  de 
OmnlbUB  de  Luxo  Limitada,  o  ca¬ 
pital  social  fica  elevado  a  ...... 

500:0008000. _ _ 

De  Faria  TVHberç  &.  Comp,,  Li¬ 
mitada.  retlra-aa  o  soclo  Anthe- 
ro  Ribeiro  de  Fcrlit.  recebendo  a 
Importância  de  10:0008000,  conti¬ 
nuando  a  sociedade  com  os  de¬ 
mais  BOClOS. 

De  Propoganda  Elpls  Limitada 
6  admltlldo  como  soclo  o  ar.  De¬ 
do  Alvea  Martins  dos  Santos. 

Do  Sontlaa  &  Comp.,  retlrn-so 
o  soclo  Francisco  Antonlo  Sen¬ 
das,  recebendo  a  Importância  de 
112:6501713,  continuando  a  socie¬ 
dade  com  oa  demalB  eoclos. 


Fscbs  min¬ 
to  anlsrlor 


Inspectores  e  Agentes 


318300 

218000 

208600 

203600 


SOCIEDADE  DE  COOPERATIVISMO 

Rocenlcinonte  fundada  e  prentea  a  Iniciar  auas  operaQÓes 
dispõe  na  orgnnlamqao  de  aeu  quadro  do  producçfto  de  alpu- 
ntfts  vagas  romuneradaa  por  bda  commlssflo.  Rua  Genernl  Ca- 
inara,  71,  loja.  (M  0084 


ALFANDEOA 


Renda  do  dia  30  d« 
istsnlLro  (papel),  . 
Rendi  do  dln  1  s  30 
de  setembro  «  •  • 


183:1168800 

30.182:0138000 


208276 
198076  203200 
105875  308100 
108676  208100 


fcm  raunl  psriodo  dt 
1933  ...... 


31.047:5855000 


A.A§T^QLOGiA  otfsrsce-Oie  haja  •  RIQUEZA,  Apioviila^  iimdimora 
é  contagia  FORTUNA  •  rCüCiQADÊ.  Q,)anl«,iJc^u.  pof#  daU  da 
nsulmento  de  cada  p-isc-.  dstcobriraj  o  mado  1091110  ffUa  oo<a  inlnha 
**p«riineit  tadoi  podem  ganhei  ns  Rjlart»  iam  peidai  «ru  «&  var 
Msnd*  a«u  andaiceo  e  600  i4U  «ro  i*Hox  pera  tnvler-lhs  0RATI5 
-Q-  SEGREDO  DA  FORTUNA^  •  MlifcaiM  ds  sUsalsdoi  pravsro 
ia  "nnlnhír  p.üoiree.  -  Mate  «níeftço:  Ptal.  PAKCHANG  tONG. 


MVKRPOOL,  30. 

Hojs  Ftchnmte 

to  lotarlor 

American  Futuras,  pa¬ 
ra  outubro  •  .  .  6. 77  6.70 

Auivrlcnn  Futuras,  pa¬ 
ra  Janeiro.  ...  6.71  6.78 

American  Fiitoits.  pa¬ 
ra  ntsrço.  .  .  .  6.63  6.70 

American  Futurai,  pa¬ 
ra  maio.  ....  6.66  0. 68 

Marcado  —  Oammsrclo  ds  cariciar  nor¬ 
mal.  Os  bslxlitas  «*.t!o  s4  cebrlntfo. 
Deedé  0  fechamento  interior,  baixa  de 

I  a  3  postos. 

NOVA  YORK,  30. 

FscAcfflsnfo: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

American  Wfd  d  1 1  n 
Dplandi  ....  12.50  12.05 

Amrrli-Kn  Futuras,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  .  13.58  13.74 

ámarlmn  Futuras,  pa¬ 
ra  Janeiro.  ...  12.74  12.86 

Airr*rh'an  Futurei,  pa¬ 
ra  marco.  ,  •  .  12.80  12.05 

Amrriran  Futurai,  pa¬ 
ra  mnlo . 12.88  12.07 

Mercado  —  Affrouxou  dirpoli  da  abor 
tora  e  Continuou  aindn  mala  frouxo  du» 
rnnto  0  dia.  devida  4  preaallo  doa  ope- 
radorsa  do  Hedge. 

Deado  0  fechamento  anterior,  belxa  de 

II  a  16  rovtoa. 


vif-or  Inglti 


Ulffmtvçs 
ou»  1933 


916:5221000 


RECEBEDORIA  DO  D1STKI- 
CTO  FEDERAL 

COUPABAÇAO  DA  RENDA 
Rends  «rracddnsa  ds  1 
s  19  do  nelsmbro  dv 

1934 .  15.4(4:71351)00 

Mctn  em  20  de  setem¬ 
bro  d«  1984.  .  •  .  876:9505700 


Qrsi.  Mltre  2241-Ronrlo  |S.  F«)  •  (Rep,  Argentina) 


Stock  exchange  de  Londres 


fl.  PAULO,  20  (12.00) 

flntrodM  ds  ttfêl 

Fm  Jnndlafay,  pel*  Es¬ 
trada  Paulista  •  • 

Em  R.  PnuK  imln  Es¬ 
trada  Rorccabina.  . 

Total.  •  •  •  a 


(47473) 


Bacon»  faocu 


LONDBES.  30. 

Títulos  brasileiros: 

FIDEBAESI 


COMNtADOBES 


CONCORRÊNCIAS 


16.821 ;664SOOO 


interior 


ANNUNCIADAS 


Indicado  •  reconhecido  como  tnfalllvol  remedlo 
mento  da  Gonorrhéa  reconte  ou  antiga.  Vidro,  61000 
Rua  General  Pedra  n.  100.  Polo  correio,  7|000. 


no  trata. 
Deposito: 
(M  02327) 


Em  r-nial  por  lodo  ds 
1033 . .  . 


14.082:1408600 


Dia  2!  —  Departamento  ds  Compras 
•ta  1'rcfoUura  Municipal,  para  0  forneci- 


tqadh?,  S  % . . 

Novo  Fuoálng.  1014 . 

reaveria*,  1010,  4%.... 
f.apreitlQo  dt  1013,  5  % 
Fuaílag  1031,  fi 

E5TADUAES! 

Witrlcto  Federal,  5  <f0  • . . 
81o  do  Jaaelto,  1017,  7  % 
ReMa.  1023,  5 

rati.  B  Ta . 


T1CTORIA,  29. 

Contrato  “A’  -  Ty¬ 
po  7/8: 

Abertura : 

Vended.  Compr. 

Caf^  para  entrega  sm 
setembro  ....  128T50  N/cot, 

Café  para  ontrega  em 
nutqbro  ....  125090  N/cot. 

Café  para  entrega  sm 
novsmbro  ....  3250ÔO  135500 

Caffl  para  entrega  ea 
daiembro.  ,  »  .  13S000  N/cot. 

Mèreadn:  bojn.  eitavel. 

Vendai;  onda. 


Dlffaramra 
em  2084 


mento  dos  artigos  cónitnntoi  doi  grupos 

9  e  11. 

Dia  23  —  Dlrectorfa  da  Avlaçle,  Ml 
nlaterln  da  Gnsrra,  para  0  forneclcntnt» 
<10  nrlfie»  d*  ratscorla  "escola"  ds  fluais 
Inicial  do  pilotagem  a  aperfeiçoamento 
da  pilotagem  *  nmpoctlvoo  itobresnleQtra. 

Comialaido  Central  de  Com- 
pari  0  forne- 


3.289 :6 185000 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 


llvndo  arrecadado  ds  1 
de  abril  a  20  de  se¬ 
tembro  ds  1984  .  .  1  OO.  183 : 87,73 DOO 
Em  "icual  período,  ds 

1033.  .....  121.473:6145000 


caíaCulos  infalliveis 

'[jl  mg  fjw»  Indique  a  cinta  do  aeu  nasolmonto,  (an- 

no,  mea  e  dia)  nome  •  estado  civil,  quo 
ihft  BerA  andada  gratls  uma  descrlpçlo 
de  sua  vida  presente,  passada  e  futura 
e  as  épocas  mala  proplolaa  para  trlum  • 
phar.  Cartas  ao  Instituto  Oriental  do  âolencfas  Occuitos 
com  13000  para  0  porte.  Caixa  postal,  2567  —  S.  Paulo  (In¬ 
dique  0  nome  deste  jornal).  (4960SJ 


Dli  24 

prss  do  Qovsrno  Federal,  pars  0  forns- 
clmtnto  do  raacblna  de  calcular,  dita  ds 
soramnr,  ircblvo  ds  ago  s  cofro  fort». 

—  Tara  0  fornecimento  ds  duas  balsa* 
CBS  pnnt  cuaaios  de  ouro  original, 

Dln  24  —  Departamento  doa  Correloi 
o  Tslcgraphoa,  pnra  a  conatrnccio  do  nll- 
flclo-íMs  da  DIrecIorla  Regional  do  Pa¬ 
ri.  om  Belfm. 

Dle  24  —  De|»ar1nmsnto  do  Compras 
d.i  rrofclturs  Municipal,  para  0  foros* 
rlrarnlo  «to»  artigo*  constantes  doe  gru¬ 
pou  1.  8,  5,  II  «  18. 

Dln  29  —  Departamento  do  Com¬ 
prai  da  Prefeitura  Municipal,  pnra  0 
Torarc! mento  doa  nrtlgoa  cooatADtes  do 
grupo  ao. 

Dle  25  -*  CooirairaJo  Central  ds  Com¬ 
pras  do  Governo  Fuderal,  para  0  foraa- 
draento  de  apparalbv  do  tondagam  acuatl- 
ca,  com  Ijidlcoçflo  automática  da  prafua- 
dldada  dngcia,  por  melo  de  uma  gradua- 
ç3o  eotn  agulha, 

—  I*tra  o  fornecimento  de  caras  fri- 
gortflcadu,  cnruB  vorde,  dita  de  carnei¬ 
ro  o  da  vltella,  avea,  ovos,  leite  frsa- 
ro,  frutas,  Irgumei,  bolacha,  bolacblnba. 
W «coitos,  pSo,  pOo  de  lot,  fnrluiit  de 
trigo,  arrox,  bntats,  café,  bsnUa,  cingi- 
ca.  cirno  soccn,  rbé,  chocolate,  etc. 

Dln  ?a  —  Costa ltaflo  Central  de  Coro* 
pras  do  Governo  Frdrrsl,  pnra  0  forne¬ 
cimento  ds  uma  machloa  raolo-carplutelro 
0  uma  bomba  centrífuga  "Martlll", 

—  Para  o  fornecimento  de  papel  ia- 
per-calandrailo. 

Dia  27  —  Dlrictorla  ds  Fnrenrta  do 
Mlulutcrlo  da  Marlnbn,  porn  acqulslçflo 
d**  trea  ffnipos  tubo-gora  dores,  rnupcctl- 
vou  occcMorloa  s  mntsríal  doitlnado  ao 
sefclooameQto  do  aonel  principal  dlstrl- 
bqblor  do  sneotiraçndí»  "Mloan  Gornes". 

Dia  28  —  CommiaaBo  Contrnl  de  Com 
pra»  do  Governo  Kcdoral.  para  o  forno- 
cimento  do  forno  cloetrko,  typo  "Muf- 
fia". 

Dia  38  —  Karrlptorlo  ds  Obras  60  Ml- 
nlfterlo  da  Justiça  e  Negocio*  Interiores, 
para  0  fornecimento  do  mobiliário  para  0 
Qnartel  General  da  Policia  Militar  do  Dla- 
trlcto  redcral. 

Dln  28  —  ConimlisSo  Central  do  Com* 


DIfferanc* 
em  1034 


17.708:2615300 


Tiltilos  diversoBf 

Angta  Routb  Amnrlcan  Bank  Ltd.,  flérle 

B.  lat*firal1xado, . . . 

Htnk  of  Loodrvn  k  fronlh  America,  Ltd. 
BnillUa  Tracllon  Llgbt  A  Potvar  Co.* 

Ltd.  lá) . 

BritlMua  Wsrrant  Agoncy  &  Flnanco  Co., 

ltd.  (f) . . 

CibU-s  A  Wlrclei»,  Ltd.  ("B"  filiares) 

Itnyrí  Msll  Btrara  Pocket  Co.,  Ltd . 

Imperial  Chemical  Industries,  Ltd . 

LtopoMlna  Rilln^y  Co.,  Ltd.  8 

T erm.,  Deb.  1938...... . . 

U*d‘s  Bank  Ltd.  ("A"  Ebarti) . 

Rb  de  Jnoelro  City  Imp.  Co.,  Ltd.,».» 

Ri)  Flnur  Mills  &  Graoarles,  Ltd . . 

B.  Paul»  Ralltray  Co.,  Ltd . . . 

tVíste.-a  Telcgraph.,  Co.,  Ltd.,  4 
Deb.  Stock. . . . 


CAES  DO  PORTO 


KitIob  •  pequenas  srabarçac6ct  atra- 
cada»  no  cass  do  porto  do  Rló  ds  Ja- 
nslro.  bnatsm.  4a  10  hnrae  ds  rainhl* 

Armaxcm  8  —  Cbataa  diversas  com 
carga  dn  "DrunU"  —  Importaçfln, 

Armaram  4  —  Vapor  allrniúo  " Es¬ 

pana'’  —  XmporUgllo. 

Armasara  7  —  Vapor  nacional  "Aloil- 
rsnlo  Alexandrino"  —  fmportuçSo. 

Armaram  8  —  Vapor  allsralo  "Entra 
Riu»"  —  Importado. 

ArmsaOm  0  —  Cbataa  diversas  com 

carga  do  "Novasott"  —  Importsçio. 

Armaram  0  —  Cbataa  diversas  com 

carga  do  "  Western  World"  —  Impor- 
ttfifO» 

Armaram  9  —  Clatn*  diversas  com 

carga  do  "Duque  ds  Onxlsi"  —  Impor- 
txçlo. 

Arnnssra  9  —  CbaLai  dlvenas  com 

carga  do  "Oranla"  —  Importaçlo. 

Araaxein  0  — '  Blilo  nacional  "Co¬ 
ral"  —  Cabotagem. 

Fatco  10  —  Vapor  nacional  "Ubk"  — 
ItLportaçiio. 

ArnuHm  17  —  Vapor  nacional  "La¬ 
guna"  —  Cabotagem.  " 

Armaxem  17  —  Vapor  nacional  “La¬ 
guna*  —  Cabotagem. 

Armazém  1H  —  Vapor  naeloail  "Ha- 
poan"  —  Cabotagem. 

Armaram  1B  —  Vapor  nacional  "Ara- 
.taca"  —  Cabotagem. 

Armaram  18  —  Vapor  nacional  "Ber¬ 
ra  Branra"  —  Cabotagem. 

C.  Novo  —  Vnpor  ■ilcnino  "Hols* 
tsln"  —  Importação. 


NOVA  YOrtK,  20. 
Abtfrfura: 


Departamento  Nacio 
nal  do  Café 


Fsebamon 
to  sutsrlor 


American  Fiitans,  pa¬ 
ri  outubro.  .  .  .  13.69  13.88 

Anivn.  iih  Faiurss,  pa¬ 
ra  Jnnelro.  .  .  .  12.74  12.74 

Afm-rkun  Fm  ursa,  pa¬ 
ra  março.  •  .  •  12.81  13.80 

Anv*t*n»n  saurraa,  pa¬ 
ra  maio . 12.87  12.86 

Mirrado  —  Commrorle  d*  csrsrtrr 
normàl.  Houve  ptdldoi  dos  coraraor- 
ciastes. 

Deotfe  0  fecbsmenta  salrrior,  alta  par¬ 
dal  do  1  ponto. 

ÜECIPB,  20." 

Rolado  do  mercado:  hoje,  calmo j  an¬ 
terior,  calmo. 

Boja  Anterior 

Preço  por  16  fcftoi: 

Vnç»  ds  1 5  Borfc, 

Tendederés.  ,  •  , 

Freço  ds  M  flor  te, 
compradores  ,  ,  • 
líutradm: 

üe*ds  #m  esc- 

Cos  de  60  kllo*.  , 

Mssda  i.s  d«  setSm- 
bro  proxlmo  passa¬ 
do.  em  uccos  do 
50  kl  tos.  •  •  . 
áfcjNirfacdO! 

Faia  0  Rio  ds  Janei¬ 
ro.  terdes  d«  180 

kllos  . . 

Fora  flantes.  fardo» 
de  160  kllo»  »  .  . 

Tara  Llvcrpnol,  far¬ 
do»  d»  180  kljo». 

Para  outros  portos  da 
180  kllos.  .  .  » 

Europa,  fardos  d» 

Fura  0  Rio  Grande 


G.\FE‘  ELIMINADO  NO  BRABíL  ATE 
15  DE  SETEMBRO  DB  J934 

(Stceas) 

Até  81  d©  drrambrn  de 
. .  25.843,(21 


Total  ceral 
no  ultimo 
dia  de  cada 
toes 


Meses 

1034 


Pagamentos  mensaes,  prazo  de  5  annos  sem 
juros.  Logar  alto  e  salubérrimo.  Situados  no 
trecho  cimentado  da  Estrada  Rio  -  S.  Paulo, 
servido  por  duas  empresas  de  auto-omnibus, 
ligando  á  Estações  da  Central  do  Brasil.  Uma 
hora  e  meia  do  centro  da  cidade.  Situações 
privilegiadas  com  Escola  Publica,  pharmacia, 

medico,  etc. 


Tilulos  estrangeiros: 

btap.  d#  Ouerta  BrlUiüiJctò  3  H 

1027/47  . . 

Caticii,,  2  M  % . . . 


Agosto  •  ■  ■  1.1 46.478  31. 

JnnrírA  •  a  •  297. 30T  26. 

Fevtrclro  •  a  94.908  26. 

ifafitt  »  i  1  179. 1R2  ”6. 

Abril*  .  •  a  481.021  26. 

Maio.  ,  «  *  1.140.791  28. 

Junho  •  #  •  1.105.007  29. 

JulbO.  r  .  •  704.680  29. 

Ãgsito  •  a  .  1.146.478  31. 

Setembro,  fttfl 

0  dia  10  .  —  31. 

Até  Junho,  dsdo»  rrcllf irado». 


805050  808000 


NOVA  TORK,  20. 

FeeJLiinUNto : 

Bojo  Fcelíumoo- 
lo  anurfor 

Contrata»  do  Rfo 
Café  para  sntrega  ta 

sctEQibro  •  a  •  •  7.23  7,80 

(lafl  para  entrega  «ra 

dexoabro.  •  •  a  7.50  7.57 

('•fé  pnrn  entrogi  »o  .  __ 

marco.  ....  7.68  7.75 

Café  para  antregt  *m 

maio.  .  •  •  a  •  7.74  7.80 

Vendas  dn  dli  •  •  5.000  ^  8.000 

Mfrrcnflo:  boje,  acccsalvcli  aaturlor, 

calmo.  .  , 

Desde  0  fecbsosnto  anterior,  baixa 
de  7  ■  0  pontos. 


CAFE 


*0VA  TORK,  20. 
ihdsra  c 

Boje 

frnfmrí*  do  R(o 
ra»n  »ntrsgi  em 
|«t»fljbro  .  .  ,  ,  N/c< 

■"*  rari»  «-ntrega  em 
t  Jtwnbro.  .  .  ,  7.55 
Alt  n,if»  fcutrrgs  en 

. . . . 

Cif*  f.irs  foirrga  em 

«‘lo . K/rat.  7.83 

Marcado:  boje,  apathlco;  antírlor, 

riláo 

Dfctfo  0  fnebaraento  anterior,  bslxa 
WreUl  de  2  pontes. 


Fecbsasn- 
to  anterior 


julho  a  acteiubro,  dndos  sujeitos  a  rc- 
Cllflciiçdea. 


ASSUCAR 


Empreza  Territorial  e  Agrícola  Ltda. 

RUA  DO  ROSÁRIO,  108-1°  A.  -  Tel.  3-2752 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


FIRMAS  INDIVIDÜABS 


LONDRES.  30. 
Feckamcnto: 


ENTRADAS  DB  RONTEM 

D§  CsrtUff  e  escs.,  vapor  laglu  "E»it 
Walsa". 

De  Iguepo  c  eaca.,  vapor  oactonal  TI- 
r»Uy", 


Da  Jonny  Charam,  para  o  com- 
merclo  do  casa  do  modas,  A  rua 
Burilo  de  ItapetlnlnKa  n,  71  A, 
com  cnpital  do  50:0008000. 


Fechamen¬ 
to  anterior 


(ssnrer  iwtra  sDtrrga 
cm  Bstomtiro.  .  . 


alcfrrla,  a  falta  d©  lógica  o  a  im-.  —  4,Ah!  O  sr.  Campbell  ealu?M, 
pulafio  pelo  que  d!i  respeito  6  respondeu  o  Joven  machlnalmcn- 
eterna  o  sempre  nova  loucura  do  te.  Tinha-se  sentado  numa  cadei- 
Rnior  !  ra.  Junto  da  banca,  sem  que  a 

—  "O  senhor  vclu  falar  a  meu  sua  amiga  desta  vez  fizesse  nada 
pae  eobre  a  venda  do  "Chcnil-  para  evitar  esta  entrevista.’ Que 
neau",  disse  a  rapariga,  depois  moral,  dada  a  eua  prudência  na- 
tlaa  prlmeliaa  palavras  de  corte-  Uva,  que  nenhuma  suspeita  lho 
zla,  quando  o  Jullo  entrou  no  po-  atravessasse  JA  o  coração  J  Ella 
queno  compartimento,  “Infollz-  Unha  recuado  um  pouco  a  pol- 
mente'\  accresccntou,  "elle  não  trona,  o  o  Jullo  começava  a 
estâ  cA”.  O  tratante  tinha  Ima-  olhal-n,  empolgado  por  uma  Ira* 
íUnndo,  com  cffello,  esta  nova  fa-  pressão  mais  forto  quo  nenhu* 
bula  depois  de  mH  outras,  nestes  mns  Une  quo  Unha  experimenta- 
últimos  tompos,  para  JuBtlUcar  do  no  decorrer  destas  dez  aemn- 
visitas  mais  frequentes  ainda,  nas.  Repetiu,  aem  mesmo  ouvlt 
Pretendia  trocar  o  acu  cavallo  o  que  dizia:  “Ah  1  saiu?. ..”  A 


tação,  esta  chegada  A  rua  de  Po- 
Unha  todo  o  aspecto  de 


tinha  tomado  uma  expressão  tào  t  quo  amava  tanto,  palavras 
perturbada,  a  febre  de  palxào  que 
o  consumia,  punha  uma  tal 
cliamma  nas  suas  puplllos,  a  Bua 
physinomla  era  tão  differente 
enifhn,  do  eou  habito,  quo  esta 
mudança  Inquietou  repenttna- 


oxcea- 

sivamente  ternas,  e  ella  não  bo 
pcrmltUria  ou  não  deveria  por- 
mlttir-sô  eacutal-aa  !  Um  instln- 
cto  prevenfa-a  de  quo  case  mi¬ 
nuto  tinha  chegado,  e  ela  tenta¬ 
va  conjurar  tal  perigo  mantendo 
a  conversa  no  tom  do  camarada¬ 
gem  aífectuosa  que  lhes  era  pe¬ 
culiar. 

■7  wMau  Blm11.  insistiu  ella, 
“não  6  multo  divertido  para  um 
parisiense  do  bom  tom,  como  o 
■enhor  ô,  fazer  companhia  a  uma 
selvagem  como  eu,  tão  pouco  pa- 
rlfilense...  B  depolB”,  —  a  ex¬ 
pressão  dos  seus  olhos  fez-se  do- 
ccmentQ  severa,  quasl  implorati- 
va,  para  quo  o  Jullo  visse  nisso 
uma  pi-ohibição  de  cair  na  falta 
que  JA  commettera.  Uma  prohi- 
blção  7  Não.  Uma  suppUca,  —  uo 
senhor  n&o  me  provou  que  6  bas¬ 
tante  flcl  a  esta  intimidade  de 
que  fala,  sendo  também  fiel  A 
palavra  de  honra  que  lho  pedi  ? 
Fique  eahendo  bem:  por  pouco 
parisiense  quo  cu  veja,  conheço 
bastante  ns  idéas  do  aqui  para 
perceber  que  mo  deu  nlsao  uma 
grande,  uma  enorme  prova  do  es¬ 
tima,  e  ela  por  quo  lhe  repito,  sr. 
de  Mallgny,  que  mo  pertonco  a 
mim  agradecer". 

—  “DelNc-me  crer”,  reatnu  vi¬ 
vamente  o  mancebo,  Mmie  não  vò 


mereii  - 

constituir  o  mnts  característico 
dos  perjúrios.  Ila  multo  tempo 
duo  um  provérbio,  Irreverente 
mas  de  uma  verdade  oxcopclonai- 
monte  comprovada,  asslmllla  aa 
promessas  doa  amantes  Aa  doa 
Jogadores,  o,  6  preciso  confcs- 
cnil-o,  —  comparação  que  nüo  cho¬ 
cará  no  pateo  do  um  tratador  df 
cavai  los  escosse/.  —  As  dos  ebrior- 
O  artigo  do  jornal  linha  parecid  * 
multo  Infamo  ao  Mallgny.  Coi 
bln  parccou-lho  eloquentisslmo 
Elle  proprlo,  compromeUcndo-a*.- 
a  quebrar  retoçGes  cujo  perlg«. 
acabava  do  lho  ser  demonstrado 
tinha  sido  do  uma  elncerldadv 
enorme.  ••  Mas  Hilda  Campbell 
levantava  a  cabeça  com  um  gesto 
lio  gracll  l  Ao  dlvieal-o,  um  re* 
Os  palafre-  lompngo  tão  quente  tinha  pnesa- 
n  c5ra,  aa-  •  d0  n0a  eous  olhos  tão  tniei !  Uir 
oi  cavallo?.  Horriso  tão  ccmmovldo  tinha  cb 
ligentes  palrecldo  a  oua  bocca  tão  pura!.. . 
em-chegado  q  jornal  calumnlador  tinha  exls- 
»m?  “O  se •  ’  ticio  algum  dia?...  Corbin  tinha 


23)  FOLHETIAA  DO  "CORREIO  DA  MANHA" 


PAUL^  BOURGET 


ferta  de  compra  do  "Galopim". 
Hilda  Campbell  nâo  tinha,  como 
bo  vè,  nenhtiinoB  duvidas  sobre  a 
veracidade  do  Jullo, 


nestas  pe 
quenas  coisas,  tal  como  a  proprii 
ara.  de  Mallgny.  Talvez,  —  por¬ 
que  a  mala  leaJ  creanca,  quando 
eatA  apaixonada,  tem  manhas  des 
tnj*  para  com  a  sua  própria  cons- 
cicnclo,  —  blm,  talvez  se  encon 
tramo  mais  A  vontade  ao  abrigar 
por  trás  de  um  pretexto  do  offi 
cio,  o  prazer  vivo  demais  que  lhe 
causava  a  surprçza  deata  vi^ta 
inesperada,  num  momento  em 
oue  estava 


10.000 

11 

SI 

Nova  Orloans  . 

Monte  vldf-o-Mard 

9.000  81 

8.693 

81 

81 

Nova  Orlcan*  . 

Aracaju1  •  «  .  . 

3.569  2S 

7.000 

26 

26 

Nova  Orlc&UB  . 

Pnlittln  ..... 

6.235  23 

• 

•  m 

w  — 

<M  1  | 

PA\\'\i 

jf  i  rrr*| 

tn 

^  3 , 

Apr.  D.  S.  P. 

em  8-3-I9I3  mí  o" N-  iaO  ^ 

|â 

ff^iâTDrqni 

THLEPHÜNEr  4-009? 


Complemento»  2,00»  3,40»  B,20|  7,00|  8,40  e  30.20 
GUANADOmOS  DO  AMOR»  2,20|  4,00»  B.4P»  TJSOg  MO  t  lo.iO 


Complemento  i  2,00  —  3/10  —  B,20  —  7»00  — 
MECiFRIEDi  2.20|  4,00»  B,I0|  7,2U|  ©,00  e  10,40 


A  FOX  FILM  apresenta 


Um  emocionante  fllm  da  UFA  — 
apresentado  pelo  Programma 
ART 


CONCHITA 

MONTENEGRO 


no  papel  de  Slogfrled 


Musica  de  WAGNER 


Granadeiros 
do  Amor 


Dlrecç&o  de  FR1TZ  LANG 


DRESDB  •  leni  arredores 

fllm  natural  da  UFA 


UL’EM  MATOU?  —  dtBfnbo 
da  FOX 

FOX  MOViETONfl  NEWS 


PARAMOUNT  SOUND  NEWS 


—  Eu  sou  inrioceníe! 
Não  ha  uma  pessoa 
que  me  defenda?. 


*  GuY  staimding 

i  JOHN  HAILIDAY 
S  JUDITH  ALLEN 

tom  brown 


iW 


RIVAL 


HOJE  -  TEL 

HORÁRIO  -  2;  3'4t 
5,20;  7;  8,40;  10, 2f 


DULCINA 

ODILON 

ARISTÓTELES 


O  CINEMA  DOS  BONS  FILM S 

O  UNICO  NO  RIO  COM  INSTALLA00B3  DE  —  'WIDE 
RANQE*  QUE  DA'  AO  SOM  B  A  VOZ  99  %  DA 
-  REALIDADE  - 

TELBPHONHS:  1-7093  •  4-S08T 


Estudantes  e  Creanças 
POLTRONAS  .... 


HOJE  —  da  20  e  22  horaa 
ULTIMA  8."  FEIRA  de 


nORARIO 

2.00  —  4.00  —  $.00  —  8.00  -  10.00 


O  MAIOR  E  MELHOR  CINEMA 

Rna  Álvaro  Al  vim  83  a  37  —  —  Telfeptadné:  2-8529 


6  — 8— 10  — HOJE 

A  UNIVERSAL  apreaonta 

MARGARET 

SULLAVAN 

<A  brilhante  revelaçfio  de 
NO’S  E  O  DESTINO)  o 


com  — 

JANET  OAYNOR 
CHARLES  FARREL 


de  ODUVALDO 

qua  ainda  hontem  exgtJtou 
as  IotuçGea  do  RIVAL 


Complemento: 

Chegada  e  Baptismo  do 
“Brazilian  Clipper". 


DOUGLAS 

MONTGOMERY 


RepresentaçCes  eeguldae 
WANDA,  OLAVO*  EDITH 


E  mais: 

BUSTER  GRABBE  e  IDA  LUPINO,  em 

A  CONQUISTA  DA  BELLEZA 


AMANHA.  As  18  horas 
VESPERAL  DA  BAHIA 
Aeto  de  cançGes  —  com 
ODILON,  Carlos  Galhardo 
e  outros  . 


VALE  A  PENA 
—  VIVER?  — 


4-30  -  6.20  ~  8.20  e  10.20 

O  fllm  que  estü  commovenõo 
toda  a  cldadet 

K  Katharine 

I  Hepburn 

k  Joan  Bennett  •  Jean  Par- 
W  ker  •  Francês  Dee 
Paul  Lukas,  em 


Dlreccüo  de  BORZAGB 


SEXTA-FEIRA  28,  outro 
grande  successo: 

O  ULTIMO  LORD 

A  comedia  que  deu  volta  ao 
mundo  —  Autor:  Hugo  Fa¬ 
lena.  —  Traductor:  ODU¬ 
VALDO  —  Reapparec!  men¬ 
to  de  DUItAES  —  EBtrfia 
de  SARAH  NOBRE 

Scenarlos  deslumbrantes  de 
—  Collomb  — 


A  HIENA  DA  QUINTA  AVENIDA 
20  MILHÕES  DE  NAMORADAS 


COMPLEMENTO;  —  UNIVERSAL  JORNAL  185 

CIIRISTOVAM  COLOMBO  JUNIOR  —  desenho 


HAMS 


QUATRO 

IRMÃS 


Comedia  americana,  em  3  aetos  o  8  quadros  moderníssimos.  Uma  peça  movimentada  co¬ 
mo  os  films  americanos.  Tem  "gangsters”,  tem  Policia,  tem  Amor  t  multas  outras i  c ol 
sas  interessantes.  Vem  registando  o  maior  successo  da  COMPANHIA  DE  COMEDIA^ 
MODERNAS,  com  Aurora,  Conchita,  Hortencia,  Atila,  Mcsqulfinha,  Restier 

e  outros  artistas  de  valor 

Será  apresentada 

HOJE 


Em  todas  as  livrarias:  t—. 
"Atnor..."  e  * Canção  da 
Felicidade*,  nwm  sô  toíu- 
me,  a  6|000. 


COMPLEMENTO: 

Fox  Movietone  N.°  100  e  os*funeraes  do  Ma 

rechal  Hindenburg 


(LITTLE  WOMEN) 


NO  THEATRO 


AMANHA: 
Vesperal  Ele¬ 
gante  a  preços 
reduzidos. 


n.  V.  PATRTA  —  T.  0-0072 


Hoje  em  Mntlnte  e  Solréo 
Um  prngranimn  mnríiTllhoso 


Moveis:  Casa  Ayres  —  Mem  de  Sá,  37 


rv.  «  y  m  á  fM  m  m  v  xv  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  THEATRO 

THEATRO  RECREIO 

Prosegulmento  do.  grande  successo  da  linda  comedia  de  A.  SalvI,  traducção  de  Restier  Junior 
«n  ah.a.  M4A  Brilhante  trabalho  de  AMÉLIA  DE  OLIVEIRA 

dEII  W I  II Cl  W  I  I  Óptimo  desempenho  de  toda  a  Companhia 

Amanhã  —  A's  4  horas  —  Matinée  a  PREÇOS  REDUZIDOS  —  A  noite  —  Duas  Sessões  —  A's  8  e  10  horas,  — 

“O  AMOR  N  A  O  RT 

DOMINGO  —  A’s  3  horas  —  MATINÉE  a  PREÇOS  REDUZIDOS  e  com  farta  distribuição  dos  delicio¬ 
sos  caramellos  «BTOF.  TERÇA-FEIRA  —  25  —  UA  MULHER  N.°  2” 


por  GEOItGB  RAFT 

CAROLE  LO Mn An D 


por  KEY  FRANGIS 

e  RICARDO  CORTEZ 


SORVETES 


FAZENDA 


COPACABANA 

Aluga-se  lindo  €  espaçoso  apartamen¬ 
to  no  Edifício  Ncder.  4  rua  Copacabana 
q.  912,  aluguel  4504000. 

(M  02141) 


Caia  em  Botafogo 

Aluga-ie  Visconde  de  Ouro  Preto  61 
«—  Tratar  1®  de  Março  43,  7“  aodar, 
com  dr.  Machado  Guimarães. 

(M  03154) 


Vendc-jc  duas  conservadoras  com  6  e 
3  boccai  tratar  na  Casa  Goulart.  Praça 
Tindentes,  33. 

(M  01839) 


Compra-se  raijcta  ou  aó  de  criaçlo  — 
Cartas  com  todos  detalhes,  inclusive 
preço,  i  R.  R,  R.,  caixa  22  nesta  re¬ 
dacção.  (M  01805) 


o  maior  tenor  da  actualidade  y 

EM  *. 

*  UMA  em  PAPA  VOCÊ 

•  triunpho'  c/q  QiNE-ÂLL/AMZ 


•■J  - ^  7 . 


— : — -----  .  ‘  ~  — r — — ra — ! -  1  — - .-.-tt-- - '  :.p  •  . 

.’  .  .  •  «  "  -o4  -  -  ■  •* 

•  • i  í  *  •  •  *  •  *  -  • 

'  i 

CORREIO  DÁ  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1934 


í@ 


TBLBPHONB:  1-0838 


TELEPHONE:  4-403S 


Complemento»  2  OO  —  4,00  —  6,00  —  8,00  e  10,00 
A  CEIA  DOS  ACCUSADOHi  3,20»  4,20»  0.20»  8.20  «  10,20 


Complemento»  2  —  4  —  0  —  flelO  horaa 
MANA*»  2,2.1»  4,25 1  0,23»  8,25  e  10.25 


A  METRO  GOLDWYN 
apresenta 


WILLIAM 


P0WEL 


UNITED. 

ARTISTS 

apresenta 


—  E  — 


MYRNA 

LOY 

—  EM  — 

A  cela  dos  accusados 

—a — 

NA  TEMLA  DOS  MARARAJAHB 
—  fllm  do  viagens 
MBTROTONE  NEWS  n.  249 
Clnedls  -  Jornal  n.  10 


IiOJA  ENCANTADA 
Symphonla  colorida  de 

Walter  DJiner 


PARAMOUNT 

SOUND 

NEWS 


“GRAND  -  GUIGNOL”  E  COMEDIA  ! 

UM  TREM  MINADO,  —  DIRIGIDO  POR 

-  SATAN 1  - 


•  • 


P&êm&Ê&ir  mfiti 

^"Murdcr  in  lhe  Priv aie  Car" nUVlULt) 


SEG. 


PÁLACIO 


O  GORDO 

O  MAGRO 

_  em 

"êu  Cia: 


AHI  VEM  ELLE...E 
DUAS  VEZES  NUM 
_  FILM  SO’.| 

Até  OS  leões, 

ursos,  elephan- 

tes  e  hippopo. 

tamos  ficam 

“bambos”  de 

tanto  rir  1 


P’ra  lá  de  maluco  em 

SOMOS  DE  CIRCO 

(THE  CIRC  US  CLOWN);  ' 

com  PATRÍCIA  ELLIS 

SEG.  FEIRA,  no  ODEON 


ONE  CASINO  TABARIS 


RUA  PEDRO  If  25 


HOJE  —  O  auper-filra  *8Ó  para  adultos"  —  HOJE 

INSTANTE  DO  PECCADO 

ãftiravíl/iosas  sccnas  realistas  do  poses  do  NZT  ARTI8T100 
PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


Aluga-se  par  250$  sem  Impostos  i  rna 
d.  Anna  Nery  588  defrnote  t  Eit. 
Rinchuello,  optimo  ponto  para  qualquer 
negocio  as  chaves  com  o  ir.  Pedro  oo 
numero  5S0.  Sapataria. 

(M  02228) 


Cravos  naturaes  bom 

Cenfo  12$ 

A  domicilio  na  FFora  do 
de  cravos)  á  praça  d»  Handcua  J- 
Telephone  B — 9204%  ^ 


BOLERO  THEATRO  REPUBLICA 


HOJE  -  A’s  8  e  10  horas  -  HOJE 

ESPECTÁCULOS  POR  SESSÕES  —  GRANDIOSA 
ESTRÉA  DA  EMBAIXADA  DO  FADO 

A  2*  fleaaJlo  aerft  dndn  peln  emhntxndn  em  fiomenagra  ■ 
W.  Exoíi  oa  Sm.  Preildcnte  da  Repulillcn.  Knihntxauor 
Connnl  gernl  de  Portngol.  .  . 

A  repreaentnçflo  dn  bluette  em  12  epliodlon,  orhni»»  " 
Altnmlro  Gonçnlvei,  .  Alberto  R«Ia,  Cnrtlono  Snutoa  e 
Slqaclra,  mnalen  de  Jnllo  Chrlotolinl,  Armando  Freire.. 
Macedo,  Jnyme  Mettdea,  Fcllppe  Pinto.  Rual  Fcrrflo  e 
Lopes. 

MOSAICOS  FA  DISTAS 

1*  eplsodfn  —  REALIZA  CAO  ARTÍSTICA  DE  tH  FU» 

nn  n  _ _ ........  m  m 


2«  cPlsodlo  —  A  VOZ  DE  POHTUGAL.  . 

Animndo  pela  nrtlstA  ADELAIDE  SANTOS 


00 


•T°  eplandto  —  EMUAIXADA  SACROS  ANTA. 

Anlmnilo  pelos  nrtlstaa  —  A  LIIDRTO  nEIS  —  MA»"1 
CARMO  —  ARMANDINHO  e  EUGENIO  SALVADOR 

4-  cplaotDo  —  RAPSÓDIA  PORTLGUF.ZA.  ,tV1nr. 

Artlatlco  baile  rejçlonal  pelos  celebres  bnllnrlnoa  LUA 


VAL  e  EUCENIO  SALVADOR 

5°  episodio  —  COIMBRA  —  Anlnsndo  pelos  .  nr,,"«“,i»4. 
nrnticii  Snldnnhn,  Alberto  Reis  e  eflro.  61»  «pUmilli»  -- 
IT^IO  —  Animndo  pelos  artistas  —  Alberto  lieis,  J<mq»  . 
mentel,  Fellppe  Pinto,  Mnrlo  do  Carmo,  3l«rln  Torre». 
Ournl,  Armnndlnho,  Hnntos  Moreira  e  cftro.  .  ... 

DESCANCO  —  7»  eplsodfo  —  NA  TABERNA  —  í,0  w 
los  nrtlstns»  Alberto  Reis  Fellppe  Pinto.  Ananndlnh*. 
alo  SnWndor  Santos  Moreira,  Antnnlo  Rodrigues,  B 
Carmo,  Adelaide  Santos,  Elrnnco  Saldnnbn  r  c6ro.  » 

—  A  ALMA  DA  GUITARRA  —  Animndo  l»el « 

Saldnnbn  e  «Oro.  0o  eplsndlo  —  MULHEIIHS  HA  ‘J*  c 
Animndo  prlot  nrtlatnsi  Alberto  Rela.  Enartilo  f,nl.T",n>ldo 
Santos  Moreira.  IO°  eplaodln  —  NAS  HORTAS...  —  ,w 
pelos  artistas»  Branca  Saldnnbn,  Adelaide  Snnl«»-  *ir. 
Plmentel  o  eflro.  Il«  eplnodlo  —  LISBOA  —  Animndo 
tlstn»  Mnrla  do  Carmo  e  eflro,  12®  eplnodlo  —  TODA 
BAIXADA  e  FIM.  „  mM  At 

Dlreeçflo  artlstlcn  de  ALBERTO  REIS  —  *cC”r  Jiw.d»T 
Lnls  Salvador.  •?.  Vlctçnn  e  II.  Colunili  —  ÍIhc»^'*  e 
da  orebestrn  Jullo  Chrtstobnl.  r-dd* 

Preçns  —  Frisas,  88f000  —  Cnninrolen.  808WH»  rj^ 

.  65000  —  Balcão»  4»OO0  —  Gnlerln,  .18600  — 

cnrgro  do  ptfhllco  —  Domingo  yrandl||,ia  • 


nrtlHi»  r 


POPU 


WARREN  WILLTAM  em 

DAMA  POR  UM  DIA 

JÀCKIB  COOPER  em  _ 

UM  HOMEMZINHO  VALENTE 

NILS  ASTHER  om 

O  ULTIMO  CHA*  DO 
GENERAL  YEN 
EMOÇOES  SANGUENTAS 
9.*  o  IO.8  epiaodloB _ 


AmanhfL:  Wonder  nnr  —  Herflos 
sem  pntrln  —  O  vnllc  do  thesnnro 
—  O  trem  cyclonlco,  6°  e  68  op8s. 


MASCOTTE 


CHARLES  FAREI#  «m 

VIDA  BOHEMIA 

JOSE*  MOJ1CA  em 

MELODIA  PROHIBIDA 


2*  feira:  Um  honemslnbo 
vnlente  —  Loncarns  de 
BbanghaL 


PRIMOR 

D1CK  POWELL  em 

20  MILHÕES  DE  NA¬ 
MORADAS 

GEORGE  RAFT  em 

AO  SOAR  DO  CLARIM 


28  feira:  O  thesonro  do  mnr 
—  A  conqalatn  dn  bcllexa 
—  A  trilha  da  vlngançn. 


DOLÕRES  DEL  RIO.  KÀTTltAN 
CIS,  AL  JONSON,  RICARDO 
CORTEZ  om 

WONDER  BAR 

CHARLES  LAUGHTON, 

CAROLE  LOMBÀRD  em 

IDOLO  branco 

No  palco:  JUVENAL  FONTES 
(Jécn  Tnttl)  em  OS  8  .MOSQUE- 
TEUIO  DE  CATUMBY 


2a  feira:  Ninhada  de  amores  — 
Tl^re  e  demonlo.  No  palco:  Jnve- 
nnl  Fontes  em  “Vou  fnaer  forçnw 


H ADDOCK  LOBO 

ENRICO  CARUSO  Jr.  em 

A  CARTOMANTE 

LAURA  LA  PLANTE  em 

NAVIO  DE  SALVADOS 

No  pnlco:  GENES  10  ARRUDA  na  chanchada: 

O  TIO  PAFUNCIO 


2a  feira:  Eu  soa  Snxnnnc  —  Deshonra  e  Justiça. 
No  palco:  A  NOIVA  DO  PANCRACIO 

com  GBNESIO  ARRUDA. 


CINE  FLUMINENSE 

Campo  de  Sflo  Chrlstovflo,  10G 

hoje  —  somcB 


rnum  com  NILS  ASTER 

..e  FAY  VVRA1 


THESOUROS  DO  MAR 

drnma  com  nnlpb  Bellsnij 


A  I 


rnn 

.imposto 


